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Óeeroto zi, 4.106, quo autotiza o Poder Exeautivo a abrir o credito
-"` especial ao INfinisterio da Viação e Obras Publicas para paga-

mento da gratificação local a que tom direito Leopoldo José da
Silva Tavares, por ter servido, em "1912,_como contador .da
Administração dos Correios te Estado do Maranhão, 	 •

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO: • •	 •

Decreto it. 14.30'ê, que proroga por seis meus os prazos para a com,:
• panilia Brasileira de Energia Electrica iniciar a "construpção das.

'	 linhas telephoneaa ligando a capital do Estado . da Bahia as eida-
• dos do São Felá, Cachoeira, São Francisco e Santo Amaro, è

mantém os fixados para a conclua°.
Decreto ti. 74.:405, que approva .as. plantas e respectivo orçamento
• para a construcção do- um clegosito de locomotivas ci respectivas
.. linhas do access°, de.Mandury, da Estrada de -Ferro
"- Sorocabana.

Decreto n. 1.4.308, que approva o projecto e o respectivo orçamento
" para a construcç.ão dá um edificio destinado á estação Santa

•., Adelaide, que substituirá aactual . Porto"Gue los, situado no kilo-.
metro 196, do ramal federal do Itararé, da Estrada de Ferro So-

. rocabana.	 .	 •
'necreto n. 14.310, que approva os projectos c Orçamentos para os
• abastecimentos d'agna das estações de Machiado Portella e Ira-

-.	 cama,. na linha de Machado Portella a Carinhanha, prolonga-.
monto da Estrada de Ferro Centra/ da: Bahia. • 'Mcasm.ENS.

•• 	 SECRETARIAS DE ESTADO.	 •

•Mittisterio • da : Justiça e Negocias . Interiores — Titulo — Portarias
• • — Expediente das Directorias de Justiça e Interior.
Ministerio da- Fazenda — Circular — Titulos — Expediente das Di-

• rectorlas. do Gabinete do Thesonro Nacional, da Receita e da
• Despesa Publica, da Procuradoria Geral de Fazenda Publica,

da Recebedoria .do District° Federal, da Imprensa Nacional e
• Dia rio Official e da Inspectora do Seguros. •

Ministerio da Guerra — Despacho 	 Rectificaria° Expediente. .—
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Portarias —Expediente das
_	 Directorias Geras de Contabilidade, Expedionte e Correios, das

- Inspectorias Federal das Estradas o de Portos, Rios e anus e'
das Estradas de Ferro • Central do Brasil, Oeste de Minas o de
Goyaz.

Ministario da Agricultura, Industria o Commercio	 Portaria —
pediente das Diroctoriaos Gemes de Agricultura •e Industria
Commercio.

Tribunal do Contas — Diario dos tribunaes— Termos de Contracto
— Instituto Historie° 	 Noticiario .— Parte coam-lerda' —Junta

•• - Commerciat — Rendas publicas — Marcas registradas — Editaos
• e avisos—Sociedades ationymas — Annuncios.

.---1.CTOS  DO 'PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4 ,106 — DE 20 DE AGOSTO DE 1920

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA. FEDERAL

inerkes	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LI/C-32° DA REPUBLICA—N. 196
.	 •

CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 1920

..
;Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministorio • da Viação

.	 e Obras Publieds o credito especial cie 526$500, para pa-
" ' gamento da gratificação local a. que tem direita Leo-

poldo José da Silva Tavares, ,por ter servido em 1912, •
tomo -contador" da Administraçao . dos Correios no Estado

hãMdo	 arano	 -.	 1	 •	 •. ,.	 .	 ...	 .
• • O Presidente da Republica: dos Estados Unidos do Bm....

SiI:	 •	 • 	 • .•_.: .	 .
Faço saber cite o Congresso Nacional decretóu* o ou 'ean•••

epiono 'a seguinte resolução: . 	 .	 '•
Artigo unica. E' o Presidente da Republica autorizado á .

4brir, pelo /dinisterio da 5.'iactio o Obras P. tiblicas, o. credito.
.	 ..

especial de 526$500,• afim de pagar a Leopoldo José da Silva
Tavares a gratificação local a que te_n direita, por ter servido
no anno de 1912, como contador da Administração dos Cor-.
reios no Estado do 'Maranhão; revogadas as disposições cal
contrário. •

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1920, 90° da Indepen;*
dencia o 320 da Republica.,	- 	 •

• EPITACIO PESSUA.)
J. Pires do Rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.301 	 DE 12 DE 7£GO5TO riu 4920

Proroga por sois 'mezeá os prazos para a Companhia Bra.514
leira de Energia Eleotrica iniciar a construcção (Na
linhas telephonicas ligando a capital dá Estado da Bahi4
ás cidades de S.- Felix, Cachoeira, S. Francisco e Santa
Amaro, e mantém os fixados para a conclusão
O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ationdendo ao que requereu a Companhia Brasileira dè
Energia Electrica, cessionaria, nos termos do decreto numera
7.499, do 12 de agosto do 1009, da exploração de linhas telea
phonicas no Estado da Rabis, e ás informaçÕes prestadtag
pela Repattição Geral dos Telegraphos, decreta:
. Artigo uniu). Ficam prorogados, .por 6 (seis) mezes. o$

Prazos fixados na clausula XIV do contracto celebrado enV
virtude do decreto n. 13.545, de 14 de abril -de 1919, para
a Companhia Brasileira ..de Energia Electrica iniciar a coa.)
strucção das linhas telephonicas inter-urbanas, ligando a caos
pitai do Estado da "sabia com as cidades de S. Fellx, Ca.
choeira, S. Francisco é Santo Amaro, ás quaes linhas se 1'64
fere a clausula II, lettra e, do alludido contracto, e mantido
os prazos fixados na mesma clauspla, para -a conclusão
referido serviço.	 •

Rio . de Janeiro, 12 de agosto de 1920, 99 0 dg IndePeIN
•dencia e 32° da Republica..

• .	 EPITACIO PEBS61£.;

Pires do piol..:Gs02

DECRETO N. 14.305	 Dg 1.2 on Aootre Dd 1926

• Approvit, para a construeção de um deposito de locomotiva
respectivas linhas de acobsso, aia estação . do Mandury,
Estrada .de Ferro Sorocabaria, as plantas e respectivo or,
çarnento, na importancia de 39:739$700 (trinta o novi

• contos setecentos o trinta e neve mil e setecentos róis,

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,'
áttendendo ao que requereu a Estrada de-Ferro Sorocabana e ál
informações a respeito . prestadas pela Inspectoria Federal dal,
Estradas,. decreta:

Art. .1.° Ficam ': aPprovado's, para a construe4o do uni
deposito de locomotivas e respectivas linhas de acceaso, na
eStação de Mandury, situada no ramal federal de Tibagy,
Estrada 'de Ferro Sorocabana, - as plantas o 'respectivo orça-e
incido, na importancia ,do 39:739$700 (trinta o novo conto-et
setecentos e trinta e nove mil e setecentos réis), do accórdc¡
com os clodumentos que com este baixam, rubricados pelo di"
reator geral de Expettieate da So:r.e.t.aáR {Já Eginis/ ga Ylattig
g Obrás, Publio.a.0	 _



_
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• 'Art. 2.° Sara levada á conta de caPital do referido ralnab
a quantia que, atd ao MaXimo do orçamento apprOvado, 'fiar,
effootuada com a construcção de que se trata.	 •

Rio de Janeiro; 12 de, agosto de 1920s 99° da Indepena
delicia e 32° da Republicai.;	 0,

SPITACTO PESS&S.

Piree do. Rio.
.(4.542)}

,•
DECRETO N. 14.308, — DE 47 DE I.GOSTO DE 4920 	 •

Ministeria da Viaçtko e Obras Publicas aa	 senão
Directoria Geral de Contabilidade' —'Aviso n. 31 — Rio do
Janeiro, 23 de agosto de 1920.

Sr. 1° 'Secretario do Senado Federal — Tenho a 'honra;
'de passar ás vossas mãos, para os devidoa fins, a inclusa men-
sagem do Sr; Presidente da Republica ao Sr. Presidente de
Senado restituindo . dous *dos autographos, devidamente •san-:
acionados, da resolução do Congresso Nacional qllC autoriza o
Poder Executivo a abrir a este ministerio o credito'especial%
de 526S500, para pagamento a Leopoldo José da Silva Ta-
vares de gratificação' local a que tem direito, por ter sçrvida
no aniso de 1912 como contador da Administração dos Cora •
raios do Maranhão.

Saude e fraternidade, a- J. Pire, o Rio

Srs. membros . do Congresso Nacional — Tomaiado
COnsidéração as razões apresentadas pelo Ministro da Jus-,
tio, e Negocios Interiores na exposição junta, ralativameate
á transferencia da 'administração doInstituto Nacional de
Surdos-Mudos para •o Conselho Administrativo 'dos Patrimoa
nios dos- Estabelecimentos, a cargo do respectivo ministerio,
submetto ) o assiamptó á vossa consideração, afim de que voa •
dignei., resolvelad cornai for acertado.

Rio de Janeird, 21 de agosto de 1920, 99° da Indepella
klencia e 32° da Republica,

2approva o projecto .o .orçamento para a constrncção de um
. edificio destinado, á estação «Santa Adelaide, que sub-
akituirá o ' actual «Posto Guedes», situado no kilometro
196, do ramal federal de Itararé, da Estrada de Ferro Soa..

	

.	 aadaia• rocabana	 •
"O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Érasil;

attendendo aia que requereu a Estrada de Ferro Soroéãbana,
'em• virtude do‘que lho foi determinado no aviso n. 1221a2, de
26 de junho de 1919, do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, e tendo em vista as informaeões • prestadas pela Inspectoa
ria Federal das EStrada-a, decreta:

Art. 1.° Ficam approvadds, para a oonstrucção - de una
adificio destinado á • eatação .<Santa. Adelaide), que substituirá
D actual «Posto Guedes, situado no kilometro 196, do . ramal fe-
deral-da Itararé, da Estrada de Ferro Sorocabana, o projecto e
respectivo orçamento, na importanala dê 33 :296$329,os quaeg
aom este baixam, rubricados apelo director geral de Expea•
tliente da Secretaria de Estado da Viação n Obras Publicas. , .

Art. 2.° Será levada á conta .de - capital do ramal :adorai,
-da Itararé, dá referida estrada, -a quantia que, até ao maximo
'do orçamento ora approvado, Ws' effeetnada com a construa
oção •do que se trata.

Art. • 3.° Para á conclusão das respectivas ema fica mata
tad° o prazo de seis rnezes, contado destEadata. 	 ,•

Rio do 'Janeiro, 17 de agosto da 1920, 99.° da Independeata
Dia a 32 da Republica.

,à)ITACIO PES88/1,1•

jf, Pires dg Rio..
,(4,542);

.pEfiáETo N. 11.310.a+ DP. 17 ága	 Da 1920	 •• •	 -
approva os projectos e orçamentos, na importando, total da

• 16:297$9a8, para os abastecimentos de agua das estaçõha
de Machada Portella e Iaacema, na linha de Machado

• Partella a. Cariallanha„a prolongamento da Estrada de
Ferro Central da Bahia.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
:atendendo ao que req.ueteu a Compagnie dos Chemins de For
Fédéraux ,de L'Est Brésilieti e .as informaçaies prestadas pela
Inspectoria' Federal -das Estradas, decreta: 	 • • _

Artigo unia°, Ficam ap rovados os projectos e orçam-cila
'tos, reapectivamente nas iniportancias de • 9a576$ e 6:721,068,
3 primeiro, corrigido pela Inspectoria Federal das Estradas;

o segundo, por esta organizado,' que com etc balum, , rua
bricados pelo 'director geral de Expediente da Secretaria da
Estado dos Neg•ocios da .Viação • e Obras Publicas, para os
abastecimentos de agua das estações de . Machado Portella e
Iracema, na linha de Machado Portella a Carinhanha, prolona
;mento da Estrada de Ferro Central da Bahia, os quaes, de
accôrdo cbm a lettra e, do g 2°, da clausula 39 do contracto
tle, revisão autorizado pelo decreto 11. 14.068, de 19 de fava-
'cairo. da oorrenta anuo, deverão ser executados pelo re,gimen
de construcção de que trata, a clausula 50, § 1 9, do mesmo,
contracto.	 •

Rio de Janeiro, 17 de 'agasto de' 192•0, 99P 'da Independeria
.Dia e 32° da Republica,' 	 •	 a

• ZPItSTDIty FEDEU:
1. Pires do Rio.-

	

.	 • a4.535.),
•

'Aik-NSAGENS	 .	 .
• Sr. Presidente dó 'Senado Federal — Havendo cancelo-

nado a resolução do . Congresso Nacjonal, que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Viação ,e Obras Publicas
o credito especial de 526$500, „afim de pagar a Leopoldo José

Silva _Tavares a gratificação local a que • tem direito, por •
ter servido no anno de 1912 como contador. da Administração
das correios do Estado do Maranhão, tenho a honra de voa
restituir deus .dos autograpliPS • infe acompanharam a vossa
mensagem a. 143, de 47 da corrente mez.

•
-. Rio de Janeiro; "20 de agaiato de 49 20, 99^ da. Indepena

lencia 'O 32° da Republica..	 •	 , •	 .
anarrataq •Pras0.,U • •

1V,P1TnI0 1.Pnsem. •

• Exmo. Sr. • Presidente da Republica -- O patrirnonio
Instituto Nacional de Surdos-ffludos, compõe-se de valores no
total de 3,737:890$858, sendo a importancia de 1.657:890%55.
represeatada por tituloa ou' dinheiro, a de TO:0008 por deus
predioa, qae produzem renda, o a de' 2.000:000$ pelo vaiar do
edificio em que funcciona o Insittuto.
a Tendo Sido de 33 em 1918 e. de 42 em-1919 o numero da
alumnos, verifica-se que, dividida-pela média de 38 a citada
importancia de 2.000:000$, empregada nos immoveis oecupaa
dos pelo Instituto, o aapital corresponde a 52:631$578 por;
alumno.	 . '•••

Evidentemente, a iinstituição funceiona 'em predio
alor não está de accardo com a natureza do estabelecimento,.

nem é proporcional aos seus resultados.
Si fossem alienados esses, immoveis o adquirido ou aelasa

Unido, em ponto mais afastado, um predio 'cujo valor não exa
cedesse de 400:000$,para installação do Institato,ficaria o pa-i
trimonio do estabelecimento representado poa 3.257 :890$85G
em dinheiro ou em titulas, importancia que, a jilros de 3 Vos
produziria a renda manual de 162:894:3542.

Avariada em 174:210118 a despeza a realizar em 1921a
segundo a proposta de oaçamento submettida ao • estudo do
Congresso, conclue-ae que os juros a obter, acerescidois dos •
alugueis dos dou& predios pertenoentes ao Instituto, na razão
do 8008 mensaes, attingiráo a 172:491$542, quantia essa in-, •
ferior em 1:7214576, apenas, ás alespezas que se effectuarão;
provavelmente. em 1921.

Até o, fim de .1920 o patrimonio .ftelual do Instituto terás
produzido a renda de 85:510a, importando, que, addicionada -
ao capital e posta a juros em 1921, dará readiraentos tatus

'superiores em 2:570424 45 despezas a realisar, • tornando-se _
a differença ainda mais elevada com a passageni do estabele-
cimento para o Conselho Administrativo dos Patrimonio.a,
pois, graças a essa ,medida, poderiam ser.pagos,de prompto og
fornecimentos e feitas éom outra vantagem as acquisiçõegs

,. sem faltar nas rendas pravaveis das ()Moinas dp Instituto e da •
contribuição de alumnos.

Pelos motivos expostos, é de urgente necessidade qUe
Congresso Nacional autoaize. o Governo :

I, a transferir para o Conselho dos Patrimonlos dos Es-s .•
tabelecimentos a cargo do Ministerio da *Justiça e Negocias •
Interiores a. administração do Instituto Nacional .de Surdos-a'
Mudos, cujas despezas passarão a ser custeadas com as rena
das do patrimonio do estabelecimento, sem . prelqizo dos, dia
reitos e vantagens assegurados por lei Jaca actuaesafunecio-a
narios;	 '
- II, a incluir na transferencia da administração a.á Cola

selim dos Patrimonios a dos moveis, •fficinas, machinismos ei
mais 'abjectos, que ora constituem a installação do Instituto}
Nacional : de Surdos-Mudass

adquirir o edifiaio em -que -funceiona o Inatitutd
,para a installação de qualquer serviço publica, ernittindoa•
para isso. apdlices, no valor de 2,000:000$, que ficarão in'
corpora
todavia, essa operação, antes

as ao patrimonia da instituição,
 ser pelo. 'Conselho dos Paa.

d .ãn que se realizes.:	

futrimoniaa adquirido ou construido • outro predio para 	 ga
acionamento do Instituto;	

.o... . ae

av•, a expedir instruocões relativas á itransferencia- clã
-insaituição ao -Conselho Administrativo cid- r.trinmitn
tigNarreastilarnento pza'a o Instituto..

4,10.1n•nn•



Manoel Martins da. Rocha. — Concedo 30
dias.
' ' Idalina • Moreira feraandes.	 Concedo 30 -
dias.	 " •

.José Alves Sardinha.— Concedo 40 dias.	 •.
Pedro Lie° do Magalhães.- ..-Concedo 45 dias. .

-José Francisco Lopes.—Concedo 85 dias.
Manoel Pereira CoutinhO.—Concodo 45 dias.
Waltrudes José da' Silva Nunes.— Concedo
dias.

Joaquina Maria da Silveira. — Concedo 45
dias.	 • - •

João Moraes da Cunha Vasconcollos.— Con-
.

cedo 30 dias em proregaçã.o. Poderá construir
uma fossa para õi pra lios ns. 2.821 e 2.827,
editas para os predica ris. 2.871, 2,873, 2.875.
2.877 e 2.879.	 •

•
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Como resultado immediato dessa providencia obter-se-lia
Viria economia ..annual de 74:216$118, pois a União pagando
exclusivamente os juros dê 5 Vo• sobre 2.000 applices, cor-
respondentes ao valor do predio que adquirir, -só .despenderá
a quantia de 100 :000$ por anuo, sem a possibilidade do au-
gmento orçamentado, que se tem verificado todos os annos,
dos creditos ora destinados a pessoal e material; é de notar
ainda que essa despeza de 100:000$ não será mais, attribuida
ao Instituto Nacional 'de Surdos-Mudos, mas sim ao, serviço

. publico que for installado no referido predio, como preço lo-.cativo pela utilização do immovel. 	 •	 •
•• Por outro lado, um systoma c:J administração autonoma,

A cargo do' .Cdnseliio tida Patrimonios, perrnillira em breve a
adrrlissão de maior numero do alumnos • gratuitos, quando
provadamente sem. recursos, a Oreação: çla classe dos -inter-
nados contribuintes o da sução feminina, que, apezar' de
prevista no regula..iento em vigor, não foi até boje estabe-
lecida. . '	 •	 •

E' injustificavel que o instituto continue a fung,çionar
ispendlcsamente em um predio luxuoso e por detnala.Wmplo,

dado o ni-Incro actual de alumnos,	 ahi recebem uma edu-
cação impropria:	 •

-• Com effelto, ném a todos os surdo-mudos pôde ser frit%
nistrada instrucção litteraria ou aprendizagem de artes e off&
cios, recommendando-se antes o ensino agrícola, gob fiSr~
adapLaveis Á idade e ás aptidões de cada alumno.

Nestas condições submeti° o assumpto á elevada apre4
dação de V. Ex., que se dignará . resolver como for ant.?
tado.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1920. 	 Alfredo Pinta:Vieira de Mello.	 .

• Ministerio da Justiça e Negocios Interior -e-g DireclOriti
de Contabilidade — I' secção — Rio do Janeiro, 21 de -agostd.
de 1920.	 •

Exmo. Sr. I° secretario da Gamara-dos Deputados
Tenho a honra . de tranimittir a V. •Ex.. TWra os In] , cotia,
venientes, a inclusa mensagem do Sr, Presidente .da

•• blica, relativamente á necessidade da transferencir da ad-•
mlnistração do Instituto Nacional de Surdos-Mudes para 12'
Censellio dos patrimonlos dos Estabelecimentos a cargo dest4
ministerio..	 .

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima "e
(Iteração.	 dlfrèdo Pinto Vieira de Mello.	 .

• • ••

• r • •	 • •

1SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio-da' Justiça .e•
• éteèoolos ,Interiores

Directoria de Justiea	 ' •

Poraituio do 21 do corrente m. ez foi de-
'elarado que,' á vistaalo decreto de , 2 do julho
de 1919 e do conformidado com O art.. 1°, da
lei n.' 3.605, de 11 de :viesAmbro de 1911:o
piar& civil do 1° classe Antonio José da Silva
tem dileito á penslo annual de 1:8003 i que
lhe será paga no' Thesouro Nacional ou na
riDolegacia de Fazenda do Estado para, onde
'transferir a residencia.

' Expediente de 21 de agosto de '1921J
Cdmmunicou-se ao Sr. ' ministro dá G irerra

?tine foram rocommendadas providencias .ao
Icommandanto- da Lrigada Policial desta Ca-
. pitai á: pidilçko do autor da aggressio ao
,alumno d Collegio Militar Antonio Bomfirn. .

•
Remetteu-se ao ministro presidente do

'Tribunal de Cortas o titulo deciaratorio da
pensão concedida áo guarda civil de 1' classe'
,Antonio José da Silva, na importancia de
;1:8003000 annuaes. •

Transtn tti m-se:	 •
Aojuiz. do-direito. da • 6' Vara Criminal do

',Districto Federal, afim de sor ipformad , e
instruido. (requerimento documenrado, oca
que Candldo José Vieira pcdo perdão do resto

stia pena de 15 anuas do prisão cellular, a que
;foi condemnado por sentença do Tribunal do

• jary desta Capital, como incurso liai pelas
gráo médio do art. 298, § 1° do Codigo

/Penal, por crime de homicid'o. 	 ' •
Ao commaadanto da Brigada Policial, cópia .

do aviso em que o Sr.' ministro da • Guerra,

tremetto cópia da parte do director do Collegio
Militar desta Capital, acerca da agkressi.o
T2offrida pelo alumno daquelle estabelecimento
Antonio Bomfim Lima o de -cujo autoria é
accusado o cabo fi. 168, do 2° batalhão da-
Queila corporação.

•

	

Directoria  de Intntior	 •
Por portarias do 21 do corrente niez, furam

naturalisad'os brasileiros:.	 •
Christiano Amsler e Joaquim Gomos da

Silva, naturaes, este de Portugal e aquolle da
Alsacia Lorena, ambos residentes nesta Ca•j-
pitai; •

.José dos Santos Bitta Junior e Podro Gi-
naturae,s, esto da liespanha o reais!

•

sto, la.Penlia::	 '	 .
José Rosa de Oliveira.— Concedo 30 dias.

, • Francisco- Gonçalves de Abred.— ConcAdo
•• ,60 dias para dar cumprimento á intimação.

'
-	

. •	 -	 Dia 19	 •.	 g	 ._
- Posto'de "Jacarépagaá: (M

	
„

José 0 Castro Junior.—	eg o 5 ias..	 . .	 .
.. . _ ,.	 Dia 20

• dente no-Estado de. S. Paulo e aquilo de
Portugal e residente no Estado do Rio de Ja-
neiro. Rametteram-se as respectivas portarias
aos Presidentes dos ditos Estados. • 	 : , .

• — •	 •
•

•	

'Serviço de Prophylaxia
• DISTRICTO 1:MERA':

Begírteririentos deeliachad01 •
Dia 17 de agosto de 1920-	 • •

• . Manoel Gonçalves' Forte:— A 'fossa deveri.
sor descoberta afim . dos que -se verifique as

'suas condições.	 ------
Risé • Paulo do Faria: '— Concedo 95- dias

para dar cumprinunto á ititiinaç:Co-.	 •
Thereza Ferreira 'Marques. •— Concedo 30

dias improrogavels.
Amelia de Oliveira Pires.—Daferido. • r

•Alexan 'riga dos Santos Faria.' 	 Deferido..
• Irá( eini-MtrirForreira.—Deforichd.

.Antonio da.Conceição.—D- ror n Lio..
• Carolina Nuos de Barros.—Deforido.

Antanio Macha lo Mondes,— Deferido.
Alexandre Moreira.—Deferido. •
Manoel de Oliveira Soaios.--Deferido. 	 -
Francisco Cardoso da Silva Barbosa. — fle .

ferido.
José da Silva Marques.—Doforido. •

• -Margarida Ferreira—Deferido.

. .

Ministerio da Fazeda
Mintsterio da Fazenda—Circular a.. 24— -

Rio de Janeiro, 23 do agosto do	 ' •
Sendo de toda a conveniencia. para a exa-

cta. applicação da lei que regula a concessão-
de-licenças aos futiccionarios publicos,' que se
declaro 'nos respectivos laudos de inspecçao
de sande, além da ~latia • de que se ache .
anotado o 'empregado, si esta é ou nito,de •
caracter contagim. recornmendo aos Srslts-•
legados fiscaos nos Estados providencieiri no
sentido de,„ser d'ora avante -observada esse, •
exigencia, entendendo-se para isso r:oin .

Lm! as medicas que tenham de proced'ar atam ,
oxames.-,-liontero .Baptista.

• Gnegrod.

. POP titulos de 21 'do COrrCge, fortim rio.•
meados:
• Heliiinas Carneiro da Ctuaba.,. para 'o logar
do r offi.ciAi aduaneiro -,da Alfandcga da;
Baliás

Zoliniro Mano0 Correia .--Indeferi•13...
•Deo;inda Peçoira Bors.—Coneedo 4.5 Ga& •
José Loureiro.—Concedo 45 dias.

Posto de	 -
José de Assis Longuitiho:—Concedo 45 dias.
Romeu Antonio.•Poreira.—Coneelo 45 dias:
Manoel Pacheco.COncedo 45 dias.

- Oscar Fernandes. forrolra.—.Concedo
dias.-

Piedad Pereira Gonçalves. — Concedo 45

Antonio de Almeida Campos.— Concedo
dias,

Francisco da Silva Costa.— Concedo 45 dias.
Carlos de Oliveira • Messery.— Concedo 45

dias.	 .
Julio Marques.— Concedo 45 dias:

• Carmelia Gomes Portella. Concedo 60 dias
improrogaveis.'. '	 •

Guilbeemina José Vicente. —Concedo 60
dias imprerogaveis.	 '

Joaquim Alves da Costa.— Concedo 30 dias
impromgavels.

Penni° 'Alves Guerra.— Concedo 30 dias
improéegaveis.
_ Alfredo Maksond.— Concedo-30 dias irnpro-
roga vols.

Generosa Menall.— Deferido.	 .
Joé Francisco da Silva Junior.— Deferido.
'Pedro Carvalho.— Deferido.
Decio José da Cunha Guiniarães.—Deferido,

30 'dias improrogaveis.
Pedro Carvalho.— tancelle•Se a intimo.
Pedro, Carvaho.—Cancelle-sc a intinffino,
Pedro Carvalho.— Cancellese a intimaçao.

• Luiz Vidal.— Fica sem effeito a intimação.
Posto de Jacarépaguá. :

Alberto' Bocha.— Certifiqiie-s0.5

	

Dia 21	 •
• Posto de Pilares:
, Antonio José Gonçalves.— Concedo 30 diak• ,.
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--aemom~eg=1~Ir'e!eeel"'"'	.	 •	 .
A pedido, o ee offiçial atiklanoiro . da Alfa,n-

eega de Pgato Meiga, no Rio Gripado do sal,
filçardo Nriça de Maçado Filho, para iden-
tico legar na Alfandega ea. cidade do Rio
Gavelar no mesmo • Betado, - e ei 20 (Oficial
adonairo dota Agy Jobiip. Meirelles . para
Identleo legar naquella. • . 	 . •

—Pog, parlarias d nasina data, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Para tratamento de saude, de trcs me-
•6, ceen a gratiecaçeo a quo tiver' di-
reita,. na fórum. da. lei, 'ata agente fiscal
do imposto de consumo, na capital do Estado
de rarriatahneo, João Fraocisço Correia ele

•Araujo; ,ficandoelhá marcado o prazo cid 15
dias para entrar no 'gozo da mesma li-
cença.,

Pa-a tratar de interesses:
De Ires mates. sem vencimentos, ria fdrina

datei, ao agente fiscal dos inipestoe de con-
sumo na capital do Estado de Alagoas, Basilio
/len& a partir da data da, presente .pora
tarja; . . _

• De deus anaos, • sem vencimentos, ao co/-,
lactar das rendas federaes COrParintins, Bar-
reirinhas e Maliés,. Estado do Amazonas,
Manoel ilarreta Baptista, a partir da data da
presente. portaria. • •

Por outra da mesma data forme concedidos
.' ;ais Mazes-de licença nos 'termos do 'art. 19
•- lo decreto,lagislativp n. • 4.96i, do 16 de ja-

mire do orrente armo; ao ' 2° patrão de
. 'anchas da Alfandega do Rio de Janeiro,. Ray.,

anulo Lucas, • • - 	 • '

Direct0,2ia 'do Gabinete' ao • Thwuro
• , Nacional

EXPEDIENTE. DO ki.•mprisTRO
•Die . 23 &agosto de 1920. 

• e ia -ministro da 'Agricultura., industria
rurnereia;	

••

.N. 95—Davelvenda-6 incluso processo que
acompanhou o aviso desse Ininisterio. n. 3.269,
'o27 de eilho.proximo passado. relativo ao
eaaanianto ria. emportancia cb3 {:0835870, por
.axercicios •findos, a Roberto Engert, tenho a

alionaa_ de'cionununicar a V. Ex. que a divida
fol.recanhecida em einportancia maion que a

'devida:	 ' • ,'- „ a qa	 .
Reiteio a V, . Ex. os 111Q.11$ protestos de

e/evadadestinia e. mui distincea consideração.a —Sr. minietro . da Justia o Negoa'os Iate-
•liores:	 •

N. 67—Tenho a honra do remetter a V.
Ex., para oá fins convenientes a inclusa cópia
da informaçã6 prestada, pela Primeira Saha
directoria da Directoria dá Despeza Publica
do Thesonro Nacional a respeito do pagamen-
to da gratificação addicionarde:'0 . at ao pra-

' fosso/. da Fa:enldade: de Medicina do Rio de
..laticiddidDr. A ugestoleaulina Snaece de Seu-
ca, assumpto do que trata o aviso desse minis.;

• terlo, n. 3.212, de it; de inibo praNimo

•Reitero a V. Ex. s eneuapeotestos de
eledada estima e mui.diS t incta consideração.

—Sr. ministro das Reines. Exteriores:
• N. 90 — Respondendo. a consulta feita por

esse ministerio om avisou. 64, de-26 de
ultimo, a pedido da Legação da 13o1a1ea: a

• respeito de inviolabilidade do mercadorias
-timbradas, tenho a honra de informar a

• Ex. que as mercadorias importadas em
terteltorio -do Brasil, qualquer que soja a sua

. • • proendencia, quaesquer que ise,axn Os • seus
destinetarios onaconsignatarios, estão sujeitas
ao regheien eciennum dos despachos e. por

• consegniete, á abertura dos volumes em tine
• as.mesmaa se- contiverem para o confronto
.do conteedd com as dealarnees tias notas de
despacho,. exceptuadoé, porem, os Moines
pertencentes atas agentes diplomatireseeetran-
galras, rpm sao dispensados da conferencia,
como preceitúa o art. 562, daeConsalidação

delas Leis das egandegaa.

Reitero á V. Ex. os 'meus protestos de ele-
vada estima ,e miii distincta consideraeã.o.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
• N. 30 — Devolvendo a V. Ex. os.laatasoe
-papeis relativos á compra de um torrava si-
, toado em Vassouras, de propriedade de lia-
racio *José de Lemos -e sua mulher, e. que
acompanharam o aeiso • ne 3.1e1, de 20 de
outubro de 1919, desse menisterio, tenho a
honra de solicitar . a andiencia desse mesmo
m r nistorio a respoito do assuMpt0 a éiue se

-refere o parecer da Procuradoria ,Geral da
Fazenda..

Reitero .a V..Ex. os meus protestos de ele-
varia estima e mui atstincta consideraçam •

N. 331—Afim de que este minesterio possa
attender á solicitaçao feita em aviso n. 2.743,
de 31 de julho privei= passado, desse minis-

'Ceio, tenho a betara do pedir a V. Ee. : se.
digne de inforipar qual das galega recolhidas
pela Cempanhia :Nacional de eregação Cos-

--eelra no dia 7 de maio proxirao passado, foi
'relagada.	 . .

Reitero a V.. Ex. os maus protestos de . ele.
.vada estima e mui distineta consideração. -
a- N. 332,-; Devolvendo•a •esee mirdsterio 'os
papeis -que acompanharam o aviso n. 1.879, de

•14 de main deste anuo, relativos á divida de
exer•cicios findeis, na importancia de {:076$41.3
do que é credor o amanuense da Directoria
Geral dos Cordeias, José Baptista Bitteucoprtd.
peço a V. Ex.. ate digne informar porque o
credor 'daixou de receber na vigencia do ex-

• arejei°, si o periodo • da divida abrange do 1
de' outubro a 3,1 do dezenibra de 1918ae si
foram preenchidas a§ formalidade do .rr... VII,
§ 2° . dceart. .132 da lei -n. 3.089; do 8 do ja-

•Niro de 1946. ..
	

••• •	 •
Reitero a Ve Ex, os meus protestos de'elee,

vada estima e mui distincta consideração. :• •
—.Sr: ministro presidontó do . Tribunal de

Contas:	 .•	 •	 • ;	 . ••	 _
N. 163 — Em resposta á consulta •falta por

oficio n. 2.055, de 7 ele .agosto, corrente,.
desse Tribunal, tenho a honra ele. deelarai••a
V. Ex. que?) mediante aparaeeo 'da credito,

:conforme faculta o doando t. 4. .Qe4; ,d.e.-12
•do janeiro ultimo, devereear liberto o credito
de 3.500:0005 dastinadq aemlisiaao de ma-

•_terial gero e rodante, para a Itétio do , Viação
^Cearense.. •	 ••••

Reitero a V. Be. os protestos de minha
.alevada.estima O mui .distincta consIdera,50.'

— Sr. director daelleeeita Publica do The-
souro Naeinnal: •	• •

N. 84 — Communico-vos, para' os fins coo-
venientes, que., por despacho de . 19 dó* coe-
rente mezeateendendo á solicitaçso feita polo
Dr. José Maria de Beaurepaiee Pinto Peixoto,
presidente da Commissito fle • Cadastro o Tom-
baniam') dos Proprios Nacionaes, resolvi que
o 2° eseriuturario do aThesaiiro Luiz Antonio
.Alvae.de Carvalho, actualinente cora exercido
nana directoria, passa a servir pá rafarida
ecanmisaioe.

UPEDIENTE Dg SR. .DIRECTOR
Dia g3 de agost.o de 1920'

r. director da Secretaria da Guerra;
•N. 13 — Attendendo á solicitação constante

do vosso oficio n. 2.002, de 31 do julho pro-
ximo findo, remetto-vos a inclusa có p i a do
aviso do Mlnisterio da Guerra n. 851, .de 17
de junho ultimo.	 •

—Sr. directar geral da 'Imprensa Nacional:
• N. 144— Reunetto-vps, para os devidos fins -
a .k4usa portaria de licença, de hoje datada,
min:lendo um anao; ao . operario desse esta-
belecimento, Francisco Martins Arcos, e a que
se refere o vosso oficio n. 867 de 16 do julho

— Sr. Dr. Luiz de Mello Margeies, muito
digno • presniento dá Conirnissão de Inquerito
na Fazetida Nacional de Santa Cruz:	 •

N. 329 De ordem do Sr. ministro remeta'
to-vos, para OS fins convenientes, os -Inclusos-

Didastrial, 'em requerimento do 27 de setem-
papeiserelativos ao pedido da Companhia Brasil

bro 7f3 1918, para ser caucellada a, contra-fé
495, • de 9 de fevereiro de 1918, do Juizo

Federal da, Sacçeo do Estado do Rio de Ja-
noieo, referente ao pagamento de 165 de fórna
do uni rrazo de terras -no Ribeirão dos Ma-
cacos, nessa Fazeigla. 	 —

—Sr. delegada 'fiscal no Estado &Alagoas:
N. 66 — Remetto-vos

'
 para' os fins con-

venientes, a inclusa portaria de 11 do cor-
rente ices, concedendo' seis enezes de. licença
ao conectar das rendas federaes orá Viçosa,
nesse Estaria. Arnaldo Murta, a quem se re-
fere vosso oficio n, 2, de 13 de janeiro dee
corrente anod. •

• —Sr. delegado • fiscal no Estado do Ma-
ranhão: •	 . .

N. 69 -a Reinetto-vos, para os' fins con-
venientes, a inclusa portaria de 11 do cor-
rente mez, conca lendo Seis meus de licença,.
para tratamento de. sande,. ao '4° escriptu-
rario dessa Delegacia Fiscal, Carlos Corrêa-
Rodrigues, a quem se referavosso oficio nu-
mero 193, de 22 de julho ultimo.

—Sr. delegado fiscal . no Estado do Minas-
Geraesi •	 •	 •	 .
_ N.-143 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria da 10 da cor-
rente inez e concedendo 'Ruis mez's de. licença,
para tratar do interesses particulares, . ao.
.collector das rondas .federaès n miinicipio de
Pomba, nesse Estado, Derineval Moraes Saía
meato.	 e a •	 •	 •	 •	 -- '

Sr. delegado- fiscal no Estado do RIO-
Grande dó Sul:. 	 .•	 .	 .
• el. 201—Remeto-voa. para • oS fies coe-
weelantes, a inclusa Olearia de ti do cor-
rente mez, coneplendo 30 dias de. licença,
para. tratamento do* saude, ao collector das.

•rendo feleraes • de Borges de Medeiros, nesse.
Estado, André lillppe a quem se refere vosso-
oficio n. 263, de 15 de julho .proximo findO,
• N..292—Rematto-vos, para os fins couve-

nientes,: a inclusa. poetaria. de 29 de julho -
promano findo, concedendo seis.niezes
cena-ata servente das .Capatazias da Alfan-e
dega do. porto, Alegro. nosso Estado...10M
Ruperti, a quero se refere vosso officio n. 200,
da 21 de maio do' corrente' anno:

.	 delegado fiscal" po Estado de Ser.'
gipo:
. N. 45 — Beinotto-vos, para os' fins core.
venientes, a inclusa portaria de 31 de julho
proxima findo, concedendo 90 dias do licen-
ça, para tratamento de saude, ao eollector
das rendas.ferieraes em Soecorro nosso Es- ,
taeo, Antonio Alvares .Valladtto, a quem se
refere vosso officio ne.. 31, do 5, do mesmo-
mez..

	

.	 •	 .
!reataria da 'Receita ,Publica

EXPEDIENTE DO ,SR. •DIRECT(ig

	

- ,	 Dia 23 de ;agosto de 1920
inspeetor da Alfandega 'do- Rio de Jeo;

N. 350 d- Pará due tenha cumprimento o
despacho desta directoria de 19 de março . do
passado, exarado ás fls. verso, incluso vos•
devolvo o processo encam inhada, com e vosso
oficiou. .108, de 26 do fevereiro do'alludido
anna passado, em que a Companhia. Morro da
Mina, solicita isençã.o de direitos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco.
N.-1.50 — Para que. tenha cumprimento o

despacho fis. i8 verso, transniitto-vos o ina
cluso processo encaminhado com : o vosso ofi-
cio n..232, de 49 &Abril ultimo e relativo á
restituição de direitos pretendida' por D. Car-
ince de Lima CaNdlcanti:

--Sr. delegado fiscal na Rio Grande do Sul:
• • N. 173—Tendo' a Companhia Minas de Cara
verá do Jaeuby, requerido, eus petiçã,o de 9 de
março 'deste armo, firmada por seu procura-
dor, isenção do direitos para barras d.e forro,



onus que porventura -Naistissem naquellit
época.

ExPEDIENTE • Do- eia. DrateTon
Requerimento desPochado

Dia lErdo julho do.1920

Joanna Perpetua Neves Gonzaga. — Safio=
faça a exigencia do parecer.

• Dia 29•
liaria José de Freitas Castro flarrialbo,"pq-

din lo pagamento de funeral. — Telegrs •alus-
aeá Delegacia Fiscal no Rio Grande do So/, de
acchrdo com o parece" de fis. 23 v.„quanto
.ao pagamento do funeral e satisfaça a reque-
rente a exigencia do parecer retro.

Dia 9 de agosto de 1,20

Antonio Gomes Xavier Sobrinho .e outros;
Polindo pagamento de pensões deixa as

por sua finada mãe—Satisfaçam as exigenfias
do -parecer.	 .
• ,•,

	 Dia 12 •
Militino Pinto de Carvalho, pedindo resti-

tuiçlo de imposto. — Indeferido, á vista do
parecer.

Dia 13	 " •

Artbur José Rodrigues, pedindo pagamento
da funeral. — Dirija-se, querendo, ao Minis-
terio da Viaçlo. 'Entreguem-se os documentos
mediante recibo.

-Gregorio ,Francisco Pereira, Tm-lindo certi-
dão de uma procuração. — Compareça na 2a
Parar ria, para prestar esclarecintontr-s.
'	 13 -itisa Bank -of Sentis America, Limited,

polindo registro do uma procuração. — Man-
tenho a recusa de registro, de accórdo'corn o
parecer.

•
' Procuradoria Geral da Fazenda -Pubtica

"IrPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia iS .
Sosé Coelho da Costa, pedindo boa& riciterm/e.

de moção de rata pelo mesmo assigaal a para
roe,oher oa montepios de DD. Serafina: L. de
Eniery e Sofia Serafino Emery.—Deferido, de
accbrdo com o parecer.* . •

Processo despachado

Requerimentos despachado"

Dia 17 de agosto de 1920

'D. Emilia Maria da Silva, peitudo paga-
mento de gratificaceo addieional di fallecido
José Affonso. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer supra.
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encaminhada com o vosso

▪ 

officio n 122. de
s, 80 do. mesmo moz e anno,. e ii to tendo vindo
a procuração, poço vossas, providencias no
sentido do ser a mesma'presento a esta dire-
ctoria. para que possa ter andamento o alho.
dido pedi lo,

N. 174 — Deciaro-ros, para os fies devidos,
que o Sr. ministreda Fazenda, p r despacero
de 16 do corrente. resolveu approvar a rola-
ção dos funccioitarios dO Alfandega do itio
Grande, commordantes-e industrisea que, no
corrente. exei eido. devo compôr as com-
missões arbitraes nassa mesma alftrologa,
encaminhado com o vosso oficio n. 167, do
19 de abril deste anno.	 .

e—Se. delatado fiscal em S. Paulo:
N 292—Afim de ser informado pela Cone-

ctoril Federal de Rio Claro. nesse Estado,
rernetto-vos o incluso requerimento do Dr.

• Manoel Ray-mundo da Silva 4-'ereira, • de 9 do
corrente, pedindo dispensa do'deposito de uma

- • multa.	 •	 •
- N. 293 — Em. resposta ao oficio n. 245, do

25 do junho deste annb, em que essa deleaacia
solicita esclarecimentos sobre si a isenç .0 da
dir atos de que trata a ordem desta . direeto-
ria sob e. 181, do 17 de maio ultimo, para
os oh actos indispensaveis ao desenvolvimento
da lavoura, pretendida pelo governo • desse
Estado. comprehenle simonte os direitos de
importa..., to ou si, Ventem, os .de expediente
.o addicionaes, vos declaro.. para os dovi
fine, ema o Sr. minist ro da Fazenda. por des-
pacho do 12 da coroyee, resolveu que, na al-
Indida concessão de 'sorne° estão comprei-len-:

didos não só os direitos le importação como
lambem na de exparlee e.

— N: 294 — Deu 'Ivone) a essa delegacia
-os Inclusos documentos de fis. 2 a7 e lo a 15,
do processo encaminha 4 o com o vosso olli•cio
n. 81, de 7 do fevereiro desie anno, rolado°
.á isonaao de direitos pretora lida pela Revista
Paulis ta. para 7.311 kilos d3 papel assetina-
do para im preselo do jornal, vindos de Nova
York peio vopor invdez gongolian Princé, en-
trado em 29 rin maio do ano) passadõ, vos
-declaro, paço o; fins cloviclos; eque o Tribunal
de %ritos, em sozsao de 18 do junho ultimo,

.considorcin expo dento legal, na férma prévsta
no art."4° da lei n. 3.O41, do 31 de dezembro
•de 1918. a allurli ia isenção.	 •	 '

N. 295—Para que tenha cumprimentd o
despacho desta dirretaia, exarados ás fls. 81,
incluo vos remetto o proéesso ••elativo ao

• • requerimento da Companhia Frigorifica e
Pastoril, de 16 de dezembro de 1915:

"— Sr. delsgado fiscal em Sergipe:
17-Afim de • informarles, remotto.vos

inolnso relatorio do inspeeto • de Niko:todas,
iie n . Estado, Sabistiso de Mello Menezes. de

oe junho deste atino, sobre a inspeção nas
' collectorias. de Maroine .Santo Amaro e. La-

rangoiras.
N. 18—Declaro-vos, para os fins devidos,

que o Sr: ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o officio n. 47, de 27 da julho proximo
findo, em que solicitam seja essa delog 'eia
autorizada a designar o (gente fiscal do im-
posto de constono ...da 4a circumecripção,
Pedro José Saldanha Relfort, para servir na

ciratunscripoão,- resolveu, por despacho
-dc 18 do corrente, rocusar a alludida auto-
rização.

Directoria. da Despeza Publieã-
•.ExPEDIRNTR. Do SR. MINISTRO

• .
Dia 18 de.agosto de 1920

Oficiá n. 560, de O de dezembro de 1919,
do Condoi° Militar do Rio de Janeiro, Pedindq
para ser .entregue ao capitão Fausto Randão
do Mello a importando já cobrada de dividas
antigas de responsaveis por ex . a.lumnos da-
quilo c1tegio — A' vista dos pareceres, en-
tregue-se. •

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GER4	 "

Dia 23 de ajosto de 1920

. Sr.' ministro presidente do Tribunal (.16
Contas:	 • •

N. 1.303 — Tenho. a honra do remetter a.
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Augusto Moemos
Braga, thesouroire da agencia do Corroi° de
Nova Friburgo, no Estado do Rio do Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da maia
alta estima o subida consideração. 	 ' •

— Tenho a honra de remettor
V. Ex.,. para os devidos fins, o idoso pro7
cessso relativo á fiança de Etvico de breu
Coutinbo, thesoureiro da Casa da Moeda.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideraçeo.

- f.39 — Tenho a honra de roin atter a
V. 'Ex."; para oa. 'devidos fins, o inclaào pro-

• cesso relativo ao reforço de fiança de Firmhaa
de Medeiros Chaves, agente do 'Correlo do Pa..!'
quetá. nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meais protestos da mala
alta estima e subida consideração.

— Sr. De. 3° procurador da Republica:
• N. 1.391 Rogo digneis provir! molar no

sentido de ser restabalecida " a divida de
taxas de penna de. sua dos exercidos de 1907
e 1908, na importando de 363000, além da
multa da mira, em cada um dos exercidos
do predio n. 2 da rua Jacintlio, inscripta ein
nome do Ajaccio de • Carvalho Vieira,. visto
ter sido annullada a praça do citado Immo-

conformescommursicou a Recebedoria OITI -
officio n. 00r, do 9 do julho ultimo. 	 •
. — Sr. presideate da Commissio -de Eis-

calização dos Bancos: •
N. 1.390 — Remettendo vos o incluso pro-

cesso iiridario com o requerimento ditado do
29 de julho ultimo, dos • directores do Banco.
dos Funccionarios Publicos, solicitando appro-
voção dos novos'-estatutoe peço-vos ernittir •
parecei. a rospeito.	 . .

— Sr. inspector de Seguros:.
N. 1 398 — t'ennmunico-vos, para o; devidos

fins", que o Sr‘.ministro, por despacho da 20 do
corrente, exarado no requorintetib de 3 deste
Iam da Sociedade de Seguros ,Muttios sobre
a Vila «Garantia da Ainazaniato resolveu au-
torizar -essa, inspeotoria a eXrdir a tomes- .
sarla guia Fiara -que a referi Ia sociodade faça
a medida no Thesouro Nacio:ral, dentro de
48 'leras, do deposito de 200:000$ a que está
obrigada.
. — Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 1.392 — Communico-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo em -vista o vosso tdegramma
n. do mato proxido • "passado, resolveu
aPprovar o acto polo qual mandastes contar
da date em somforam os 'espana.ntes alua.
nciroz ea Al .en 'egu desso E,tado notificados
de suas' "0n-reações, o prazqde 3O dias, do que
falia a circular te 1, de 28 de janeiro deste
anuo para os inesntos prestarem suas fianças.

insiegtor dn Alfandega do Victoria -e
•Estado do Espirito Sarito.:.

•N."1.397— Communico-vos, paia o; devidos
fins, quo o Sr. ministro, por despacho do 16
sio corrente, exarado na MICO° data-la d o 10
tambom do carrente, dó Sr. Antonio Cedo-m.-
1.11os, resolveu conceder prorogação de 30 lias .
para prestar sua fiança: como dospachanto
aduaneiro dessa alfandego.

Requerimentos despaNtados
Rogerio de Freitas, pedindo que se lhe de-

clare, por certidão, si o predio á rua- do
Riarontelo n. :123 está quites, com 'o paga-
mento la taxa do sanar-lauto relativa a 191-9.
—Prove o qu.3 allega.'

Custodio- Baptista de Siquoira, proprietario
do predio á rua Cesaria n. 48, pedindo que
se lhe declare, por certidão, si o citado !nédio
está qidtes com a Fazenda a 'contar de 1912
até 1918,-Diga de que impostos • protende
ertidao o requereote.

• ?

Recebedoria do District° Federal

DESPACROS'DO 511, DIRECTOR

• Dia 23 de aoosto de 1920
Orneias expedidos:
N.."109 — A' Directoria • da Despesa,

titulo lo a conta, na.importancsa do 20S957,.
proveniente de energia eleetrica, fornecida a
esta Recebedoria no moz de abril ultimo.

N. 1.111 -- A' Procurodoria Geral da Fa-
zenda Pnblica pedindo ser extrahidas cor-
tidGe", de divida de puna d'agua, em nome do
Dr. Carlos Cezar.de Oliveira Sampaio.

N. 1.115 — COM wititi'canlo a annultação
da divida do imposto de indrstrias e .prOLISfiela
em nome de Alfredo José da Silva.

•

•Requerimento despachado.
Dia 14 de agosto de-1920 •

R000lplio Amoedo, pedindo pagameoto da
gratificação extraordinaria crea.da pelo decre-
to n. '3.900. de 2 de janeiro de 1920. — In-
deferi lo. O contractado . só tem direito, aos
vencimentos que percebiam os outros profes-
sores na época em que foi feito o contracto,
como Lambem só está sujeito aos descontos c



CarlOS Leclero Castello Branco.—Idem:

DESPACHOS DO'AJUDArE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 d. e agosto de 1920
(Miolos expedidos:	 .

N. 285 — A' Repartição dd • Agnas o Obras
Publicas, polindo informações, sobre os pre-

•- dios ns. 53 e 57 da rua Machadode Assis.
Requerimentos despachados:

Companhia B. de Immoveis e Construcções.
—0fficie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos termos do parecer.

Ernesto Rangel da Silva.— Officio-se.
- Maria de Jesus Nlarques.— Officie-se ã Re-
' partição do Aguas e Obras Públicas, na fórma

proposta:
Anna de Freitas.—Iciern á Directoria Geral

de Satide Publica, no sentido do parecer.
José Bredmann.—Inscrava-se a partir de

• outubro de 1911, na fórma proposta. Imponho
a multa de -20$, minimo,, na fórma da lei.
Extrairrase certidão do divida, nos termos ih-

• dicados no parecer, do tres : mezes no e:ver-
deio de 1911, de todos os exercieios de 1912 a

.1918 e 11 rsezes de 1919,, officiandose, neste
• sentido, á Procúradoria Geral da Fazenda,

Antonio Silva Coelho.---7-Transfira-se.	 ,
• • Dr. Francisco Fernando Dantas.—Iderd."

Analiso Monteiro Pinto-. —Idem.
Arthur do Prado.—t tem. •

:Pedro C. Lucas.—Idern.
• •José Joaquim Corrêa da Costa.— Idem4

Egyclio Alcantara.—I ;em.
João Esherard e seus filhos.--Idem.
Manoel Pinto Ramalho.:—Idem.

4osé Ferraro.	 Informe a 2a Sub-di-
rectoria.

José. da Silva Fernandes. — Façam-se ás
annullaçaes propostas. officiandcko á Procura-
doria Geral da Eazonda Publica. 	 .

Carvalho eg Comp.—Annulle-se, por irepro-
Cedente. a divida de que se trata, referida- na
centra fé n. 9.618, serie D. Z. em nome de
çarvalho 82 Comp. e relativa ao Imposto de
Industrias e profissões, do 1° semestre do;
exercido do 1913, officiando-se, em termos a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,'
Extraiba-se, em substituição a divida armila
leda, nova certidão de 78$ em nome de
Duarte & Gomes, do mesmo imppsto e mesuro

-•	 -	 '
período, procedendo-se pelo ra.°c16 indicadoparecer officiandose.

.
• Bastos Torres al Comp. — Consulta — Res.
pondo affirmativamedtó a •vi;oa do art. 1°
lettra j e art. 6° do regulamento, isto é, a
industrie fabril do qué. .se trata mão pôde es-

• cdpar ao imposto de 3 %,,está sujeio á ma-
tricula a cale alinde o art. 60 é deve observar
:taras determinações mie se lhe prendam.

.	 .	 •
Auto n. , 83 .de 12 de- iunho de .1920, Contra

'	 o Dr. Belisario Fernandes Távora, • com o
processo Thereza C. Parente

Continúa a ser da attribuição do Sr. mi-
. nistro o julgainento das infracções do que se

traa. Volte o processo á 3° Sob-directoria.,
para o devido preparo; juntando-se-Um a pe-
tição de 19 do corrente, apresentada pelo
tabellião do 4° officio.	 • .	 - .

• N. 1416 — HOinettendo o livro de lança .
Inento 8 cobrança do imposto • de industrias e •
prollegles, relativos ao 15'° dietricto; exercido
de 4919.

N: 40 — A' inspectorla do Esgotos, pealndo,
ingsrmações do predio u. 44, da rrza da Sau-
dada.
• N. %93 — Ao director do Expediente do'

Itiassisterio da Viaçto, • respondendo o officio
rara, de 10 do fluente, sobre a carta do en-
gaaheiro civil José Junqueira Botelho.

Requerimentos despachados.
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Alfredo'Firnandes dos Santos. — A' 2° Sub-
directoria • para dizer, em face do adegado
na petição retro. si subsisto a exigencia.

;do .despacho de fls., a que. alindo o infor-
mante.' em vista dos elementos do processo.

Raul Lopes cie Freitas. — Declarando • a
certidão de lis. 9, da Inspectoria do Esgotos,
que a taxa de saneamento referente aos dous
unimos nanes do 1919 será incluida sómente

• nos róes do exercido corrente, cuja co-
brança. só será effectuada em novembro pro-
ximo e tendo . sido essa praxe adopta ria sem-
pre. em casos sernelhantes pela ,referida In-

• spectoriã. defiro o pedido de transferencia,
independente do pagamento exigido.

Gutmano & Comp. —.Ern vista dos pare-
ceres, pago o imposto em cobrança e rela-
tivo ao 2° semestre deste exercido, transa
fira-se. Imponho a multa de 505; minimo,
na fórum da ' lei.	 .	 .

• José - Pereira..--A' vista dos pareceres, trans-
fira-sa. Préviamente pague o imposto- em

• cohrança. • •	 •
Levy Irmãos & Comp. — Em •vista do pa-

recer, faça-se a rectificação. .
•• Otto • Weil. — Nos termos dos pareceres,
dê-se a- baixa, juntar .' i o- qe ao processo a
cerfidaõ que fôr cancellada.	 •

Gomes & Ribeiro. — Pago . o. imposto em
cobrança, relativo. ao . 2" semestre do cor-

'rente, exercido, averbe-se a mudinça. .
José Alves de Brito. —. Em vista dos fiara--

Ceres, dê-se• a baixa, junt3ndo se. ao pra-
Cesso a certidão que fOr cancellada.

Octavio Leite Adri n. — Complete-se o•
lançamento com o va'or locativo proposto a
partirde agosto de 1919...
Paga a taxa devida, volte o processo.
' José Do/dopes de Andrade.—Cornplete o

•seio do documento de fls. 4 a 6. 	 ••
soamdm de Almeida Pinto-e outro.—Pague

a taxa de colidiu° d'agua por penna, rela-
tiva ao corrente exercicio.

Manoel G. Lirea.—Pague' • as taxas de sa-
neamento do ekercieio. do 1917 e 2° semestre

•de 1918 e de consumo d'agua, por. penua, do
corrente exercieio. .
' Alzira 51.. Lopes dos fleis.—Prove o paga-

mento 'da taxa do consumo d'arua, por pen-
na, relativa do exercido corrente.

. Francisco José Martins Pereira.-- •Pago o
imposto em cobrança, relativo ao 2° semestre
deste exercido, transfira-so, na (Uma do pa-
recer.	 •

Alzira - Vieira Sifeueiro.—Pago o imposto
. em cobrança, transfira-se.,	 -•	 •

Manoel Joaquim Pires o ,outro.—In
idem.	 •	 •

. Wdly 13orgbeff.— Averbe-se a mudança.

.•

• •
Portuguez	 — Faça-se a

transferenoia nos termos reateridos.
Paulo de Azevedo & CDfnp.— Transfira-Se.

•Impoilho á multa de hos, minhuo, na féretro -
da lei: Previamente paguem • o imposto em
cobrança.
• Abda Elias.—Arerbeate a mudança.

• José Candido Borges.—Idem.
Leia• G. Maogeou.—Imponho ao signatario

da declaração inclusa a multa do 100,
na forma da lei.

José Firmino da Silva. — Imponho a cada
um dos signatarios do • contracto junto, • a.
multa de 10$, minimo‘ na • fôrma da lei. -

João' V. iotti e' outro.—Idem idem.
Joaquim de Sá. — Entregue-se. mediantO

recibo.	 -
Arthur dos Santos Amóra.—Idem idem.

' Manoel Gold erg.—Idern idem..
M. Alvos '&Comp.— dom Idem. 	 .
Manoel Tavares.—Idens, idear o documento

de fie. '7.	 •
Pedro Corra Vaques. Idem • Idem do

fls. 2. e, em. seguida, informe a 2° sub-
•,, directoria quanto á ultima partis. do presente

renuerimento.	 .	 •
Salvador Pulhier.—Apresente a patente do

registro do corrente exercicio.

Seraphirn G. Alonsb. —Idem.
Eduardo Vieira.—Icem.
'De. Alberto M. Machado.---14m, 	 • . •
Moriteinade Castro Poria. Idem nos termos -

do parecer. Imponho a multa de•503,mummo,
na fórum da lei. 	 •

Antonio •••Ives Simões.—Transfira-se.
Elpidio Vieira Leite.—idem,' á vista do pa-

..
A adoido Augusto Pimentel. —Transfira-se.
Ana-leto Rámos Nlachado.--Idenr.

• Feliz Teixeira Pombo. —Idem.
Agostinho M. de Oliveira.—Idern. •
Palmyra Lourdes da Silva. r-liem.
Antonio Flitdro França.—Idem. Imponha

a multa de 20$. 'nitrir:ao, na fôrma da lei. 	 .
Rosa Villaça Braga.—Idem idem.

• Dia 23 de agosto de 1920

Foram expedidos os seguintes officios
• N. 1.012—Ao Exmo. Sr. Dr. juiz federal
'sla 2' Vara do Districto Fedoral,' respondendo

_ o officio n. 5.031. do.14 do corrente rirei.
N. 1.013—Ao Sr.. - director de Gabbro o do - •

Ministerio da Fazenda restituindo com a de.
vida informação, o officio que acompanhou o -
de n. 106.	 . •

DESPACHO DA 2° SCBDIRECTORIA
•João Pacheco de Aguiar'.—Legalitiera assi.

• gnatura da petição.
Carmela Gargano.—Pague 'd imposto do 2{' '‘b

semestre de 19 :O o reconheça afirma do signas •
• tarjo dl documento de fls. 4 a 10, podendo

retira4-10 sob recibo.
• Pe Iro do Castro—Pague o imposto do 19./.0•

Josó Alves do Araujo.—Junte doce flauto
habil.

Euzebio Pires Avellar.— Junte recibos de

•
• •••n••n••4

.	 •

Tinprensa Nacional e eDiario OffidaN, •

EIPEDIENTH Dó SII. DiRECTOR GERAL
•

Requerimentós despachados
•

Jair N. Machado. Clodoaldo dos Santos,
Joanna F. Stocluneyer; Julio de Lima. Hen-
rique G.• do Oliveira, Manoel F. M. Alineirla,
Alfredo G. santos o Luiz-G. Barifouso.—Sim,•
em termos.

Manoel Vicente da Cunha o Manoel' Ra-
phael.—Sim.	 .

Parnpilio C. Ramos.—Aguardo opportunia
dado.	 •

Rosa M. de Macedo.—Organisesse a folha
para pagamento a quem dedirdito.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE, DO SR. INsPECTOR MERINO •

• Dia 21 de apsto de 1920
Ao Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 483 — Encaminho-vos, devidamente ias

formaio, afim de ser presantel &cisão do
Exmo. Sr. ministro, o processo' referente ás
reclamações contra a'a companhias Cruzeiro
do Sul, .Caixa Geral das Familias o" Mundial,
remettidas a esta inspectoria com os officios -
ns.. 290, de 12 de julho findo, desse gabinete, •
o 283, 'do 30 do m esmo mez; da Recebedoria
do District() Federal. •
• —, Aos Srs. directores da Compauhia•.Arges

• Piuminense:	 •	 •	 •
N. 48i- Notifico-vos a informar a esta ia-

spPciorii: qual a impertancia •resegurada e O
nome da coMpanhia reseguradora dai 'e:po-
lires os. 116.61(1 e 166.553,. constantes das

• - relações enviadas óZná o-vosso officio de 16 de
julho findo.

— Ao Sr. delegado regional na 5° circum-
scripção:	 • -

N. 485 — Atim de ser cumprido o despacho
de 18 do corrente, remetto-vos, incluso; o pro-
cesso referente-á Companhia Americana de

. Seguros. s.

•
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-
.Geraes, a unta da verba 1.04.-oDissqs inactivas
do orçamente actual (isi:so ai. 723)

De 1:a16á delegacia fiscal no Rio Grande
do Sal, para pagamento ao capita° Antonio
Falconery Cargueira (aviso u. 746).

—Ao Sr. ministro da'Agricultura, Industria
o Conamerada enviando, para que 'se digne
deliberar a respeito, o requerimento eia que
a ex-praça Ernesto Baeellar Gomes pede a•
COneev,ãO de um lote de terra na esalohia
Cruz Machado, no Estado do-Paraná

Ao Supremo Tribunal Militar, declarando
qge podem ser pksadas as patentes dos se-
guintes afficiaes da antiga'Guarda Naciorial: •
'Majores Abilio Leite garbosa, Amorico Mas-
sate, Cyrillo Diuiz, Oscar Sara() do, Moraes e
Leopoldo Manoel, de Carvalho, e alferes Ar-
thur Saldanha Marinho, Alvaro Godofreda de

• Assumpção, Rodolpho de Senna Mello, 011 Ri-
beiro Soares é Leoçadio Julio de. AsSiuna
pçãO.	 •.

'	

•
Ao Sc.chefe da Departamento do Pes-

soai da Guerra, declarando qué slo . no-
'..meados

O major Affonso Dutra Nicacia e o capitão
Oscar de Carvalho, para servirem, aquenta in-
terinamente amo subchefe da l a delegacia
da comadssão de organização das forças de

.24 linha no Estado :de Migas Geraes, o este
como secretario da referida delegacia;'

Os 1 0a tanentes Victor- Ortiz Geolás o Ana,
gusto do Assis Yascontellos, auxiliares do ser-.
viço . de' engenharia; e communicações do •
quartel-general do eommandanto da . 4are- .
gião militar. •	 .	 •	 ••

N. 48$ — Afica de ser cumpri:10 o despacho
'metia proferido, remettowoa incluso o processo
atm que a, Companhia Nacional . do Seguros de.
Vida pede approvação adaa tabellas de pre-
mias.

— Aos Sés. directores da Mutualidade Ca-
. abdica Brasileira:
• N. 487 —Notifico-vos a informar a esta ia.

apectoria si as Cargas doa sorteios dos planos
ralautfItIos -com e vosso officio da 6 do corrente
contribuem, com, qualquer porcentagem das
despesas 1e acquisição e qual é essa porcen-
tagem.

Enisterio da Guerm
areruncatko •

• • A transterenda dol o tenente Carlos Braga
Pereira é para o 4°11• C, 1. (sem atractivo) e

• aia° para a quadra supplementar, conforme
foi publicado no 'plarto Ofileial do dia 21 do
corrente.

—Pordespacho do 21 , do corrente, forani
• mandados servir, Como engarregado da phar-

macia de 3° R. C. 1. (S. Luiz Gonzaga) o 2°
tenente phariaaceutico Francisço Pereira dá
Andrade -NUM e como encarregado da phar-
macia da 4° bateria isolada (Forte da Lagej.
o r tenente pharmaceutico Arauld da Silva
pratas.

•

• aaa—ar
-EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 17. de , ages to de 1920.

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento. na Thesouro Nacional, da quan-
tia de 159:4725170 a Germano Boettcher •
(avisou. 721).,	 •

—rito Sr. ministro da Marinha:comuni-
cando. que se concedo licença aos reservistas-

. do Exercito Rildegardo Ferreira. da Costa o'
' Ernani da Costa Rubim para se transfeaireaa

para a reaerva, naval de ia . categoria, con-
forme pediraaat.	 . .. •	 a' . •	 •

—Ao Supremo Tribunal Militar, declarando..
que podem. ser passadas as patente dos se-
guintes alferes da antiga. Guarda: Nacional:.
Affon.so Lapas Salgado, A gasta° Ribeiro da
Silva, Francisco de Paula Freitas, Sergio Af-a
fonso Jo36 Cándido Soares, Antonio José;
M mdos, João. Etelvino da Silveira, Luiz Fer-
reira. Joaquim Babosa, Henrique de Castro
Weiarira, Napoleão Gomes de Azevedo e Custo--

, 44,0 Monteiro. de Souza:	 , •
aaaas

• 1Vinisterio da Guarra.—N. .23—Rio de Ia-
noir°, a7 de agosto da a020 :

Sr. coinmandante' da 5' região 'militara-
Declaro-vos, em solução á consulta constante

• da oleio que vos dirigio o •commandauto.
2a companhia do 20° batalhão de caçadores a.
28. de julho ultimo, que, nos termos do § ia
do art r do decreto n. 3.99p de 2, de janeiro

Co tem direito á gratificaçaa °atra-
Ordinaria do 23%. sobre oa respectivos venci-
'ventos, arcada pelo citado decreto, a praça,.
,presa para sentenciar, ou sentenciada, ela
soso de licença para tratamenta • desande ou
,em tratamento em onferinaria militar, do
acordo com o que já foi rçaolvido no avia)

175'de 30 de julho findos ao Cammanciço das
Treglae

Sande o fraternidado.—Calogeras.
Dia -18	 • '.	 .

'Ao Sr. ministro da. Fazenda, solicitando
airovidèácias para que :

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 22684 ao general de brigada graduado.
reformado Oliverio de Deus Vieira (avisa nua
mero 723).

Sejam distribuidas os creditas das seguintes
quantias:	 -

_	 Do 12:0763480 á delegacia fiscal .em Minas.

annistario da Guerra'—lho . 'do Janeiro, i8
de agosto do 1220. -a- N. 59.

Sr. chefe da Departamento de 2' linha —
No officio n. 417 de 27 do julho findo consul-
tais que descontos devem soffrer os officiaes
em Serviçn'tias delegacias desse departamento,
quando licenciados para tratamento de saude,
na verba que lhes G euneedi . 'a para represen-
tação, visto uras se referir taxativamento aos
funecionarios que apenas percebem tal quanti-
tativo, o decreto n°14.157 de 5 de maio ultimo
dispam', soare_a execução do decreto legisla-
tivo n. 4.05i de 16 de janeiro do corrente
no, que regula a cencessão ,dos hçeaças em
geral.

Em soluçao, declaro-vos que para o offeito,
dos descontos que unham de sagrar, quando
licenciados, os empregados remunerados com
gratiacação, diaria, salario e percentagem„
mandam os arte. 11 .e 12 do primeiro dos cita-
dos decretos que se considerem coroas ordena-
do os dois terços das referidas vantagens'
assim, embora na enumeraçao dessas vantaa
gene não figure a --a representação devida
aos officiaas das delegaciaa do dapartamero;
to sob a vossa eliefit, relativamenta • acate,
na mencionada situaçao,- sh devará ob:servar
igual arderia. '

Saude e fraternidade as• Calowraa.
.	 .	 .	 . •

• Dia 19
• Ao Sr. ministrada Fazatida, • sallattaiidar o

pagamento, rio Theikuro Naridnal, da quantia
de 1643600 á Equitativa dos Estadas . Unidos
do. Brasil (aviao.n. 72f). •

— Ao Sr. chefe do Departamantas do Pesaoal
da Guerra, declarispdo. que pata fazerem
parte da connialsatto.incambida do eseódar o
aypo de viaturaa. susceptiveis de serem utiliza,
das no Exercito, U.CI nomeados, conforme
propoz o Ode do Ratado Maior, os seguintes
naleiaes . : coronal Ruchaiel, tenentes-coram:da
Lelong 'e rascai, corainandantas Chavanne do
Delina,ssy e Queriat, João Borges Fortes, ' Dr..
João Munia Barreto ao Maga° e alacintho
Torres Junior, majores •Benedieto • Olympio da
Silveira o Ptolameit de Assis Brasil, eapitaes
Bertlioldó Velisbarto do ArnaratPela
xota e Arado da Faria Garrea, amido at cinco
primeiros da miso militar. ,franceza .

alliaiaterio da Geerra —:- N. Si¡ 	 l;„..
Jadeira, 1-' do agosto do'1020:

Sr'. dornmandaitte de .14 regiã.n mititataJ
-Declaro-vcia que 'se devora. incluir a &sacie

com certidões de &sita; de p ••aças no quanti-
tativo destinadaao enterramento das mesmas
ficando assim asolvida a consulta que voa &3:
0111 nade n. 681 da 8 do corrente o &muno.
dante do 1‘.. regimento de cavallaria, sobre-o
árido de proceder para harmonizar a .tzspa4to
no § 1.° alo ti. 29 do art. Ot; do rogulaanento
para instrucção e serviços aeraes nos corpos
do tropa, com as' poaderatç'aes do juiz da6°. Prataria Civel, allegando faltar-lhe campe-
tencia para autorizar a remessa gratuita de
taas certidões. •	 ,

	

Sande e fratai	 (.'id ojeras
. •	 -.

•
' alinisterio da 'Cerra— N. S49 — Rio do Ja-.
mira, 19 de agosto de' 1920.:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da a
Guerra-aEnaofficio Il. 589 'de 23 de iultio
findo ao Commandante da la região pildara.,
consulta . ° do 12°-reginiento do infahtaria aca,
transformados o 58°c 391 batalhões d Caça-.
dores era II e I batalhões do . dito regimento,
deve inscrever-senas fitas das bandeiras •das
taes batalhões «12° roglinento: de infantaria»
ou se a inseripção deve - ser «laio 12° regi-
mento de infantaria» e II do 12° regimento de
infantaria».	 1.

Em solução der/ara-vos que os bata/titias ida
corporados não devem usar 'bandeira nas
formaturas de regimento', ex-vi do art. (1° dg
regulamenta para instrução o serviços 'ge-
ram nos corpos da tropa, que diz: «Os carpas
do todas as armas terão cada um sob sua
guarda, uma bandeira nacional, destivada a
syrabolizar a Patria Brazileira e a afeitar nos
que se grupam em torno deita o elevada sen-
timento do sacrificio pessoal; tão necenario
ao cabal desempenho da nobre 'profissão mi-
litara.

Na guerra o em manobras sai OS l'egi1110:1103
de infan:aria e do cavallaria conduzirão ban-
deira: OS corpos de atractivo mallor que o
batalhão, grupo e' regimento' (de. cavallaria)
não usarão bandeira em. aormatura, excepto
nas guardas de honra ou • quando essas uni-
dades forem á urrica do Exercito existente na
guarnição».	 •

• Dahi se deprebeaao que só os corpos do
tropa Mem usar ai aandeira; o batalhão in-

..corporado não é de tropa: logo; não
deve conduzir bataie:ra . quando- incorporado

• a regimento. Assim, pois. a bandeira é do,
regimento e uão do batalhão. [lavando, porém,
possibilidade de ser o batalhão destacado em
uma guarnição isolada. deverá nessas dada,

• çaies ter uma bandeira com a' inscripçãa «tal
batalhão de tal regimento dp infantaria».
Rira', portanto, desse caso; o • regimento de
iufantaaia só (lave ter uma, bandeira, que será
a do regimentg; com tala formará qualquer

•guarda.do. honra, seja; coustituida por um ba-
talhão ou por Luta conipaubia. • . 	 •,	 1

Sande e Fraternidade.—Ca/oyaras.
WIIII/1•n••

EXPEDIeNrE Dg. SR. DIRECTOR
• Dia 17 de. -agosto de 1920

•
• Ah Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da' Guerra, communicando que o Sr. ruinistio
resolveu approvar a proposta que foz o (tire'-

. ator do Hospital Central do Exercito, do te
'lento modica Dr. Aptonio Pacifico Percam.

•do Souza para servir como clinico do Mesmo,
hospital.

.• .	 •
• 'Dia IS

Ao Sr. chefe do Departapactdo da Pqgq§1.
da Guerraatiroalmhnidando qua , a ta*. ininittro•
absolvem:	 •
• C.oneedea geena ao cabo refarmado o asy•r

lado Juvenal° Macedo para residir fia cidad%
ao Baga, no Rio Grande do Sul;

•



14012 Wro;feira 24
	 • DfAilIO OFFICIAL

	
'Agosto de' 4920

Mandar pôr á disPosição do commandante.
Ia Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes, o
1° tenente' Accacio 'Gonçalves da • Silva . para
Servir como auxiliai. da mesma Escola': •

•
•

Secretaria dí Guerra—N. 2.199—Rio de Ja•
neiro, 18 de agosto de 1920.

Sr. commandante da i a.- região militar—O
Sr. ministro da Guerra iinUMbe-me do com-

unicar vos que resolveu autorizar nao só a
tranaferencia provso •ia para a Diraetbria-do
Material Mico da olaria e seu enca,rregado,
a cargo da fazanda de Sapopemba; como
tambem as obras neeessarias, para que fique
a mesma olaria em condições do fabricar ti-
jolos e telhas em maior quantidade.

Logo que taes -obras estiverem concluidas e
a fabricação ampliada o eua perfeito rancei°.
namento, a Nrectoria 'do'Material !Milico de-
solverá a olaria a . esse cominando que, por
Mtermealo da faaanda. de Sapopemba, forne-
cerá tijolos e telhas, median t e indemnizaçao,
aos encarregados de obras que .0s solici-
tarem. .

Saude e fraternidade.-- Valeriano• Cezar d.
Lima, chefe do senão no impedimento do dia
recto'', •	 •	 .	 .

-§4 Dia 19 de agosto

Ao Sr. chee do Departainento do Pessoal
da Guerra, communicanda que .0 Sr. ministro
resolveu:	 • s'

Approvar a proposta'que fez o director do
engenharia do major Cornelio Otto Kuhn para
lisralizar as obras de um quartel destinado ao
batalhão de caçadores no Estado da Parahyba
do Norte. em substituiçãà ao major graduado
Manoel Mira de Vasconcellos que solicitou
Cipenea dessa commissão;

Conceder licença:• -	 •
Aos 20 tenentes Emilio Rodrigues Ribas Ju-

nior e No Freire Carneiro, 2° sargento José
Cloy de 2oti2a Monteiro e 3° sargento Adindo
2o Barros Dias para se...matricularem na Es-
aula de Avindo Militar em época opportuna o
aatisfeitas as exigencias regulamentares:

Ao 2a sargento reformado João Baptista dos
Sautos e cabo de essuadra José Laurindo da
lunha, ambos asylPos, para residirem, este
aa Estado do Maranhao e aquelle no do Pa-
raná,	 . •	 .

	

Mandar : • .	 "

Ministerio .da Viaçao e•

- Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade'

• Primeira sução.
Expediente de 18 de agosto de 1920

À' Central do, Brasil: .	 • '
• Do conformilade com o disposto no n. VII,

paragrapho uniao, do art. 132 da lei nu-
mero 3:089, de 8 ,de janeiro de 1.91.13, e á vista
do'quo informastes em officio n.•1.516, de
26 de -itilho ultimo, ficaes autorizado a abonar
ao 40 cscripturario da l a Divisão dessa estra-
da; Luiz Carlos Noronha da Motta. a gratifia
caçãO addicional de mais 10 %, além do igual
abono que já percebe, sobre o r'espectivo yen-
cimanto, a partir de 1 de abril de - . 1011, nos
termos do aviso n. 912, de 18 de novembro
de 1916, por ter completado 20 annos de ser-.
viço offec,tivo (aviso n. 552). -

• Dia 19
• A' Central do Brasil:

De conformidade CQ111 b disposto no n. Vir,.
paraarapho unico, do art .: 132 da lei nu-
mero 3.080, de 8 de janeiro de 4916, e á vista,
do que'inforniastes em officio n. 1.216; de

- .27 de maio ultimo, ficaea autorizado a abonar
. ao operario de i a classe dessa via-fearea, José
• Vidal, a .gratificação addicional dó 10%,
sobre a respectiva diaria; a partir' de 19 de

-janeiro do 1912, • fios terinna do aviso n. 912,
de* 18 . de. novembro de 1916, por ter com-
pletado 10 annoS de serviço effectivo (aviso
n. 556).

Dia 21	 •

Sr. ' ministro da Fazenda:	 •	 .
Dignae-vos ordeliaa que, no Thesour*a • Na-

cional, sejam pagas as incInsas :contas de
Silva Macedo & Comp., na importancia de
13:597$, e de Hime & Comp., na de 75:660$,
provenientes de fornecimentos feitos á Estra-
da de. Ferro Central do Brasil, durante esto •
anno, correndo a despeza, na importancia
total de 89:257$, por conta da consignação
«Material-0 necessario para ós serviços das
éinco divisões», da verba 0a; art. 52 da vi-.
gente lei daçamentaria.	 •

O empenho da • referida despeza foi efe-
ctuado no Thesotirá Nacional, inclnido no
pedido global sob n. 3.283 (aviso - n. 2.932).

Dignae-vos ordenar , que, 'no Thesouro Na-
ciofial, sejam pagas as inclusas contas de
Teixeira Si_ Nunes, na ims portancia total de
1:865$300, provenientes de serviços executa-
dos no corrente armo, em proveito da" Estrada
de Ferro Therosopolis de acceordo cora a exa
cepção contida no art. i'70 da lei n. 3.451,
de 1918.

•A despeza • deverá correr por conta da con-
signação «Acquisição de material rodaut»,
verba 6, n. VI, art. 52 da vigente lei orça-.
,mentaria (a-viso u.2.933).
• Dignae-vos ordenar 'que, no ThesoUro
c:onal, aajaan pagas asares inclusas contas de
Arnaldo- Braga 82 Comp., nalmportancia total
de . 123$700, provenientes de fornecimentos
feitos para esta secretaria, no 1602 de agosto
corrente..'

	 •A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material—O necessario para o ex-
pediente. verba i a , art. 52 da vigente lei
oraamentaria (aviso n. 2.934).

lalanae-vos,' Irdenar que, no Thesouro Na-.
atual, sejam emas as inalusas contas da
The Rio de Janeiro Traraway Light es Power
C.° Ltd

'
• (26), ima itepOdatiela de 11:5305066;

• da Société Atuavam du (.; Z de Rio de Ja-
neiro,:(17), na de 9qa$4143, provenientes de
fornecimento de energia elpetrioa e gaz á
Estrada da Forre Central do Brasil, neste

• anno, correndo a despeza, na importancia
total de 12:535012, por canta da consignação

«Material—O neeessario para os serviços das
cinco divisões», da ' verba 6°, 1 art: 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso it. 2.936);

• Dignao-vos ordenar que sejam dadas as ne-
cessarias providanCias- para que seja distri-
buida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo a . quantia .do
91$, proveniente das-diarias a flue fez Vis o
fiscal regional- de 3a classe da Inspectoria Fe-
deral de Navegação, em Victoria, .10iiQ Pinto
Carneiro, pela viagem de inspecção realizada .
gra da sécia, no poriodo da 12 dias.	 ••

- A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Diariaa ao inspector o aos fiscaes,
etc.», da verba 1 a, art. 52 da vigente lei oa-
çamentaria (aviso n. 2.937);

Dignaesvos ordenar que, -no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Société
Anonyme do Gazale Rio, de Janeiro, na im-
portancia de 222845, proveniente de forneci- -
mento de luz °Intrica para o edificio da In-
spectoria Federal de Navegação, durante os •
meses do março e junho do corrente armo. „

A despesa deverá ser. escripturada na consi- •
gnação «Material; . Transportes, passagens,

da verba 12°, art..52 da vigente lei or-
çamentaria Cavilo n. 2.931;	 .	 :

Dignae-vos.ordenar que saiam dadas as ne-
cessarias.providencias para, que seja distribui- -
da á Delegacia fiscal do Thesouro na Estadia
de Minas Garoas. a quantia de 8a$000, afim
de °acorrer ao pagamento das diarias a que '
fez Os o fiscal regional de 3° classe, da Inana- .
ctoria Federal de Navegação, em • Pira ora,
Joao Edmundo Caldeira Brandt, pela viagem
do inspeéção realizada féra da séde, no pe-
riodo de 11 dias.

A despesa deverá ser escripturada. na' con-
signação «Diarias ao inspector e aos -fiscaes,
etc.», da verba' ia , art. 52 da vigente lei or.--

-;amentaria (aviso n. 2:939);
Dignae-vss ordenar que, no Thesouro Na-

°lona', -sejaapaga a inclusa conta de Silva
Figueiredo, na importancia de 3t8500, pro-
veniente de fornecimentos feitos para a Ina .
spectoria Geral de 'Iluminação, no mez do
julho proximo iludo, de accôrdo com a ex-
cepção contida no art.,170 da lei n. 3.454,

. de 1918.
A despesa devera ser escripturada na con-

signação «Material» — Condução, conserva-
çao e custeio de materlaea — etc., — da,
verba 10a, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n: 2.940).

• Requerimento despachado
Humberto. Saboia St Comp., solicitando bo-

nificação de 20 .% sobre, a. mão do obra aios
trabalhos que os requerentes tém executado
na linha de Angra dos Reis.—Concedo a bo-
nificação, a partir desta • data .(despacho de
dia 16 de agosto do 1020),

Incluir no Asylo de Iuvalidos da Patria, o
1° sargento Joao Gonçalves de Mattps, 10 sar-
gento musico reformado Jõão Ferreira Gomes
o soldado voluntario da patria Balbino Gomes

• de Sant'Anna, devendo o primeiro residir
féra do estabelecianenta o perinittiridosse ao
ultimo permanecer no Estado de Pernam-
buco;

• Trancar as matriculas com que os capitães
José Xavier de Castro Brasil e Benedicto Mar-

• ques da Silva Acauan frequentam respectiva-
alente as atilai da escola de- aperfeiçoamento
de officiaes e do curso de revisão da escola de.
Cstado-maior, conforwe pediram.

Nomear:	 •

capito Irineu Alves de Carvalho, pára
fazer parte da junta de revisão e sorteio mi-
litar no Estado do Piauhy;

Secretários das juntas de alistamento mili-
tar nos municipios abaixo mencionados os se-
guintes (afiemos: 	 •

Igarapé Assú, no Pará, o capitão graduado
• reformado Salustiano Alvos da Silva, em Stal-*

Sibilai° do major Leopoldino Ponte;
Recife, em Pernambuco, o major José do

* Carvalho Mello, em substituição do major
Anacleto da. Silva alamos;

D. Pedrito„ no Rio Grande do Sul, o tenente
'reformado Virgilio da silva Bragas	 • •

• Dia 23	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Rimo az Comp., na importancia de i:8438800,
o de Fontes Garcia .at Çoirip., na de 3710,
provenientes de material fornecido. á Estrada
de Ferro Rio d'Ouro: no corrente anuo, nos
termos da excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeaa, no total de 2:2148800, cor-
rerá por conta da consignação «Material»
—titulo—Estrada de Ferro Rio d'Ouro,-- Lo;.
coMoçao----Tracção e offieinas—da vota e?.,
art.- 52 da vigente lei orçamentaria (Viso
n. 2,-941).

Segunda secou
Éxpediente de-23 de agosto de 1920

• Officios exPedides:
Ao Sr. director da Despesa Publica do The

souro Nacional: 	 .•	 • .
:. N. 443—Solicitando o pagamepto da rever-

'são de pensão que compete aosiDonores
• 2
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de Carlos Teixeira do Oliveira Braga, fiel da
estação central da Estrada dó Ferro Central
do Brasil.

N. 444 . -Devolvendo, , devidamente apostii-.
iado, o titulo do pensão do montepio conto-
rido a •31ga Dupont. -

N. 446t-Transmittindo os tittalos de pensão
de montepio conferidos a D. Urbaria
Matronas o outros, viuva'e filhos de Ozorio de
tle•zelide Meirelles, engenheiro-fiscal de 2°
classe da Inspectoria Federal das Estradas.

N. 447-Transmittindo o fado de pensão
sie mo!ltopio conferido•a D. Filomena Leal de
Magalhãos Seve, viuva . do Dr. Franklita Eu-
genio de Magalhães Séve, engenheiro-fiscal
de 2" classe da Inspeetoria Federal das Es-
tradas.

Ao Sr: director da Estrada de Ferro
Central do Brasil'.

N. 4.45Solicitando a remessa de uma cer-
tidão necessaria ao processo de montepio pre-
tendido pelos herdeiros de Luiz do Carvalho
Leite Pinto, auxiliar de eserlpta.

N. 448-Sslisitando a rethessa de uma ccr-
tidão nec.ossaria ao processo do montepio pre•
tendido pelns herdeiros' de • José Barbosa da
-Silya Guinadas;

• • • Requerimentos itespaehadO 'f4..111a

Luciano Rocha Junior, solicitando o fa.
vores' de montepio - para a sua tutelada
Odetto Taddoi, filha matara' reconhecida de
Heitor Taddei, 3 0 oficial 'da Administração
dos Corseios cl,) Paraná.- Do acCérdo com o
parecer do Dr. consultor geral da Republica e
resolução do Sr. ministro da Fazenda, os
filhos naturaes legitimados ou não, não toem
direito aos favores solicitados. •

D. Olivia Ferreira: Villar e 'butra,'vitiva e
filha de Agenor dos Santos Villar, conductor
do trent de 3° classe da Estrada de Ferro
Central do Basil, fazendo idontico
Deferida: • . •	 •

Leonor Eujenia de Freitas 'Mello, mãe
Vitrsra de Raul do Freitas Melte, auxiliar de
eseripta da Estrada de Ferro Central do
Brasil, fazendo o mesmo pedido.- Dere-
•rido.	 •

Carlos•Alherto Vaz Saleiro, solicitando con•
tinuar como contribuinte no montepio, na
Aualidado de ex-4° escripturario da 'Repar-
tição Geral dos Telagraphos.- Apresente
moir a certidão em vista 'das irregularidades
-constantes da apresentada.	 .

D. Gelserniiia Alves de Azevedo, solicitando
• reveraão da, pensão que percebia D. Jovelina
Monteiro de Azevedo em favor de sua tutelada
Farriques.--Deforido.-

D. Maria Umbeliita da Silva Doire a outras
irmãs solteirLs do Francisco da Silva Doire),

• ex-conforente' da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando os lavores do montepio.-
Apresentou' -a certidão de &sito de seu pac,

•

WARM.	 WgaT6	 1:1 144U.
• 

D. Odette Alaria da Silva, vinva do 'Ange/o
dos Santos Silva, condoi-mor' de- trem do 23
classe da Estrada de Ferro Central do. Brasil,
fazendo idetitico.pedido.-Deferido.

José de Carvalho Cardoso, electricista afe-
ridor da Inspetoria Geral de Ritiminação,
solicitando recolher por meio de guia as con-
tribuições para o montepio r lativas -ao periodo
de julho a dezembro 'de 1920.-Prove qual.°

•seu ordenado simples, com quanto contribue
• mensalmente e até quando está quite.

•••••••n

•

Directoria Geral do -Expediente
. Terceira secção

' EXPEDIENTE ' DO SR. - MINISTRO
Dia 2.; de agosto de 1920

Sr. director gorai da Repartição de Agitas
e Obras Publicas:

Em additamento aos avisos as. 49t e 492,
que vos dirigi em 10 do-corrente, communico-
vos que os funecienarios e empregados, a que
tiles se referem, assim como os requisitados
nos termoá do orneio n. 1, da Commis.são de
Estudos de Abastecimento dá Anua, deverão
servir no novo encargo, sem prejuizo dos yen-
cimentos. e vantagens, de que estavam gosando
nessa repartição, nas -datas om que passaram
a auxiliar a comnissão mencionada.

!" ,X_PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE:IM:
D:a 23 de agosto de 1920

'Sr. director geral da Imprensa Nacional!' • •
Devolvo, com as devidas correcções, as in-

clusas provas typographicaa das' . instrui:Oca •
reglilamontaros para a IV divisão (Provisora)
da Rade de Viação Cearense, approva las por
portaria de 18 • cle maio ultimo, . afins de que
sejam tirados avulsos em numero de. 304
exemplares, de aecerdo com a solicitação que
vos foi feita em oficio n. 104, de'20 do mesmo
mez (oftioio-n. 323).

e--• Sr.' inspector federal das Estradas
Competindo a essa inspectoria, de accerdo

com o « regulamento para a concessão de des. '
vios o ramaes .particulares nas vias ferroas »,
approvadoa por Nrtaria de 3 do Corrente,
resolver sobre a autorização solicitada pela
Companhia Estrada de - Ferro de Victoria a
Minas, para construir uma chave e desvio
no.kilometro•1.611,70, da sua 'Alba de Victo-
ria,•para serventia da firma Alves \rasem-.
cotios SiComp.-, Mandou o Sr. ministro, por
despacho de 21, devolver-Vos as duas vias dos
documentos annexos, á os quaes acompa-
nharam voáso officio o. 627/S, do 5-deste met.
(officio n. 322).

4equevitriento-# "despachaeos —!
•Vicente'de Souza Pinto, pedindo restituição

de documentos.- Sim, mediante recibo. .
Josino Graciano de Pina, telegraphista de

3' classe da Repartição Geral dos Teleg.raphos,
com exereicio na . Estação Telegra .áica do
Quartel General do 'Exercito, pedindo resti-
tuição de - docutnentoS.- Sim, mediante re-
cibo.

Oetavio da Rocha Schtnidt, praticante de
2' classe e Daniel Uivas Piquei, auxiliar de
praticante, ambos da Directoria Geral dos'
Correios, recorrendo do acto do director geral
dos Correios, que os resportsabilisou .peto ex-
travio-de dons registrados com valor.- inde-
ferido.

•
Directoria Ueral dos Lorretos

• nequerimentos despachatlOs
• -	 Dia Si de agosto de 1920 •

liudoxio Trajano, pedindo pagamento , do
•consiguações,-Déferido.
• Dia 23	 •

Wandick Moreira e Luiz •1saltino de Olivei-
ra, estafetas distribuidores da agencia- do
Campos, pedindo inscripçâo no concurso de
praticantes a -.realizar-se na Administração
dos Correios do Espirito Santo.-Deferido.
• Mario do Castro Monteiro de Carvaihd, car-
teiro rural do I' Classe desta directoria, pe-.
dindo 30 das da licença, para tratamento de
sande.-L-Concedo nos termos da lei.	 ;-

Mario Moreira, pedindo 2' chamada, para o
concurso de praticantes 'de 2" classe.-Defe-

riclio.5.d Antunes Na
..
rciso, carteiro de t a. elas-

• se, desta directoria, pedindo cerfidão.-Cer-
t:ffiqgsssÇs,	 .	 •	 '	 •	 -s	 -	 -	 •

Francisco. Leone Filho,- 'servente privati

Ats	 oppOrtuti -.

f

carteiro de 3' classe. - 	 iarde
desta directoria, polindo para ser noate,t /

dade.•	 -
Marinho da Silya Pontes, praticante de Is

classe desta directoria,' porfiado cancellamek;
to de penalidac 2. —A' vista do que consta de

Generosa. Be

3

- • ria de Menezes, agente do

\,
processo, Watt rido. ' •

Correio de Joazero, no :Estado do Ceará, pe-.
diodo auxilio park aluguel de casa.-Não ha-
vendo margem no credito, aguardo orporta- .
nidade.	 .	 ,	 .	 .
• Orlando Fiarnandes da Silva, funcelonarIo

desta directoria, ir lindo para comprar uma.
das maehi na% typo ..-Indeferido

Maria da Gloria Almeida Rodrigues, agantó
docorreio da rua. Ilumaytá, nesta Capital,
pedindo serem elevados ao maximo da tabella
regulamentar os seus vencimentos. aettbaeSe-:
Aguardo opportuni.lado. 	 .

José Luiz de Franca Penido, pedindo certi- .
dão do tempo de serviço prestado como prati-
cante-de 22 classe da Directoria . Geral dos
Correios, no parirão de•1909 31,911. _ e•4 Certi

-fique-se.'-

_Foram mandadas averbar 'as declaraçGes
do familia apresentadas por José Euclydes
Miranda, os-conta:dor' da Administração . dos,
Correios do Estado do Piauhy„ pelo praticante
de 2' classe da •Directoria Geral dos Correios,:

sé Christino de Barros, •e a justificação
apresentada polo engenheiro fiscal de 1 4 disse
da Inspectora Federal das Estradas João. da
Silva Campos.	 •

• •

" Catradi de Ferro Centra do 13fasi1 ‘1
Requerimentos despOchttdoS

• • Dia 23 de agosto do /920
JoãoJosé.da Cunha Junior, Bandido Válas

Mas; Alexandre Miranda, Thereza Maria do
Oliveira. e Manoel Pinto do Oliveira.-indefe- •

ridikortliiir Lassa Campos; João da Silva e \V.a-
•.-

.Alenliro Marques da Silva.-Certifique-se. •
Laudegario Barbosa e- Francisco Placido de

Mello Paes Leme.-Concedo com 75% de aba-
ti/omito.	 .

Manoel Thiago, João Baptista Ramos, Claus;
dionor Dias Ribeiro e 'Luiz 'Silveira -da FIG.:
sa . -Não ha vaga. .

Aliniro Soares.-Coucedo 30 dias, sem yen-
Cimentos.
• José Lopes.-Concedo 30 dias; com dons ter-

ços da (liaria, devendo o requerente solicitar
. os -10 dias restantes ao Ex.mo: Sr. ministro:

Adriano Pereira da Silva.-Cor , edo 30 dias
com dons terços da diaria., devendo.° roque.-
rente solicitar os restantes ao Esmo. Sr. ÀS
nistro da Viação.'

Antonio Peçanha dos Santos. - Concedo 30
dias com ordenado, quanto aos restantes deve
o requerente, querendo, dirigir-se ao Esmo..
Sr. ministro..	 .	 .

Ernesto José da Costa. - Concedo 20 dias
com ordenado.-

A I ra B.- lichen. Cavalca ate 	 as-CocódO 30
dias com ordenado. .

Victor ling° de Albuquerque e Vicente Cã-
volta .-Coucedo 30 dias com ordenado.

Octaviairo dos Reis.s-Concedo 20 dias com
'bus terços da. diaria.

Alvaro Xavier Valentim.- Concedo 2i dias
com dons terços da diaria,..

Sebastião Pereira da Silva, Pedro Teixeira
•de Carvalho, Pio Pandolf, Pio Alves, Nicoláo
Antonio Peff, Manoel Fornandes, Manoel Bel-
miro, lionorio, Ma.noal Maria da Silva, Manoel
German), Manoel Oiega,rio, Mario Lopes do
'Oliveira, Luiz N'ianna de Sant'Anna, Lihorio
Alves, • José Alves da SilVeira,,Jacomo An-
driois, Henrique Wright da Silva, Henrique
Gouçalves Rocha, Eyaristo Silvestre do Roza-•

. Erasmo Homem da Costa,. Coriolano
Soarei, Belruiro Corrati da Silva, Antonio de
Oliveira Cardoso o Armando José da Rocha.
- Concedo . 30 .dias, com dous terços da

• .Manoel Pedro de Souza. -- Como requer:
A'•secretaria. 	 '

João Ribeiro Muna. •- Deferido, a titule
preca rio.

José, Siuves de 011Veira, - Aguarde. OppOr•t
tuniciade. •	.
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Maneei rElaymunde 'age. 	 certle
ficeelo, mediante a -elegenda ?regulamentar.

Alf?cdo Ilerneterieweleira de Alagaildaes.•-e
O expediente pare o comparecimento do re-
querente .á 105113.0 dk.3 'sande doi feito e ai
?leo esc submetem-1 ella foi -porque para isso
eon Irei in . Mantenho o, despacho anterior. -

Se. toritino .Tose Ferreira,	 Indeferido; de
accibrdo eme a anfoennação do Trafego.

Joeephina 'Rita da: flonceição.--Defeeide, de
• acciarde eioin °parecer .do 9:refego.	 -	 -

lleroulauo Costa de Otiveira.—Deferide, nos
termos do parecer ela lia Divisão. ,	 •

• - The Texas -Company feente America) Te-
mitel A •expedição foi entregue á Oeste de
Minaa em radiem ,—Indeferido. • •

Esereventes .de. 3° Divisão. e- -Indeferido •de
• acarreio com a 4normao ele 3° Divisão.

eu; iete	 tisfaça a oxigenei°,
'Mesurai:ia.	 • •	 •

Al ri a Sim	 Satisfaça : • a eiigeocia da
Th reine ra

Pranklitia da Silva Gonne. — Não ipticle•ser
atreedida.	 .

pel ei Alves Manaya.'J--- Restituam-se me-.:
• diante recibo.

. Pedra Rcelrigees...elaceito a fiadora..
• Joee Aloteleiro Soares.—ludeferide, por nãO
ter sido cumprido o 'art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro' de1912..

dl- ecoa-deo Thomasi:—Defedido, correndo a •
• inderunisação por conta dos empregados infra

• indicados.
• B. M. Andrade.	 Em iate do •que-dispõe
-o art. 728 do -Codigo Commercialeindeferido.

O Sr. director resalve. deniittir a bdm do••
serviéei priblice o.conferente . de Celasse dee
todio Gonçalves 31aranduha•.

• •-•

Estrada dé -Ferro Oeste dê Miffce

, E,npediente ¡e 20 de agosto de 194
: O Sr. Dr. director (aderi : • •
.Ao Sr. produrador da 'Republica,

Mando a- diaria que percebem, respectiva-
mente, - os empregados desta - estrada José
4.1oulart de Alcantara o José Alves e .

Ao Sr. com mandante do 11° regimento de
infantaria, cerniu nicando não dlepor esta
estrada' de cimento para •attender áua soli-
citação ; .
• Aos SradAzevedo"Alves, Rodrigues & Comp.;
informando -que, por processo apurado, não
cabe a esta estrada responsabilidade do debito
reclamado

•Ad Sr: Dr. • -director da -Estrada de Perro
Central do Brasil, inferi-irando concordar com
modificações suggeridas, • relativamente a des-
pealos por -conta-dos governos federal e esta-
doai, com alteraçãosdmente sobre a clau-
sula 2a ;	 •

Ao Sr. delega, lo fiscal do Thesouro Nacional
em Alinás Gemas: commenicando • alne pro*xi- '•
manente serão devolvidos 03 documentos que
aecunpauliárain o officio daquella repartição
•n. 189. de-20 de Julbb transado ; • • 	 • • •.

Ao Sr. EM...chefia :de Policiaee3restaudo in- .
f2lenações relarvamen te a roqiiisiçees de pese-
s..agens, firmadas por Pedro Autonue Silva em•
favor do soldado Virgilio -.dos•Santes;

Ao Sr- 'general director do Material Deifico,
icominimicando exiàld na *estação Lavrae,
/desta estrada,. omiti -cafre com corréfae, re-

mettida á tinta de Tiro de Villa de Nepoinu-
eeno e não reclamada;

Ao Sr. Dr. chefe &Policia, pedindo provi-
dencias para repressão de diversos roubos que
se tcern verificado nos comboios de mercado-
aias' desta estrada;	 •

Ae$r. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viaçã,o, remettendo *ias do
contracso e da acta do processo de comer-
remia, com os Srs. Amaro da Silveira &
Comp., para o fornecimento de diversos ma-
tediaes, neceesarios ao serviço-desta estrada;

Ao Sr. delegado -fiscal do Thesouro Nado-
:.nal em Minas Geraes, informando que a des-
peza da folha que enviou,. refere-se a gratifi-
cação por sereidea extraordivarios„prestados
Fira das iteras de expediente, de acedrdo com
o art. 2°,- alínea 5, das in:strucções do Minis-
iterio da Fazenda, em 4,5 de junho proxináo
passado, para execução do art. 77 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro de 4920;

Ao Sr-Dr. chefe de Policia, pedindo 'provi-
dencias urgentes,* requeridas pela gravidade
do facto °ocorrido na estação de Bessae, desta
estrada, no dia 1,0 do corrente anez;	 - •

Ao Sr. presidenteda Camara - de Barbacee
na, informando sobre encontro de cbutas en-
tre esta estrada e aquella edilidade;

custear s. despeza, com a compra -do material
()fremido;

Aos Srs. Jeão Celestino e outros, informando
não ser possivei a peresanencia do conferente

•Eudoro Silva, na estação de Ermida, -deste
estrada, por cáber o togar a agentes noe
meados, conforme D regulamento; - .

 Se. delegado geral do Serviço de Recen-
seamento . em Minas Cereais. eommunicando
que, em 10. do corrente inee, foi expedida ele-'
'colar a todos agentes -desta estrada, rocem.-
'moddando °Aceitação de telegrammas de

•tunecionarios desse serviço e em proveito do
mesmo; •

Aos Srs. Botelho & Figueiredo, informando
que deverão apresentar 'a . reclamação em
impresso proprio, na estação de destino, afina
de ser enviada LEstrada de Ferro Central do
Brasil;
. —Ao Si. ministro da Viana°, remettendo o
requerimento do guarda aos. da 2° divisão
desta estrada, Francisco Fernand'es,de Souza,
no'qual pede um ando de liceriça, sem vende
mentos, para tratar de intereseã particula-
ree ;

Ao mesmo; remettende o 'requerimento de
agente de 1° classe da 2° divisão -desta estrada,
Antonio Teixeira Botelho, no qual pede 30
dias de licença, em prorogação,i, para tratar
da saude de sua esposa;

Ao mesmo, propondo a soppréseão de uni
logv . de engenheiro auxiliar da construcção
da Unha de Barra 'Marta a Angra dos Reis;

Ao mesmo, propondo a nomeação do enge-
nheiro Antero Pereira de Magalhães para o
cargo de engenheiro residente 'da 4° divisão
desta estrada, na vaga do quadro de ree

. construção e . trafego de formiga a Pato-
cimo ;	 ••

Ao marno, TeMeltendo a relação das licen-;
ças concedidas pela directoria desta estrada,
durante a 2° quinzena de anilho do corrente
animo, de abcôrclo com o decreto n. 4.061, de
16 de janeiro de 1920;.	 _

Ao mesmo; communicando julgar aconse-.
lhavel acceitar a modificação pleiteada pelos
Sre. Amaro da Silveira Sr Comp., sendo de
perecer que Relu o dia da venera da regul..,
°Re) de Oagamento dp Material a encommern.
dar, para ~versão da taxa cambial; •

Ao tneelem, remettendo o requerimento do
chefe de trene•de 2" classe da 2° divisão deste,
'cifrada Adolplio Moraes, no qual pede seis
mezes de lieença, em prorogação, para tratar
.de sua saude;

Ao mesmo, Temettendo o requerimento do
agente de 5° ,classe da 2e divisão desta estra-
da, João Pereira de Carvalho, no qual pede
10 dias de licença, para tratar do sua saude;

Ao mesmo, Tenrettendo o requerimento do
feitor da 6' residencia-da 44 divisão desta es-
trade João da Silva, rio qual 'pede 30 dias de
licença, em prorogação, para tratar de stiN
saude;
. Ao meamo, remettendo o requerimento do
Pedreiro da 2" secejto da re.sidencia da 4" di-
yisão desta estrada' Antonio Bedeschie no qual
pede 60 dias de licença, em prorogação, para
tratar 'de sua ptude;

Ao mesmo, pedindo devolução dos documen-
tos da Companhia Estrada, de Ferro do Goyaz,
para dar ctimprimeeto ao aviso n. 330, de 21
de maio do corrente anno;

Ao mesmo, remettendo a relação das licen-
ças roncedidas pela Directoria desta tatrada,
durante a primeira, quinzena de agosto cor-
rente, cie accerdo com o decreto n. 4.061, de

'16 de janeiro de 1920;
Ao mesmo, devolvenlo; devidainente infere

medo, um requerimento elos earefeiros
:jberto Saboia & Comp •IIom•

•

Zstrada de Ferro de Goyaz	 •
G director da Estrada .de Ferro de Sorne

baseado rio art. 7°, n. 3, elas 'instrucções Reei
gulamentares approvades por portaria ,dO

••	 •

Tnspectoria l'ederál dii Est-fadtie
ESPEDIENTE no sn. INSPECTOrt

Requerimento despachadci, 	 it

Dia -21 de agosto de 1920
Cyprianceda Silveira dr Comp., pedindo' 11.

rogação do prazo para entrega de 20 desvies
para a Estrada de Ferro Petrolina a There-
zina.— Concedo a prorogação até 30 de outtn.
bro de 1020. , nos termos do parecer da inten-

,	 •

Ao Sr . secretario das finanças de Minas Gee
raes, informando que a ordem • de pagamento
deixou de ser satisfeita por ter o collector de,
Prados a recusado, 'allegando ser desnreeessa-
rio' o supprimeato;

Ao •Sr. director da Imprensa Nacional. pe-
dindo uma assignatura do* Direto Offidal,
para o escriptorio da Locomoção desta estra-
da,	 Capital; 	 '

Ao Sr. director de Estrada de Ferro de Pa-;-
racatti, informando que a 4° divisão' desta es-
trada verificou nito ser fez- estrio o alarga-
/emite nos córtes, pedido, para. transpeete do
material citado;	 . •

Ao Sr. presidente da Camara de S. João
d'El-Rey, solieitando o pagadüstito ,de reis
1:8658, de transporte as) carne; do 18 de ju-
nho do anno transado a 30 de junho do cor-
rente armee notificando da neeessida,deple ser
regularizado pagamento permanente dl des-
peze citada;.

Ao*Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Ilrasil, solicitando a indemnização de 45,
valor da reparação de uan carro de mercado-
rias, entregue áquella *viarferrea, para bal-
deação;	 •

Ao Sr. commandante do 11.° Regimento de
Infantaria, agradecendo a communicaçáo de
ter assemide o colmando daquella unidade;

Ao Sr. gerente da Middieton-n Car Com-
' pariy,. cominai-ficando estar encerrada, a con-
currencia e ter sido já encornmendado o
material offerecido; •• -

- Ao Sr. director da Imprensa Nacional, soe
liciteride uma assignatura do Diario Oftisiat,
.para o engenheiro Caetano LetriCS Junior,
director da • Estrada do Perro Oeste de Minas,

miediante desconto mensal em folha; -
Ao Sr. delegado de Policia de S. João d'El-

Rey, informando que o operaria) João Sanes, •
ferido , em serviço, cru 26 da maio do corrente
anno, continuou no trabalho por não ter
ficado impossibitado:' posteriormente solTreu

'uma operação no indicador do *mão direita,
senda-lhe prestada a mamaria assistencia•
medica; •

•A os Srs. Fonseca, Almeida  ez Com e., a ri te-
mando a remessa das folhas de zinco para
Barra Madsa, consignadas ao chefe da Loco-
moeão desta Estrada; 	 . •

.2kbs Si'.S Trajanb de Medeiros & Comp.,
rernettbuclo os desenhos dos carros propostos,
e convidando-os a assignar o contracto, en-
viado o recibo da canelo respectiva, .cuja
geia já foi evadida, e as estampilhas fedo-
rape, .sello dedkie no' contracto;

, A oe :S rs. Viegas, Fineires & itnp.., , infor-
ftiando não ter esta estrada verba Por' onde

- ••



. O director da'Estra,da de Ferro do Goyaz,
baseado no art. 7S, n. 3, das Instrucções Re-
gulamentares approvadas por portaria do 13
do fevereiro de 1920 do Ministerio da Viação
e Ob?as Publicas, resolvo' manear Ovidio Pe-_
reira para exercer, em commissã.o, o cargo

• de chefe de trem da 2° classe desta Estrada,
•com os vencimentos que lhe competieerot .

.Araguary, Ido agosto de1920...- Balduino
E. de Almeida, director.	 •

O director da Estrada de Ferro de Goyaz,
'baseado no art. 7°, n. 3, das Instrucções Re-
gulamentares approvadas por portaria de 13
de fevereiro de .100 do Ministerio da Viação
e Obras Publicas; resolve nomear João Netto .

. pare exercer, em .commissão; o cargo de
chefe.de arem de g. classe desta Estrada, com
os vencimentos'que lhe competirem.

'Araguary;1 de. agosto de 1920. a- Balduino
E'. de -Almeida, director.

1: assers.•
Inspectoria Federal (Ia Portos, Rios

.Canaes
• a ' •eerceira secas)	 -

,
Requerimento despachénk
• Dia 21 de 'agosto de 1920	 •-

• Joaquim de Souza Maltes, solicitando
vença para a montagem do ,um kiosque. nos

.terrenos em que se estão realizando as obras'
.a 'cargo da Comissão de Estudos e Obras
Novas do Porto do Rio de Janeiro.' — Indo-
ferido.	 •	 •'	 •	 ssa

A.

, foren efeira	 '
	

..-DIARDS Off. !CIAI.,
	

Agosto de 1920 anil
13 de fevereiro de 1920, do Ministerio. da
Viação e lbras Publicas, resolve exonerar a
pedido Elos, Pereira do cargo de chefe de
trem de segunda classe desta Estrada. dr

Araguary, 20 de apito de 1920.—Baldaino.
'de  Alrniida, director..	 .

O director da Estrada de Forro de Goyaz,
basea lo no art. 7°, n. 3, das instrucções Re-
gulamentares approvadas por portaria de 13
de fevereiro .1e 1920, do alir*teria da Viação.
ge Obras Publicas, resolvo oxonerar a -pedido
Francisca-freios dp cargo do agente de esta- .
reão de segunda classe desta Estrada.

atraguary, 21- do agosto de 1.920.—Bo1guino
E . de Almeida, diroctor. • ',

Directoria Geral de Agriculturk
•

• • •

•

• • gronomo nomeado para exercer, intori-
=diante o cargo do ajudante da Inspectoria
AgrIcola de 16° districto, com sede em Elo-

nopolis, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, chama-se Ariosto Rodrigues Pel-

ota e não como consta do Diario Officio/ de
t"19 do corrente.	 z.

• Directoria Geral de Industrie ,e
Commercio

• •	 Primeira" senão
• Foram depositados nesta secção relatorlos e

outras poças concernentes ás , seguintes in-
nnções

Dia 20 de agosto de 1920 • 	 •

«Um processo original para urna nova ap-
plicação do glut,en de trigo na fabricação de
proluctas apropriados á alirnentaçao de diabo-
, -t' os obesos e de enfermos em 'geral dano—

minado Productos Glutinosos Antidiabeticos
Betko . ; de Francisco Cusciano (deposito nu-
mero 17.424) . ;	 .
.«Urna nova cama, denominada • Gerente»

do Andrade & Comp. (deposito O. 47.425)
• sU •na nova eroducçao Thermo , Eleotricae,

de Clemente 'Antonio (deposito n. 17.426) a .
• ((Um -novo processo para a.'produeçao
'calor por meio di combustiveis pulverizado
.uma : fornalha para esse. fim», de Frederick"
&sonora. (deposito n. 17.427y

«Um novo mancai lateral ()senador» de
nario do John

relhos de
Hoover Suction
cessionaria de

William Ilenry Minar, cessió
Francis O'Corinor (deposito n. 17.428) ,•

«Aperfeiçoamentos- em opilo
•peza por 'aspiração», de The
Sweeper Company, Limited,
Horvard' Earl Hoover. (deposito ri. 17.429);
• eAperfeiçoamentos em for:pairas: do loco-

inson -(daposito

aphico synehro
eral-o», de The

motivas». do John George Rob
•n, 47.430);	 "	 '	 • .

«Ure novo systema telegr-
nico e um primem para op
Western Union Telegraph C.°, cessionaria
do George Roberts Benjamin (deposito nu-

s em um novo
sem electrodos;

mero 17.431);
aMelhoramentos Introduzido

'forno- olectrieo	 resistencia
destinado á fabricação do aço, ferro e suas
ligas, carbureto do caldo e productos congo-

is Ferreira (de-

poe e sacatuw•
s de ferro», de

neresn'de Alceu Soares de Lall
posito n. 17.432),	 •

«Aperfeiçoamentos em grau
dos 'para trilhos • de' estrada

-Fernand Rodelet e Edmond . Bonnet .(deposito

ssos o apparo-
n. 17.433); .•

eAperfeiçoaMentos em proce
lhos de seceara, de Tee.lino Chemical.aabora-

Teofoon Boborg•tories Limited, ocasionaria do
(deposito n. 17.434); 	 •

m«Aperfeiçoamentos em 'bobas de aras do
Georga Albert Morder (deposito'n. 17.435);

«Uma machitia para o fabrico de- 0a1103 cle
do», do Antoniocimento armado ou comprimi

Porri (deposito ri.-17.435).'

—7411~~~~

TRIBUNAL DE CONTAS

Dia. 2& de agósto de 1920

•OilicioS
Sr. ministro da. Fazenda

• • N. 2.19Q—•Cabe-me eertilnunicar. a V. Ex.,
para os 'fins cOrPlIMientes, que este tribunal,
-tendo presentes os avisos d0S$E1 MilliSter10
na. 148 A, 08 Be 148 C de 31.do julho pros

DIÁRIO DOS TRINEM
• Supsemo Tribunal Federa?

• ••• 621 sessão, em 23 de agosto do 1820
Presidencia do Sr.. ministro Andre Cavalcanti

Procurador geral da Repita/já', a Sr:
Primeira -aecetia

••
POr portaria de 19 do corrente ; 101 nomea-

.do o encarregado da Estação Meteorologica de
Pinheiro, Luiz Madeira Po pes, Para exercer,
em commissão, o cargo de eseripturario de

•Superintendencia do Serviço do Algodão, de
lIocesrdo com o regulamento aprovado pele de-

i greto n. 14.1(7, de 27 de março de 1920.

Dia 21•

lkinisterio da Agricultura,
Industria e Comercio

applicação em autompveis , denominado «Lan-

-

«Um apparelho mecanico electrico para

terna AutomatiCa direccional», de Henrique
José Schultz e Neoles" Gomes. Figueira (dopo-,
Sito n. 17.437),

• «Um novo machinismo para fabricação do
grampos o artigos congeneress, do Triuguo
Bishisnoto (deposito na17.438);	 .

«Um novo • d ct industrial ara o fim
de construir objectes mas contenham liquides
ou'que fluctuem sobre a. agua», do Arthur
Ferreira da Costa e Silva (depesite . n, (7.439),

 
•

.	 .
•

EXPEDIENTE • -DO Sn., enNisrno PRESUMIS DO.

IRECTIFICAÇXO	 TRIBUNAL •

ximo findo, com as cópias dos decrete.,
•ne. 14.278,14.277 e 14279, de 29 de mosmd
mez, gim abrem os credites. especlitee
24:bx4019, 80a7S6$330 e 5:324232, paft,
°ocorrerem aos pagamentos devidos a D. CO

lana Viatina da Co4à. Françã, José Alves
Corqueira Cozer Filho • e a D. Maria de A
unida Martins Costa, em' virtude de sekteneat:
judiciarias, resolveu, em sessão de 20 lo a ars
rente, ordenar o registro dos teteridos eéè . •

'ditos.
Reitero a V. Ex. os protestos de mi it

•elevada estima e mui distindaponsrderaç o,
••••••••nn•

EXPSDIENTE DO . $R. DinECTOR • SECRETARIO e0
TRIBUNAL'

Dia 23 de agosto cie 1920

°Meios :	 •
• Sr. director da Despeza Publica

N. 2,192—Tendo sido proCente, : a este tras n
binai', o processo relativo á appaehonsão; .
pelos furiccionarios daaalfandoga de Santos,

•de armas e munições em bagagens de immi-
grantbs no Armazem do Bagagem da mesma
alfandega, junto 4. Hospedaria de Immigrantes

•em São Paulo, cabe-me devolver-vos, incleso,
'o alludido processo, visto ter sido, o mesmo
enviado por equivoco ao dito tribunal.

N.; 2.193 — • Para qtie. esto tribunal possa •
deliberar acerca do assumpto constante do
aviso do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commerpio n. 3,231, de 26 de jnlho peoxi-
mo findo, rbgo-vos, do conformidade com o

• despacho do Exalo. Sr. ministro presidente.
de 18 do corrente, providenciais no sentido
de ser enviado ao, mesmo tribunal o aviso dó
citado ininisterio n. 2.834, de 30 de junho ul- 	 •
timo, o qual foi remettido a essa directoria ni3
dia 4 deste mez.

— Sr. director geral da Directoala do
tenor da Secretaria de Eetoaio 1a Juailaa,	 •
e %godos; Interiores:	 '

'N. 2.911 —.Cabe-me . agradeeef -yos a re2
massa dos cinco exeMplates do folheto rainta.:n-

-.da os novos' dispositivos sobe concessab de li
cerro aos funccionarioe priblicaa eivie 	 nii- • -
litares.

— Sr. delegado 'fiscal do Thesouro Nacional
na Estado deão Paulo:

N. 2.195-71'ara o fim de ser entregue a quem
de direito. cabe-me 'remetteiaaros a inclua

• previsão da quitação ri. 321, expedida era
•favor do Sr.,. Leonardo Leite, o:a-agente do
Correio do Trez Barras, nessa Estado, relativa,
to penado de 1 de janeiro de 1905 a: 18 de
maio de 1919.

a. irisas° A. Pires e slibeatierotie:.
• A's .12 ho'rasV 15 minuto abriu-se a sessão,
achando-se presentes. osSr; ffilmetiais Oitis

- metestes Natal, Pedro Lassa, Gadofreilo Gentia,
Leoni• Ramo,, Munia Barreto, Pedro elibielli,
Sebastião de 1,acerda, Viveiros de Castro,
João Mandes. Edmundo. Lida, Ilermenegiido
de Barros e Pedro doslantds.
..Deixou do consParecea 'd Sr. miuistro Iler-
miolo do Espirito •Sanid, Préaidenté, quê se

• acha em goso de licedeai
Foi lida e epproeaAti ii acta d(sessão an-

• 'terioree despachado. t8do B;kpeliedta obre

•

	a mesa. •	 .	 •	 •.
• nectilicaao	 •

No julgamento do recurso de egbeas.corpus
e,- -e-33 tio Rio t12 ,janeiro, effecteadta
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•ArRISPRIIDENCIA
• ' HABBAS-COMJS •

,Concede-se o «habeas-corpits» por ter sido o
paciente condenmado por facto não definido
como •• delido pela lei penal, não haVen lo,
portanto, fusta Causa para a prisão que

• soffre.

N. 4.875.— Relatados e discutidos astes .au-
tos de habeas-corpus em que A impetrante o

•

•

•

• Aueentes os Srs. ministros Munis Barreto o
Pedi' o Mibielli.
• N. 6.319 .— Minas Çeraes	 Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recor-
rente, o paciente llavmundo Nonato Torres; .
recorrido, o• Juizo federal.— Deu-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli, Muniz Barreto, Leoni
Ramos, G000fredo Cunha e Pedro Lassa.

N. 6.271 — Minas Gemes	 ,Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recor-
rente c,r officio. o Juizo Federal; recorrido, o
paciente -Levy Ribeiro de Rezende. — Negou-
se provimento ao recurso, contra os Mo§
dos- Srs. ministros Leoni Ramos e Godorredo •
Cunha. ••••	 .	 •	 •	 •

Tivora-ui decisão-identica á do habeas-qorpus
o: 6.271 os seguintes recursos ex-ollicio: • .

6.340— S. Paulo --.- Relator; o . Sr. mi-
: nistro Munia. Barreto; recorrido, o paciente
Jaco de Castro Gomide; 	 .

N. .6.349 — Diáricto Federal Belotor; o
Sr. ministro Pedro Lassa; recorrido, o ?a-
dente José Seyerino Simões.

N. .6.259 Districto federal --- Relator, o
Sr. ministro SebO,stiãO de Lacerda; recorren-
te ex-bfficio, o Juizo Federal; recorrido, o
paciente Luiz Ferraz. — Neeou-se provimento
ao recurso, contra orá votos dos Srs.' ministros
Pedro Mibielli, Muniz Barreto, Looni Ramos,.
Goriofre,do Cunha e Pedro Lassa. 	 •

Tiveram dee,isão identica á do habeds-corpuft
n. 6.259, os seguintes recursos ex-officiO:.

N. '6.295	 Districto Federal	 Maior, o .
Sr. ministro Sobastião de Lacerda; recorrido,
o paciente Henrique dos Santos Duarte; 	 •

N. 6.307 — Rio de Janeiro Relator, O
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; recorrido,
o pacienta Mario Trindade; • .

N. 6.339*— Districto Federal — Relator, 'o
Sr. ministro Leoni Ramos; recorrido, o pa-
ciente Gilberto Alves do Couto; •
- N. 8.34L—,•Paráná	 Relator, o' Sr.' mi-
nistro Pedro Alibielli; recorrido, o -paciente
Antonio João AloxandrQ; •	 .	 , .

N. 6.342	 Paraná — Relator, o-Sr. 	 .
, nistro Sebastião de-Lacerda; . recorrido, o pa-
ciente fosé'Francisco de Abreu.	 • .

Goiiftictos de jurisdicgo.	 .
N. 477 A — Districto-Federà1 — (Sobrá enaz

bargos) Relator; o St. 'ministro Leoni fia-
mos; órnbargantes, J. Paha°. &Comp.— Fo-
ram-rejeitados os embargos, unanimemente.

N.483 — District° Federal os- .(Sobre em-
targo-s) --o- Ralador, orSr. ministro Looni Roo
mos: embargantO, a S. Paulo Northern +lado
road Company; embargado, o Dr. Luiz Auto-;
nio Teixeira Leite.— Foram rejeitados os em-
bargos, unanimemente.

Usou da palavra pelo embargado, o advoga-.
•ticy Dr..João de Aquino.	 •

N. 469 •o-Districto federal --- (S bre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Edmundo

.Lins; etnbargante, 'Oscar de Moura embar-
gado, o Dr. Augusto Pinto Uma.— Foram re-
jeitados Os embargos, contra do votos' dos Srs.
oniiiistros Edmundo Lins, • Pedro dos Santos,
• Munia Barreto e Pedro Lassa.

Usaram dapalaVra Ca 'advogados Dai: San.
tos .111ofeira e 'Julio .Verissimo Sguerbrown
Santos.

Encerrou-se a sessão ás 48 horas.
• 0 sob-secretario, Edmundo da Veigd; •

sossão do 2 de agostO l correme ; recorrido,
fidelis Baptista Lengruber ; foi voto 'venoido
Õ respectivo . relator, o Sr. ministro Munis
'Barreto, c não colmo foi publicado na acta da
SeSSãO.

stimiurstes

ilabea ,' • ..pus
N. 8.283-- Rio de aneiro— Relator, o

or. ministro • Sebastião de Lacerda ; recor-
rente ex-ollicio o Juizo Federal ; recorridos,'

• Fernandes Gomes da Silva e outros.—Negou-
se prosimento ao recurso, 'contra o voto do

• Sr. ministro Godofredo Cunha. 	 •
N.4.323— Relator, o Sr. ministro

Hermenegildo de Barros' ; recorrente ex-
offició, o Juizo Federal ; recorridos, os fia.
cientes Ernosto Caetano de Almeida e outros.

• -- Não passando a preliminar de não se co-;
nhecer do habeas.-corpus. contra os Votos dos.
Srs. ministros Hermonegi'do cie Barros, Pedro•

-Muniz Barreto o Goclofredo Cunha,
converteu-se p julgamento em dilicencia
para se pedir RO- governador do Estado' da
Bahia a remessados livros das actos dás duas
secções eleitoraes e ao- Si. presidente do Se-
nado -do mesmo atado, cópias do parecer da
commisalto respectiva sobre o processo, de

, decisão profnrida pelo Senado.
N. ', 8.326— Distrieto Federal —Relator,

Sr. ministro Godofredo . Cunha; recorrente,
Domingos de Araujo; recorrido, o juiz do -di-

°apito da 2a Vara Criminal.— Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. •

N. 6:3 •29—Districto Federal'Rolator, o Sio
niniátro Pedro Mibielli; paciente, Paulo Tei-
Leira Poças.---'Não se conheceu do pedido por
seroriginario, unanimemente:	 •

N. 6.333 —Pará—Bei ator, o Sr. Ministro'.
Edmundo Uns; recorrente, o Juizo Federal;
recorrido, .o paeiente Pedro Lopes.— Negou-
áits . provOnento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Edmundo Lins e Pedro dos
Santos. "-	 ' •
'N. 6.337-5. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarã.es . Natal; recorrente, o pacioate.

' José Mesclará; recorrido, o -Tribunal de' Jus-
tico.— Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 6.338—S. Paulo—"Relator,. o Sr. minis-
tro Godofredo Gentis; recorrente ex-oificio, o
Juizo Poderei; recorrido. o paciente Adolpho
de Oliveira Brasil.— Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

N. 6.348—S. 'Paulo—Relator, o Sr.' minis-
tro Guimarães Natal; paciente, José .Rodri-
gues Caldeira:— Converteu-se o julgamento
em dilignoia para pedirem-se 'ao presidente
do' Lloyd Brasileiro informações sobre o ca-
racter em que o "'paciente recebia -dinheiros
pertencentes a:essa eMpireza o devidcts, por
transpostas do mercadorias, o ao. Jui
der,'. sobre as ?razbes que determinaram a
expodição do mandado de prisão administra-

•ctiva do paciente, unanlipemente.
N. 6.380—Distrietio Federal—Relato'', o Sr.

ministro Sebastlao de Lacerda; •paciente, An-
tonio Ferreira.— Negoll-sea ordem impetra-
do, unanimemente.

N, 11.343 -o District° Farol — Motor, o
Sr. ministro Viveiros de' Castro; recorrente,
Thornaz	 Said,os Cunh ; recorrido, b Juizo
Federal-da Vara.s- eu-se provimento ao
recurso para conceder à ordem impetrado,
contra os .Pititos doa Sra. ministros Leoni Ela.
moa e Godoltedo Cunhad,'

N. 6.315 — Aio de Janeiro o:Relator,
Sr. min tro Godofredo Cunha; recorrente, o

• paciente ntonio José Pinto; recorrido, o
Juizo Fedinel.—Negousse provimento ao re-.
curso para confirmar e •despacho do juiz a quo
julgando-só competente, unanimemente e, co-
nhecondti-se orlginarialmente do pedido, con-
cedeu-se a ordem impetrado contra os votQa
dos _Srs. _ministros Cagdotredo Cunha. u n eme-
18PItro Cle Barros' el.46b1

•

.. •
Dr. Antonio Joaquim Peixoto de Como 40
iiior e paciente Carmalio Ferraz dellaeode,

, deite; consta ter sido o paciente condemnado
pela Terceira Camara da Corto de Appediação,

. deste Districto Federal, á pena do um ~ode
prisão cellular, por haver sido jilgado Incorso
nas penas do art. 338, ns. 5 e 8 do Ceellgo
Penal.	 -

O paciente era director thesoureiro da Com- d
panhia «Aguas do Ooreovadoo. em cujos- es-
tatntos se prescreve que as obrigações emita-
das pela ootnpanhia serão assignadas pelo the-
sonreiro, gerente e presidente. Avim é que o
direc tor gerente ComMendador Altar° do Car-
valho Cordero. como AO costumeilevon pasa
Standard. oridp era -caixa, pois nenhunrvenci.

'mento percebia dá Companhia eAgnaS Corco-
vado-o, uma promissoria emittjda Ate .R de fe- •
vereiro do 016 a favor de. Leopoldo Moneró, —
pedindei-lhe que á assidnasse. pois necessitava
com trgencia 1a sua importando: de 4r,,Mog
para retirar da Alfandega Vasilhama qiie là
catava aguardando -pagamento dos dbamostoa •
devidos.
• Não só porque por essa fôrma procedia sem-
pre due o gerente solicitava a Sua assimaatura
para obrigação da companhia-e dada a tradi-
ção- de probidade e de alto 'conceito no com-
moldo destn efidade do commendador Alvaro -
de Carvalho Cordeiro, sem mais exorne e sem -
hesitação assignou a proniissoria fia qual Se

. achava tombem a assignatura do gerente, -o
mesmo commendador Carvalho Cordeiro. Nos-
'te mesmo d a, B. de fevereiro, roi a premissa.
ria endossada ah commendador Carvalho Cor-
deiro, e que,. por :seu turno, a endossou ao ed.;
Tonel Leite Ribeiro, sem, entretanto o prévia.-
'mento, como - lhe cumpria pelos estatutos, 'e&
vat-e á assignatura do director, presidente da. ,
•ortipanhiado Dr. Villela dos Santos..

Por deliberação dos seus accionistas . e ' da.
respectiva directoria, entrou a: companhia em
liquidação, tendo sido nomeada uma cbmmis-
São de trOs accionistas para ultimar e liquida-
ção da qual fazia parte o • director gerente; -
conunendador Carvalho Cordeiro.

Essa cormuissão com. rapidez pagou integral-
mente todos os crelords. A alia se 'apresentou o'
o coronel Leite Ribeira; com 'a promissoria
questão, e a Commissão negou-se a. resgata/-a,
porque della não constava a assirmaturã do
director nreadente Dr. Vinda dos Santos, es-
senciál aliás nos termos dos estatutos. Nesse
momento o cOmmendador Carvalho CordeirO, .

• que era iiin dos mednbros da commissão
dante, visto não constar a entrada desse di-
nheiro nos-livros dadcompanhia, declarou que
era o responsou'. por esse pagamento, por..
quanto havia-se utilizado dessa operação mo
seu interesse pessoal para iopportuna.mente
encontrar coutas com a companhia que lho -
era devedora do quantia maior.	 • • ••
• 'Protestada.' a 'ProMissoria foi requerida a.
(alienem da companhia e denegada em prt- • -
melro a :segunda instancia, em grão de ag-
gravo, por haver entendido a Justiça Local
que esse titulo sem a assignatura do um dos
directores da companhia não podia obrigal-a,
tanto mais que nos livros-respectivos da em-
presa não, havia sido lançado essa operação.
Vem' então o coronel Carlos Leite Ribeiro com
asua queixa ening adegando que si a compa-
nhia não era obrigada ao pagamento da pra- a
paissoria os seus emittentes haviam incorrido 	 -
nas penas do art. 338, do Codigo Penal na. 5
e 8. Estes factos enfio abundantemente pro4
arados do ventre dos autos. Isto posto e,

Considerando, h retiminarmente, que ao
Tribunal cabe 'conhecer originariamente do
pedido, porquanto, a coacção emana da mais
alta autoridade no gelo de hierarchiajudicia•

•ria local; •
Considerando quó a coacção provém de uma

sentença definitiva passada ema julgado dpro-
ferida por juiz competente em processo em .
que foram guardadas as formalidade sunztath •
eiansi

. •
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ao absurdo do.judlciariodeddir em abstracto,
que é (moça° poivativa .do legislador. Na
pereciação •da situação eetereta reside a
rnexima funcção dc • ¡OU, 'Re tf. te Ortolao.—.
DrOi Penal. Vol. I', § 792, novo sea pre, tal
a prafundeza temo qse &atôo desta daciplina
juridiea, que —• C e- t á ia sagesse. du juge que
doit étre laissé te sok, de Paprecier et d'en
tenir•cvmpte dons la t.esu . que ce iuge est
cbargé detaire eu chague enure, ia 'culpa--
61We inclividuelle et de . la peine á appliquer».
Si assim é em relação á apreciação das
circuiiistancias • atteduantes o sggt ase '11. 033 ,
que influem na applioação . da pena, com

•muito mais sabedoria se deve haver o juiz
quando tiver de examinar os elementos con-
stitutivos da figura juridica em tela judio

.	 •

Considerando que 'lio rógimen imperial, em
que o habeas-corpus ora uma simples ga-
rantia de lei de preeosso, a juriewudencia já
havia consagra to que o remedio d habeas-
corpus ora meio habil e legeal de se conhecer
de uma denuncia 0;1 prenuncia, por factos ar-
guidos que não coestituem crime (AcCoadam
na Revista lo Storein6 Tribunal Federal
12. 198, de 30 de' maio de 1877), Panh Pessoa;
commentarios i Referma Judiciaria Je 1871,
refere na nata 340. que — o juiz muni ipal do
Santos «pronunciou» a empregados da Santa
Casa de elisericordia dalli, porque-não quize-
ram fornecer os livros da I; mandado, sina()
no estabelecimento, fundando-o ene no-com-

epromisso; sondo a pronuncia' no art. 2e4,
§ 4°, tiô Coligo 'Criminal (esttllionato, p eci-.
somente a espoem destes autos) por isso que
nao fizeram os ditos funecaonanos a inseripção

•hypothocaria corno do art. 9°, § 22, da
lei de .2e de setembro de 1854, moso•aupremo
Tribunal concedeu-lho ',soltura vor habeas-
coepus» fundando-se em que a fraude deveria
ser provada; e assim o processo estava nullo,
porque não havia motivo para a pronuncia».
Neste accordem o Supremo Tribunal não.
obstante o recurso ordinario do despacho de
pronuncia. oonheceu, por Nia do recurso ex-
traor iinario do habeas-corpus, da fraudo que
é elemento visceral do esteltionato. e no ai-
-tule) de amparara liberdade in-avidual coa-
cta por despacho do pronuncia, examinou a
prova em que se fundou o alludido despacho;

Considerando que eo reëiiien cotistalicional
actual o habeas-corpus é uma das garantias
indiviluaes consagradas no art. 72 da Consta
tnição Federal, que no seu patageapho 22 não
lhe traçou outros limites sinão o uso togai do
poder, e por isso o'Supremo Tribunal Federal
tem, com eae, amparado .outros direitos eue
não o de Dere locomoção sempre que tem en-
tendido que ha «illegalidade de abuso de
poder» ;	 •

'Considerando que o paciente, loa -qualidade
de thesoureiro • da Companhia do Aguas do
Corcovado, como de habito,assignou uma, pro- •
missoria que lhe foi presente pelo. director ge-
rente. Alvaro de Carvalho Cordeiro, porquanto, '
pelos estatutós da companhia as•obrigações
contrahidas por via de emissão de promissoria
deviam sor assignadas pelos ti-es directores;

Considerando que o endosso subsequente
dessa paomissoria' fera feito pelo. director-gaes
reate, • sem inteireenção (to paciente, • assim
et mo outras operações sub.sequeutes a elle Te-

•recentes, porquanto, • como se evidencia dos
antes o -direotmegerente, Carvalho Cordeiro,
no processo de !anemia assumiu Inteira respon-

s eis:alidade do endosso o desconto dessa pró-
roissoria;

•• Considerando que, appondo • a sua assigna-
tura á prómissoria, não usou' o paciente de
falsa qualidaddpara illaquear a boa ta de al-
guem. porque de facto era eito a esse tempo
o thesoureiro da compa:;hia '•

Constierando, censo bom demonstra a sen-
tença de fls. 32, que não foram indicado e

s precisados os factos denunciadores do em-

Considerançlo que o dispositivo do art. 18.
§2°. da lei n. 2.033, de 23 *de- setembro de
187i c msolidado pelo decreto n. 081. de 5
de novembro de 1898, segunda parte. artigo •
361, não obsta a que o Tribuna/ ad .quem por
via do habers-corpus, coneeça da compet sn-
ela do luiz -otr tribo s:ai a guo. do onde emana
a coacção, corno tambem si o processo é visce-

. ralmente mino, para asseguraresem eeiriora,
a liberdade indivicteal coacts por juiz incom-
petente, porquanto quod nullum est nullum
effectum produeit o não ha nullidade mais
chocante que a que se liga á falta do começo-
tendia do juirou tribunal, pois a competencia
!Ião se presume emanada da lei.

A jurisprudencia do imperio flanado nos
'termos do citado art. 18, § 20 da ro arma•jue
diciaria de 1871, como bem resalta dos com-
mentarios de Paula Pessoa á dita reforma -e ao
Codige d) Processo Criminal, foi invoriavel-
mente no sentido de amparar a liberdade 'adi-
ei-tua) —jus manendi, ambulandi, eundi ultro
eitroque—coacta por despacho ole prenuncia
em sentença condomnatoria proferida por juiz
incompOtente. O remedio empregade . foi
sempre o 1 aheas-corpus. •

Essa t radicçào de. jurisprodencia. tom 'sido,
ininterruptamente o' com espirito liberal o ma-

"xima. amplitude, manti . ia pelos' iribunaes
Republica. como entre in osnieros accerdãos
do Supremo Tribunal la decai, destacem-se,
pela sua precisão, os do ris. 3.848, de. 13 de
quedar° de 19t5, e 3.2,60, de 11 de outubro de
sgi2. néa.

Coilsideraialo que joizas e tribunaes
naes não toem competencia para definir de-
testo, e que pronunciar ou condemnar algueni
por facto isto fluido delioto pela lei esnal,
con.stitile, nos termos da Constituição Federal,
art."72, § 22, illegitimidwie e abuso de poder.

•Assim, de meeitis,
Considerando que o paciente allega ter sido

.condemnado por facto que praticou e que naco
é definido denoto pela lei penal e que conse-
q uno te mente não ha ,j usta ca,usa para a coacção
que sone;

Considerando que o recurso ordinario do
revisão., na especie, em que foi o paciente
condemna io a um anuo de prisão cellular,
pela morosidade da sem tarda processual, nem

meio eMcionto e repilo para amparar a sua
liberdade individual, nem reniedio apto a im-
pedir o mal, aliás irreparavel, de uma prisão
cellular injusta, pois não obstqnte ter passado
em julgado a condemnação imposta so allega
que o facto praticad n não constitue delido
definido oo Cooigo Penal. E its facto,

Considerando que Imputou-se, em these, ao
paciente o delicto do art. 338, ris. 5 e' 8 do
Codigo Penal e por olle foi condemnado a -um
anno do prisão cellular; ' mas,

Considerando que o delicto definido no ar-
tigo 338 se integra e se constituo por diversos
elementos de facto, que devem ser explicite
o expressamente detalhados na queixa ou de-
nuncia, do accbrdo com o art. 79 do Coligo
do Processo Criminal, •consolidado no art. 42

•do dqcreto u. e.084, de 1898 -a. U parte.
O Judiciado não decido em Cioso, mas os
factos concretos dos quaes emana.a Infracção
penal. «Nal fatto este note #i concreta la atei.
vitá dei delinquente, si revela la tendenza di
tui. ei ativa quella violazione dela legge-pe-
nate, cite attribuisce alto Stato ii dirito (ti
sottoporio • ad un tratalhento idoneo per gli
Scopt deita airosa • sociale». Doutrina E. Fib-
rian. Dei limai e deite Penne ia generate.

, Vol. 1, § 281., pagina 440. e • •
" Não basta allegar-se que algtiem infringiu o
art. 338 do Codigo Penal em qualquer das`
suas modalidades '• é essencial, antes de tudo,
a individuaeão de factos ou actos que reunam

. em si os elementos visceraes dessa figura ju-
ridica definida 'pelo Codigo Pena/. A • apre-
ciação do juiz criminal restringe-se ao con-
creto para, por itiVeçào, attinsir a theso
definida na lei pena!, do contrario se chegaria

busto, ardis e machinaçaies dolosas, elemento-
ires do art. 338, n. 5, do C.odigo Penal;

Considerando que, não tendo sido &loa expia
alternaste expressos na denuncia e não forne-
cendo a instrucção prova .de sua existencia,
be o se vá que o dolicto imputado ao paciente
não existo, porquanto, assignar o thesoureiro
de uma empresa, conjunctatuente• com o di-
rectos-gerente, uma p sornissoria não é delido
definido no Codigo Penal, o tal é o facto
imputado e praticado polo ,paclente:

O Supremo Tribunal Federal concede a or-
dem do habeas-corpus impetrada para que
cesse todo e qualquer constrangimento que
sofre o I ;Ciente.

Custas ex-tansa.
Supremo Trilemo' Federal, ti de maio de

492 t).— Il. do Espirito Santo, P.— Pedro Mi-
bielli, relator.— André Cavalcanti.— Pedra
Lessa, vencido. Parecia-ma perfeitamente le-
gal o constrangimento que ameaça o paciento.
—Leoni ItaMOS. — Viveiros de Castro.—E. Lins,
vencido. $6 concedo •o habeas-corpus a réo

.condeninalo quando o facto que lhe foi impu-
tado absolutamente não constitue crime, o
que sovoridea da simples exposição do mesmo,
ou quando a condeninaçlo foi feita por juiz
manifestamente eicompotente. Nenhuma deá-
sas hypotheses se'verificalia ospecie, pelo que
denoeuei o habeapeorpus.— G. Natal.—Pires
e Albuquerque.

•
ILIBEAS-CÓ2IPU

. Ndo constitue constrangimento illegal a prisiiii
• preeentiva regularmente dueretada.

• N. 5.122.—*Vistos e relatados estes autos do
petição do' habeas-corptis em que Ventura
Martina Pores allega que se acha preso itle-
lealmente pelo juiz federal na secção de
S. Paulo;

Considerando, como mostra a informação
daquello juiz, que o paciente foi denunciado
juntamente com Christovão Martins o 'locado
do Lucca4 como incursO da sancção do arti-
go 13 combinado com o . art..10 da lei u. 2.110.9
de 1909, cm 23 do junho proximo pqssado, ten-
do sido decretada a prisão preventiva do 'pa-
ciente a 12 do mesmo moz, prisao que foi en-
calada a 21;
• A.ccordam negar a ordem impeteade por
não estar o paciente sotarendo constrangimen-
to iliegal em sua liberdade', pagas as custas
ex-causa.

• .Supremo Tribunal Federal. 12 do julho de
1919. — H. do Espirito Santo, P.— André
Cavalóanti.. ;--Godorred,o Cunha, relator. o- E.
Lios. Leoni, Umes. — P011.0 Lena.— G.
Natal. -- Viveiros de Castno.—.- A. Piras e
Albuquerque.

413EA S.conrus
Nos termos eras latiras a e b do § 1 do' art. 27

da lei n. 2.110, de 1909, os vagabundos, ou
os que houverem já cumprido pena de prisão
sei virtule de sentença, poderão ser presos,
ou conservadu presos -nos crias offiaaça-

. veie e nós em que os' réJs a,: livram
soltos

A lei n. 2.110 alterou o disposto no §
. art. 5° datei n. 408, de 28 de outtbro de
4899.	 .

•, N. 5.381.—Vistos, expostos,relatados e dis-
cutidos estes' autos de recurso, interposto pelo
ai-brocai° Ricardo Macia io aasior da decisão
da 3' Camara da Cárie CL) e spellaçao -deste
District° do fls. 7 t., • que ^cassou- a ordere do
habeas-corpus concedida pelo juiz da 54 Vara •
criminal. a João *dos Santos, pronunciado in-
Ourai no art. 1.98 cio Codigo Penal e afiançado
em virtude de sentença do mesmo /tez;

Considerando Tio em suas razões de re-
curso allega o • recorrente qiie a decisão re-
corrida violou o preceito da art. 72 § 14 da
Con-tituição, segunde o qual e.., ningt000l
poderá Ser levado a prisão, ou nella conter-

, vedo, se prestar . fiança Nowa, noa casos'
s '	 •
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pre a lei perinittir» e o paciente havia pre-
;tacto fiança; não obstante o crime do art.189
lo codigo ser daquelles em que os réos se
ivrain soltos, por se achar comprehendido
axcepçã,o do art. 5°-§ 4° da lei n. 468, do'11
de outubro de 1899, isto é por ser vagabundo;
mas,

Considerando que o disrositivo constitucio-
nal invocado pelo recorrente só veda que
seja levado a prisão, ou nella conservado, o
réo que presta fiança idonear nos _casos em

/ que a lei pernlittir a fiança ;
Considerando que o art. 27 § 4.° da lei nu-

mero 2.110, de 1909, autorisando, mesmo nos
crimes afiançaveis, a prisãO preventiva do
vagabunda sem profissão licita, oadoinicilio
certo, e tombem do que já tenha cumprido
pena por effeito de sentença proferis!) por
tribunal competente, revogou implicitamente
as leis anteriores; que permittiana se livrassem
soltos. mediante fiança, Os réoa vagabundos,
ou reincidentes;

Considerando que. da propria • decisão do
juiz da 5' vara criminal da fls. 6 coneessiva
do habeas-corpus ao paciente, se verifica que
este é Vagabundo, e das • informações do juiz
no processo a fls. 4 v., que tem elle differen-•
tós vezes já cumprido pena de prisão em vir-
'tu de de sentença, estando assim compra-
bendido nos casos das letras a e b.do § 1 0 do
art. 27 da lei n.. 2.110, em que é autorizada
a prisão preventiva nos crimes'para os quaes

em geral admittida a fiança; .
Considerando que nessas condições bem de-

sidiu a 3° Camara da Cõ-te de Appellação,
Migando illegal a concessão da dança e cas-.
sondo a ordem de habeas-corpus passada em
favor d paciente;	 .	 .

Accórdaso negar provimento ao recurso,
confirmando assim a decisão recorrida, pagas
as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro de
1919. —André Cavalcanti, V. P.--G. Natd,
relator.— Sebastião de Lacerda, vencido.—
Pedro Lessa. — Leoni Ramos.— Godorredo
Cunha.--.- Munir. 73arreto.— Hermenegildo de
13arros.—Joa- Atendes, vencido.— Viveiros de.
Castro.—E. Lins. vencido. Confirmei, por seus
fundamentos, a decisão recorrida.

.	 • . IIABEAS-CORPUS'

Não é admissivel o pedido de áhabeas-corptis»
• quando a coacção de que se queixam os pa-

cientes não emanar de autoridade publica. •

• N. 5,426.— Rblatados e discutidos estes. au-
tos de recurso de habeas-corpus; Mn que são
recorrentes o Dr. Arnerico Luiz de Vascmi-
celloa e outros; pacientes, o visconde de Montei
Redondo e outros.'membros da commissão
liquiciante da Companhia de seguros Mutuos
sobre a Vida «Garantia da 4kruazonia», que
se julgam coagidos no exercidio de suas fun-
cções por uma outra' directoria da mesma
companhia. munida. de unia ordemi de .habeas-
carpas concedida pelo juiz local, .e recorrido
o Supremo Tribunal de Justiça do . Estado do
Pará, e, considerando que:a especie não com-
porta o hábeas-corpus. pois - a coacção ou a
ameaça de coacção não emana de itlegitirni-
dado ou abuso de poder de qualquer autori-
dade constituiria, moa de c acto emanado- da
as.sembléa de accionistas, que investiu outros
membros da associação dos poderes de dirigir

•a companhia:	 •
O Supremo Tribunal Federal nega provi-

mento ao recurso e confirma o ,accórdão de
. fls. 33, recorrdo. Custas ex-causa; na- fôrma.

da lei.
'• Supremo Tribunal Federal, 26 de novembro

1917.-711. do Espirito Santo, .P.- -Pedro
.Itibielli, relator.— E. . Lins.-- André Cava&
:anti.— Pedro Lessa. pela Conclusão; assiro
tendo votado' cle,ante da exoosição do feito.—

• ---Leoni Ramos. - G. Natal-- Viveiros de
Castro.— Munis Barreto.— Hermenegildo de
Barros. Não tomava conhecimento por não ser
caso'de habeas-corpus.	 '

Accórdão recorrido• •	 •
Vistos, relatados o discutidos os preseotes

autos de habeas-cárp•us, impetrado pelos advo-
gados Dr. •Americo Li13 de .Vascoacellos Cha-
ves e Alfredo L i ns*de Vasconcellos Chaveta em
favor dos Visconde do Monte Redondo desem-
bargador Ernesto A. do Vaseonc.ellos Chaves,
José Si-não da Costa e José Furtado de Men-
donça Sobrinho liqld latarios da sociedade de
seguros motuos sobre: à vida uGarautis da
Amázoniaa. Considerando que não si .trata
de violáncia ou Constrangimento illegal que
tolham os paçientes em sua liberdade indivi-
dual, onero os inipotrantes prod zirain pro-
Va Un tal violencia ou constrattgimento, como
se observa nos autos; considerando que o que
os impetrantes pretendem é que seja goram:
Lido aos pacientes-o exercicio do cargo de li-
qui 'atarios da sociedade de seguros manos
«Garantia da Amazonia». cargo do que foram
investidos no dia 2 de agosto do corrente an-
uo pela ássernbláa Geral que dedretou á dis-
solução liquidação da mesma suje dado
considerando que, cornquanto a garantia con-
Stitucional cI habeas vorptts não se limite ex-
clu sivamente á protecção da liberdade de-lo-
comoção e sim se estenda.á defesa e prote-
cção dos • outros. direitos e liberdades indivi-
duaes declarados 'no art. 72 Ida Constituição
Federal, . todavia, por mais larga que seja a•
sua latitude, não se Ode ampliar ás questões
de Direito Privado a taes são as (Inc entendem
com a constituição, administração, dissolução
e liquidação das sociedades civis e commer-
cians; considerando que conhecer por 'meio
do habeas corpus de taes questões, mormente
quando affectam a economia interna -dessas
sociedades, como na especie dos autos, seria
invadir por meio de um recurso incompeten-
te a esphera do . Direito Privado, que para
taes casos tombem creott remedios promptos

	

o efficazes;	 •
Acoordarn, em Tribunal, negar a impetra-

do ordem de habeas cor pus e condemnar os
impetrantes nas custas. Belém, (8 de outubro
do 19 9. —Rocha Vianna.—Loyola Virgolino.

Thomaz Ribeiro. Não tomei conhecimento,
-por não ser casà deste recurso.— A. Santia-
t agto..—Pires dos Reis.., Foi vota vencedor o do
Sr. desembargador Barradas.—Rocha Vian-
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0 «habeas-eorpusR é meio inidoneO para ga-
rantir o exercício dos cargos publicos
quando o situação jurídica do paciente não
é cena, liquila e incontestavel.

A «nomeação); dos Prefeitos Aftinicipaes pelo
• Poder Executivo, não olfende a autonomia

municipal assegurada pela art. 68 da Consti-.
tuição Federal.	 •

•

'tolos . Os UegoCios do seu peculiar inteow

resbs)e o; ff•' ende. tatubein o invocado art. 31 da •
.13erd9na Constitucional de 1903, que permitto
a norileaçao de prefeito somente ' nos dous se-
guinteã easos • taxativamente 'ennumerados;

a) nos muniriplos em que o Estado tiver sob
sua resoonsabilidade pecuniaria, serviço de
caracter municipal; 	 .

b) nos nalinicipios que tiverem contractos
celebrados coin abono ou fiança do .Es-
talo. le

0. rdinaria não podia .crear um novo
caso de nomeação de prefeitos, não previsto • -
pelo legislador constituinte.
. Nestas condições a referida lei n. 1.614 de- .

ve ' ser considerada como não existente, oa
antes inoperante no capo occorrente.

O despacho recorrido, entrando na apre.•
clamo do merecimento do acto do governado
Estado estabolecendo o regimen dast prefeitu-
ras no munici,pio de Iguassú. considerou irra-
cusavel a:legalidade desse acto, e, conseguia- •
temente, denegou a impetrado ordem do
habeas-corpus. 	 •	 •

•O nue tudo visto e devidamente
nade, e, '	 -•	 ,•

• Considerandólque o habeas-corpus é meio'
Adoneo nara garantir o exercicio -'de funcções
publicas sómente quando fór certa. liquida o
incontestavel a situação jurilica do paciento,
Isto é, quando 'contra o seu direito se não
°pisoem motivos ponderaveii,e sim méras
tações cuia improcedencia o juiz pôde conhe-
cer inuriediatamente, sem necessida te de de,-
tido. exame;	 ••
• Considerando que essa não é a situação ju-

. ridica. do paciente, porquanto, para que eito
pudesse exercer as . funcções executivas como
presidente da Camara Municipal, seria flocos-
safio annullar primeiramente o acto do Go- •
vento do Estado crearicio a Prefeitura, acto giro
está perfeittutierità do accôrdo com a citada.'
lei numero 1.611, de 29 de outubro de 4919.

Considerando que- a inconstiturionalidada
dessa lei, allogada !Kilo recorrente, absoluta- 	 •
mente não é mani resta, sendo, ao contrario,

• muito duvidoso que; em um pr e o regular,
possa ser decretado essajgoonStitucionalidade; •

effe"oinisviadienréann 	 quetd%	 -,	 diversos Accordã.os:C 
tem o Supremo Tribunal Federal decidido que
a nomeação de Prefei t os • tilinicipae9, não.
offende a autonomia dos nitinic'pios, assein-
gurada pelo artigo 68 da Constittrie.ão Fe 'oral:.

considerando que a lei impugnada tambor:o
não offende o artigo 31. da Reforma Consti-
tucional do 1903, porque não creou Um Caso
novo para o estabelecimento do Prefeituras, e
sim apenas impoz ao- Poder • Executivo a obri-
gação de realizar um serviço incontestayelss
mente municipal, como é á instaliação da.
rede de esgotos ; e tendo o Estado assumido
no municipio de Iguasso responsabilidade • pe-
cuniaria por um serviço de caracter muni-
cipal, é clara que se .verilica precisamente a

.hypothese 'prevista na lettra a do citado ara
tigo 31;

Considerando que tanto é assim, que o ha-
petrante allegou que ()serviço -municipal, a
que se refere a' referida disoosição consti-
tucional, não pôde sor executado, sob a •
responsabilidade pecuniariá do Estado, por

. acto unilateral do mesmo Estado ou do Muni-
- cipio, , sendo indispensavel mu acto bilateral', -
me accardo prévio; mas,

:Considerando que não procedecessa-allega-
'ção,. porquanto o municipio é autonomo só?

'meigo rios. •egocios do seu 'peculiar interesse
e assim é nocessaria a sua aciiniescencia
apenas quando se tratar de obras que inte-
ressam exclusivanzente ao muniripio. bano- .
ficiain os seus habitantes, não-trajando a sua

'execução proveito algum • aos outros muni-
cipios ;

Considerando, que na& tem esse caracter a. -
téde do exgotos'em• oirestan parque., segundo •

• •N: 5.539..--Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus em

'que é paciente o coronel Er.nesto França Soa-
res, recorrente o Dr. Henrique Castrioto de
'Figueiredo e Mello, e é recorrido o Juiz . Fe-
durai da Secção do Rio de Janeiro, verifica-se

•diss autos ter sido o habeas-corpus requerido
para que o paciento possa continuar a exer-
cer 'livremente as funcções executivas no
Munieipio de Iguassii. ria qualidade de'' Presi-
dente da Camara Municipal, sem constrangi-

•meei° algum por parte do Governo do Estado
ou do Prefeito anilais-lente nomeado..

Esse Prefeito foi nomeado Mn • virtude do
art. (1 da lei n. 1.614, de 29 de Outubro de
1916, que assim dispõe:.	 •

«Nas localidados. onde estiverem • tendo
executados serviços de saneamento rural,-
o Poder Executivo fará a insta.11açao de rsdes
de esgoto: instituindo nos respectivos munici-
pios o regime!) -da Prefeitura, nos termos do
art. 31 da Reforma Constitucional de 1903».

Mas o paciente sustentou ser duplamente
constitucional a citada lei, porquanto:

a) offendero art. 68 da Constituião Federal,
que garante a autonomia dos municipios, em
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•
O habeas-corptis si garante .a liberdade indi-

vidual, a liberdade de movimentos, ou a liber-
dade physica. Mas,' essa liberdadae que pódo
sor, e é violada por modos diversos. O indivi-
duo que é presa, ou está ameaçado de prisão,
em casos em que a lei não permitte assa
coacção á liberdade individual, indubitavel-
mente, e tal é a opinião incentrastada, tem
direito ao recurso cio habeas-corpus.

Mas, nã,o é só nessas hypotheses que a
• bordado individual soffre uma offensa. O

cidadão que tem o• direito certo, indiscutivel,
de exercer urna emoção publica, electiva, ou
de nomeação, e é impedido de o fazer por um
acto evidentemente Modal, ' ou. inconstitucio-
nal de uma autoridade, ou de um fueccie.
nario, se' quer exercer a sua emoção, mani-
festamente se expõe a uma coacção á saa
liberdade individual. Ou 'a prisão, ou a pro-
hibiçã,o, 'tornada effectiva pelo emprego da
força, de penetrar n,o recinto em que deve
desempenhar-se das suas obrigações ou qual-
quer entro obstaculo opposto aos movimento
.de qiteue legalmente quer fazer o . que lhe

nomie dos ; mhnicipios‘ , garantida. pela art.. e&
da Conatituição.--. Pedro dos Santos, vencido..
..-Pedro Lessa, vencida. G prefeito ou agente
executivo de um municipio nunca, por força.
do art. 68 eia, Chnstituição • Federal,epóde ser
nomeado pelo presidente da um Estado. A,
autonomia. municipal desapparece, desde que
o executiva municipal á imposto pelo Estado.
Ao tempo do Imperei varias vezes se tentou
creu^ um agente executivo municipal; nomea-
do pelos presidentes das provindas ou pelo goe:
verno gerais e nunca se approvou qualquer dos .
projectos nesse 'sentido, por se julgarem offen-
avos da autonomia municipal (A,Cfonso Celso,
Reforma Administrativa, e Wunicipal) eis Corna •
os 'estadistas da periodo monarebiea compre-
hendiam a autonomia municipal, aliás garan-
tida muito restrictamente por uma lei ordi-
naria:	 •	 .-	 -
' • «O executor das deeiberações da Camara.
deve ser kpropria Camara, por si, ou por de-
legado seu, nu . ainda por' seu presidente, ex-
pressamente eleito pelos munkiees. Tudo o
qucenie Me isso é desvirtuar a instituição» •

(Obra citada, pag. 83).•
Assegurada •a autonomia do municipiUpela

Constituição Federal, em termos claros e ter-
minantes, quer-se fazer e faz-se o que nunca
se fez pelo Imperio 1	 -

A nomeação do executivo municipal pele
Estado: fere a ,,Constituiçã,o tanto, ou ainda -
mais, do que a imposição por uni poder es-
tranho ao municipio de poder legislativo mu-
nicieale

Na administração municipal o poder em-
inativo tem maior influencia do que o legisla- •
tive.

luiram-se.	
.

na Constituição Federal priu-
i

cipios e noimas, que se destacam pelo libera-
lismq e pelo democratismo mais adoentados-,
para depois na pratica se ir pouco a pouco
supprimindo tudo-isso. • 	 .	 . • •

R o que vae succedendo á autonomia muni.;
cipal, á prohibição das accumulações remeno-
radas, á extincção daa condecorações e ti-
tuios , etç.

Se ha necessidade de se realizar em um
municipio um serviço de utilidade estadual ou
federal e não municipal, ao Estado e á União
compete indubitavelmente prcesidenclar e effe-
etnar a obra do interesse geral. 	 •	 •	 s

Mas, ó que não é licito, é a proposito ou
sob o pretexto de desempenhar-se do uma in-
cumbencia de ordene estadual, impbr o Estádo
um prefeito, cuja feneça° é executar todas as
leis. municipaeá. 	 .	 •

O conceito do habeas-corpus, consagrado.
por uma longa e ininterrupta jurisprudencia
deste tribunal, «na essencia» é o mesmo das..
leis anteriores á Constituição Federal. Apenas
se cosnprehende hoje nselhor esse instituto

• enedice, outr'ora cerceado por. uma interpre-
tação injustificavel.

#nformou o presidente do Estadõ, se trata de
uma obre, consideeada, insprescindivel ao sa-
neamento rurat,'s, sua execução faz parto dos
pianos organizados pelas autoridades sanita:
ries Ésderaes, e ha cie. influir beneficamente.
sobre a salubriclade de todas as localidades
visinhase e, nestas condições, é entuitivo que
não seria possivel deixar a execuçao de tal
obra na abseluta dependencia das autoridades
doniunicipio; • 	 .

Considerando, finalinente, que o exame das
proprias allegegems, do recorrente torna evi-
dontissima não ser liquido e certo o direito do
paciente ., pretendendo alie resolver por meio,.
• hateas-corpus,•recurso de natureza espe-
clalissima, sem fórma Liem figura de juizo,
gravissim másequestões constituonaes e de Di-
reito Administrativo,racoo são as relativas á
autonomia dos municipios, e a natureza das •

- obras a executar no municipio de 'geasse; 	 •
Accórdam, negar provimento ao recurso,-

e confirmar a decisão recorrida, peio fun-
damento 'de não eer o ?imbecis-cor-pus meie
idoneo para •garasser o direito que o paciente.
pretende exercer. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 10 do janeiro de
.1920.— II. do Espirito Santo, P.-. Vieeiros
de *Castro, relator.— Leoni Ramos. Ilermené-
pildo de Barros, com a seguinte declaração: •
O paciente requer que o Supremo Tribunal
lhe -assegure, por meio de habeas-corptes, o-
livre exercicio de todas as funcções que lhe
competem, como chefe do poder executivo do
raunicipio do Iguasse, o pretende, para con-
seguir o seu fim, a annullação da lei n. 1,614,
que' reputa inconstitucional, . por offensiva
.da autonomia dos inuuicipios, garantida pelo
art.: 68 da Constituição Federal.

Ainda que fosse certo, liquido, incontestaeel
o direito que o paciente pretendo exercer;
ainda que fosso mauifesta a ineçostitucionali-
dado da. lei —sempre se imporia a prelhniliar
de no• Ser o habeas-corpus meio, legitimo
para garantir o exereicio • das funcções pu.
aficas,, principalmente se, para garantir esse
exercicio, fôr mister invalidar os effeitos de
algumas lei.

A inconstitucionalidado desta pôde, sem
duvida, ser declarada em recurso de habeaà-,
eorpus, mas isto sé se dará, quando o habeas-
cor pus fôr requerido para garantir a liber-
dade individual ou de locomoção, quando
requerida em favor, por exemplo, do. indi-
viduo preso em virtude de ume lei inconstitu-
cional, corno a que declarasse que alguem
pôde ser conservado na. prisão, embora pre-
stando fiança idopea, nos casos em que esta é
admittida.

Se nos Estados Uuuidos pôde ser pronun-
ciada, em habeas-corpus, a inconstitucionali-
dado da lei, é pe.-que, naqueles pai; o cone
coito do iustituto é o mesmo que foi adoptado
no Brasil, antes e depois da Republica, isto
é, garantir. a liberdade physica ou individuaL,

A. Constituição de , 24 de fevereiro de 1891,
art. '72 § 22, nao ao afastou das antteriores
disposições dos ares. 340 do Codigo do • Pro,
cesso, 18 da lei de 1871 o 45 do decreto do
i0.	 .

Ao contrario, o texto constitucional foi rede:
ledo de accôrda com ellas, tenda procurado
domprehender, sem alteral-os na substancia,
as redacções ente° existentes, todas alias ex-
primindo o mesmo conceito—a, prisão ou arma,-
ça de- prisão ou de constrangimento illegal. Si,
pois, o habeas.:corpus, no Brasil, é destinado

garantir exclusivamente a liberdade indi-
vidual,não Podendo ser concedido para outros
elns ou para protecção do outros direitos,
Vigorosamente juridica é o conclusão deac-
Cordão que, o ião considerou «meio idoneo
para garantir o direito que o paciente pre-
tendo exercer».

Vencedora, assim, a prelimihar t'esa pre-
judicada a questacede saber se a lei n. 1.614,
assim como a nomeaçao de prefeitos, é , ou não
inconstitucional, por atteutar contra a auto-

(sempre, sem nenhuma duvida constituo una
constrangimento á, liberdede individual. Se a„
probibiçeoe ou obatacula de qualquer nata,
rezas. não é evidentemente ilegal, se file
vazeis:para se reservar para um processe jte-
dicial o exame da legalidade da acto da aucto.
ridade arguida de irregular, ou ilegal,
nenhum cabimento tem, o habects-corpus.

Mas, se a illegalidade do , acto' da auctoree-
dade.é patente, no se comprehende a ne-
gação do habeas-cerpus.' .Uasta attender a
Rue, se nãO fosse mantida ' a ,legal e salutar
jurisprudencia do. Tribunal, • as auctbridades
teriam um. meio fa.cillima de extinguir o
habeas-corpus, a qual seria nunca ordenarem,
e praticarem as. vietencias simplesmente, ex-,
clesivamentes, ruas expedirena .previamente
decretos, portarias, actoS- otliciaes, cuja',
anulação ficaria dependendo das compe-
tentes acções. Uma ordem para que s% não
consinta em que, utis prefeito, ou executor 43
leis municipaes eleito pelo municipio, exerça
assuas funcçõos, e uma nomeação de uru
prefeito pelo poder executivo esSadual, acto.
absolutamente intoleravel diante do artigo 6.8.
da, Constituição Federal, em substancia con-
stituemmma coacção indubitavelmente illegal à
liberdàde individual do prefeito regularmente
investido nas suas funectIes.

A ieconstitucionalidade de uma lei, o pm
mais forte razão a de um acto do executiva,
sempre e sempre são apreciados eira qualquer
processo. Desde que os juizes só Icem fa-•
culdadá de deixar de applicar ume lei evi-
dente e indubitavelmente inconstitucional,
péla razão dada pelos constitucioualistas enee-
ricanos, o já" tantas vezes reproduzida neste
Tribunal, Pouco importa que se' trate do uma..	 .acçao or inana, ou do una ta eas-earpus,.
e que este . seja requerido para um individuo
preso, ou ameaçado proxima ou remolainento
de prisão, ou exclusivamente ameaça lo de se
ver tolhido em sua liberdade de movimento
em qualquer dessa,--; hypotheses . a inconstitu-

.cionalidasle pede ser declarada. — E. LinS , '
vencido, do accôrdo, com o seguinte voto,
que li na sessão do juleamonto : eião se coa-'
testa .que o recorrente tenha sido eleito .Pre-
sidento da Municipalidade de Iguasse-e.• e noie
que estivesse exercendo esse cargo, quando
o Governo nomeou, para lá, um Prefeito.

Antes, pois, dessa nomeação, e situação
juridica do recorrente era certa, liquida e
incontestavel.,. Mo o deixou de ser com e.
mesma nomeação; porque a lei n., leee4, de
27 de outubro ultime, ex-vi de cujo art. 11
foi feita a nomeação, é evidentemente incem
stitqcional, como evidentemente ineoestitue
cional é a lei n. 600, do la do outubro de
1903, — renal ma constitucional—,n qual] o, fl9.
art. 31, § 2e, n. 2,1ettra a, determina que as
funcçees executivas da administração rnuniq.i:- •
pai sejam exercidas. por. um Prefeite,
municápias. em que o Estado tiver s sob e
responsabilidade peeuniaria, serviço de c4'
cter municipal.

Com offeito, fica, assim, a arbitrio do execu-
tivo isseunir a responsabilidade pecuniaria
qualquer serviço esninontemente e incutia)...
mente municipal, e, em todos os Municie
pios da Estados pôde assumir, por empregado)
sie -sua confiança, a direcção de todos enes.,
o queeencontestavelmente, fero a autonomia

.municipal, garantida. pelo art. 68 da Conste,
tuição. Federai, Pois, intuitivamente, nee A
antenome um poder que se não dirige pot se
mas.este submettido a em outro.

Ee o qua se está, dando no mualcipie
4uassú, em qme o Estado do Ria assumiu
a responsabilidade • da um serviço que, desde
a lei de 1 de ositubro de 1828, d de interesso
peculiar do manicipio.

Si por assumir a responsabilidade pecuniEe
ria para a execuçao do tal serviço, pódees

• o pobre- municipio, o Presidente do Esta
nomear ui Prefeito, podel-oeá, amanluespaee
todos os outros municípios ) desde que kia



deveriam ser entregues a peritos' da escolha
do referido juiz, sem assistencia do paciente,
que deveria, sob pena de prisão,. cum prir as
ordens do juiz e ordens, na es perie, illegaes;
porque, de ace'aNlo • com a lei ele i toral vigente,
os livros do alistamento. de :eleitores jamais-
poderão. sabir de' cartorio, permanente

'
 como

é, o respectivo alistamento. ut art. 3° da lei
a. 3.139, do 2 agosto de 1916.	 .•

Depois da informação prestada pelo juiz .do
direito de Araras .e das perguntas, feitas ao
paciente, o juiz a quo concedeu a ordem ima
petrada -para ser garantida a' permanencia
dos livrds em poder do alledido escrivão, • que
é, do aceôrdo com à lei, o depositario dos
menos, e recorreu, ex-officio, para este Tri-
bunal. .	 •

Isto posto, e, '
• Considerando, Preliminarmente, que o juiz
a quo era competente paca conhecer do pedido
e- conceder a • ordem impetrada, ex-vi do
art. 23. 2° afinca, -da lei n.' 221,. do 20 de no-
vembro de 1894; e, 	 .

•Gonshlerando, de meritis, que a • parte de-
sistia do exama reqneritio e o juiz de direito
de. Araras considerou justificado o procedi-
mento do escrivão (fiz. 22 e 22 v.); 	 .

•- Consiierando que, assim, ficou o habeas-
corpus sem ohlecto algum e deveria ser con-
'siderado prejudicado;
• Aceorda o Supremo Tribunal, Federal, ciii
dar provimento ao recurso para considerar
prejudicado o pedido de• habeas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio do
1920. — II. flo.Espirito Santo, P. — E. Lins,
'relator, vencedor de mentis. Vencido; porém,
na preliminar, porque, na especie, como "re-
sulta da exposição feita no aecórdão, e doa
docunnotos dos autos, nem se trata: de crime
algum da jimisdicção federal nem de acto
_algum illegal contra funccionarios da„.Unlão.
(Lei n. 221 .citada, art. 23, 2° alínea). —
Pelro Lena.	 G. "Natal.—Pedro dos Santos..

•Leoni , liamos.'—* Viveiros de Castro. — Hern

meneada° de .Barros.—.11"uniz. Barreto.— Joãã
•Mendes.

•
HABEXS-CORPU4

,E" _isento "clo serbiço militar o sorteado que
". provar sua incapacidade physica para tal

serviço. •

N. 5.919. Vistos, .relatados e discutidos
emes' autos do Estado de S. Paulo, entro o
Dr. Alvaro Teixejra Pinto 'Filho, como recor-
rente,O o juiz federá' ta secção do mesmo
Estado, corno recorrido.	 -
,. Aquelle requereu uma' ordem do . habeas-
cor pus em favor de José Tenorio, sorteado
para o serviço militar obrigatorio, • não ob-
stante o seu estado de incapacidade physica
para tal serviçO.

• 0 juiz' federal denegou a ordem por ter sido
o Paciento submottido á idspecção de saude e
julgado apto para o serviço do Exercito.

Mas, considerando que °laudo dos peritos
a 'fia. 1$ conçlue por declarar que oo paciente
não póde submetter-se a delongados exereicios
e.a.marchàs iorçadas», tende, portanto, in-
capacidade - physica que o inhabilita para o
serviço militar, o que ainda se comprova pelas'
photograPhias de fls. 41 e 42—o Supremo Tri-

"tonal Federal „dá .provimento ap recurso,
para, reformando a decisão .recorrida,,

ler a ordem do habeas-corpus; pagas as
•custas ex-causa.'

.Rio do Janeiro, 29 de . maio de 1920. —
II. do Espirito Snizto, P. — Hermenepildo de
Barros, designado para redigir o accordão.—
Sebastião de Lacerda. -- E. Lins, vencido, de
accôrdo. co •rt nindarneetos da seetença re-
corrida. Pedro Lassa. Huniz Barreto. —
Vive :ros de Castro,. --Pedro dos Santos, ven-
cido. — Godofredo ,Cunha, 'vencido, • por não

• ter o ,Tribunal comretencia para conhecer e
julgar da meteria art. 47 do decreto n. 848,
e Art. 77 da Constituição). . • 	 *-

.nECUCSO

Nega-se provimento ao recurso, por estar ple-;
namente provado o crime; até pela confissão
do réo, não podendo ser devidamente apre-.
ciada pelo mis de pronuncia (4 circamstan•
cia allegada.de haver sido" elle indusido ao;
orbite por instigação de outrem, que . conhe-
cia sua fraqueza mental. ••
N,"403.—Belatados o discutidos estes • fitos-

de recurso 'criminal, orirfndos da secção do
Estado do Pará, e entre partes 1 como recor-
rente Nilo Baptista Viera e recorrido o Dr.
juiz federal da dita secção, e,

-Considerando que a prova colhida na instru-.
cção criminal é abund-ante, e que o recorren-

. te por diversas vezes—no inquerild admini-
strativo e policial—•confássou .detalhadamente
a • autoria do facto, que lhe é imputado,

*confissão que não discrepa do outras elemen-
tos de Prova constantes dos entes (fls. 80 e 02),

Considerando que a circumstancia alegada
, de haver sido induzido ao crime por 'conselho
o instigação tle Josó• Lopes da Silva Filho, ano
conhecia 'a sua fraqueza mental produzida_
por epilepsia ut doc. de fls.' 61 não pódo ser
devidamente apreciada pelo juiz 'da pronun-
cia, mas levada ao conhecimento do Juiz de
julgamento. .

O Supremo ' Tribunal. Federal ne ga • provi-
mento ao recurso interposto -e confirma o
despacho recorrido. Custas pelo recorrente.
:• Sunreino Tribunal Federal, '26 do novem-
bro d •.: 1919.— II. do Espirito Santo. P.—Pe-
dro Mibielli, relatar.— Viveiros de Castro,—
E. Lil?S --• Pedro Lessa.— Leoni flamas.,
Muniz Barreto.— Q. Natal.— André. Cavai-

r canti.— Hermenegildo de Barros.-- : Fui prea.
sento,: 4. Pires e Albuquerque.'

.	 RECURSO CRIRUVAL

Confirma-se o despacho recorrido, por se achar'
de pleno accórdo com a prova dos *autos,

•pois o depoimento de unta só testemunha nila.
constitue prova plena. mormente em se tra-
tando de . provar a. existe/teia de um crime.

N. 417.—Vistos, relatados e discuti . los estes
autos de recurso crime destá 'capital. mitra o
Dr. procurador Criminal da Republica, como
recorrehte, e, como recorridos; Adalberto
Vianna, Antenor da Silva '.Faria e outros:

O Dr. procurador da Republica denunciou,
como incursos no art. 126. em referencia aos
arts..124, § 1 6, 107 6. 111 do .Codigo Penal, a
Adalberto Vianna e outros : porque. em a,
'noite de 10 de setembro do 1919. reunidos na
largo de São Domingos, e, pni seguida, na•
rua General .Camara, e na praça ciR Repu-
blica, promoveram manifestações contrarias á
ordem publica, destacando-se os denunciados,
dentre entras pessoas, como oradores. que
Pregaram, abertamente, a mudança da fôrma.
lie governo,. por meio de violencia, á suppres-
são das' principaes autoridades e a implan-
tação do regimen communista no Brasil, che-
gando a. exaltação de animos a ponto de,
reagindo contra a autoridade, fazerem feri-
mentos em agentes 'desta, incumbidos, de se
entenderem com os directores da Associação
dos Trabalhadores • de construcções 'civis, no
$entido de cessarem os discursos sob a foiçã.c
ain que eram proferidos. 	 •

Encerrado o summario, , o juiz seccional,
• firmando-se na, prova dos autos. constante

dos depoimentos de fiz. 170 e 202, julgou, em
parte, procedente a denuncia para o fim de
pronunciar a Anastacio Filho, Antonio For-.
nandez e Manoel Perez, como incursos nas
penas do art. 126 do Codigo.Peoal, .e julga l-;

 quanto -aos demais denunciados.
Desse'desoacho recorreu o Dr. ,procurador.

'Criminal da Republica, na parte cm que o
Dr.' juiz a que deixou de pronunciar os de-
nunciados Antenor da Silva Faria,, Adalberto
Vianna, Theophilo Ferreira, 'João de' An-

' drade, Alvaro Palmeira, Antonio Gonçalves
de Souza, Antonio Geraes e Luiz Perca.	 •

94020 . Perca-feira' 2/k .

•
laçam opposição as respectivas municipal.'
dades; sem consultal-as, fará vótar uma lei.
autorizando Estado a assumir a responseis'-. 
lidado pecuniaria do abastecimento d'agua,
da iluminação, . da rède de esgotos, etc, e
nomeará um alferes de policia para eleger
de Prefeito.	 • • •
• Qra, não pédo haver maior violação ala
autonomia '"mfinicipal no que 'concerne ao
peculiar interesse do numicipio, garantida
pelo art. 68 da Constituição Federal.

Não cabe argudientar-se com •a minha
declaração de %eito, no'recurso de habeas-
corpus. n. 3.863, do Estado do Ceará, quanto
;Is prefeituras existentes nas estações hydro-
naineraeedo Estado de Minas..•.	 ,	 .

•• Naquelas èinco . -estações-, tem aquelle Es-
lado despendido milhares de Contos de réis e
em Serviços que não são só de interesao
peculicir dos respectivos municípios, . mas do
;interesse geral de todos OS brasileiros e estra.ri
geiros, que, 'á procura de saude, aecorrem
-annualmente, áquellas localidades; muito,

, muitíssimo acima do interesse . peculiar do
• município, paire o interesse geral do Brasil.

• Na especie, ao contrario, trata-se de inte-
Tesse meramente. exclusivamente peculiar ao
município de Iguassó, 'de serviço que lhe é
peculiarmente attribuido desde a lei de 31 de
outubro • de 1828, art. 66 e n. 1 a rede de
esgotos.	 •

E' serviço que a município de Iguassà, como
se vé do memorial distribuida, póde, quer e
deve exdcutar, repellindo a tutela itidebita
do .Estado.

• •S1, como este o allega, os recursos do muni-
eipio não são sufficientes, garanta-lhe um
ernprestimo e,'para se garantir dess'a quantia
chegue a accórda com elle paéa fiscalizar, por
empregado de sue confiança, a arrecadação
dos respectivos impostos, foi o que .o Estado do
Minas fez, na Presidencia Suem) Brandão,
Coin Mugi todos Os municípios do Estado. •

Sendo, assim, certa, liquida 'e incontestavel
a sittiação juridica do paciente, dou provimen-
to ao recurso e lhe concedo o habeas-corpus
impetrado. .+ Pedro Mibicili. — Godofredo
Cunha, — Sebastião de Lacerda; vencido. Ao

.paciente compete o exercicio das funcções
executivas no municipio de Nova Iguassú para
as quaes foi regularmente eleito por seus pa-
res. O acto do governo fluminense,. baseado

• na lei que o approçon; cercejou a auterionna
• municipal, attents. contra o preceito do art. 68

da Constituição Federal. Em processo de ha-
beas-corpus péde ser ventilada uma questão

• constitucional, nos termos expostos pelo. Sr.
ministre Pedro Lessa. — G. Natal, vencido:
Considerei o habeas-corpus meio idoneo gare
o caso dos autos. — Muniz Barreto.

• RA-BEAS-CORPUS •	 .
Q , juiz seccional tem competencia. para co-

do pedido de habcas-corpus a favor do
et' -vão dó serviço eleitoral, victima, nessa

•&nação,. de qualquer violencia ou- coacção
illegal. •

Quando. antes da concessão definita da or-
dem, desapparece a' coacção op "ameaça de
•coacção, allegada como fundamento. do pe-
dido, deve o habeas-cerpus ser julgado pre-
judicado	 •
N. 5.791..—' Vistos, relatados e digdttidos

estes autos de recurso, ex-officio, do conces-
;ao de ltabeas-corpus, do Estado 'de S. • Paulo,
ain às quaes é recorrente o Juizo e reconade
Eduardo Borges Carneiro, verifica-seque este
impetrou - este, habeas-corpits preventivo ao
jtiizo seccional.de S. Paulo, a favor de Fran-
cisco Graziado, escrivão do serViçe eleitoral
ta comarca de Araras. allegaddo que o Dr. juiz
1ê direito daquela comarca, a requerhnento

de um político qualquer e para apurar a e.xis-
tencia de um pretenso crime •pl'atieseld pelo
aludido' esèrivao, determinara uma devassa
nos livros do alistamento eleitoral, os quaes
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tetaibro de 1919 (tis. 28) e, entretanto, só f0),
preparado a 26 de janeiro de 1920. •	 . •

Custas pela agravante.	 -
Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de •

1920.  — 11. do:Espirito Santo, P. Lins,
relator.— Ilermenegiklo de Barros.— Pedro
Lesss.— Jgão Mendes.-7- Leoni Ramos. —Ga-
dorredo Cunha.—a. Natal.— Muniz Barreto.;
Virares de Castro.Pedro •dos Santos.

AGERAVO DE PETIÇÃO

Isto posto
O Dia juiz* a que apreciou muito bem as

provas dá autos . ; por que ha duas teste-
naunbas contestantes mianto aos tres réospro-
nuriCiados.

Quanto aos outros — os actues recorrias,-
Só ha utná testemunha. Assim:asé a testo-
munha do fl. 202 é que se refere a Adalberto
Vianna, Antenor da •Silva Faria, Thcsophilo
Ferreira e Alva ro Palmeira; o só a do fl. 17i
é que se, refore a Antonii Geraes, -João de
Andrade, Luiz Peroz •e Antonio Gonçalves do:
Souza.	 ' , •	 •
• Não cabe argumentar-se com o depoimento
de ti. 172 va,.verbii: «que os oradores que
ouviu. diziam-se anarchsstas o apregoavam O •

anarchismo, atacavam o Governo, o Clero,
duende que devia ser implantado o coima-
nismo no nosso pais, mesmo que fosse flocos-
sarja a revoluçã.o», porque é depoimento
singular.	 .
. Eis, de facto, o que, a respoito .desses ora-

dores, denoz a testemunha de Il. 203 •v.:
«estes limitaram-se á falar sobro o proce-

• dimento da policia, tendo dado as _buscas já
referidas.. Ora, falar sobre o procedimento
da policia. por .haver .dado buscas, não é
crime definido no art. 126 nem eia nenhum
outro do Codigo Penal.

Assim, pois, o Supremo Tribunal .Federal
nega provimento ao recurso, pagas as custas
afinal.	 •

. Supremo Tribunal Federal, 19 de junho
do 1920.— G. Natal,' P.— E. Lins, relator.—
liermenegildo de Barros.— Pedro dos Santos.

Leoni 'Ramos.— Alaniz Barreto.— Pedro
Mibielli.— Pedro Lesse.— João Mendes.— Go-
dofredo • Cunha.— Fui presente,. 4. Pires el

, Albuquerque. •

CONPLICTÓ DE JUDISDICÇÃO

çonfirma -se o accrclito embargado que tem 4
seguinte ementa:	 • •

Os directore's de uma conipanhia anonyma se
.reputacam donziciliados no togar onde tem
cila sua séde, para todas as questjes refe•
•rentes 4 administração • da mesma com-.
panhia.	 •
N. 451.-'-a Vistos, expostos e . relatado3 estes

autos:de embargos, °opostos pela. Companhia
Melhoramentos de S. Paulo o os Drs. Anesio
Augusto do Amaral e Vicente do Paula Al-
.nieida Prado ao accárdam de fl. 98:
' Resolvem rejoitaj-ns, attenta a improceden-
eia de sua mataria já apreciada e repelUda
polo.acardam embargado.(*), que. aisim'con-
firmam por sesta 'fundamentos, pagas as custas
pelos ornbargantes. 	 -

Supremo Tribunal Federal; 20 do dezembro
do 1919.— Herminio do. Esvirito Santo, P.
— G. Natal. relator.— André Cavalcanti,—
I. Lins.— Pedro dos Santos.— Viveiros de
Castro:— Muniz Barreto.— Pedro Lesse.—
Godofredo	 Ilermenegildo de Barros.

Pedr,o	 Fui presente, A. Pires e
Albuquerque.

(*) O acendam embargado, de 4 de outubro
de 1919,. foi publicado no .Diario Official de 26.
de dezembro do mesmo anuo.	 .da S. do . T:

•
AGGItsvO DE pETtÇÃO

•Julga-se prejudicado e deserto o aggravo guie
- não é preparado dentro do termo legal de.
• (sulco dos.

2.710.—. Vistos, relatados e discutidos
estes autos ,de aggravo de petição do Estado
da Bahia. entro a Com pagnie de Chemins de
Per de.l'Est Brésilien, como aggravante, e,

_ como aggravados Paes Eigueiredo Comp.
Amoviam, em Supremo Tribunal Federal,

Cm julgar o aggravo renunciado e deserto,
por ba.ver sido preparado tres mezes e vinte
um dias féra do prazo legal; pois os autos eu-

• Coram na secretaria 'do Tribunal a 30 de s0-

. •	 Estado do Rio de Janeiro.	 •
. Para a concessão do arresto de que se
aggrava, tive em attenção o disposto nó n. 4
do art. 321 do Reg. 737,-de 1850, em corabi-
naçã.o tom o' art. • 142 do decreto n.. 3.084,
lettras d o e, e a prova da divida (confissão
julgada por sentença), que a Énea vOr consti-
tuo ou equivale a prova litoral da divida.	 "

Com este3, fundamentos e. á vista da justi-
ficação de fiz. 69-73, dó que o aggravame
descrevera no inventario a que está: proce-

•. dendo na Parahyba do Sul, samiente bens
.immoreis, não me pareceu injurldica a decre-
tação de tal medida, uma vez que estes bens,
segundo a prova ministrada a fis. e fls., re-
presentam menos da metade do valor dos que

• effectiaamepte deveria descrever. e os valores
a que .os mesmos. correspondem • não 'consti-
tuem a necessaria garantia para exocução
final do pleito que neste juizo trazem os ag-
-gravados contra-a aggravatite, si este fôr jul-

• gado responsavel pelo pedido:.
• E. corno na bypotheso. evidentemente, é

permittido o uso desse meio prevcintivo o de
segurança, e que a Odo. L: 4, Tit. -96 § g 12
e U: Teixeira de Freitas,'Cons. arts. 1.170 o

•1.171; Monezes
i
 Juizo divisorio, cap. 3, § 20;

•Ribas, 'Cons. ad. 823 ;já autorisavam , não tive
nenhuma duvida em decretar o arresto. E no
caso do fraude, desvio de dinheiro o bens da
herança pela inyentarianto, prejudicando os
herdeiros e defraudando os credores, sempre

- foi aconselhado o braticado o meia associara-
tona do arresto ou sequestro. 	 •

Sobre o fundamento de que o aggravo aus•
pende a execimão do mandado, não entendi
assim: porque, exige a lei para se nã.o exe-
cutar o mandado pagamento ou segurança do
pino porque, entre os casos expressos do
effeito suspensivo do aggravo, não figura o
do arresto e quanto ao fatio, de poderem os
autos chegar á instancia superior, no prazo
de 48, horas, penso, igualmente, que a lei
permittindo sigillo no processo dtarresto
provas para • serem dadas posteriormente á,
oxecução da inedida, teve •em vista cercal-a
de especiae3 garantias para a sua completa
efficacia. E si não fosso assim o arresto pas-
saria a ser •puramente decorativo,' desde que
o poder annullatorio do aggravo Viesse a mal-
lograr 'os seus effeitos. Quantas voa s quizesse
.q devedor frainlar, alheiar ou fugir com os
tens garantes de suas divida, bastaria ape-
nas um pouco . M astucia o vigilancia que
lograssem o momento em que o pedido da

•providencia assecuratoria fosse posto em juizo,
e logo, interpuzesso o seu aggravo..0 arresto,
cOrn a suspensão da execução do mandado
pcir atreito do aggravo, o 'direl'o repugna;
Seria unia solução bifronte o immoral. •

Assim, convencido de que o aggravo não
tem o effeito do mallograr o 'fim callimado
pela loi, quando autoriza a apprehensao da
coima sobre que so,litiga para segurança da
divida. ata decidir-se a questão della ou pro-
por-se, mantenho O despacho de concessão
do arresto 'até que se o execute integral-
mente.

Subam os autos á superior instancia.	 -
Nitheroy. 30 do janeiro de 1020.— •Leon

Roussoidicres.	 • •,
ÂGGIIÁVO DE • PETIÇÃO

•Prorogação de jurisdieçao por connexão 'de
materia. •

N. 2.757.— Vistos, expostos, relatados o.
diseutidos estes autos do aggravo d patioão,
vindos ti .Estado do Pará, agg,ra rante a Com-
panhia larmi lanto da Companhia de • Samoa
Garantia da Amazonia e aggravado o juiz fe-
deral. interposto do de'spacho pelo qual este
juiz • doclarou-s . imoral-setenta para conhecer
da nitição de Ela. 2, não.só por enaolver :na;
teria connexa com a deduzida em ama° que
corre perante- o juiz da is Vara Federal deste
•District°, em virtude de decisão do Supremo
Tribunal: .como tambem prrquo o esbulho. de
que, se queixa a agjaravante, resulta da cotia.
cessão pelai ustiça .criminal do Estado de uma
ordem de hobeas-corpus ao Dr. Firmo Braga
e outros, mie se arrogam o cargo de directo-
res da CompanhIa Garantia' da A mazonia, e o
art. 62 da Cota,tituiç'áo Federal lhe não par-
lada° ausocilder ou. annullar semelhante: OÇ n

dem da justiça do Estado
Considerando que, conformo o decidiu este

Tribrpial no •accordão a, qunallude °juiz a quo
no despacho aggravado o na sua sustentação,

•a concessão da ordem de habea.s-corpus,
caso, mio noderia Servir de obstaculo ø re-
nierlió invocado pela aggra.vante, porque a
dectaão sobro habeas-corpits proferida pelo
juiz criminal não faz caso inlgado-para..° pia

•do civol em rriateria-etrantri á competencia;
daquollo e á natureza do- habeas-cou?ts o da
competencia deste ,juia e conforme a indole
da acção intentada mirante:elle; o portanto,

Considerando que não , procede essa razão
•.do despacho aggravado, mas 'procedo a pri-
,meira. porquanto é certo que, em virtu 'e de
doeis:to do Tribunal, corre perante o lida ala
ia Vara Federal deste District° orna acção
iclentica quanto ás partes litigantes e ao obje-
cto 'do litigio, o que determina, • por conne-
xão, a prorogaçlo de sua . jurisdição já per.
venta:

accordarn nem provimento ao aggravo
por este ultimo . ' fundamonto, • continuando
assim o despacho aagravalo; pagas as . cus-
tas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 10 do maio de

Mio 'teia effeito suspensivo o aggraim
posto do despacho que ordenou o _embargo
ou arreslo. •
N. 2.748.--Vistoa,. refatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição em que é
aggrasante o Dr. Christovam Pereioa.Nunes

' e sãO aggraiados Fe/ippe Pereira Nunes e ou-
tros; e.	 •

Considerando. que o mandado de embargo
não será executado e ficará suspenso iômente.
nos ires casos taxativamente entiinerados no
art-..325 do Reg.- n. 737,.de	 dO novembro

•de 1850;	 •
• Consiçierando que. no tendo o aggravo
adrego . suspensivo; deve ser processado em
autos apartados; para não impedir á exectiçã.o
•do mandado;
• Consicoraulo que os documentos existentes

1103 auto3aprovam á saciedade, que os aggra-
• vados tiveram fundados motivos para requerer
a providencia acauteladora dos seus into-
vossos,. que 'foi ordenada pelo juiz a quo'coni
obosrvancia das prescripçOes legaes:

Accardatu ,conhecer dó aggravo, que tona'
fundamento no art. 51, n. VI I letra p) da lei

• n. 221, de 20 do novembro de. 1891; e ne-
gam-lhe provimento para confirmar o des. •
pacho aggravado, que está _do accôrdo com a•

Cintas pelo aggravante..
• Supremo' Tribunal Federal, 15 de inalo
de 1920. :— Ti. do Espirito Santo, P. — Vivei.
ros de Castro, " relator. Itermencoildo de
Barros.-7- pedra das Santos. —Le gni liames.
Golorredo Cunha:— Pedro Lessa:—Ser,astião
de Lacerda.—Mitniz Barreto.—Pedro

Natal.	 •	 •	
.

• Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
,piondes.

•-ausiátação do despacho do juiz seccional dá
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N. 2.690.—Relatadie discutida a , prasente
*Carta testemunhavel, entre partes, como' tes-
temunhante á União Federal e . testemunhados
Dr. Arnaldo Fraga e sua mulher, etc. •

Verifica-se dos Mitos que o Dr. Arnaldo
Fraga &sua esposa propuseram, perante o
Juiz Federal da la Vara do Rio : de . Janeiro,
uma acçãe de Manutenção de posse Contra- a .•
união: e como tiveàe sido deferida a patição.
inicial e doncedida o mandado reclamado, a
lestemunhante intsrpoz o recurso de aggravo
para o Supremo Tribunal Federal, sob o fun-
damento do despacho aggravado lhe haver
causado damno irreparavel e violado- os
arts. 485 e 527 do Codigo Civil. . 	 •

O juiz; conhecendo. da• mataria alagada,
•recusou andamento-ao recurso por inadmis-
sivel, o que determinou a interposição da pre-
sente carta, que fordevidaniente instruido.- e
apresentada, mas que é. de todo em todo im-
procedente. '	 • a .

Realmente, segundo estabelece a nosso di-
irraparavel, para o efileita de legitimar a

interposiçãa de aggravos, sé é o dainno .pro-
• ' duzido pela execução da uma intertocutoria,

• quedo elle não pôde ser, reparado pela sen-
ter10, definitiva ou pela aPpellaaão Tia delta
se interponha. (Art. 7147 do decretou. 3.084,
ale 5 de novembro' de 1898; Ord., Hf. 3,

a..	 it.' 69 Fine. e §. 1°; lei n..221, VI n).• ' . Ora, o juiz aggravado, proferindo o despa-
• oho em ,questão, flão auto)ixou derrUbadas,

. devastações ou destruições em terrenos, em
arvores ou em•predios, como affirmou a teste-
reunhante.

A parte, si quiser e entender, poderá pra-
" tical-as mas, por acto seu, só seu, assumindo
- por elle- inteira rosponsaailidade„ e não ma+
parada pelo despacho do juiz 'recorrido, .que
eutra.cousa não fez sinão interpor a soa au-
toridade entre os cOntendoi:os para mantel-os
isa situaçãojnridica.em que no momento eram
encontrados, até. que, depois, consultada a
prova adduzidae por adduzir, com perfeito
conhecimento de causa; pelasse definitiva-
mente resolver sobre a legitimidade da ' posse
ílisputada. , 	 •

Estabeleeettelle assim uma solução provi:-

:orla e referente tão sã á posse dos testemu-
nhados, fundada. na começo de prova afreima.
cida, e que, por i sso mesmo,- é, e. 'não pôde
deixar (lesam. elsencialinente revogai:el . pela
tiennça, final do pleito.	 _	 .. •

Si, assint agindo, mal agia¡ si praticou uma
injustiça, ou- ilegalidade,. não se dirá que esta
*seja irreparavel nos proprios autos da acção,

- como quer e determina a lei.
Sustentando este direito, é abundante a ju-

risprudencia cid Supremo Tribunal.
lnnurneros SãO os seus julgados afilrmando

tme.nãcr'cabe aggravo com fundamento 'em
• damno irreparavel do despacho inicial que
concede a manutenção de posse, como se po-
derá verificar das ,citaçães feitas a lis. 52
destes autos..	 _.	 .

'Assim, pois, juridicamente resolveu o juiz
a Tio, não permittindq o aggravo de fl„ razão-

•pela qual: . •- ' •
Accordam em julgar improcedepte a pre-

sente Carta testemunhavel.

	

Custas nà. férma. daloL,. •	• '
Supremo' Tribunal Federal, /O de dezembro •

de 1919.—H. do Espirito Santo, P.— Pedro
dos ,Santos, relator. — E. Lins, vencido.

.A especie fornece-nos um caso typiéo do
danino irreparavel. Com effeito, derrubada
uma • floresta, necessaria á sustentação. do.
fontes de agua potavel, como poderá a seu-
tença difinitiva reparar o damno -.d'ahi pro-
veniente? E' damno igual. ao sofrrido pelo
que foi mandado ser açoitado ou posto em
tortura.—Lconi Ramos.. — G. Natal, vencida,
com o Sr. ministro Edmundo Lins. — Muniz
Barreto.—Viveiros 'de Castra, vericido.--Pedro
Lassa, vendido, do accôrclo cora o voto do
Sr. ministra Edmundo Lins. .— André Ca..
tia/cariti, vencido. — Pedro- lifibieffi.—flerme-

RECURSO EXTBAORRESARIO
Rejeitam-se os embargos "cuja mataria é•
. mesma 'já allegada e devidamente apreciadas
' no acedrdà'a embargado 	 •.	 •

N. 721.—Vistos estes amtoi do. recurstiel-
traordiaario, sobre ,embargos, era que é erga
'Ia.rgante a Batia Tramway Light and Powar
Company Limitad; e embargada à Companhia
Linha Circular da. Bahia; •

Acardão rejeitar os' embargos ,de fls. 333,
para confrrnme o acoárdão embargado, 'por-
quanto a mataria articulada, geles lá reprodu.!

cção da que' já foi alagada e, devidainentt
apreciada. Custas pela embarganae. •
- Suprema Tribunal Federal,. i.7 de novembro
de:192n. — lia da Espirita San.to, P. — Lgont
Ramos ? relator. —'E. Lins. — André Cavat-
citntt. — Viveiros de Castro.. — lIermenegildo
de Barros — Sebastião1 de Lacerda.	 Pedra
Lassa.' M. Natal. —Fui presente, A.. Pires
e Albuquerque..	 -

Foi voto ve.ncendor o do Sr. ministro klot
Mendes'.	 ••

(*) O accérdão 'embargado, de 29' de maio do
9t2, foi publicado no Diario . Official de 7 da

agosto de 1920.—N. da S. do T.

RECURSO EXTRAORDElall10 •

O	
•

acedida°, embargado negou proviMento ao
recurso para canfirmar a decisão recorrida,

•por não ser a 'mesma- contraria à applicação
do art. 64 da Constituição Federal.. '

N. 752..-41stos; expostos e discutidos estes -
autos de recurso extraordinario, sobre embars
gos, em que são embargantes . Johannes Enet
e sua mulher e embargada a. Fazenda do Es-
tado do Rio Grandado Sul;' •

Accórdão rejeitar os embargos de fls. 310,
para confirdar, como confirmam, o accérdão -
embargado (*) porquanto a mataria articulada . •
nesses embargos já. foi devidarneate apreciada
e julgada, pagas as custas pelos embargantes. .
•Supremo TribimalFederal, 1 de dezembro

da 1920. — II.. do Espirito Santo, P-. — Leorii
Ramos, -.relator . —Sebastião de .Lacerda'.—
André- Cavalcanti. — Pedro dos 'Santos. —
Viveiros de Castro. — Pedro Lassa. Her. •
menegildo da. Barros. — E. Lins. — G. NataN
— -Fui presente, A. Pires e Albuquerque. 	 .

- ,
•(*) O' aceórdão' ernbargado, de 7 de dezems .

bro dé 1912. foi publicado no Diario °fileira/
da 13 de•março de 1914. —, N. da Sec. do T. •

RECURSO EXTESORDIN,NRIO

O que determina o aforamento de trina causa
na Justiça Federal, por força do disposto

• no art.60 ,lettra h; não é .a simples possibili-:
dada de ser applieada ao litigio a lei estran=.
jeira, mas a existencia de confiicto ?atra a

• et; nacionát e a estrangeira c a co.ztroversia
sobra qual das leis deve ser applicada, • cuja
solução se necessita pedir ao direito interna-

.' cional, conflicto que não 'poderá . eventual
mente ()acorrer no caso dos autos.

Condiçdes de fun,ccionameltd de empaiihia's
• estrãngeiras de seguros enrwral.

N. 1.188. — Vistos, expostos o discutidos
estes autos de recursos extraordinario em que
é recorrente a Commercial Union Assurance
Cknpany Limited arecorrido Antera Henrique
da Silva;
- Accórdain conhecer do recurso o negarsItie
provimento para confirmar a decisão mor-

•rida, attentoa os fundamentos sio parecer do .
Sr. ministro procurador' garal da Republica; •
que adoptam, pagas as custas pela recor-
rente.	 •	 •	 •
•Sapremo‘Tribunal Federar,. 29' de janeiro de

4920. —André- Cavalcanti, V. P. --a Leoni• Ra-
mor, relator.	 Henneneaddo de Barros. —
Pedro Lassa.-- .Pedro hfibielli. 	 Godofredo
Cunha.— E. Lins. — Viveiros. de Castro
•bastião de Lacerda—G. Natal. — Munia 'Bar-
reto.— Fui presente, A. Pires c Albuquerque.

-Parecer do Sr.. Ministro ~curador Gerat.da
• Republica ..• .	 .

• L
,
 Cabe o intentado recurso, com funda-

. mento • no art. 59, ,§ 10, letaa, da Consti-
tuição da Republica i parque na Justiça Local
'do Rio Grande do Sul sa questionou, sobre a
applicação da. mi. 60,,lettras st e h, da Consti-
iuição da. Republica„ e a. • sentença de ultima
astancia decidiu que os dispositivos invocados.

"do Espirito Santa,,P.—Gui-
marães Natal,, relatara-aMarraeneailria de Bar-
res, pels aoualuwaxi .—.E: Lins.-----• Pedro Les,
sa.—Pedro . das Santos.—Leo-
ni . Itamos..—Yieairoz de Cas•tra—Éuniz. Bar-
reto.--Gostafreda Cunha; pela. cone/sisão.. A.
decisão do Supremo Tribunal agua se refere
o Juiz de ta instancia e o accérdão supra não
reselvem competencia da juiz.. federa/ da

- fla vara daMistricto Federal para conhecer':da
acção de esbulho. Declarem simplesmente
que. «a incompetencia por prereatçã.o &juris-
dição, invocada pelo juiz federa/ daqui: era -
virtude, de actos judiciaes . do juiz local do
Pará, dos quaes á commissaa liquidante da'
Garantia da Amazonia interpoz para ainstaa-
eia superior o necessaria recursoa, não sjus-
tificava essa. incompetaucia, &mandou que
Juiz da Capital Federal «tome conhecimento
cla petição. e a defira ou não,. corna enteia.
4:ler, si não se julgar ainda incompetante por
butro.. fundamento» (accórd5.o; n. 2.734, da;
31 de janeiro. de 1920, aggravo de petição).

c.saris .TESTESMNHAVEL	 •	 • •

Sá se considera damno irreparável pára :agi.
limar a interposição de aggravo avulte que
sendci, prodnzido por um interlocutorio,.nlii;

• pôde ser reparado, ou,., pela menos, não e de
facil reparação nos proprios autos da acção
pela sentença definitiva que. a tem de julgar,••
ou pelos julgados que . a appellação regular-
mente interposta tenha de provocar da in-
stancia superior .

Fundada neste condeito, é abundante q nossa.
furispruclencia não vermittincto aggravo • sob
o fundamento de:damno irreparaver da, des-
pacho inicial, que concede. manutenção-de
posse.

n.ègildo de Barros. -7 Gpdofredo Cunha. , -
.	 •	 '

• CAflL . ESTE[UXU.tVEts.. •
• •• .	 .

Nd° cabe recurso extraordinarto de decisão
de ultima instancia, da justiça do Estado,
que versa sobre apreciação da prova de
factos. - •	 -

•
N: . 2.753. Vistos, expostos e relatados

estes autos de carta testemunhava], requerida
por Francisco Augusto 'Pereira para que se
lhe mande tomar por termo o recurso extre-a
ordinario interposto do accórdão do Superior
Tribunal de Justiça do Estado do S. Paulo..
de fl. 73, que negou provimento ao récursa
que , para elle interpoz da apuração das eleja
ções de juiz do paz do districto, de Lençóes,
sob o fundamento de,não estarem provadas
as alagações' de facto em que se fundava o
rer4rrente:

Iseeordam julgar improcedente a carta
stestenmahavel, 'por se não enquadrar a espa-
de em nenhunados casos .em que, pelas let-
tras: a o b do § 1 deart. 59 da Constituição
Federal, é' admissivel a recurso oictraordina.-
rio; pagas as custas pelo . supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 15 :de maio de
1920. — Il. do Espirito- Santo, P'. .G. Na-

• tat, relator. — Sebastião de Lacerda. --
— Pedro Lesse.	 Pedro

Leoni'. Ramos. — Godorredo Cunha. João
Mendes. —• de"Barros.....:Viveiros
de Castro. — Pedro 'dos Santos,.
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Silva Costa; e, attendendo a que a. mataria
articulada nos embargos de fl. 325 a fis. 329,
não é mais do que a reproiticção da exposta
nas razões do lis. e que •já foi devidamente
apreciada no julgamento do recurso,

accordam rejeitar os mesmos embargos para
confirmar, por seus fundamentos, o ecoar-Ião
embargado (*), pagas as custas • pelos embar-
gantes.

Supremo 'Tribunal Federal. 29 do janeiro
1920. — André Catictleanti, V. P."— Leoni
Ramos, relator ai-hoe.r- Viveiros de Castro.
Pedro Lesse, Vencido. Basta a leitura attenta
do eco& ião do lis. 48v., e seguintes, para
convencer do que a sentença rescidenda,
por mais injusta que porventura •tenha sido,
não foi proferida- contra direito expressõ.
Páde ter sido dada contra a prova exhibida;
mas, contra o direito 'expresso, não.

. 0 accórdão que julgou a acção rescisoria
(lis- 239), em vez de declarar que não era
caio. do acção rescisoria por não ter havido
violação do direito ex presso, chegou á mesma
conclusSo por um fundamento manifestamente
errado, isto é. afirmando que não é caso de
acção rescisoria, porque o art. 141, §.
n. 2, do decreto n. 9.263, de 1911, só per.
•mitte acções rescisorias para annullar sen-
tenças definitivas em juizo contencioso or.-
dinario.

Manda este accordam que voltem os autos á.
justiça local, para que esta julgue a acção re-
scisoria. •	 •
• Si se tratasse de uma appellaea.o, do não

hesitaria em subscrever o accordam, ecoei-' ,
tando-lhe o fundamento. .Mas, do que se
trata é do um recurso extpordinario. Neste •
caso falta competencia - ao Tribunal para

-mandar qne a justiça loacl julgue de mentis,..
quando dos autos se aa que o julgamento de
mçriiis não seria diversa—na conclusão— da
que foi o accordam recorrido. O mie cumpria
era declarar ámente que o fundamento do
accordão recorrido (de lis. 239) é inadmis-
sivel, por raiá, e acceitar-lhe a conclusão
deanto das allegações e provas dos autos...

Em these,, a questão discutida e yulgada foi
esta : tendo a justiça local eeixado.de.
car uma lei, e julgado um feito do mesmo
modo como o julgaria, si tivesse applicado a-
lei omittida, como deve SPE decidido o recurso
extraordinario, interposto do tal dedal() ?

Deve-se mandar .applioar a lei para (pio, pro-
ferida a nova decisão, seja esta. confirmada,
quando esta nova 'decisão é, em substancia,
identiea á que lá antes havia sido dada, com
omissão da lei feral apontada ? Ou cumpre
declarar unicamlinte applicavel e em vigor a.
lei postergada e confirmar a decisão pela'
conclusão ?

Este ultimo alvitre penso que, ,sendo o
mais Pratico, e o que economisa tempo e
dinheiro,. não °frendo o nosso direito con-
cernente ao recurso extraorclinario.

•.menegildo de Barros ., vencido na preliminar,
,por não ser o caso de recurso extraordinario.
—Godafredo Cunha, vencido na preliminar o
de.meritis:—X.. Lins. —• G. Natal.—Fai pre- •
sente i •1. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro
Alibie,Ili o vencido na preliminar o do Sr. mi-
nistro, Sebastião do Lacerda.

(') Õ accórdão embargado do 16 de agosto
de 1919, já foi publicado.—N, da S. do T.

.	 RECURSO EXTRAORDINARIO

Não se. conhece do recurso extraordinario,
quando:

a) não se menciona léi federal alguma que a
justiça local deixasse de applicar á espe-
cie; e,

b) não se invocou, siquer, na interposição do
recurso, um caso em que, .Cart these, o mesmo
.tenha cabimento.•
•N. 1.270.- .- Vistos, relatados e discutidos

'estes autos de recurso extraordinario do Es-

• pela rd não eram de applicar-sc na presente
causa.

De 'mentis, opino pelo não provimento do
recurso, porque, como muito 'bem arglamenta
a smtença do fls. 53-54, .confirma- la belo
accór'ao recorrido : a) o autor é domiciliado .
na cidade do Porto Ale gre, Ande a ré tem um
dos seus donticilios ; b) senado a -jurispru- •
"simula do Supremo Tribunal Federal; o que
determina o aforamento de uma causa na •
Justiça Federal, por, força do dispcsito , no
art. 60, l ettra h, nãe é 'a simples possibilidade
de -or anplicada á solução do litigio a lei de
um- . !acílo estrangeira, mas existencia de
conllicto entre a lei nacional e a estrangeira e a
controversia sobre qual das leis deve ser appli-

. cada, eta'a solução •se necessita pedir ao direito
ioaternacional. CONPLICTO QUE. • MAS, NZO PO-
DERÁ, .EVENTUALMENTE, • OCCORRER NO CASO DOS
AUTOS, desde que se cánsidere que a ré,
por força do art. 25 do' decreto tz: 5.072, de
1.903, a do art. 20. paraaranho unico, ' - do Co-

. digo Civil, está sujeita ás leis brasileiras. • • '
Eis o que dispõem 03 arts. 24 e 25 do cit.

dec. n. 5.o72 sobre as condiçõ s de fumei°.
• namento de comparibias estrangeiras de se-

guroa om geral : . «As companhia s si obrigarão
a manter,. nas capitaes dos &tad s onde lhes
convier tomar seguros, um agente com os po-
deres neeessarios para assumir as es ponsabili-
,da .les que cabem d agencia principal em virtude
deste decreto. As companhias declarará o sub::

. metter•-se,im todas as suas relações com o Go-
verno e os particulares, ás le is, aos 'regula-
mentos e aos, tribunaes brasileiros ; e ficam

• sa..jeitas ás disposições que regem os Sociedades
de qualquer natureza, no tocante ás relações,
direitos e obrigações - entre a sociedade e seus
°redores, aedo:listas e qqaesquer interessado;
que tiverem domicilio no Brasil, embora au-
sentes».

E o Coligo Civil proscreve: «Dependem de
approvação do Governo Federal os estatutos
ou compromiasos das .pessoas jurídicas estran-

' seiras de direito- privado, para poderem fun-
• ceinoar no Brasil, por si mesmo, ou por tuins,

• , ageOcias. estab locimento, que as represen-
tem, ficando sujeitas ás -leis e aos tribunaes
brasileiros» (art. .'20, paragrapho unico da
instrueçao).

«Tendo a pessoa jurídica diversos estabele-
mentos em logares differentes, cada non será
consi,,etrado domicilio para os actos nelle pra-
ticados» (art: 35 n. !V § I). Si a admiiii-tra-.
çao ou directoria tiver a sede no estra i'geiro,
haver-se-ha por domicilio da pessoa juritlicas
no tocante ás obrigações.contrahidas, por cada
uma* das suas agenrias...o • legar do estabele-
cimento sito no Bra . il a que 'ella correspon-
der» (§ 2.),

O seguro em (mesmo foi 'effectuado com a
agencia da (sem-moreia! Uni is .Assurance
Cole nany Limited» era Porto Alegre, ende o
autor é domiciliado e onde era o. seu estabe-
lecimento commercial, cujos mercadorias es-
tavam seguras na referida companhia.

Rio, 30 do abril de i919. —Edmundo Munis
Barreto, procurador geral da Republica.

RECURSO EXTRAORbINARIO •

aLejeitaramse os embargos; confirmando por
• seus fundamentos, o accdrdão embargado,
% cujo ementa é seguinte:
•O decreto . n. 9.263 de '29 dc dezembro de

:	 1911, é inconstiiucional na parte em que.
restringiu a acção reseispria aos casos de

,	 sentenças nullas proferidas em juizo 'ordi-.
nai• io contencioso.

As disposiçÕes da Ord. do Liv. 30, tit. 75,
pr., do mesmo modo que as do art. 681,

. § itn , do Reá. :a. 787, de 1850, contintia
.inteiro vigor.

N. 1.251. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso extraordinario (s ibre
embargo ,) em que são embargaotes Pracápio

• oliveira & Comp. e o Banco da P •oviticia. do
Rio Grande sio Sul e- embargado Francisco

O
tado do Ceará, entre Gustavo Gomes Parente
e Raymundo Cavalcante Parenta o sua ui*
'heis como recorrentes, o, como recorridos, o
coronel José Ferreira Gomes e sua mulhet,
verifica-se que estes propuseram, contra
aqunlles, perante . o juizo substituto de Sobra?,
uma acção de força nova turbativa, por lhes .
haverem turbado a posse das terras de Saa
Domingos e suas ilhargas, da fazenda de SI-1
pauba.

A acção foi inlgrda improcedente, por. (alta,
. de prova da posse (tia. 63 a 65).	 '	 •

Dasta sentença foi interposta appellaçãe
para o juizo de direito da comarca, por ser a .
causa do valor do 500S, é elle lhe deu provi-
mento, por oonsidorar provados todos os re-
quisitos da acção proposta (lis. I46 a (51); .

Desta Sentença é que foi, opportunamentei
' interposto ci presente co ,cso extraordinae:
com fundamento no art. 59, § 1°, da Coe'
tuição Federal, porque «a sentença recorrida .
considerou não achar-se provado o dm:oleio,' a
propriedade do terreno litigioso aos litigantes, •
e, entretanto, julgou proci.d •ute o pedido de
manittenção do terreno em litígio)) (fls. 153e
153 v).

O' Sr. Ministro Procurador Geral ° ninou •
pelo não conhecimento do recurso, de ao *do
com a , jurisprudencia do Tribunal. Isto 1
posto, e.

Considerando que, na especiesse não men-
cionou lei federal algema que deixasse de ser .
applicada pela justiça local e não so invocou,
siquer. uns caso em que, em Riese, tenha
cabimento o recurso extraordinario; o Se- •
prenso' Tribunal Federal não conhece do re-
curso, pagas as custas pelos recorrentes.

-Supremo Tribunal Federal. 12 do junho de •
1920.	 do Espirito Santo, P.—p. Lins,
relator.—Pedro Lessa.—Leoni Ranaos.—G. Na-
tal.—Sebastião de Lacerda.—João Mendes.. •
.VitAros de Castro.—Hermenegildo de Barros.
-"--Pedro Mibielli.—Pedro dos Santos.—Manis
Barreto.—Godofredo Cunba.— rui presente,
A. Pires e Albuquerque.

. •	 nr.cunso EXTRANDINAIII0

Não se conhece do recurso extraordinarto
'	 porque lhe falta o fundamento legal.

N.- 1.939.— Vistos, relatados e discutidos
estes. autos de recurso extraordinario cm que
é recorrente Oscar Baptista da Costa O são
,recorridos Nulos' 13ouradi. & Comp.:

eccordam.- preliminarmente,' não conhecer
do recurso porque se não verifica a hypci-
these revista no art. 59 n. III, g 1 0 : lettra b,
'da Constituição federal—o proprio recorrente
declara, na petição de fls. 101, ciiio a vsolação
da lei foi em consequencia de interpreiação
menos correcta.

Custas polo recorrentes.
Supremo Tribunal Federal, 16 do junho de

1920.— II. do Espirito Santo, P.— Viveiros
de Castro. relator. — Leoni Ramos. —
Lins.— Munis Barreto.— Pedro das Santos.
— Sebastião de Lacerda.— Ifermeue ¡Ude da
Barros.— Pedro	 G. Natal.— João
Mendes, vencido.— Godofredo Cuneat.--Pedro
Lessa.—Fui presente; A .Pirce a Albaquerque.'

A 'PPELLAÇÃO eiva ..."•
As commissakS desempenhadas em terra pe.

los offleiges deinarinha nãO podem ser com. -
patadas no tempo de embarque.

, N. 1.932. —Vistoseexpostos e relatados es-
Les .autoi de appollaçIo eivai,' appolla-nte o
1° tenente da Armada Consolo Corrêa de
.Sá o Benevides, appollacia a União' Federal,
Interposta da sentença do fls. 49, que pipo
improcedente a acção intentada polo anoel- •
lente contra a appellada

'
 para que, decla-

rado nullo o acto do Ministerio do, Marinha,
de 16 de agosto de 1908, S'a llie.c.ontasse co-
mo do reithirque todo o tempo que servia
junto ao almirante Chefe do Estado Maior •
da Armada : ,	 .
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Ap3uoto

da Veiga.

Sentença do juiz seccional da la Vara do Dit.
• trtcto Federal.	 •

O 1° tenente da armada Catnillo Corrêa de
Sá e Benevides prop0e, contra a União Fe-.
dera!, a presente acção sumularia especial,
para o fim de ser annullado o acto do minis-
tro da Marinha, do 16 do agosto de 1909, que
não quis lhe coutar como de embarque,toelo o
tempo em que serviu junto ao almirante chefe
do Estado Maior da Anilada, mas, apenas,
os dias em que esteve embarcado no vapor
Andrada. A ré contestou por negação e, se-
guindo ' a causa seus termos, arrasoaram,
•afinal, ambas as partes. •

_0 que „tudo visto e devidamente examia
nado:

Considerando que, de áccõrdo com o de-
creto n. 6.503, de ii de junho do •017, que
o reorganizou, -O Estado Maior da Armada
tem a sua séde em terra; onde adraspectivo

• . chefe dirige, inspecciona e fiscaliza todos os
trabalhos a seu- cargo, só. accidentalinente
embarcando para o (Animando em chefe, que
lhe incumbe, das forças navaes ;

Considerando que, justamente ..por não se
poderem ter como de embarque serviços pre-
.stados em commissões do terra, visto serem
os encargos dos officiaes embarcados muito
mais pes dos que os dos que se acham nessas -
commissões, o assistir por consequencia aos
embarcados mais direito ás promoções do que
aos outros, alain de visar a ellgencia do em-
barque a •habilitação profissional ..do
para a promoção, habilitação que só se pôde
obter em serviço de bordo, o decreto n. 704,
de 29 de dezembro de 1891, revogou ,o de nu-'
mem 29, de 14 de março do mesmo anuo,
que mandara contar como de embarque o
tempo prestado pelos officiaas de ma,rinba'em
certas commissões em ,terra, em que aliás
no se incluia o Estado Maior da Armada; •

Considerando que,o autor, durante o tempo
em que serviu como 'ajudante .de ordens do
chefe dessa repartição, só esteve effectiva-
mente embarcado no periodo de 12 a 20 de
agosto de 1909, em que acompanhou o mesmo
almirante chefe da esquadra no vapor An-
drada em viagem de instrucção até o porto
de Cabo Frio;

Considerando que, 'Conforme-o parecer una-
nime do Conselho do Almirantado, de fis. 39
a 40, contra o qual nenhuma disposição legal,
regulamentar ,ou simples praxe contrapõe o
autor, todo o embarque de oficial de marinba
para que seja devidarneute coritado, é publi-
cado em ordem do dia, o.que se deu exclu-
sivamente com o do mesmo autor no vapor
~rala e eon1 nenhum dos outros que re-
Clama:

Julgo improcedente a acção proposta o non-
demno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1910s-rs
Raul de Souza Martins.

•
APPELLAÇA0 CIVEL

E' de cinco annos a prescripção das obrigaçdes
da Fazenda Nacional.• .

- N.2.126.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de appellação civel, —appellante João

• Baptista Nunes. , appellada a União Federal,--
interposta da sentença do.juiz federal da ia
Vara desta Ca pital de ils. 33, que julgou, pre-

..	 •

seriptoa o direito e acção do appelrante centre
a appellada:

accérdam negar-lhe: provimento, Confir-
mando - assim, .como. confirmam, a sentença
appellada, por seus juridises fundamentos; -
paras as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Fe•le-al, 19 de dezembro
de 19i 9.-11. do Es drito Santo, P.—G. Natal,
relator.—ViCeiros de Castro.; —Leoni Ramos.
—Pedro. Lessa.— Pedro Mibielli. Germe-
negildo dê Barros:— E. Lins.— Pedro dos
Santos.—Godorredo Cunha. —Fui presente, A-
. Pires e Albuquerque . —Foi vota vencedor o do
Sr. ministro André Cavalcanti,— Osub-secre-.
tudo, Edmundo da Veiga.

Sentença do jitiz seccional da Ia Vara do._
Districto Federal.• •

Vistos e examinados estes autos de anão
ordinaria proposta por Joao Baptista Nunes,
contra a União Federal, para o fim de. an-
nullado a decreto de 2a; sie março de 1894,
que o exonerou a bem do serviço publico, dó.
legar de 2° escripturario da Alfandegaade Co-
rumbá, lho serem pagos os respectivos Ven-
cimentos, juros da móra e custas, até 11 de
outubro do 4907, quando assumiu o cargo para
que foi nomeado por decreto do dia anterior,
d	 ne 4° eseripturao da.Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

- 'Considerando •quo o autor, pedindo assim
apenas a- reparação do seu direito patrimonial
durante o tempo em que esteve afastado do
serviço aduaneiro, da satisfação das vantagens
pecuniarias inherentes ao cargo ele que foi
privado até a sua.adinissao, em outros, de me-
lhores yen' mentos, isto é, o' reconhecimento
de uma divida da -Fazenda Nacional, para com
elle cozia° titular do direjto que -diz • violado
per acto ilegal da administração publica, já
Incorreu de muito esse reconhecimento de seu
direito a sei. declarado • credor ..do Estado na
prescripção de que trata o art. 2°. n. 4, do
decreto n. 857, do 42 de novembro -de 18:i1,
e que se opera total e absoluta pelo decurso
de mais do cinco annos da data do acto consi-
derado lesivo do direito, desde nue. não tenha
sido interrompida nos expressos termos da lei

• — «Esta prescripção com preheride: 1°, o (ti.;
imito que alguem pretendo a ser -declarado
credor do Estado, _sob -qualquer 'Wide, .que
seja.. .«

	 o art. 9? da lei n. 1939,
•

de 28 desgosto do 1908, ainda mais clara e
explicitamente accentuou, "em -termos a diri-
mir qualemer duvida, wintelligencia de seme-
lhante disposição:
. «A prescripção quinquennal de que a Fa-
zenda Nacional ..-gosa . (doc. n. 857, • de,
12 de novembro de . 1851; arts. 1° o2°) -se
applica a todo e qualquer direito e acção que
alguem tenha contra a dite fazenda, e o prazo
da prescripção corre da data do acto ou facto
do qual originar o mesmo direito ou •acção,
salvo interrupção por meios- •legaeso

Julgo prescriptos o direito e acção do autor
contra a ré cá condomno -nas custas..

Rio de Janeiro, 28 de outubro de .191i.sa.
Raul de Souza Martins.

arsall410 MEL

Prescrevem. em cinco anus o direito e .aeção
contra a Fazenda 'Federal.

N.2.089.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de appellaçã.o eivel; appellante, José
Ventura Boscoli; appellarla, ,a Fazenda Na-
cional, interposta da sentença do juiz Federal
da Ita Vara -deste districto de lis. 44, eu jul-
gou prescriptos o direito e acção do appellante
contra a appellada para delia haver, venci-
mentos, que lhe lera tu suspensos desde 1893,
por importarem ein accumulaçã.o de remune-
rações prohibida pelo art. 73 da Constituição'
Federal:	 •	 •

Considerando que nas suas razões Cle appella-
ção allega o appellanto que a hypothrse dos
autos não é .Ia prescripção iotal te . c'ir&ito
acção. como o doei liii a sentença' appe'lada,
mas da orescriprão parei-LI a que se rafem o
art, 5° do decreto'	 8ã7, de 1851, po •• se
tra - ar de divida reconhecida, não • reclamada •
on tempo: mas, •

.Consiledando que não • precedc . a allogação,
porquanio, o que pleiteava o •appellante pa-
rente a aclesini-ts içao o ia que pleitos nesta
acção é o rem lecimento de -fireito que pre-
tende ter a aceumular os -vencimentos de em-
prega io federal alisiientado comn as do cargo -
quenxerce na administeação do Estado clt Rio
dè ‘ aneiro:	 •
• • Accoriam negar provimento á appellaCão„
confirman io assim, como ecinfirinam, a sen- •
tença appollada por seus luridicos •fundamen-
tos; pagas as custa% pelos appellantes. •

Supremo Tribunal Federal, 19 de dezembro
dd 19 9,11. do Espirito Santo, P.—G: Natal,
relatsr.;--Vireiros de. Cagro.—Leoni riamos.
—Pedro Letsa.—Pedvo lIermene-
gatdo de • Barros. — E. Lins. — Pedro dos
Santos. — Fui 'presente, A. Pires e Albu-
querque. . • . •
veFigo ai .voto. vencedor o do Sr. min istro André
Cavalcanti. — O sub-secretario, Edmundo . da

Sentença do juiz seccional da 1' Varo do Dit-
.

•	
Injeto Federal.

"Vistos e.examinados estes autos : de acção
ordinaria proposta por José 'Ventura, Boscoli
contra a Uoião Federal, para' o .fim do ser
condemnada &lhe pagar os vencimentos. do
3° escripturaria aposentad.o do Thesouro Na-
cional, que. tem deivado do receber desde.
junho de 1893, em que foram suspensos sob o
fundamento, que entende agora ille_al, _de
não poderem • ser .accutnulados com os do
cargo que passou a exercer de lente da Es-
Cola Normal de .Nitheroy: , e, • preliminar-
mente, • •

Considerando que só a 4 de setembro de
4907, como consta da certidão de fis. • 8 v., e
reconhece francamente nas suas razões, re-
clamou o autor pela primeira vez contra o

'acto que determinona referida suspensão dos
vencimentos de inactividade do 'empregado
federal; •

Considerando que, de accbrdo . Com o do-
creto_n. 857, de 12 de novembro de 184,
prescrevem no prazo de cinco annos todo e
qualquer' direito e acção que alguem tenha
contra a Fazenda Nacional, salvo interropçáo
pelos meicis legaes, e que não ha como deixar
de correr essa prescripção quando se trata do
acto de pura arbitrariedade, praticado por
quem não tinha competencia para "fazei-o,
como allega o autor ser o que o feriu, o no
emtanto acatou durante quasi decednio

• meio. desde que o acto legal, dentro, das pre-
cisas attribuições da autoridade, não Ode re-
gularmente ser decla . ado nullo para o fim ( 10 •
constituir em divida a Fazenda Publica;

Considerando que a disposição do art. 5° da-
Citada lei, que invoca tatuem o autor em
seu favor, sobre os pagamentos que tiverem .
de ser feitos por ' periodos e em que a pre- -
scripção deve ir-se verificando a respeitodie
cada prestação, não ;compreheridendo -nos
efeitos contra uma as subsequentes, só tem '
legar.qundo•  i& reconhecidas e liquidadas as.,
respectivas dividas, e que na especie . o. que
se • pede é just Iniente o reconbe3imento de
uma divida que só quatorze aniles depois en-
tendeu o mesmo autor hover sido indevida-
mente negada:

Julgo Prescriptos o direito e acção do autor
contra a ré. e o condemno nas custas.
• Rio do Janeiro, 12 de julho do 4911.—Raut

•de Souza Martins.

• Accordam negar-lhe provimento, confir-
mando assim a sentença appollada por seus
leridicos fundamentos; pagas as custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de dezembro
de 1919. —Godofreio Cunha, P. ad hoc.—G.
Nat relator.—Leoni Ramos.—Pedro Les-
sa.—Muniz Ilarreto.—Pedro
menegildo de Barros .—E. Lins.—Pedró dos
Santos. —Fui presente, A. Pires e Albuquer-
que Foi voto vencedor o. do Sr. ministro
André Cavalcanti.-0 sub-sedretario, Editundo
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AvièrtaçXo em. -

Prescrevem em cinco netos o dieallo e act;do
contra &Fazenda Nacional. A reclamação
verbal. nos termos da lei. não é meio habil
para interromper a prescripção.

N. 2.105. Vist46, oxpos e relatados
estes autos de appeMção civil appellante, o
2° tenente Apolinarie Geme. Maranseappel-
fada, a União Feirai, interposta, la snntença
do ittiz federal da la Vara deste districto de
fls. 30. que Meou prescriptos o direito o
aceNo do appellante contra a appelleda; e.

C inside sando que a reclamarão verbal
contra a sua reforma, e que deu 'togar, pelos
termos des sespeitosos em que fera formulada,
á prisão disciplinar do anpellante, a que allu-
dom oe -leme:tentos juntos ás suas razões de
anrellação. não pólo em face da lei ser em-
siderada meio habil ee interromper a prescri-
Não:

Necordara negar provimento á appellação,
confirmai/ assina, como, confirmam, a sen-
tença ap; elida • por - Se l le juridiens funda-
mentes; pacas as custas pelo appellante.

Supremo Tribumel Federal, 19 de dezembro
de 1919.—il. do Espirito Santo, P.—G. Nata,
relator designado para o aecordam.-- Meeiros
de Castro.—Pedro de
Barros.—E. Lins, vencido, attentos os fun-
damentos já expostos.— Pedro dos 8 ntos.—
Oodofredo Cunha.— Pedro Lesse. vencido.—
Leoni Ramos, vencido.—Fui presentee.A.Pirea
e Albuquergue.—Foi voto vencido o do Sr. ml-
eaistro André Cavalcanti.— O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Sentença do JUIZ Seecion.al	 14! vara do WS.
tricto Federal.	 •

O 2° tenente do Exeeeito Apolinario Gomes
Martins, tendo sido reformado compulseriae
meete por decreto de 3 do janeiro de 1903,

• propõe contra a União • Federal a presente
acção ordinaria, afim de ser apnullado. aquelle
acte, assegurando-se-lhe as vantagens da acti-
vidade. visto haver nascido em 25 de junho
de 1860 e ao em 1857, como figurava erra-
damente no Almanaek Miliiaree por conse-
quencia não contar por -oecasião da reforma a
idade de 45 annos, limite para a compulsoria
ubrigatoria do seu • posto. Allega a Ré preli-
minarmente a nrescripção da acçã,o, contes-
tando de mentis por negação. O processo
seguiu os seus termos regulares, offerecendo o
Autor como razões finees a sua propria pe-
tiç o inicial O produzindo a Ré as de fls. 24
e 25.

• O que tudo visto e devidamente exami-
nado:

Julgo prescrie 'es o direito e acçao do Autor
contra a Ré, nos termos do art. 9° da lei nu-
mero 1.959, de 1908, visto mediar entre o
acto que o reformou e a propositura da acçao,
tempo superior a cinco amos nao podendo
prevalecer contra a prescrikdo, como tem
decidido o Supremo Tribunal Federal, a dile-
tinoçao entre direito pessoal ao cargo e o di-
reito patrimonial dello dePorrente, porque a.
leal° afogada é o diteito ás vantagens peou-
niarias iriberentes ao posto o não ea,honori-
ficas, e a reintegraçã,o do direito violado por
acto illegal	 administração publica se traduz

' sempre no reconhecimento de uma divida do
Estado para eme o tieular desse direito. (Ac-
cerdlos dee?, do setembro de 1908 e 7 de ju-
nho de 1909, nas ap eellaçOes cieis ns. Le29
O1.519). Custas pelo Autor.

District° Federal, 23 de novembro de 1909e
e • -r-Raul de Souza Martins.

• APPLLLAÇÃO C,WEL

As vantagens que a lei n. 1.836, de 30 de
dezembro de 1907, reconhece em favor dos
alferes e segundos tenentes são as posteriores
e taão as anteriores ti referida lef.

N. 2.110.— Vent" relatados e discutidos
Cates autos do District° Federal, appellante o

juiz seccional da te Vara e eppellatie Oetavio
de Azeredo Continho.

O 1° tenente de In/bateria, Octavia.de Aze-
redo Coutinho, &Nega fgle, Wri II de alcem
de 1891, foecommiseonado no posto da alferes
e promovido no mesmo posto em 3 do no-
vembro do referido armo; que a lei u. 1.836,
de 30 de dezembro de 1907, dispõe no art. 1°
o seguinte: aneam compreheneidos na ex-
cepção do art. 1° d4 loi o. 921, de 7 do ja-
neiro do 1903. para o fim do eentar e m anti-
guidade de "ia]. das datas das resvecruas
comniissões, os alferes e QS shgundos tenentes
promovidos a 3 de novembro de 189i, que
tiverem prestado ate'a data da - reterela pro-
moção serviços le guerra. distinguindo-se por
actos de bravura devidamente justificados em
ordem do dia do exercito ou constantes de'
suas fés de officio.»

Julgando-se am parado por essa disposição
de lei, pediu ao governo que a applic,asse ao
seu caso; e, emalo nilo obtivesse deferimento,
propoz enata °Minaria para o fim de lhe ser
contaia a • antiguidade da data de 24 de
agosto de 1841, reconhecido o seu direito á
ia-emoção. ao posto de capitão com a aati-
guidade que lhe competir, pagando-lhe a
União- as vantagens pecuniarias que teta
deixado de perceber até ser efectivamente
promovido.

O juiz federal da la Varicondenmou a NI'
nos termos do pedido.

O aceOrdáo de Il. 68 confirmou a sentença,
porque o direito pleiteado pelo autor—de an-
tiguidade e promoçao — foi-reconhecid 1 e at-
tendido ,pela ré, 'sendo as vantagens pocunia-
rias, que o autor deixou de receber, uma
consequencia do direito que lhe foi reconhe-
cido.	 •

A este accerdão o Sr. Ministro Procurador
Geral afeitam embargos de deelaraçãe. os
quarta foram rejeitados, -tendo elle então
oppnsto os embargos infringentes e de nulli-
dado a 76, os' quaes neo versam ;ob re a
applicabilidade ou teto applicabilidade ao
autor da disposiçao do art. I° da 1.3i de 30 de
dezembro do 1907. mas sobre a e-Cena:to do
favor dispensado nor essa lei, por entender
o enabareante que a condemnação da ré ao
pagamento da diferença de vencimeutos
entre( os da P•tenente e os da capitão deve,
ser desde março' de 1909 até a data. cai mie
o autor foi efectivamente promovido ao posto
de capite° do Exercito:

Accoream receber os embargos. em parto,
para julgar que ás vantagens reconhecidas
ao autor sito as que decorrem da lei de 30
de dezembro de 1907, em a qual o mesmo
autor se fenda, até a data de sua promoção,
e talo as vantagens anteriores a 1907, ou
desde agosto do 1894, data em qtae o autor
foi minarn issionado no posto de alferes, se-
gundo afogou na -petição inicial, mesmo mar-
que, si assem fosse, o direito do autor estaria
preseripto a respeito de algumas presta-
ecles.

As vantagens que o presente mobilo re-
conhece ao autor silo as pretendidas por
el le mesmo na sua impugnação aos embargos, -
quando diz: «Quer (o Matar embargado) sim-
plesmente as vantagens que vao da data da
/et de 1907 á data de sua promoção em 1914
porque durante toei) esse tempo q sou direito
esteve postergado; anteriores s1307 não plede
pretender vantagens nenhuma-e. porque, já O
dissemos, antes dessa lei o sou direito nondum
flutue erat» (lis, 70). Custas em proporeeto.

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1919.
11. do Espirito Santo, P, — Hermenegilcle

de Barros, relator. — Viveiros de Castro.—
E. Lins.— P-dro dos Santos. G. Natal. —
Pedro Mibielli..—Lconi Ramos, vencido. e-
Godofredo Cunha. vencido. — Pedro Lesse,
vencido pelos fundamentos já varias vezes ex-
postos relativamente á 

Fui 
André

Cava/canti, vencido.— Fui presente, A.. Pires
o Aibuquergue

ene
Não são peimi.o.táss uouumulaolies reeleita

.radas, qualquer que seja seu nome ou pfaw
cedencia.

O subsidio é a remuneração • dos'aervigos ifo
deputado ou senador, serviços prestadas 110
exercicio de unia funeção pubtita,

Ao embargado não se Orle apelide: a Ui
44. B.' de 2 de juidso de .1892, eágra que és.
dubitavel fosse a sua ineonstitucionalidadep
porque o magisterio e o mandato lejialatIvo
não são serviços. que constituam uma sd

• funeção de ordens scientifica, profisdonag,
ou Uchnica.

N. 1.344.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de appellação eive], sobre em-
bargos, entre partes, ombargante a Fazenda
Nacion q e embargado o Or. Bernardino Au-
gusto de Lima: recebem os embargos, afim
de, reformandn o accórdlo do tis. e23. l'Osta-
belecer o de lis 111 ('), pelos seus funda-
mentos. conformo a direito e a prova dos
autos : pagas as custas pelo embargado.

Su premo Tribunal Federal 29 dc dezembro
de 1919.—H. do Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti. relator.—E. Lins.— Pedro Lesser.
— Pedro dos Santos— Leoni Ramos, vencido.
— G. Na tal.— Godofredo Cunha, vencido.—
Viveiros de Ca stro.—Elermendado de Barros.

Fui . pre-seuto, A. Pires e Albuquerque. •

(1 O aecórdão restabelecido, do 2 de neste
de 1909, já foi publicado. N. da S. do T.

APPELLAÇXO CUL

O inspector da Alfandega podia desiwtai'
20 eseripturalio• para exercer funcç6es et-
peciaes de agente fiscal do imposto de coa.-
sumo, sendo valido, portanto, o auto de in-,
fracção lavrado.

--N.. 2.168.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do Estado do"Maranbao, em que.
figuram corno • apnellanto, o juiz federal, e,
corno apnellada, a Companhia Fiaçeo e Te-
cidos Nfaranhense

A .. ira,zenea Nacional, em S. Luiz; do Ma-
ranhão, allezando que a Companhia do
Feição e Tecidos Maranhense lhe é devedora
da quantia de e:000$, proveniente de multas
impostas par hl-anilo dos art. Set, com-
binado com o art. 12e, n. 5, .lettra a,. e 122
n. 4', lettra f do regulamento que baixou
colo o decreto te. 5.890. de 10 de fevereiro
de 100G, requereu a citação da mesma com-
panhia para, no prazo de 24 horas. piorar ou
nomear bens á penhora. Realizada esta, por
não ter sido feito o pagamento. defendeu-se a
ré, allegando a fls. (7, que não foi lavrado o'
auto de infracção, base do processo, e que a
divida Deo é liquida e certa, para que a Ve-
ntada Nacional perime entra . ' em juizo sons
a sua intenção Miriade de facto e de direito.%

o juiz fed eral julgou a•acção improcedente,
porque as multas, .cuia cobrança se promove,
procede n de actos e factos pratica os e ()ocorri-

- dos com o 2° eseripturario da Alfandega, e,lon
Protazio Coelho de Souza, que, em virtude do
ordem esculpia do respectivo inspector, passou
a exercer as funcOus especiace de agente
fiscal do imposto de consumo. Mas, prosegue
o juiz, como o there aduaneiro não podia in-
vestir o eseripturario das funcções que lho
eram privativas, a consequencia é que, sendo
nulla a deegnação tio Solou, nullos são oe
seus efeitos, não podendo, portanto, subsistir
a Multa imposta á ré.

Tendo o juiz appellalo éx-otrccio, o accordão
de fls. 40 dou -provimento á appellação para
reformar a sentença e julgar procedente
pedi lo da autora, por sei' insubsisttnito a
rano da mesma sentença, como já o tem JIA-
gado o Tribrinal em vareis hastas inteiramente
semelhantes.

O accordão foi erábargado.
A allegaçã.o de que falta ao processo a sua

base essencial, que é o auto de Infracção falte e
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tem precodenda, porque esse auto é a base
do processe administrativo, pelo qual o chefe
da repartição fiscal, depois de ouvir o infra-
ctor, miga da procedencia da infracç ie. que
Lhe é ret,eibuide, o applica a pena. Não sendo
recolhida a *multa imposta, inscreve-se a
divida no livro competente, do qual se estrabo
Certidão para a cobrança executiva.

E' igualmente improcedente a allegaçãO de
Incerteza e illiquidez da divida. ' Esta, ao

'contrario, é certa, porque consta da qua.stia
precisa de 4:000$, e é liquida, porque,-sendo.
da competencia dà autoridade fiscal a impo-
sição da multe, não recorreu a devedora, de
mo.do que qualquer discussã,o agora se torna
inopportu na.

Finalmente, quaúto ao fundamento da sen-
tença appellada, é certo, conforme aseignalon
o accordeo embargado, que o Tribunal já tem
Julgado perfatamente regular a designação

o escripturarm Solou Protazio para exercer
funcçõee de fiscal do imposto de consiimo.
Mesmo depois do aceordão embargado e ainda
ha poucos dias, o Tribunal assim o decidiu no
St:cordão n. 2.099 da mesma comarca do
lgaranhã,o:

Accordam, pelo exposto, rejeitar os embar-
gos e confirmar o accordão embargado (*);
pagas as custas . pela ré embargante.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1919.—
E. do Espirito Santo, P. — Hermenegildo de

• barros, relator.—Viveiros de Castro .—,Leoni
Ramos.—Pedro Lessa—E. Lins.—Pedro dos
3antos.—Godofredo Cunha.—G. Natal.—Fui
presente A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André
Cavalcanti. e-• O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

(') O aCcordão embargado é de.13 de puiu
de 1917.—N. do 8. do T.

- —1RPELLAÇA0 WEL

1) art. 86 do decreto n. 9.078, crd,-, tle net=
tembro de Mn, que approvou o re 'lamento
parti a Inspectoria Federal de Portos, Rios
o Canaes, não tornou.obrigatbrio o 'aprovei-
tamento, na mesma categoria, de funeciona-
rios que se achavam em commissão nos Es-
tados; mandou apenas preferir á pessoal em

• exercicio no serviço de portos, de modo que?
toma vez aproveitados, se respeitassem, quan-
to possivel, a categoria e vencimentos.

• N. 2.411.— Vistos, relatados o dis'eutidos
estes autos de appellaçao civil do Estado de
Pernambuco, appellante o juiz federal e appel-
lado Alberto Antonio Mauvernay. 	 .

Este allega que, em 24 de abril de 1911, fbi
torneado 2° eseripturerio da Commiseão Fiscal
das Obras do Porto do Recife.

Por oc,casiâo da reforma e adaptação dessa
Commissão á Inspeetoria Federal de Portos,
Rios e Calma, foi aproveitado o nomeado, era
1,3 de julho de 1912, 3° escripturario da Fisca-
lizaçao do Porto cie Recife, sendo assim rebai-
xado de categoria, com violação do art. 86 .‘10
decreto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
que determina que, no preenchimento do
quadro que se organiza para esta ultima re-
partição, seja preferido o pessoal em exer-
cido no serviço dos portos,. respeitando-se a
categoria e os vencimentos. Pe ie que lhe se-
jam asseguradas as vanta,gens iiiherentes ao
cargo de 2° eseripturario, pagando-so-lhe as
diferences hes i n ias cm sua remuncraç to.

Antes de sentenciar, o juiz converteu o jul-
tarasse em diligencia, para que o autor de-

t
l
allaçãq do acto que o nomeara 3' enript - -
arasse se a acçao tinha por objeêtive a ..n-

Mario, e não 2°, paia o fird de assegurar-the
,Ils Vantagens inheeenteS a este ultimo cargo..

O autor respondeu affirmativamente e o
lett tederal proferio sentença, „Julgando pro-
~lente a acçao .para alindar o acto do
lelititaistro e assegurar 'ao autor o direito a

ligos de eatuoria immediatamente superior,,
mi

como o de 2° escripturario, e condemnar a ré
a pagar os vencimentos deste ultimo cargo,
&sie a data do exercido do autor na actual
Fiscalização de Porto até ser ineluido no
quadro das segundos escripturarios + a mesma
repariição. O -MU appellou ex-officio e o
Sr. Procurador Geral opinou pela reforma da
sen tenca.

O autor era segundo escripturario na Com-
missão Fiscal e Administradia das Obras do
Porto do Recife, quando foi promulga !o o
decreto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
que approvou regulamento pa-a a Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaos.

O artigo 88 desse regulamento determina
que «no preenchimento dos quadros do pre-
sente regulamento, será preferido o pessoal
ora em exercido no serviço de eortos, respei-
tando-se, quanto possivel, a categoria e os
vencimentos»,

O art. 87 prescreve : «Os funccionarios da
Commissão Fiscal e Adreiniátrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, excluidos dos
quadros a que se refere o artige precedente e
Soe tiverem mais de dez annos de serviço pu-
blico federal, FO(ãO considerados addidos

' frispectoria com todas as vantegens, devendo
ser aproveitados na organização de novas
commissõea e fiscalizaçries ou nae vagas que
se 'orem». O art. 29 paragrapho 'mico es-
tabeleceu garantias cm favor dos funeeionarios
da extineta Coninaissão das Obras do Porto do
Rio de Janeiro.
• O autor não pertencia a essa Comissão,
mas á do Porto do Recife, de modo que a
disposição que foderia invocar e foi realmente.
a que invocou em seu•benefido é a-do art. 86.

Mas este-não obriga o aproveitamento dos
.1unccionarios, que se achavam nos Estados
em Conimissões, que eram do caracter transi-
torie. Assegura-lhes, apenas, a preferencia a.
Manda que,. unia•vez aproveitados, se respei-
tem, quanto possivel, a categoria e os venci-
mentos. •	 • .

As expressões—será preferido—e— quanto
possivel—ompregadas no art. 86, estão indi-
cando que . a 'disposição deste . não é obriga-
tona, como a do art. 87, que não Ode ter'
applicação ao autor.

Nem este provou, sequer, a sua allegação
do que foram Orneadas para o cargo de 2°
escripturario pessoas estranhas ao serviço,
para que se podou ajuizar da injustiça do
acto que o não preferiu.	 '

No despacho publica,ció a fls. 22 o Ministro
não reconheceu a justiça da protecção do
'autor. A penas mandou que este «aguardasse
opportunidade para ser promovido»_, quando
o autor reclamou contra o facto de haver sido
rebaixado de categoria.

Quanto ao pedido do pegametito da dife-
rença da remuneração entre os cargos da 2°
e 3° escripturarios, a. acção do autor não tem
fundamento; porque alie mesmo allega, em
a petiçao de fs. 32. que percebia como 2°
eScripturario es vencimentos de 4:800$ a.n-
nuaes e está percebendo, como 3° escriptu-
rario, a mesma remuneração de 4:804000.

O Supremo Tribunal Federal, atteutas as
razoes expendidas, dá provimento á appella-
ção para reformar a sentença appellaia e
julgar a acção improcedente ; pagas as custas
pee. appollado.

Rio, 7 de-abril de 1920. — II. da Espirito
Santo, P. — Ilermeizeqildo de Barras, relator.
--:Pedro dos Santos.—Leoni /tomos. veucido.
— Viveiros de Castro. — João Atendes. — G.
Natal. — Godofr edo .Canha.— Fui presente, A.
Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVIL

O juiz, inaniovivel, não pode, contra sua von:
turfe, ser traneferidd para togar difterente.
daquelle onde exercia as suas funcções

N. 3.362. — Vistos, relatados e discutidos
estos autos -do Maciota Federei. entre o juie
Ga Unia°, tomo appellantlls, e o desemigr--

gador Fernando Luiz Vieira Ferreira, como
appellado.

O desembargador alludido, do extincto Tri-
bunal de Apperação do Cruzeiro do Sul, no
territorio de Acre, propoz acção ordinasia
contra a União Federal, para o fim de ser
esta conclemnada a lhe pagar os seus venci-
mentos, com a contagem de tempo para todos
os afeites, desie a data da utineção daquelle
tribunal e emquanto por alguma cousa não
cessam direito re'clansado, deduzindo-se o que
houver recebido a titulo de licença e de
ferias. •

Allega, em apoio dessa pretenção, o se-
guinte: que foi nemeado desembargador do
Tribunal de Anpellação de territorio do Acre,
cbm séde em'Senna Maclureira, por dedreto de
9 do maio de -1908. tendo entrado em exerci-
do do cargo a 20 de setembro do mesmo anno;s
que, por esse motivo, adquiriu direito á vita-
liciedade e á inamovibilidade do cargo, em
virtude do art. 37 do decreto n. 6.901, de 25
de março de 1908, .que reformou a justiça
do territorio e vigorava ao tempo em que'
o autor foi nomeado, 'o • qual declara que
«os desembargadores e juizes de, direito são
.vitalieios e inamoviveie»; que, reorganizada
a justiça do Acro pelo decreto n. 9.831, de
1912, ficou o territorio dividido em dois (lis-
trietes—o oriental, sei) a jurisdiçso do Tribu-
nal de Appellaçâo de Senna Madureira r o o
Occidental; sob a jurisdição do 'Tribunal de
Appellaçâo creado em Cruzeiro do Sul; que,
a seu* pedido, foi removido do Tribunal de
Appellação de Senna Madureira para o de
Cruzeiro de Sul, onde se achava em exerci-
do, quando, autorizada- outra reorganiza-
ção do Ierriterio, o Governo substituiu os
dois tribunaes de Senna Madurara e de
Cruzeiro do Sul por . um tribunal de Apeei-
lação para todo o Territorio, com s'éde na
cidade de Rio Branco; que, não querendo
exercer as suas Noções em' .lugar diferente
"daquelle em 'que se achava o tribunal ex-
tincto, de que fazia parte, requereu ao Go-
verno que o • deixasse em disponibilidade: com
os vencimentos que lhe competissem, ten-
do sido, porém, indeferide o seu requeri--
monto.

ó Juiz federal julgou a acção procedente e.
,condenmou a ré nos termos do pedido.

Appellararn o 'Mesmo juiz, por dever de
officio, ca Unia Federal.

•O Sr. ministro Procurador Geral da Repu-
blica emittiti o parecer de fls. 74.

Depois desse parecer, apresentou-se como
assistente o bacharel Lyrnirio • Celso da Trin-
dade, tambem desembargador do extincto
Tribunal de Appellação do Cruzeiro do Sul.

Accordam, quanto 'ao assistente, não ad-
mittil-o, dada a sua : intervenção tardia no
processo, quando o debate, nesta instancia,
já, se achava encerrado; e, quanto .ao au-
tor- appellado, 'negar provimento á appella-
ção e confirmar a sentença de fls. 52, que
considerou o autor ina,uovivel, não poden-
do, portanto, ser compellide a deslocar-se'
do districto Onde exercia as suas fun-
eçAes.	 % •	 -

Custas pela appellante.
Rio de Janeiro, 2 junho do 19e0.— II. dtr

Espirito Santi P. — Ilermenegildo de Lar-
ros; relator, com o aeguinte . a.cerescímo:

Não èeepnheço em nenii inu funacionarib o
direito á inamovibilidade, pelo simples facto
de ser vitalicio.

Mas, se o funceionario, vitalicio ou não,
tem a inamovibilidade garantida por lei, não,
hesito cm reconhecei-a.

O autor é "Inamovivol por disposição ex-
pressa de lei. E a inamovibilidade, como eu a
entendo, é o direito que tem o funccionario
de não ser transferido de um togar para o
outro, contra á sua vontade, quaesquer que
sejam as vantagens que lho ofereçam, para
que se verifique a transferencia.
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O assumpto, que, para mim, é de evidenoia
não comporta maiores considerações.

O poder publico já estará convencido de
que a justiça -do Acre foi mal orga asada,
mesmo na escolha do respectivo pessoal. •

Feio em these e nao. me refiro ao aliam'.
Por isso, o governo procurou corrigir ou
attenuar o erro, reduzindo a um os deus tri-
bunaes já, eeistentes. Infelizmente, a provi--
delida nito podia ser 'tomada . sem que fi-
cassem garantidos os funccionarios que, bem
ou mal nomeados, se achavam em exercicio.
dos cargos.

O que convem agora éssunsa medida lega),
que normalise a. -situação dos jnize'do acre,
para que alia se não aggrave de dia para dia,
com sacrlficio dos cerres publicos.—E. Lins.
—Pedro dos Santos.—Pedro Lesça.—G. Natal.
—.João bfencles.—Viveirós de Castro .—Sebas-
tião de Lacerda.---Tei presente, A. Pires e
Albuquerque.

• EITEIRDIÇÃO .	 .-
Extradiçao de estrangeiros. Processo e cei-t=

dições de sua. legitimidade. Em regra a re-*
quisiolo deve fundar-se na sentença con-
ttemnatoria. ou de pronuncia; mas, o man-
dado de prisão pode justificat4 et fôr assi-
pado porjuiz competente.
N..- 2i—Vistos, relatados e discntidos estes

autos de extradição, nos quaes figuram de
extraditante o Governo Alienam.. e de extra-
ditando Pritz Niebisch ou Frite &beim, etc. •

Verifica-se dos autos que o Sr. Ministro das
;Ie/açaes Exteriores remetteu ao Sr. Ministro •
da Justiça e dos Negocias Interiores, os docu-
mento -juntos, entre os quaes a note, por
meio da,qual o Governo Illensão por inter-
atedio da Legação dos Paizes Baixos, nesta
Capital, pediu,ao Governo Brasileiro a-entrega
do estrangeiro acima referido.. RCOURado em
seu pais por crime de nabo.• Para os fins do
direito, o Sr. Ministro da Justiça mandou a
requisição ao Esmo. Sr. Presidente do Su-
premo Tribunal a .quem informou já haver
providenciado sobre a apresentação do aeat-
sedo, actualmente preso nesta Capital.

Entre os documentos enviados, encontram-
se o que descreve os traços physioneinieos do
extraditando, a sua photographia -devida-
mente authenticada pelas autoridades do
paiz extraditante, além demandado de .prisão
expedido pelo Superior Tribunal de Berlim.
. Por efles claid) se 'vê que Frita Niebisch é
natural da Press-sia, tem 29 annos de idade,
foi auxiliar, do commercio e depois maritimo,
e que lackje está. accesado de) haver subtrahido
Para si e com violencia, em 1918, alguns Mi-
lham em moveis e papel moeda, nacional e
estrangeiro„. da Casa Militar elleme, em

, Ainda não foi possivel precisas' o montante
do dinheiro subtrabido; mas, é certo que elle
na() é inferior a um milhão, principalmente.
em papel moeda bulgaro e romano, que es-
tava depositado em pacotes e soemos, lacrados
e chumbados.

De poise de tão elevada same, Vi•itz ma-
nifestou logo a intenção de abandonar o seu
emprego.

Já' em janeira de 1918; dizia /laser travado
relações com enes brasileira rica e desejar
parte' para o Brasil, afim do com elle con-
sorciar-se. Era um ardil habilmente conce-
bido e melhor divulgado para cobrir a sua
retirada do paire subtrahindo-se assim da
acção mais directa-da Justiça prussiana.

aiin fevereiro, começou a executar 'o .sen
plano:	 não mais comparereu ao serviço.

Em Março, com e- nome de Fritz Schelium,
partiu para o Rip de Janeiro, a bordo do
vapor ;-Plrfa, trazendo ene sua companhia a
senisorite Ilediiing Schelmm.

Peite eonheoeu lHedning antes da grterra,
quando alia. estu,lava musica : em Berlim
e onde sempre, R.e !Lia Jitey.9 eoe_n_ e mo:Meta
pensaoe •	„

Por /teu lado, FritZ "cão era rico e, ionge
disso, simples mestre de bordo do navio de
guerra Kromprinz, não podia desfructar abas-
tança.•

Não obstante, em fins de dezembro de
1918, .começou a ostentar fortuna, desper-
tando a attengo de Wel; pelo -grande dis-
pendi° de dinheiro, peies custosos presentes'.	 .
á eua preferida.

Em seu. poder. foram tsitubere vistos pacotes
de ouro e grandes notas de dinheiro alterna°
e estrangeiro.	 .

No Brasil, fez-se importatete proprietario de
terras t como homem suo e abastado era
tido e havido por Joinville inteira. 	 -

Foi por isso eme se formou a suspeita, hoje
documentada, de haver Pritz ceonnnettido o
mencionado crime. descripto e punido pelo
'Corligo Penal Allemão em termos os mais ex-
plicites:

Realmente, o art. 8° da citada lei pre-
screve que o pedido deverá basear-se em

cd04a. ou traslado authentico di senteni
da •condemnação ou da sentença ois ACRO DO
PROCESSO .42RDITáL, mem" DO RU COM.PX-

•Mu D. .
Nada mais alindo o positivo. Demais, m-

porta ainda salientar 'que o extraditando é
estrangeiro; é natural do pais extraditante-

'e não está processado pela justiça brasi-
,leiorase.

a 'crime não figura entre os—puramen-
te militares — como a deserção, a insubordi-
narão, • o abandono de po-.to ou a cobardia, •
excluidos por toda a parte dq processo inter-
nacional da extradição (lei cit. n. 2.411),*
art. 20 , n. V e); 11, BOUEP — Droit Crimi,g4
pag. 46.	 .

Nãoé tambem polido°.
Sulerahindo a soma em questão, não pre-

tendo, ' o accnsado abolir, destruir, desfazer,
em todo ou em parte uma Constituição ou uns
systema do governo qualquer; e menos ainda
tentou (MO', destruir ou substituir autori-
dades, subtratar parte do territorio á sobe-
rania da nação por meios violentos e illegaeL

() seu intuito .unico foi augmentar o seis
patrimenio. 'depauperando, violenta e abusi-
vamente, o patrimonio alheio.

.E' portanto, uth crime commum o que se
lhe imputa. • . #.

De direito comentem é tambem o Tribunal
- que o reclama e a que alie vae ser entregue.

O crime. não está prescripto: o é (meai° pela
Mossa .lezislação com s2n ,.00 Yorior a um
anno de prisão -(ert. 336 do Cod.igO Penal).

NU) se verifica, portanto, nenhuma .eie
ePOo que j ustificar pudesse a recusa tio

fervidamente pleiteada e, por isso, o Supremo •
Tribeinel, conhecendo ao caso, e de acenrrlet
com o parecer do Exmo. Sr. Ministro Pró-
curador Geral da Repnbl ica, iulga legal e pre-
cedente' o pedido de extradição e legitima a
entrega do extraditando.	 •

Rio .de Janeiro, em sessão do Supremo Tri-
bunal Federal, 9 do maio de 1920. -- TI. do
EsUirito Santo. P.	 'Pedro dos Santos, -c-
içar. Godorredo Cunha, vepcido na preli-
minar. O Tribuna) não tem competencia para
ennhecer originariamente do pedido.... Leoni
Ramos.—E. Lins.—Muni: Dar reto.—S nebastião
de Lacerdtt.—Pedro llermwegildo
de Barros..:-G.Natal.—Viceiros de Castro.—
Pedro Lesta.— Fui presente, A.Pires e Albu-
querque.

• :o-

Juizo Federal da Segunda Vara
'Expediente de 31 de Pulasses 21 de neste .

de 1920 •
Execução de ,sentensa	 .•

Ey:Au-fite, Antonio Teixeira da Costa ;
Zutada, a União Federal. —Vistos, etc.

E attendendo a que, na esnecie, Os juros da
mera foram pedidos' • na acr,,ri (i 1 0). defe-
ridos pela' sentença de I s instancia, (.fl. 26) e'
implicitamente mantidos pelo V. Are. de

29, que, alludinde a esses ¡Orce na parte
expodtiva do julgado '(II. 3d) não os exoluia •
do modo expresso ;

estendendo a que segundo o direito vigente
ao tempo em que. a acção fera intentada 03'
-juros de mara ?ias obrigações, ainda que li-
quidas, tümente eram devidos da date da in-
terpellação judicial, Codlgo Couuratrolal, ar-
tigo 428; reeula mento a. n75, al't. 59 ; . C. des
Carvalha, Consoa, ..art. r n,. e, assim, ao'
seu pagamento, a contar da eitaçao. nes) di-
reito de se excutar a embaegaute, vencida
que foi no feito ; attendeudp, ,parenoe a. que O,

. processo adoptado pelo contador na conta dia;
lis,. U7 o 58 .conduz a um erro arithirtetic,
evid	

'
ente porquanto oe juros em questão iled

vem ,ser eaaculados sobre o total clos jures
tidos pila emaças/ante esauella data e r
'os mie continuou a reter nos prazos em q

Orá punido com d4er4o até 10 amos
gerns praticar o rditlio em 'til Pio ou espaço

com -o emprego de' Wel:meia, escalada
Ou ar'ombg nzcnto de jee• •

Contra o accusado agiu a justiça do adit
'pais. sendo afinal expedido contra elle o . man-
dado de prisao constante de fls.

O mandado estáeassignado em 23 de outubro.
de 1918. por' Lindner, juiz summariante do
Tribunal. de Berlim e peio presidente do
mesmo tribunal.

O podido exteadiceln dia revestido de toda"'
das formalidades exigids e por Mi:

Foi feito por via- diplornatica. ()governo
Ciente() reclamou do brasileiro a entrega do
accusado por intermeaio da 'Legação dos

.Paizes Baixos, que, depois da perro, abriga

.'no Brasil es interesses dos eubditos anemias%
como a da Suisse abriga na Aliemanha oe
interesses dos cidadãos brasileiro. . 	 •

O crime está devidamente deselatito e com-
provado.	 ,

Si não foi apresentada uma sentença eon-.
deinnatciia ou uma pronuncia regular, foi,

'entretanto, exhibido um Mandado do prislo re-
vestido de todos os requisitos lerzaes, assigdados
por deus altos representantes da justiça pres.
siana e authenticado, em Haps, pélas ,assi-
gnaterras :de autoridades :allemães e Mien--	 .deras. .

Ora, pela nossa legislação, pela lei st. 2.4{6
de 28 de-julho de 1911, tem como pelo Tra-
tado -celebrado entre 'o Brasa e a ellemanha
e promulgado pelo decreto n..6.946 de 25 de
junho de 1878, nada mais 4 preciso exigir
neste particular.

O art. 1.0 do Tratado • é claro e perempto-
riamente determina que- a extradieção se
funde:

.« Na existencia de uma sentença de em-
- deinnaçéo, ou de tune( pronuncia ou de um
. mandado de .prisão ». • • '

E' verdade que em 1905, o governo brasi-i
leiro recusou 'a extradição do subdito
mio Johann Rappl sob o fundamento de que

• o simples mandado poderia legitimar, nã'o a
entrega do extraditando, mas, tão sà, a sua
prisão provlsoria 'até a apresentação de do-
cumentos outros, juridicamente mais valiosos
o termieantes. •
. Não logrou, porém, ser triuMphante essa

opinião.
' Depois -de longo e vivo delnste rine a: recusa
suscitou prevaleceu a doutrina de que, sendo
judiciario o mandado, a exteadição não devia

' ser negada; e logo depois, o preprio governo
n recusante, com lonteevel iutnito, ao- envez
-de .insistir, submetten-se e interpretação que

fol'oppostae cellabareulq,essiin para fir-
mar de modo inilludieti o sentido e alcance
do pontodiscutido. (A. ptur..c.s —F.r(ryriic:ao
—pag. 138).

Mas, ainda' quando. a latirá do Tratada pu-
desse admittir duvidas, o dispositivo isgal

'ore eia vigor aobreCase as excióiria por
completoe,	 •

_	 _
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•••• •Supplitante, Luci° Duarte Valente, com-
mairaalite do vapor 'nacioaál Philatlelphia.—
VístOs. etc. Julgo., por sentença a presente.
ratificação de . protasto , para . que produza' oS.

•'151:feitos tapes, Custas comia da 	 . •

deixar o porto. CuStas corá de lei. I. Districto
Federal, 1.2 de, agosto do' 19ZO• — °atavie

'	 •IlatificaçãO de protesto

.21.4-stos de' 182r

lhe cabia fazero pagamento ao embargado,
verificados, até a data da conta, sobro cada
paestação manual, deerascenio as pareellas
dos juros relativos ás prestaçaes Mais recentes
pela. aatqral reducção de • factor—.tempo»—,
e nãO. curo se operou, contando-se os ditos
juros repetidamente sobre o mesmo capital ;
attendendo 'a que não procedem as • demais.,
arguições da defeza: julgo em .parte • provados

endsargos do fl. 60 Assis mandar que se
reforme a conta de acebado com os fundamen-
tos da presente decisão..Cuatasern proporção.
P.-o J. District° Federal, 2 de .agosto dea49a0a
'4—Octavio Kelly. . 	 •	 . • .

-	 .
• - Acção executiva

Autores, Jorge Alberto dos Santos Pereira
e outros; ré, Matearida BosO da Silva—Vistos,
etc: E' attendondo a que .a acção executiva
para a cobrança de alugueis ou- arrenda.
mentos presuppõe a exiatentia de prévia lo-
cação. regularmente aaustada,•e do • rendas
effoctivamente vencidas o não pagas:

Attendendo a que os autores não dormia.
itraram que tivesse sido accordado entre alies
ou seus antecessores e a ré ou . seu marido dra•
%ominado preço pela ijecupaçao do terreno,
am o qual fizerad aS bamfoitorias,. que os ac-
cionistas não desconhecem a perteuperem a..
.ré;	 •

Attenda. ndo a que o factede não Poder st
untostario aoa.autorea a propriedade do solo

adJeSs5es naturaés, nem por isso os dispensa
prova da locação, ;lua Vez que a °ocupa.-

o de bens alheios péla resultar • de um
.ontra dessa' natureza, como tarlibern de gola
concessao a titulo "gratuito ou precario, por
Acto expresso ou.tacito do senhorio;

Attendenclo a que o doc. do fls. 45, exhi-
bido pelos autoras, exclue a hypothese 'da ex-
istência de um aarendamento até, então, e
antas revela o começo da um entendimento
para a formação de Mn contracto, que não

•chegou à se concluir, como confessa o advo-
gado dos autores a fls .. 51;	 • a

Attendendo a que assim falta aos accio-
nardes embargados direito para reclamarem a
renda, que estimaram . na importancia •total
de 6305 e que aliás não se mostra fixada por
alei° de cenvenção, nem,docorre de qualquer"
acto judicial. Julgo em parte provados os em-
bargos de fl. 21 e de insubsistonte a penhora',
pa gas as custas pelas autores.11 .. 1-1. e I.—
Distrieto tederal, 13-de agosto de 19a0. —
Octavio KeUy..	 •

•
?El; DD. OCTAvIO KELLY ; ESCRIVÃO, CORONEL

LIENIEVRIO úlneLitRÃEs

Ilabeas-corpus

Iiripetraide; I6,noel J. Formardes •de
velfa ;: paciente. Olympio Pereira da Silva.—
3.71cie-ae ao Ministerm cia Gue-ra 'requisitando-
ye as informações podidas Nau Oficio do 26 de
Iulho e.que deverão ser''prestadas até o dia
16 do corrente.' 	 .	 .

Suramario crime

Autora, •a Justiça Federal ; réos,- Virgilio
Martins Mello e outros.—Vistos, 'etc. Julgo
por senteuça a prescripção requerida . á fl. 54
paldDr. procurador Criminal, para que pro-
slaza os eitos logaeta.

•Embargo	 .	 •
.Supplirante, Luiz C. Camacho.—Reformo o

aespaelso de. fi. 2 para mandar que cesse o
Arresto, urna vez que o la,ggravado não provou
no triduo legal : a) que o credito reclanialo
tivesse sido registrado na forma preseripta no
art. 472 do Codigo Commercial para se re-•

• :estir do caracter da obrigação privilegiada:
'Mod. arts. 470, numoro 4 ; 480); b) que
os fornecimentos se destinavdm a viagem que

to navio ia empreliendera condição onigida
Ipsra o arresto da embareaçãe aprestada par

Acções summarias especiaes

Autor, Antonio dà Rocha Miranda; ré, a
União Feral.—Em prova na dilação legal..
Ailtores, coronel João Dantista Macbado e a
Companhia Progresso Industrial da Bahla. Ré,
a União Federal .2-Idem.

• Habeas-CorpuS	 •
SuPPlicante, Armando Il. dos Santos; pa••

Ciente, José Francisco do Oliveira: Vistos, etc.
—Defiro o pedido' e concedo à ordem. impe-
trada para ser" o paciente eacluido do serviço
do Exercito como da classe do 1898, sem
prejuizo do sai] alistamento .0 sorteio na de
1893. ell'tas. ex-causa. Desta decisão re-
corro para o Egrep:io S. 'I'. Federa). J. D. Fe-
deral, 13 da agosto do 1920.—Oclario Kelly.

•
Executivo *fiscal	 • .

•
.	 .

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João 'Guerreiro. Vistos, etc.-aJillgo não pro-
vados os embarres -opostos o mando que se
prosiga nos demais actos da execução, pagas
as custas 'pela mesma einbargante.

.Embargos de terceiro

-Exequente, Irineu Malta .—Reitero os -em.
baigos de fls. 2 e prosiga-se na execução,'
pagas as custas do incidente pelo 39 embar-
gado..	 ••	 •

. Execução de sentença .
Esequentd. D.. Maria Constança Ferreira

Jacquas; executada, a União Federel,—Sel.
lados devidamente • voltena às autos á coa-.	 -clusão.
• '•	 •	 •

. iustilicação

Justificante, José' Leite de Castro.'—Vista aCt
Dr. procurador da Republica. .

• -	 • SUMmario crime	 .

Autols, a Justiça Federal; réo, Luciano FUT-
fier.—Archive-se como requer o Dr. procura-
dor criminal.	 .	 .

•• Habeas-Corpus
SuppliCitn te, Waldemar atedrado Dian .pa•a

Manta, Gilberto Alves do Conto.—Vistos, etc.
Concedo a ord." impigracié. para ser o pa-

-ciente exclnido• dó 0-viço do Exercito, da
classe de 1897; seni prajuizo do seu alista-
mento e sorteio na do 1894: Custas ex-causa.

Supplicante, Armando Il. dos Santos, pa-
ciente, José Francisco de Oliveira.— Idem.

Serrotarias crimes : •

Autora, a Justiça- Federal ; réo g, Olegarlci
José Pimenta e outros.— Como requer o Dr.'
procurador aderi nal. 	 .

Autora, a Just ça Federal; réo, José Crino
Archive-só como requer o Dr. pra-

curador criminal.	 •	 , •
Acção sarnmaria especial

Autor, Pedro' de Castro Samico '• réoa,
União Federal e Oscar Gomaria de Borges.—
Receba, nos effelos regulares, • a aapellação
intevaosta a fls. 289.Sejam os autos paeaentes
a V, Instaucia Superior no praso legal, mien.
tes as partes.	 •

Summaria crime'

Autora, a Justiça Federal; réos; Antonio det
Andrale e outros.— Vista ao Dr. procurador
criminal. •	 .	 .

	

.	 _

	

flabeaR-corpus	 •
Supplicante, Matinal J. Fabiano ; paciente;

Antonio Barnarao da Silva.- Officie-se nova-
mente ao Ministerio da Gim Ta, rennisitauri0-
se o comparecimento do paciento neste Juizri
no dia 4 de agosto proximo futuro,ás 13 horas,

• Acção drdinaria

. Autor, Joaquim de Almeida Junior; ré.,`Tlua
Leopoldina Rallsvay Company.—Defiro a gueto,
retro.,

	

.•	 Justifica;des

jtistificante, António Pereira da Atottã.--1
Julgada por sentença.	 .

Justificara°, D. Odette Maria da Silva.—
Idem.'

Juatificantes, D. Maria .da Luz Dias o 'suas
ldem.

Justifieante, D. Rosalina Moreira Canedoà
Idem.

. • flabcag-corptiS

Supplicante, José de Sonsa Rosa ; pacienre",;
• João. Maria Pimentel.—: Concedida a- ordem
.impetraia.

Sylvio "Lea.ão da Cunha ; pa-
ciente, Fauor Cruz de Oliveira. •

Executiva: ',seg. est' •

• . Exequente, a Fazenda Naciondl; cxecutadda
Joaquim Ferreira.—.Prosiga-se como .requer

,o Dr. procurador. -	 •	 •
Exeqnente, Fazenda Nacional; executadod

Souza Costa Dias.-- Idem. ,	 -•	 •
. • . Exequente, a FazenciaNaaional; executado;
- José da ,Fonseca.— Idem.

Exeq code , a Fazond a Nacional; ejtocutado;
berdeiaos de J. C. • Paiva .— Idem.

Exeqaciite aa Fazenda Nacional; exceutadou
A. l3arroo & omp.— CI31.

.	 .	 •

	

/labeaS^C9/15, 113	 •

• •

&infla:ante,. José de Souza Rosa--; pao-iente.,,
Alvaro i.	 .r 0 Fr:. ancisco Xavier.— Sejam os autoa
presentes raó. lagregio 'Supremo_ Tribunal

1

Summarios crimes
45 Autora:a* Justiça Federal; réos, Alberto

ÇaSsiano da Rosa e outros. — Oalcie-se nova-
mente á • I'Mprensa Nacional, nos termos da
minuta junta.. -

Autora, a Justiça Federal; réas, Constantino
Simões Alves o outros. — Vista ao Dr. • pro-
curador criminal. ' 	 •

• Acção ordina*iia
Autor, João Wollisch; •réos, E. J. Laviuo &

Comp.— Feito o lançamento, voltem os autos
á conclusão.	 '	 .•	 .	 •

• Carta precatdria • •
Deprecante, o Juizo Federal do Estado do

Rio de Janeiro; .deprec a da, o Juizo Federal
da 2, .Vara; suppilcante, João Leopoldo M.
Leal.-- Devolva-se, pagas as- custas.

• Acções ordinarias	 •

Actor;Joaquitn do Almeida Junior; ré, The
Leopoldina. e 11. - Compa.ay. — Em prova. .	 .

Autores, Giallo Paz & Comp. •
'
 .ré, The [co-

poldina e R. •Company, — Defiro a' cota
retro.

Ilabeas-corpus. •	 •
Supplicante, A.' F. Alvarenga Netto. —

Julgaame incompetente para conhecer do pe-
dido.	 •

Acção executiva	 •
Autor, Joaquim...Rirdes; ré°, Carlos Taylor

da Fons'aa Cosi a, — Saladas e paga a.taxa.
judiciaria, voltem 03 autos á conclusão,

.•	 Habeas-corpus

Supplicante, 'Alfredo Iracema Gomes; fà".
ciente, Edgard de C. e Silva.— Sejam cs.
:Los pre,sontes instancia stiperio....

•
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• Vistoria com arbitramento

• Slipplicante, Manoel Rodrigues da Silva Ca-
ridade; supplicado, a Companhia Nacional de
Navegação Costeira.— Julgada por sentença.

Ilabeas-corpus	 •	 • '

• Supplicanto, Alfredo . Carlos de Iracema.
Gemes;. supplicado, Edgard ifde Carvalho e
Silva.—"Julgado improcadentcro pedido. .

• Justificação

Justificado, Elvira Delaire.— Vistos. Ho-
mologo o laudo de ll. 17, para que produza os
effeitos lapas.	 •

Execução de sentença
•

&aquente,. Maria Constança Ferreira Ja-
cques• executado; a lissião Féderal.--Tome-so
por termo a confissão.. .

E:Orne medico	 •.	 .

Dr. procurador criminal.
plioado, Thomaz dos Santos Cuolia.—Vista ao

Supplicante, Dr. Gualter,J. Fureira; sup-

Summarios crimes•
Autora; a Justiça Federal.—Inquerito sobro

tufla cedula do 100$. Arcllive-se cbmo requer
O Dr. procurador criminal.	 -

Autora, a Justiça Federal; réos, Antonio de
Andrade e outros.—Recebo o libello de fls.
249 e 250; Dello dó o escrivã.° cópia aos
réos.

Justificação	 •

Justificante, Ottilia Vieira da .Costa.— Vista
ao Dr. procurador.

Execução de sentenx

Exoquente, Silvino. Cavalcanti Paes Báraeto
'o outros; executada, a União Federal.—Digam
as partes.'	 .

• Execução por traslado	 .
Enquanto, Oscar de Almeida Gama; ex..

eenkldos, conde Asdrubal do Nascimento e
ontrb.—Vistes, etc.: 	 • '
• Julgo por dentença a desistencia toma.da.por
termo a fls. 1.690, para .quo produza os
effeitos legaes. Custas pelos requerentes.

Vistoria e arbitramento
Supolicanto, Cornpágnie du Port du Rio de

Janoiro; supplieadas, Companhia Expresso
Federal o União Federal, — Julgada por sen-
tença.	 •	 •	 •

frubeas-corpus' •
-

Paciente, Thornaz dos Santos Cunha.--lunte
o exame a que se rafere o impetrante, voltem
os autos a. conclusào..	 •

Supplicante, Manando Cprrea Bastos ; pa-
ciente,- Pacilio dó Oliveira.— Juno impro-
cedente o pedids e denego a ordem impe-
traria.

Supplicapte, Arinaneo Corrêa I3astos; pa-
ciente, João Baptista, Machas3o.—Idetn.

Impetrante, Ar hur Freitas de Azevedo;
paciente, Ismael Sergio do Menezes.—Vistos,
etc.: Julgo prajudicatio o pedido.

Justificação

Justiacs nte, °tapa Fernandes.
Julgada por sentença.

.Executivos fiscaes

Exequonto, a Fazenda isincional; a •ota-
dea, Antonio Carlos ás Flihp.ennoileferida a

gt. procurados..
amação de Il. 9, e presigaisA, talno i'equer

Exequere e, a Pazaada Necionahto o regue-executados,
Arono pião. Silpnalo

Ur.	
A0cublirâiodraillbi. él,

Exequente, a Fazeada Nadossai; comentado,
Manoel Joaquim do Sá.—AppenBados a estas
autos os do executivo fiscal a que se refere a

•certicilo de Il. 31, voltem á conisauseci

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Alexandrina Rosa Soledade.— Vistos, etc.:
Julgo não provados 03 embargos de fl. 25 e
mando cases se prosiga na Meiga°, pagas as
custas pela embargante. P. e II. intimadas
as partes.

•• • HabeasIcoros

• Impetrante, Manoel Justo Fabiano; pacien-
te, Antonio Bernardo da Silva:— Vistn, etc.
Concedo a ordem impetrado. pára .ser o pa-
ciente excluido do serviço das arusaa, sem
prejuizo do Seu alistamento e sartelo na clas-
se de 1391.	 •••.

• • Summario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Anoibak
Duarte da. Silva.— Vistos, etc. Cotiforffie o
daspabbo de fl. 80,polos seus fUndalnentoà.
• Ações ordinarias	 •

Autor, Carlos Sclimidt; réos, Reraelito &
Comp.—Indicando os réos as divereaname dos
laudos, voltem os autos.

•• • •	 Vistorias Cdm arbitramentos

Supplicentes, Borga. S.: Irmão; supplicado,
Dr. José Antonio Cardoso Porta.— Nomeio
2,) perito o Dr. Antonio Barbosa Buarque Na-
zoretb.	 •

Supplicanto, a Unâo Federal; supplicados,
Bernardino Peeeira Vieira-o outro.— Sobro a
impugnação do 21. 4 diga á requerente da di-
ligencia.

• Acção suminaria •
Autor, Dr. Paulo Figueira de Mello; réos,

Pinto Barroso & Comp.— Renovada á instan-
cia, voltem os autos á conclusão.

• •
Acção ordinaria

Autor, Mariano Francis>) da Paz; fé, á.
Uniko Federal.—Diga a Dá. .

• Justificação
• Justificadas, Leapoldina de Carvalho Schlo-

back e outro..-Vista ao br. erddueador.
Acçãà OrdinaPia •

Autor, Joao Pereira Paes; rios, Herman
Stoltz & C°.—Indefiro o requerimento de fl.,
209, por inoportuno, uum 'vez que a diligen-
ciá peeicial já se mostra conoluida. Senados
e paga a taxa judiciaria, voltem 03 autos á
conclusão.

Cartas precatorixs
Deprecante, o Juizo Federal do Estado do

Rio , 'ci Janeiro; deprecado, o Stnio Federal
da 'Segunda Vara..,--Devolva-se.
• • Deprecante, o Juizo Federal do Estado de
Minas Geraes; deprecado, o Julio Federal da

'Segunda Vara; supplicante,. o Banco II. o
Agticola do Estado de Minas Geraes.—Devol-
va.-se, pagas as custas.-

Acções ordinarias

Autor, Eduardo -Moreira; r03, Martins &
Castro. —Em prova.

Autor, o Dr. -Antonio da Costa Lage; réo,
a União Federal.-.-Sobre aunepção,. diga o
autor.	 ea,	 •

Autor, Fernando de' Sá. Peixoto ; réo, a
Uniáo Federal.—Em prova.

• Habeas-corpus	 •
Supplicante, Randolpno141otta; pa.ciente,

Pedro 'saias de Lima;—Bainfiss O g adtos para
ser junto um telogramma Notem recebido e
voltem conclusos.

.	 Justificação

- - JuStificanto, Ottllio Vieira da Costa. — Não.
estando devidamonte inutl1iz.dis alguns dos
sellos que se encontram na aneWião de fia. 3,
sejam os autos remettidos . a retebedoria para
os fins lapas. •

•

.

Exàcuçã o de sentença	 •
• Exoquentes, Souza 'abatas & .Comp„••

•aunada, a COMMIllia* Cominarei° • o Naves
cação.— Mantenho' o deferimento de fls. 58s

&mamaria vime

Autora, a Justiça Federal; réo, Henrique
Preciseis,. — Archive-se, como requer o Dr pros
curador	 .

Habeas-corpus

Supplicanto, Randolpho Metia; paciento, .
Pedia) 'saias de Lima.— Nistot, etc. E atten-
dorido a que pelo coalmeirnentn do podido le
fls. 2 ficou premida a justificação da Justiça
Federal, para conhecer dn-habeas•corpus, o
assim, o facto-'de ser o paciento remettido -
para se vér processar perante a ju-tiça mi-
litar. como noticia.° telogramma de fls. IS o
45 135.0 impede 'que Sobre a legalidade on
galilade • do constrangimento por defeito do
alistamento se pronuncie eate juizo. E, certo •
que me tenho abs'.idd d . decidir habeas.
corpus em favor de sorteados que, segundo
informam as autorid des do Exercito já se ,
'acham entregues á jurisdicção da Justiça Mi-
litar. mas não em relação aos que a esta jus-
tiça são submettidos depois de fornecidos 03
esclarecimentos para a solução do amparo r.t>
clamado	 .

Attendendo a que'o impetrante demonstrou
com a cert. de li. 5 ter o paci_into nascido em
4899 a não poder, portanto, ser alistado e sor
teado como pertencendo' á- classe de 1897

Attendendo a que no officio de 11. 40 o Mi.
ni clerio da Guerra se refere ao paciente,
dando-lhe um iu no que coincide com o do
registro do nascimento, notando-se nas infor-
mações do Il. 11, quanto á filiação, de que 03
appellados que completam o nome do Pae
estão incampletos nos assentamentos min..
sares, porém. os ceio alli existem se encontram
nos que se ré 'e figura na cert. fl. 5 e que traz
a condição du que se trata do urna mesma'
pessoa :

Attondendo que 'constitue constraagiinento
illègal a oxigencia de serviços e ' deveres" mi- .
iitarea fóra, das condições e tempo qual' lei
estabelece:.	 •

Concede a ordem inipetrada para aer o pa-
ciente oxcluido do selsviço. do Exercito na
classe de l897, sem prnjurao do sati alista
monto o sorteio na classe do 1898.

Custas ex-causa. Dea'a decisão recorro
para o y.grezi'n Supremo Tribunal Federal;

District° Federal, 9 de. ageato do 1920. -
Octavio Eelly.	 •

Exec .içã o de se • te ,:a .

Exequente, Antonio 'Teixeira da Costa
executada, a •Unilo -Federal. — Egreeie Su-
praino Tribunal.111anteuho a decisão de II.
E' corrente em direito que oa juros da itárt
se subentendem na condo •nria,ção o siSmorátt
dwem ger exeluidos quando assim determina,
expressamente o julgado; caso que não é c
dos.autos, coo-to se apura dos termos da seu.
tença da primeira instancia e dos WV, accór-
dãos dessa al:a (Arte. Nau poderiam, porém,
ser calculados desde a. data em que a ré se
recusou a pagar a releia aosaittdos, antes dp
proposta a acção, porque a méra não Ora
judicialmente constada a esse tempo. Na de-
cisão recorriel, effectivamante, retiro-' 40 ao
facto e terem sido contados juros repotidos
sobre o mesmo capital, porém, melhor exami-
nando a conta, vejo a tal nao se deu, e 4,1f
o criterio observado polo. contador, e :ligas
feita da contagem sobre um periodo ore: Mc
poleria ser attc idido, foi regular e c o rto, ,4e-;
vendo apenas ser renovados os calculee pot-
qua.ito reduzido ces-no ficaram -  periodo.
pelo- distanciamen., dos pontoi de partida,
maior deve ser a gemina dos juros, a cujo •
pagamento • está obrigada' a ré. Subam os

•



•

aldose scientes as partes,. e o Ezeetrio.Sp.-
preme Teeee nele como. SCILIPre,, dirá: me- ir.

Dist. cto Federal,' ie•de apesto da 19-1.-
Octavio Keilil.. •

• -Habels cor pus

	

.	 •
&displicente. Armando, II. dos Santos; pa-

ciente, Deas dna Fernanclee :Couto.- Vetos
etc.

•Concedo a 'ordem impetrado, para . see o'
paciente excitado das fileiras,. Sem • prejuizo
de seu alistamento 'e sorteio na classe de
1889, em a qual poderá ser chama.do  a servir,
nos termos da legisTecão ,em 'vigor. Custas .
ex-causa.- Recorro dista decisão para o
Supremo TríbLinal Federal.
• District° Federal. 16 de agosto de 1920.e

Exécução de sentcnça	 ••

Execsuente,- D.. Afaria- eoustançe e. Fer-
reira. Jacceiee; executada, a União Federal.

•• -Vista', 'etc.
E attendenda e que a -exeqáenta con-

fessou os embargos de fls. 69 ut, termo
• de fls.. 74; julgo provadas os mesmos ele-
• bargos- para o effeita.de ser. reformada a
conta de .f1.15. Custas pele embargada_

,	 • • Artigos de attenta da .	 •	 '

Sepplicante, Dr.Raul Ferreira Leite; suppliet.
cada, a .I.Jnião. Federal. 	 „ • •	 -

Vistes, etc. - E attendende a .qt-rc, segun-
do a jurisprudencia, achando-se os antee 'ta

. acção psincipalna instancia, superior, etere;r1.0
de appellação, os artigos de atteetado,
incideute que são, devem ser processados tteesa
instancia, a exemplo da que • se , pratica nas
tabilitaçOes supervenientes ao recebiaieero
daquelle recurso' (Accs. do S. T F. ns...1.099,
de 21 de witubro de 1308;1:15g. de 24 de
¡titilo de .1009 e' 2.440. de .26 de . ¡lenho 'de

• 1913); Attendendo a 'que, partanto, é este:
juizoincompetente para coebecee o decidir a

• especiee Julgo nato o proc,essado e condene()
o autor nas custas. P'. e R. iutimauas as

• part es.	 .
Dietricto. Federal, 20 de agosto de /920.-i

Octario Kelly.
•

.	 •	 .
Acção ordinaria	 . .	 •

Autores,- Manoel Cardoso Loureiro e outros
ré, a Sociedade mutua da següros «Globo». -

Vistos etc.	 •
•E attendendo a que, tendo sido recebida a

appellação do' fl. GO, teve a ..ré sele/leia. do
. respectivo despacho em, 9 da janeiro do core
rente anuo; attendendo a geena petição de

• fl. 64 confessam os liquidantes da ré, eque dei-
xaram de preparar 'o recurso para evitarem

• despezas, a cem exalem a hypothese prevista
• ri° art. • 710 da parte 11.1 do decreto n..3.084,

do 1808e julgo deserta e nãoSe.-guida a.mesma
appellação e condemno nas Cuítüs a ré appel-
tante. /.	 -	 "'	 •

Ilabeas - corpus

Impetrante, Manoel José Fernaedes de Oli-
veira: paciente, Olynipio Pereira da Silva.

Vistos etc-. -
Defiro o pedido de fl. 2 e concedo- a ordem

impetrada, sem prejeizo da atfitamenie o sor-
.

teio na classe de .1893. Custa.e' ex-causX: Na_
46110. da lei recorro Içara' o Egregio Supremo.
0'r/biena1 Federal. .

Acção de seguro	 •	 •

•

de- fl. 26. e prosiga-se como se, regou a 11.	 Por estes fundamentos, julgo procedente_ a :
• 39, e.	 ,	 ..	 acçea e cote/Orna° a ré no pedido;jurós de•

Moio ordinaria •. a	 .4 inára e- custas. P. e registre-se intimadas as'
Antoe, eicero da Silva Pereira; rã, a Unliio pertas.

Federal.	 •	 •
• .Semença: Vistos, etc..A.liega o autor que,
•eeerceaeo as funcções de constais:ui°. de 2°

classe dá Policia Civil deste districto e apear
de contei. 27.annos, seis mexe e 2 fe dias de
serviçe publico, foi,.por acto do- chefe de Po-
licia, exoeerado daquellas funcções . em 2 de
janeiro de 1915; que a lei n. 2.924, do 5 do
mesmo snez e atino assegurava ao fuqcolona-
rio que corsta-sse dez,oti criais annoe de se -viço
federal, $310 ter soffrelo penas no cumprimen-
to de seus deveres; o d:reito .de não Ser de- .

• mittido sento dm virtude de sentença judicial
'ou processo administrativo; * e	 •
• Que; Sendj. nnua a lei que tal direito In- .
stituiu, deve ser entendida em vigor desde .1
de janeiro, corna em vigor se entenderá para-
para ei desconto do imposto sobre oeVencimen-

. tos do autor;
' Que a condita& do acciónante sempre foi •
boa, e, tanto assim, que. a Própria autoridade
gee o dernittira pouco depois nomeoti-:o aja-.
dente de Guarda de 'Vigilantes do 25° districto

• policial;
Que deve ser a acção julgada procedente

para o finede se anediai' o acto dernissoeio
coudemnar-se a ré ao pagamento dos venci-

•mentos de que se vid -privado cote os juros da.
xaóra o custas.

• A 'União defende-se SustentandO que a lei
n. 2.924, da 1915, não poderia „aproveitar ao

• autor por ter sido publicada. enr data pos-,
• tenor á exoneraçao, acto que sé fundou no'
direito até então vigente e que aliás não coa-
sagrafa a garantia mede pelo novo texto.

Isto.posto-E estendendo a que,. ao .tempo
da exoneração. do auter já se achava virtual-
mente em vigor 'a,' lei n. 2.924 cit.-que,-em
seu art. 125, assegurou a indemissibiliciade
ead-autuei» dos fuuccionarios com mais de

• dez- annos de serviço. E' corta que. era. regrai,
a lei sómente obriga depois de publicada e os
seus effeitos não retroagem quando podem •
ferir direitos adquiridos,, mas, na especie, não

. só se trata de uma dposição de lei °Namore-
tarda, applicavel desde o começo do exercicio

."-(.1. Barb. Com á Const. Fede' p. 42e C'.
Maximiliano-Com. á emas. Bras. pg. 223),
corno ainda de em principio, que a legislatura

• adoptou em proveito • dos funcciooarios que
• preenchessem uma dada condição ao- fie ini-

ciar a incidoncia da lei, principio que não é de'
ser repellido em relaçeo ao autor --pela só cites•
curnstencia da demora na: promulgação e pn-
Ui:cação. da lei,. maximé quando ao tempo da .
dereiseão-jáeera conhecido o texto da sua. ret..'
dacçãe -(Ds Off... de 31-12-1913)-approváda
pehs Congresso.. 	 •	 •

Atte.ndendo a que 'tal providencieteve por
escopo principal impedir demissões arbitrarias

• de antigos ser yldores, •imprimindo á classe
-dos funceionarios . tona, relativa. estabilidade
nos cargos;,	 .	 . •	 ••

• Attendendo a esto a prohiksição contida no
art. II o. 3 dá CoustituieãO Federal visa
apenas evitar que os .elireitos dos cidadãos:

:passem ser prejudicados. por alguni texto le-
gislativo, que se deelinasm a. reger fa.ctoa.

• passados, com surpreza, para aquelles a quem
tivesse 'dá alcançar, em. detrimento de seus

• - elireitoe, casa diverso do dos autos.: Demais -
não é dó Se adreittir . qete o preceito. da irre- •
ereeetiyidade das Iole, sujeito aliás a exce-
pções varlas, • instittlio para favorecer es
dividuoe coneetesa a pessivel, tyratinla ou abuso
do poder-1;11We°, se ja -invocado para reeil-os;
principalmente, quanda da diSposiçãa apon-
tada resãta o int-elite. dq. Estado ela protee
gel-os, cereasulu-os do' garantia que repree
sentam dl •m de. 002 estimulo, o premio mere-
cido peles que consagraram ao serviço publico.

• sem deslisses, determinado periodo do sua'
":existencia.

•
• !esa, decisão atendi° ix-offieto para o Egre-

gio Supremo Tribunal' Federal. District° Fe-
deral, 11 de agito-de- 1929e- °certo Ketfy.

ceio ordinario..

APpellante, o Banco do • Commercio; ré, a
União Federal..•

Sentença,-Vistos, etc. Allega o autor ter,
adquirido, por intermedio -do eollector de,
fundos publicos, em varias occasiões, a pal-
cos geraes, ao portador, de 1897, vendendo,
as como lhe era conveniente ao gyro dos, ne-
godos: • •	 •-

que mandando permutar 'duzentos desse?,
titules Ver outros •noinivatives, .apprehereleu
o Thesouro 'cincoenta, dentre elles, sob o fun-
daménto de que eram falsos;	 •

ene, indo mais tarde receber 03 jurei da; •
outras apoliceá na Caixa .de Amortização, desse
contou esta repartição a importancia de réis
1:6208000 relativa aos ,das arguidas de fale •
sas, pagas no semestre anterior', - •

qüe, sendo possuidor de lida fé', devo o eu-,
tor, ainda quando Se trate de titules con-
trafeitos, ser indemnizado de seu valer, nomi-
nal e pago dos juros, que deveriam vencer , e.
mais os de móra. Çionteeta á ré, dizendo que,
como emissora só tr résponsavel pelos titules
legitimes, que lança na circulação; 	 .

que.as apolices em questãe.foram reconhe-
cidas como falsas tendo sido processado cri-
minaltnente o aUtor de sua introdução na..-
marcado. • •

	

Isto posto: . 	 •
• E a.ttendendo a que na apeei° os laudos .

de fl. 34. e fl. 40 concluem pala falsidade das,-
*pelicos;	 e	 .	 ..„

eAttendendo a que, segundo a jurispruden-
eia, a acquisição de titules, ao -portador, por
.maio de corrector de boa fé, assegura ao pos-
suidor o direito de haver do Estado a in-
demnização de seu valor e rendas, se mais,
tarde sõ.o julgados falsos, pois aohatereenção
dessa preposto da. União em taes operações,. -
no dizer do recente accordão do Supremo
Tribunal Federal de 8 de outubro de 1919,
constitue garantia para a mesma União apara
os particulares; •	 •	 •	 •• '	 •

Attendendo, -porém, a que • o autor não
provi:ie de quem houyera taes titules, nem
demonstrou .que os tivesse --adquirido Por ine
termedio do corrector, ó que -teima a especie
diversa de outras, de que ao tem occupado a
justiça -federal, fa/hendo, assim, o unico argu-
mente de mais valor a ser invocado - aa 'ne-
gligencia do proposto da ré; • •

Attendendo a que, da certidão de fls. 56 -
não se conclue que a ré tivesse, • por stias pro-,
prias alãos effectuado o . desconto dos juros,
das apolices em questão, pagos no semestre:.
anterior, ao ser recebida a '-renda ' de' outros
titnios no semestre seguinte e sim o que sa
mesmo autor «recolhera aos cofres da thesou-
raria..da divida publica», a importancia da-.-'
quelles juros, acto que, se não-. fosse expon'e
taneo,. certamente não deixaria do motivar
tuba reclamação ou protesto immediato.

Por estos fundamentos, julgo improcedente
a acção e • Condemno o autor nas custas P.
B. intimadas as partee.

District° Federal, 16 de agosto de 1920,-e
°daria Jielly.	 •

*Sumário'

Autora, a Justiça Federal; réos, .Edgard
Antunes Leite' e outros..

'Vistos, etc. E attendendo a que os autos
mostram- que o sei'vico de fiscalização da ar-:
recadação da renda, apurada nas diversas
caixas da estação inicie). da Estrada do Ferro
Centrel da Brasil até a, descoberta' dõ, dedal-
-que referido na denuncia, era o mais falho
•que se poderia imaginar, já pela falta de me-

Autores, J. A.. Esteves & Comp.; ré, a Come
1,panhia Americana de Seguros.-Em prova.

•Execução de sentença

• Exequente, João Baelreto da- Costa Rodri-
gued; executade. a União.rederal:-Tcunada
per eermo a ejsistencia de fl.. 63. e coni a
,qual concordou o exequenté, voltem es autos.

.•	 .
elceão sunnnaricr • ,

• Aptor, o Lr. Paulie Figueira de 'Mello; rées,
sPinto Ramos' & Comp.-Indefiro (reclamação

.	 •
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responsava o en c os vo emen s e arem
os réos concorridos para o fim criminoso, não
çom dólo, mas com imperícia ou negligencia,
para a condemnação é indispensavel a demons-
tração de que os accusados tivessem realmente

. agido, «orrancio» no officio ou.se furtando,
aos actbs de fiscalização no interesse de sua
corumunidade, como manifestação de evidente
desidia, ou por falsa comprehensão de deve-,
1111~.~.~~

1 d	 di	 h	 te d t

marlfeeto aocumulo de trabalho • exieida dose,-
. ajudantes do agente da recua estação; como .
se infere das depoinien os das testemunhas, ,
da lettra. cias instrucções ;fls. 7-115), do teor -

res que lhes foasem bispados pela lei, mas a
que não se julgassem de algum moio obri-
gados;

Atte-Metido a que, em relação ao-réo Erna-
ni Vieira de Almeida, akida se apura som lhe
não caiam çeos declaradamento de fisca-
lizado p, assim, a circumstancia de não ter
denunciado aos seus superioras a falta de re-
colhimonto da renda da caixa do réo Edgar
não póde ser considerada, por si só, como
omissão culpou de um dever funccional

Por estes fim -lamentos • stess avo os réoa João
Saneia Marini, Augusto Leal Schalfflor, Oda;
vio Lobo Vianna ()Sinale Vieira de Almeida
da acomia:0o que Ihee dé caixa ria • culpa.
Custas como de lei. P. intime-se. Districto
Federal, 5 de agosto de 1920:—Oetaido

Côrte de Appellagão.
cosmo da Prtneeira Gamara: e=' 23 do

agosto de 1920

▪Presidencia do Sr. desembargador Cícero Sedo
bra. secretariado pelo amanuense João Luís.
PinIkeiro da Silva	 •
Compareceram os Srs. desaliste rgadorea

Torquato do Figuoiredo, Saraiva Junior o Al.n
Oodo Russell.
.•	 •.	 JULGAMENTOS

'N. 1.024— Relatei., o Sr. desombargadoe,
Saraiva' Junior; appellante, Joaquim Rodeis
sues da Silve Mandim; appellados, Sociedade
Anonytna Fabrica do Sedas Santa Helena v
Alberto Silva.—Negou-se provimento, une'',
tumente.

N. 2.153— Relator. o Sr. • *desembargados
Torquato. do Figueiredo; appellante, D. Wol•
Laura Crissiunia Paranhos; appellados,
dréa Giordano, Irmão & Comp. — Negou-se
provimento, unanimemente. .

N 2.936—Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; appellantá, Dr. João Antonio
Teixeira Bastos; appellados, os herdeiros de
D. -antonia Teixeira da Silva 'Peixoto. -- Jul.
gados imp ocedentes, unatemeinente. •

N. 3.060-11elator; o Sr; de.sembargaaoP
Alfredo Russell; appollante, Guilborme de
Vasconcellos Noronha de Menezes, na quali-
dade de representante legal de seu filho
Romeu; appellado; o espolio de Casario Pulam
J1o4rikue3.—Doti sse provimento para, refor-
maneo a • sentença appolladá. prevalecer o
primitivo calculo, unationemento.

N. 3:075—Relator, o • Sr. desembargador
Tormato deTigueiredo; appellantes, Luiz da . •
Araujo Vianna, corno cabeça, de sua mulher o .
-outros; appellado, Dr. curador do flosiduos.
—Deu-se provimento , para, refordiando a sen- •
tença, mandar que sejam divididas as apo-
lices sArnento pelo requerente'. — Dosiznadq
para o accórdeo o desembargador Alfredo

, Russell, por ter sido' venci 'o o desembarga-
dor Torquato de Figueiredo, relator da

•appellao.o.
• 'N. 3.409	 Relator, d Sr. desembargador

• Almei i a Russell; appollante, Banco Ilypothee
cario e Agrioela de Minas Gemes; a ppollados,
G. nlivoira St Comp. — Deu-se provimento,
para t•eformandda sentença appollada, man-
dar que o juiz • a. que julgue do maneis, una-
nimemente.

3.e91 Relator, O Sr. 'desembargador.
Almeida Ruesell; appellante, David de Caie

.valho : appellados, Estevão iSz Almeida.—Ne,
goil-se provimento, unaebnomente. 	 .
. N. 3.71k7*— Rel atar, o Sr. desembargador -
Saraiva Junior ; appollareese Graça Si Comp.;
appelladd, Ricardo M. ZeizineS—Deu-se pro-
vimento. para reformando a sentença impele'
peitada, julgar 'procedente a acção do dopo-
Sito. unanimemente. 	 -

N. 3.820 — Relator: o Sr. dosembargador •
Saraiva Junior ; appollados, Pedro Rocha de
Como. r appellados, elayrink Voiza	 Copp. -
—Negou se provinionto, unanimemente.

N. 3.860 — Relatar,. o Sn. desembargador
Alneeda. Russell ; 1 01 appellantes, Baptista &
Pinto; 2° appellanto, João José da Cruz; appel-
lados., eia mesmos.—Deu-se provimento a - se-

: ,gon ea appoliaoo, para annullar o processo
julgando prendicala a dos primeroa appd-
Jantes. unanimemente.

N. 3.865 — Relator. o Sr. desombargador
Torquato de Figueira-lb; appellaieto Associa-
ção Typographica Fluminente: a o • lado, José
da Silva Oliveira.—Deu-se eroviii• do, para,
reformando a sentença appeilada; julgar
mela a acção, por illogitimidado" de parte, •
unanimemente.
• N. 3.891 — Relator', o Sr. desembargador
Almeida Russell; appellante, Manoel José

•Gomes; appellado, João • Ribeiro Go.lç.alvea.—
Negou-se provimento, unanimemenSo.,

po, eme restar dos diversos serviços para a. ' Attendendo a que, em relação á arguição
fiscalizacão propriamente dita ; 	 do se acharem os demais' réos ligados á em-

Attendance) a que o eansamento etio legis- preza criminosa, posta em •.pratica por Lopes'
tacto?, .punindo a . quem concorro sem dólo . e Armando vê-se que apenas se funda nas

• para um , pecUlato, • faz presumir a omissão declarações dos accusa.dos na- policia, no de-
'volitlitaria do' funccionario, com o proposito poimento de um commissttrio, que se reporta
•manifesto de se °acusar ao trabalho, fa.reare- ao que ouvira a um delias e na presunção
condo com essa attitude á .ecclosao do denoto. da testemunha do lis. 131.- jdulgo em parto
Na espoai°. porém; se apura os ajudantes do procedente a acção criminal, para'condennar
'agonio semento deixarain de •cumprir em como condemno, o réo Antonio • Augusto
parto a incumbencia eme lhes é dada pelo "TAS á poda de dons annos. -dons mem--; e 20
'aet.,e881 , das instruções, • porque se viram dias do prisão cellidar. que . será ~piela-na

- obrigados, por estas o pela administração, a Casa de Correcção desta Capital, grata freiem°
executarem outros Serviços, em Cujo desem- do art. 13 com referencia - ao art. 10 da lei

' ponho era absorvido o tempo que deveriam n. 2e1.10, 	 .1909, combinado com os anta. 63
destinar a uma fiscalização mais cuidadosa e e 42, *§ 11 dó Cadigo Penal, e o réo Armando

• detalhada; .	 • •	 Auguato a pena de. dons anua, dous mozes e
20 dias de prisão cellnlar a sor cumprida no• Attendendo a quo, si para a pronuncia pela mesmo presidio, grão médio dos mesmos arte-denoto do art. 50 §-1° do decreto legislativo • gos combinados com o 'art. 6-e tainbein don. 2.110, de 1909, se faz necessar	
dad

	

ia a oxisten-	 '• mesmo Crdigo •Pefial •e ambos a perda da te-• • eia do facto do desvio do valores por uro dado	 —a e nas custas, o improcedente quanto aoe

portaeor de um outro livro de sua proprie- • •
da'o..destinado a igual serviço. Para que se 	 Summario Crime	 •
p do ati reconhecer responsabilidaie nesses '	 •
fuocc i ona rios em, grão de os conduzir • a uma	 Autora. a Justiça Federal; réos, Antonio
condeinnaçen criminal por omissão de deveres Au gusto Lopes e outros. •
que facilitasso o peculato, seria preciso de- E attendendo a que, pelo despacho de fls,
monstrar-se que o encareegado dessa inspe- '203 a 206. e V. Acórdão de lis. 220 v-222, se
cçâo e fiscalização pudesse exorcel-a de facto, tornou certo teriam sido praticados varios actos

• isto é, dispensando-o inteiramenteelos demais de'introducção de moeda falsa attribuilos a
• serviços da asserida, como faz suppôr o citado*, Antonio Augusto Lopes e Armando Angusto

artigo das Instruo/5es ao lhe impor attribuie aoaquaes teriam prestado auxilio os demais
çõos especiaes e sujeital-o á responsabilidade
immediata por todss* as irregularidades no
desempenho dessa funcção.

Attendeedo a ou a cumplicidade da appa-
releagem de .fis, •alização, instituida pelas ia-

, strucçees, ausencia de qualquer prece-
dente, que tornasse previsivel o desvio veri-
ficado, até certo moto permittia aos aju-
dantes preterirem esse serviço pelos de maior

, urgencia, confiados la.acOo de "contrôle:dos-
domais instrumentos, de conferencia o no-
meadamente na acção da Contadoria, repar-
tição que rec ebe a demonstração diaria da
ren Ia de tolas ti q caixas e que, • semente por

.* defeito do sua organização, não logrou apu-
rar a existoncia do desfalque com a proin--
ptidlo que fôra	 desejar;

Attendendo a que o- dosvio da renda em
questão tambem passou despercebido a com-
missão que balanceou as caixas ao sce substi-
toldo o antecessor pela actual agente;

Atieodendo a - que a acção fiscalizaciora
oonfia rla a um funccionario em razão do seu
Cargo, está sujel'a aos recursos, meios o fa-
cilidades de que dispõe para exercel-a. Por

‘oonseguinto, dedo quo. o mesmo p • der exige
o emprego da actividade desse funccionario
em outros miateres, tornesso. tanto ma s pre-
caria aquella acçâo quanto . menóe 'for o tens,-

voos;	 •	 ••
Attendendo a que, para a pronuncia, se.

faz mister a prova da existencia de um facto
ou factos criminosos e- de indicios vebemenles
do autoria ou cunspliciçlado do réo oneréose

Attendendo, poréin, a que, para a condem-
na ção, se faz preciso a prova segura da inter-
venção de doterminado agente na deliberação
ou execução do crime, • ou em ambos essas
phases, e, na esmolo , os autos mostram que a
execução não soffre duvida tão sómente quanto
aosréoa Lopes e Armando —eunicos sobre 03

quaes as testemunhas summario• depõmn*
de modo conte-to na . referencia a transação
que o primeiro tentara fazer, auxiliado pelo
Beato-elo, no armazem e botequim da Avenida
$ub . rbana os. 435 o 433, dando a trocar a
codula do n. 08.022, reputada falsa pelo
exame de fl.; •	 • ,	 •

• Attendendo a que, em relação ao facto,
a que se refere o appenso, restam apenas ia-
dicios da participação do primeiro denuncia-
do inificios que.. resultando do depoimentos
prestado; tio phase propriamente de inquerito

tondo por inviifficientes para justifica-
rem a ts ondenanaçãO nos termos do libello•—
(Cod. Pais. art. 67);

réos Manoel da Conceição e José Joaluim Vi-
eira de Alados, a quem' absolvo. man laudo
que em seu favor se expeçam alvarás de sol-
tura se por ai não estiverem presos O só de
baixa na culpa. P. registre-se, intimadas as
partes.	 ,

District° Fe e--al. .31 de j ulho de 192Qest
Octav'o Ket*

tbodo observado da sua exocuçeo, já polo

das circulares o das proprlas expssições feitas
pelos accusados, nessa parte •não regulaias
polo Ministorio Publico;

Attendendo a. que a fiseanzação de que
culta o art. 88t das citadas Instrucçôes, era
de ha multo oxorcida de ano lo incompleto, •
pois quo na° bula. na agentla uns livro ,em
oue se registra;sem as entradas diarias ela
rim +a elas diversas caixas, entradas que eram
escripturadas, tão sdinonte no livro do ajii-•
dante de pei ete, substitui 'o diariamente
polo quo se lho seguisso na (enata, por sua vez

Appellações duais -
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recer acima da quantia rie quatro Contos e
quinhentos mil réis (4:500$), por quanto ficou
reluzi-10 o preço da avaliação delates do aba- •
timento Jogai dal° % , O prOdib abaixo des-
crinto;penborado pela Fazenia Nacianal no
no execut vo fiscal que move a Silvina Netto,
como socio componente da "firma Prense &
Netto : Prelo terreo á rua da Commercio
n. 74, Santa Cruz, tendo na' Ponta duas ja-
nellas, enteada ao lado; sua construção é de

. ve de tijolos na frente e frontal e digites' nos
lados: portadas do madeira, mele . dó fronte
6m ,00'. por 13m.,00 de fundos, é dividaio a em
duas salas e quatro quartos forrados o assoa.
nados. 'e'cosinha ladrilhada. Esse predio está
construido em um terreno fac,nado na frente
por cancella e grade de sarr n fos, mediado
oito metros e dez centinaetros de frente por
50u'.00 de extensão, o qual é foreiro á Fazen-
da Nacional de . Santa Cruz, O predio rafe,
rido foi avaliado em cinco Contos de réis
(5:000$000). E quem o pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar aci-
ma designados. Si nesta ainda, 135.0 houver
quem o arremate, irá á terceira praça com ci.
mesmo intervallo de oito dias. e segundo aba-
timento de 10 % e,' neste caso. snrá- arrama-
lado pelo maior preço que for offerecido, sem
que cru hypothese algum Â* se'a permitida
acção de nullidade por lesão de qualquer es-
veie, tudo de sedado com os 'artigos 273 e
283 do decre t o n. 848, de 41 de - outubro de
1890. Ea para que (alegue ao conhecidanto de

•todoi passaram-so esto e' mais dous de igual
'tear, que o porteiro dos auditorias publicará
e affixará no logar do costume. lavrando- ás
competentes certidões. • Dado e passado nesta
cidade do Rio-de Janeiro, aos 12de agostn de
1920. E eu, Remeteria -José Pereira Gli'ma-
rães, escrivão, que sitbscrevi.—Oetario Kelly.

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Civel

JUIZ, má momo DE SOUZA GOMES —• ESCRIN;AO,
ovianno PEREIRA

	

Adjudicação	 •

. "Maria Francisca da Conceição e aia Vieira
da Silva.--Julgada Por sentença o calculo de
de fls. 30 Para que produza os devidos e le.
gaes efeitos. ' •

	

. Executivo	 •
'Exequenie, Cooperativa. Popular de Credito;

executado, Dr. Victor de Faria Gonçalves. —
Deferidaa cota de . fl. 88, concedendo o prazo
legal.	 .

Ordinaria .
Autores, Naegeli 8e Conip, Limitada e Ri-

eltard Whichello & Comp. — Doferida a cota
de fl..45 concedenda o prazo legal.

Accidente de trabalho'

Autora, a Justiça; réos, M. Santos & Comp.
e Manoel Joaquim Macieira Estavas. — Officio
ao Dr. procurador publico..

	

Liguid4ão	 •
Amaral Junior ar Comp.—Declaço dissolvi-

da e em liquidação a sociedade connnercial
que girara nesta praça sob a razão social de
Amaral Junior & Comp. e, á vista da clivara
gencia dos sonos, que designarão indistincta-
mente os oscriptorios (clausula' 3. • fls. 0)
quanto á nomeação de liquidante, louvem-se
os mesmos, dm audiencia, ria pessoa de fóra

	

que deve servir de liqu ida nte.	 .

• EDITAES
hizo Federal da Segunda Vara
De 24 praça com o prazo de oito dias e o ..

abatimento de 10 % •

O Dr. Octavio Kelly; juiz Federal da 2a
Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça com o prazo de oito dias, virem
ou delia noticia tiverem, que, no dia 24 de
agosto corrente, ás 13 horas, á avenida Rio
Branco n. 241, no edifica) do Supram° Tribu-
nal Federal, o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico pregão de venda e arrama-

ttaçao, a quem mais der e maior lanço -cite-

antigo: alinhamento, tendo na fachada no pa"
'tçimento tareco duas portas, uma que. dá en-
traria independ a nte para o primeiro andar o
sotaaa e uma la •ga, ambas tom cantaria o :no
sobrado duas janellaa de peitoril, p +nadas de

-madeira, beira la saliente e coberto com te-
lhas de caiba. As divisee consistem em . loja •an
chão e forrada e aq funda uma área cimenta-
da,sagnindo-ea o quintal e os ibra 'o e sota° era
commoina para familiá ibera f)s e sssoalhados
e depeniancias. .1".k • predio• mede do . frou-.
te a ga wtras e- Ia; • contimetrals por '18
metraa e 70 cent Metros, medindo o terreno.
pertencente ao pra tio 3 metroá e 85 centi-•
metros de frente por 35 metros o 30 centia
metros de frente a fundos, confrontando, pelar,
esryuer ia e fun tos com propriodadaa "de quem .
de direito o pela direita com.proprielada do
executado. A construção é muito adira do
pedra. nal e tijolo com tnaleiras de lei, era
mão estale de .conservação, estando em corn-
mum na parte da loja com n pavimento tor-
re° do predio de n. 240.0 predio para obe-
decer ao novo alinhamento. está sujei) a
um reato do cerca de 4 metros e 75 cedi-
antros. Ao predio descripto Com o terreno
apontado damos o valor-do 30:0005, que com
o abatimento de 10% . 1a lei, f -a radud.la
a 27:00). 8, preço por quanto vae a :esta aa-

, gunda praça.- O terreno do prelio acima re-
ferido é foreiro a Prereitur , do. Dntri,• to Fe-
deral. E 'quem o mesmo quizar arrematar
(lavará comia/ recer u) :lia, hora e local meu-
c:onádos. afim de ter logar a praça que sFrá
feita meliante din'aeir ) á visa ou fiador," ido-
neo por tres dias. Para qiie chegue ao co-
nheciirrnto de .todns. se passaram este' com
outro • 'gua'l que serio iluh'ica, los pela - im-
prenni o afixa-los ne lugar do'eNstume.
o na-,:n.11ncca ci lado do Rodo Janeiro aos
23 lias tla arrosto de 19W. E eu, Fraaaisco
Floro Lei Filho. e--creven'e juramontalo o
subscrevi e as-ignn no impelimt,nto ovasio-
nal do escrivão. Fluninio Barbosa dP Re-
nade. Rio, 2 do agosto da "1929. Frau. 9C0

'ft iro Leal Filho (sol aio' leralniente). cl•
forme o original. Rio, 23 de agosto de !920.
— Pelo escrivao, Francisco Floro Leal qi-•
lho '4..528)

Juizo de Direito :da Segunda, v ara
• •	 Civel.

Da intima-01o, com o • prazo de nov:nta dias;
• .	 na fárma.abaixo 	•
Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz- da

dPreito da. Segunda-- Vara Civel do Districao
Fe:leral, etc.:

Paz gabar. a quantos este virem ou delle
tiverem noticia, que. por parte de Balai 'ar -
de Abreu. Sodré., era irar hypothechrio do tal-
lido José . Peraira .Tavares. foi requerida
tra. este,, na pessda de sens liquida tarios Aaae-- •
rinto & }lego, uma. acçâo etocutivo. para
liquidar a • diVida bypothwaria.jtn'OR das mie-a,
multa e custas, corunutadas em, nova con toa,
„cianatos e sessenta mil- quinhentos ses.san ta .
réis, e o que fôr acere-zoando até final. Distei-.
balida e de z•pachada a petição a dez do cor-.
rente esi praenabidas. as formalidades' da
foi expedido a mai:alada e •zecutivra, queanão
lai, Ponde ser alimpado, visto - pão ter sido
encontrado o representante da .,nassa.
fallida de • Jose Pereira Tavares, sendo in-
forrmado ao aliciai- deste Jnizo não. mais

	

.catiatíV a firma Achetinto 	 Hugo,, • por ter
sido aissolvida e liquaiarlaa em virtude da fal-
lecimeata do sacio tino e que o socia
rinto, que organizou. uma nova firma, sob a
'azo social Acharinto & Comp., se acha
ausenta na . Eurona. Em . virado disso re- •
querela o exenuente, na fertna do artigo tre-
untos e oitenta e quatro, do deareto -numero
treeentos e- setenta, de deus de maio dg mil.
bitoepntos e noventa, que se expe lisse' mau- .
dado de sequestro dos bens hypothecarlea, que
10 : Urrou á rua Dona Clara. freauezia, de

•.	 •
Côrte de. AppellaçãO

• Faço-publica, que os fulgamentos das pel-
!ações rivais: n. 2.636, appellantés, Niklans

• Comp., liquidatarios da 'massa falliaa de,
Arme". Vigomoux ; appellado. Dr. Jasé Carias
Rodrigues; n. 3.274, appellante, Dia.nira da

•Rocha Frederico, appellada, The Ra) de Ja-
• noir° Trainvaay Light und Potra.: Company
-.Limitei ; n. 3.775, appellante„ o Juizo, apnal-
lados, José Pinto de Almeida Junior e sua mu-
lher D. _Rosaa.Rodrigues de Almeida: n. 3.8e7,
appellante. José Lopes, appelladaa Thereza
Maria- Fernandes:. n. 3a903: apn.ellante,
Juizo, appellados. Joaquim 'Gonçalves Sarvos e
sua mulher D. Deolinda de Caryalho Sarvos
terão legar na proxima. Sessão da Primeira
Caniara, no ' dia 26 do corrènte mez, ás 11
horas da manhã, ou nas- aeguintes.. 	 :	 •

Secretaria • da arte de Appellação, 23 de
agosto de 1920.— No impedimento occasionat
do secretario o arnanneuse, João Luiz Pi-•
nheiro da Silva.	 -

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De 2a .praça' com o praso de oito dias a abats- •
• . -mento da lei, _na fôrma abaixo . • •

O Dr. Flamin'o Barbosa de Rezende, juizaie •
direito interino da Primeira . Vara- Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz sabor aos que q presente edital-
ou della noticia. tivere:n qpe. no dia 2 e "se-
tembro proximo. ás 12-horas, logo ápnaa au-
diencia deste Juizo, ás portas de. 4Forum , á
rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos audi-
torios trará á:segunda. praça, para sar arre-
matado por. quem mais dér,. o immovel e ras-
Nativo -terreno -penhorados por José Maria.
Pontes. na acçã,o executiva que: move contra
Evaristo Marques da Costa e Luiz Ferreira da
Costa Pinto, cuja avaliação é do teôr seguinte:
Prectio de sobrado sito á rua General Camara
n. 238, freguozia do Sacramento, edifleado.no

•• PASSAGEM DE AUTOS

	

Appellaçffes eiveis'	 •
Ns. 3.741 e 2.966 — Ao Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
NS. 1,424 e 2.679 — Ao 8r..desernbirgador

Saraiva "Junior.	 • •
Ns: 3.755, 984, 3.655, 146, 1.477,3.037,

3.373 e 2.960 — Ao -desembargador Alfredo
Riassell.	 •

	

Embargos	 de nulliciade	 •
N. 223.-:-Ao Sr. desembargador Torquato'de

Figueiredo.
EM MESA

• Appellações eiveis

Na. 8.816, 3.665, 3.830 e 3.81.8:
COM DIA

Appellacões eiveis

s. 3.775, 3.827, 3.903, 2.63a e 3.27S
ACCOADIOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Na. 2.114, 2.607 e3.382.	 .
Embarps de nullidadP

. Ns. 534,2.557, 3.495e 3.518,
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Agosto de 1.920 UO3' 
• •

Irajá, desta cidade, medindo dez metros e
eincoentacentimetros de frente até aos fundos

' de um armazern alli exiAtente. sendo dalli a
lua largura de vinte o dons metros até aos
-tundas, o de extensão cincoenta e cinco
metros, oxistinclo no terreno quatro casas que
;azem frente para á 'rua Dona Clara P mais
'luas outras pequenas . caas nos fundos .do
(lesam terreno. Concedido dxpadido o mau-
lado, foi 'encanaria a diligencia em dançais
do corrente, ficando como denositario rios bens
Vida Ilarbastefano, residente á rua Lavradio
,etenta e quatro 'e sondo a dezento intimados
ss datentorea dos irnmoveis João Vinira da Cruz

•o sua mulher, foi essa intimaç'l o perpetna la. na.
andiencia de dezenove,' arn que foi accuaa•lo
ssequestro; sande requerido a expediOn'do
presente edital. • por cujo te& fica intiniad
illannini Acheriato,corno liquidatario da 'nana
falli, la•de José Pereira Tavares, para aciencia,
lo sequestro e para dentro do prazo da' lei,
que lhe será ass ignado em a nrimeira audien-
via deste Juizo. depois de decorridos •os 410-
:orna dias daste edita', apresentar a defeza
lua tiver, fican lo doido logo citado para
todos os termos do processo até final. saloia°
de que este Juizo funeciona á rua dos liava-
/idos numero cento e cincoenta e dous o que
3 suas audiencias publicas teem logar ás se-

A•undas'o quintas-feiras, ás treze e meia horas.
nado e passado nesta Cidade do • Rio do Ja-1
loiro, aos vinte o um de agosto de mil nove-

• Iodos e vinte. Eu, José Capdido do Barros,-
aubscrevo.—.1ntonio Pattlino da Silva.— Coa.
.fere.—Josd .Candido de Ba r140‘3 •	 (4. rà)

•

Juizo de Direito da Suunda Vara
Civel	 .•

De 'citaçãci, com o prazo de 10 dias, na fórina
abaixo	 .	 •	 •

O Dr. 'Antonio Paulino da Silva, Juiz do
limito da 2a Vara Cível do District° Federal,
etc.:	 .

Faz sabor aos que o presente edital virem,
.;orno- por parto de Gonçalves Serra	 Come:,
0X-Sytlaid0 da fallencla de Magallião3 &
roi requerida a sua prestação de contas com
k citação, .com o prazo do -10 dias, 'aos
intere:(sados para dentro daquelle prazo apre-
sentarem as impugnações que ente-darem sa-
Sre as bentas apresentadas, de oonfarmidade
com o art. 71 da lei ri. 2.024, de 19013. E
3ara cangar na.ssaram-se este e outros do
.gual que serão affixacloa - na fôrma da
li. • Dado n passado nesta Capital Fadara! aos
10 de agosto de 192. E eu, José Candido de
Urros, o subscrevi: — Antonio Paulino da
Silva. Confere..— José Candido de Barros.,

(4. 543.)

Juizo de Direito da Terceira Vara I
Cível

aajloariglies Lima & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS .

ta ordena do Dr. juiz, aviso aos interessa-
los nesta alienam -que a requerimento dos

syndicos adiada para o dia 30 de agosto
de 1920, ás 13 horas. no Forum, a assembloa
Ne deveria realizar-se baia. Rio, 21 de
(gosto do 1920.—Pelo escrivão, João Baptista'

escrevente juramentado. • 	 (4.533.1 •
—

Juizo de Direito da Quinta Varà
Cível

tt.l4 citação, com o . prazo de dez dias, aos inte-
ressados na fallencia de Haia do Amaral,'
na fdrina abaixo

•
O Dr. Francisco Casario Alviin, juiz de di-

reito da 5' Vara eivai do Distriato Federal,
ntc.

Faz saber que por parte de J. Tavares de
Souza & Companhia, ex-syndicos da fallencla
da Mala do Amaral lhe fOl dirigida uma fleti-

:-

ção acompanflada . de documentes 'prestando
as suas contas. Em virtude do que se 'panou
o presonte edital com o prazo de dez . dias,
pelo teor do qual ficam citados os interes-
sados na fallencia de Mala do Amaral, para
sciencia de que se acham em cartorio du-
rante o prazo de dez dias,' para serem exami-
nadas as contas prestadas por J. Tavares de
Souza & Coinp., ex-syndicos da falloncia de
Maia do Amaral e apresentarem dentro do
referido nrazo as iniougnações ou reclamações
que entali toren, sob pana de, á' revelia, se-
rem as mesmas julgadas bõas. E para constar
passaram este o outros de igual te& que s^rão
publiradaa e anisa h'is ha fôrma da lei. Dado
o nesta al.'ade do Rio do Janeiro aos (lazareto
de azosto de mil novecentas a vinte. E eu,

.Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o. sub-
screvi . Fránciscá. .Ces trio 41vint; (Estava le-
galmenta sella 'o). Está conforme. — O escri-
vão, Darib • Teixeira da Cunha. • 	 ( ' .482)

• juizo de Direito 'da Sexta Vara

-	 Civel	
.

De praga cont o pfazo de vinte dias.. pa'ra
venda e arrema:acão do preilio de sobrado
e respl-ctivo terreno, sito • á rua General

n. 63, antigo 47, penhorai-4'a Fol'•
tunato Pereira da Cunha• e sua mulher; em
•autos de executivo hypotkeeario que lhes

. move a. Companhia Sia America. 	 •

O De: Cesarici da ,SilVa. Pereira, juiz de di-
reito .da .Sexta . Vara eivai do' District° Fe-.	 .
deral, etc.:'

Faz saber auslee o presente -.virem,
uri cega no dia 24 da corr vte. ás•treze to-

-ras. á , raa dos 1 'validos il. 1-52; o porteiro
dos aulitorias trará a publico pregão dg -gen.?'
da e arrematação. a quem mais dér elluaior
lanço offereeer acima da respetiva avalia-,
áao, o' predio abaixo deseripto -c .avaliado:'
Laudo de avaliação dos bens ranhorados pela _
Companhia Sul AmeriPa a. Fortunato Pereira
da Cunha.o ima mulher, na fórma abaixe
Peio de sobrado sito á rua General Cai
dwell n. 63, ant:'4.7, com Ires pavimentos,
edificado no -alinhamento da rua, tendo na;.
fachada.-no Cayimento torreo,..quatro portas

•com mineis de cai/tarja,' dando . .uma, entrada:
inlopendente para os pavimentos superiores;
nestes tras lanallaa de sacadas coto 'grado Ve •
'.ferro corrida e quateo ditas de . plitdril sengo
duas estreitas, platibanda e coberto com telhas.
frapcezas e nacionaes. De soli .id •coustrurção.
antiga, de 'pedra. cal e tijolo, com as paredes
lateraes indicando Inalações e div isorias do
estuque, • achando-Kl dividido o 'pavimento
terreo em loja ladrilhada e cimentada e os
superiores em ommodos para familia, forra-
dos e assoalhadas atuais deperidencias: cimen-
tadas. tendo ao centro duas arcas cobertas do •
vidros para dar ar e luz e nos fundos, quintal. -
com tanque para lavagens. O preclicr mede do
frente 6'4,60 por 2990 do fundos. O terreno
peutencento ao predio moda& frente inclu-
sivo a area edificada 6; 20,60 por 440,, de fim-'
dos, achando-se a parte da quintal fechado
por thuros .8 confrontar com quem do 'direito.
A esta terreno o prodio damos o valor de
40:000 (quarenta contos de róis). Rio do Ja-
'neiro, 31 de jnlho de 1920. —.Tito Dias de Mo-
rues.—Oscar Euzebio Rodrigams Roxo. (Está'
sellada) E quem o dito predio quiser . arre-
matar deverá comparecer no logar, dia o
hora agima designados ond4ko parteiro 'trará:
á publico- pragão de venda _e . (arrematação, a'
quem mais dér e maior lanço nlibrecer acima
da respectiva üah:a.'çao; .advertitihe ao arre-
matante sa dispostano art. 550 .,- § do regu-
lamento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
,fiador por ires dias). . Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, .aos 2 de agosto de
1 920; E ou , hão de Souza Pinto Junior. escri-
vão, o subscrevi. — Casaria. da Silva Pereira
— Rio de Janeiro; 2 de agosto de 1920. —João
do Souza Pinto Junior. ' 	 '	 (4,539.

•

Juizo da Segunda Pretoria
•

De citação de credores incertos, com o prazo
• .	 de 10 dias na fdrma abaixa

O doutor Pedro Delduque delfacedo, juis
primeiro supplente em exercido da Segunda
Pretoria eivai do District° Federal, etc.
• Paz saber aos que o presente edital de cita-
ção d- cre lores inaorto‘ovirein ou deite tive-
rem conhecimento que por este • Juizo . ° car-
torio da escrivão interino que este subscreve,
se processam e correm seus devidos e legacs .
termos uns autos de executivo nor nota pro-
rdssoria entre parte como a' tor Alexandre . •
Barboza da' Fonseca .o reo Affonso frito o
por mune Ainxandre Barbou. da Fonsecr i •
mo Mi dirigida a petiçato do teta. seguin-
te : ExcePentissimo &albor doutor' juiz
da Segunda Preteria 'eivai. Alexandre Bar-
boza da Fonseca nos autos de executivo DOI'
nota promissoria que movo a Affonso Brito,
tendo passado em julgado a sentença que jul-
gou deserta o não seguida a appellação inter-
posta, requer o supplicante a V. Ex. se digno •
ordenar seja expedido edital do -redores In.
certos,•visro-ter recahido • a penhora am di-
nheiro: Nestas termos pede daferimento. Rio •

•de Janeiro. 20 de agosto de mil novecentos e
vinte. Por procprnão. Manoel No gueira de
Oliveira Junior. sobre nina estamnilha federa/ .
de seiscentos rbis. nespaC' ào. — Sim em ter-. •
mos. Rio, 204e . agosto de 192(l. Daldnque. Ele
vista do ine mandei nassa e o presente e mai*

'dons de igual toôr sendo una para ser oubli-
cado nela imprensai) outro para ser -afiliado
no legar do cos' line o da.tudo se * teve uma
certidão qua será junta-a( • autos para constar.
Mo e passado nesta Capital Federal ao3
'vinte e dons da agosto,. do mil novecentoa • 3
vinta. Eu rranciseo Barrete Ribeiro de
.meida escrlvo interina escrevi o- assim°.
Pedra Deldtique de Macedo. Está conforma.
Francisco Barreto Ribeiro du Almeida. . •

(4:341,

'Juizo da Segunda Preteria Civel
O Doutor Pedro Delduquo . de Maçado,-

em exercido cia 2' Preteria Civel do Distaicto
• Fetieral,•etr.: 	 .
. • 'Faço -publico que, em perigo imminento do
•:vida, no alia' 26 da julho, ás 21 horas; mais
ou menos, na casa- n. rua Sãofrancisco
da Prainha. casaram-ao perante as iestemn-

'nbas Francisco Teixeira Cisalha. Vital Vaz da
Costa Alves, Francisco Fernan•ies, Antonio
Calçada, Antonio Coelho e Francisco ; Ferreira
Ricardo; declarando não-existir 1..ipècliniea-
tos.(que a isso os.inbibisse Fortu eito Manoel
Vieira e Maria Rodrigues. vinde ó pr'tneiro a
fallecer ás doze horas do dia vinte o sete de -

, :julho. Após o Casalnento assira effectuádo.,
foram preenchidas as • forninlida rlas legaese
dentro de eleearlias, reste ¡alv. ficando 801,-.
rendo, em cartorio 'do erri lião interino Ri-
beiro de Almeida, 15 (quinze) • i las, sietCro
dos mia,esrpodain ser requoridas•r•eler inmes-

• salos as providencias que entend iam de di-
. reito,, pró ou contra es • lo cana:oito
$e alguent se sentir prejudicado ou conhecer
que existe imoodlinento accuse-o.", Os con-
tralientes residiam á rua São Francisco da
Prainha n. 1. 'Capital Federal, 23 de Agosto
de 49l0'.' E tia., Humberto da . Rocha Soarea,
escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Franckco Barreto Ribeiro do ;Imelda, os-,	 •
celso. interino, o subscrevi. — Pelro De/t/u-
que de Macedo. • • 	 (4.338)

. • Juizo da Quastta Pretoria 'Cível•
- Estão se. babilitanda no C . -toai() do De.

Soltieri de Albuquerque,- nrivativo do
registro civil das freguozia r'.agea e Gavéa,
as peQsInts abaixo declaradas o que o mesmo
torna publico 40 accôrdo com a lei:

Jorge Pinto Lisboa o Lydia da Gama Moret,
Mulo de Teves Costa e Neg . Carmo PU%

•

•
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fluis de igual teôr que serão publicados
e aiffixados na fórma da lei. Dado a
passado, nesta capital Federal, em 30- de'
julho de 1920. Esi, Pedro Ferreira dó
Serrado, escrivão, o subscrevi. — Abe-
lardo Bueno de Carvalho.

(4.120).	 .
	 _

TERYEOSDE COTRACTOS

trés estampilhas, no valor de dezeseis mil réis. -
estava eseripto: District° Federal, em vinte e:
sim "de agostooie mil novecentos e vinte; (aa)
All'redo tnibeiro da-Costa, coronel comuna-
dante ; por proesn•açao, Antonio do Oliveira •
Brites: te •ternun:nas: Tenente-coronel Alfro 'o
Carneiro, inspector . geral: tenente-coronel
graduado Leonardo Antonio do Menozeá, assis-
tente. do onateriit.

Pelos seguintes preços: ,

JOsé : Arouea Marques 'e Alloe Maria do Car-
valho, Augusto Antonio Pinto e Antonio. Bento
Piinentél, Albr no Tavares 'e Gracinda dojesus,
Sebastilo Ferreira 'de Castro e- Joziva de
Souza Pereira, Bolainnino Gomes Martins.e
Alaria 'dos PrazoreseManool Bonitos e America
Rayinurida.

Sede do . Juizo da 4` Prataria Civel. filo de
Janeiro, 20 de agos to do de 1920. — O oficial

• do rogistro.civil,,Solfieri de'Albuquerque.

•Juizo . da Quinta Pretoria Civel
De rprinteira praça' com . õ prazo de vinte

• ' • dias, para venda e arrematação dos
• bens immovéis penhorados por Anto..

mio Clareia da Cruz a Ddvid Quedes' de"
ICa.rvalho de Souza, na fórma abaixo:

-145000

/95000

• 'Aros de ' ferro para rodas de 880X
• x120, um 	 -

• Aros do ferro para ralas do 935x
x1:35, uni  •

• Arruellas de cobro e amianto p,
: juntas de 52' a-60 ui/iro-dizia...	 • $900

Idem, de 62 á 70 ro/no çlasia  ' • 	 MOO
Idem, de 72 á *CO mim, dúzia  •	 1.‘100
Idem, de 82 á • 90 mim, duiia 	 1 100
Idom, de 92 á •Jó0 mim, tinia 	 • 3$000
Ataché fils, para fio de 9 m/m,

dilata 	
Ataché fils, Para fio de 11 mini,

duzia 	
Bombas dea.. duplas, para unhei.

pnenmatieoni, urda 	
Boias para carborador, uma 	

.fironzaphosphoroso em barra outo-
rnos, kilo 	

Couros para embrayagérn, um 	  -
EmbraçadOiras de f8- 30,
Em braçadeiras de 31 á 50, umas
Esbraçadeifyás• do 51 á 60, uma 	
Ensbraçadeiras de-61 á 70, uma.. o 	  •
Embraçadeiras de.71 á-100, umas 	

$80C•

Ministerio da Justiça Neaocip.11
Interiores.

• Corp.? de -Bombeiros
Termo do contracto' celebrado mitra o•Corpo•

*de Bimbeiros o a firma Isnard	 Com-
panhia	 .•
Aos vinte. -e uni dias do moi i.e agosto do

mil novecentos o vinte, COMDareWralll • n?, •
Secretaria do Corpo os senhoreá 'mord • &
Companbia, negociantes es t abelecidos_ á rua

-.Sete de Setembro ignoro setenta e cincoe,
apresentando o recilio -da contadoria, provan-
do terem feito a caução do um couto • de reis, -
exi gida para - a assignatura e garantia desto
contracto, declararaso que o assignam com as -

'testemunhas abaixo declaradas, olo•igando-so
a fornecer, durante o corroote sennes'tre, os"
artigos constaiites da sua proposta, sob as se-*
guintes condições: •	 •
• Primeiro—Pagar o Sella -devido; segundo
lei dó sello em vi sor.	 , •	 _	 . .	 .
*Segunda—Foruecer todos os artigos prefej, •

ridos da Sua proposta pelos preços peita • indi-'
cactos e.elei accárdo. com o previsto no edital

concorre:icia:	 • .	 .	 '
•lerceira—Entregar' até- o . dia oito do moa

,S•eguinte a conta dos artigos firnoridos r.o
moa anterior,. ineorremio na multa docem
mil rés, caso não o façam • dentro desse
prazo.

Quarta—Entregar todos os artigos constan-
tes dos pedidos nos legares e gozos nonas' in-

. ind:cados, desde que lhes sejam anreson•tarlos
devidamente legalizados com o visto dos Se-
nhores.connuandante e inspetor geral, ou de
miem suas vezes' -fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo marcado, serelhes-hão apoio-
cadas asolisposições dos artigos do regulamen-
to deste Corpo, nurneros duzentos e cinco, du-
zentos o seis; fluzentos . e'sete e seus paragra-
phos,	 • '

Quinta—O presente contracto será rescin-
dido pelo commandante Si o-julgar convenien-

•te aos interesses do Corpo on • aos da Fazenda
Publicã quando se derem repetidas faltas pelos.
contractantes, perdelido estes, nestes casos,
a importando do deposito de garantia sem
direito algum -a qualqüer• indemnização por'
prejuizos, sejam quaes forem as suas proce-
dencias.-, •	 .

Sexta—Os contractantessso obrigados afor-
'.necer aos offióiaes é praças, a dinheiro á vista,

os artigos de que necessitem para consumo,
ficando no. caso de infracçâo desta condição,.
sujeitos ás multas para as faltas - comifiettidair
no fornecimento do Corpo. .•

Setima — As despezas com o presente-con-
tracto correm por conta da sub-consignação
«para reparos,' conservação o acquisição de
material, etc.», da. verba trinta e deus do
artigo segundo da lei numero ti-es mil nove-
centos e inoven» e mm, de cinco de janeiro do
.corrente anno, até o limite de sete contos da-
untos sessenta e novo mil e tresentos reis,
sendo ossfirpentio4eito liargelladameote á mel

-dida do fornecimento, de accOrda cora o con-
stante . do paragrapho terceiro do artigo ter-
ceiro 'das Instrucções do Ministério da Fa-
zenda, publicadas no Diario Officio/ de dezd-
sete de junho desta anno. E, por estarem.
assim accórdes, lavrou-se esta termo que voo
assignado pelo soabrir coronel comitandante,
pelos contra.ctantes apelas testemun has. Sobro

$800

175000	 •
3580t •

O Dr. s Abelardo Bueno de Carvalho,
Uii da 5' Pretoria Civel, nesta Capital
ederal, ete.:
flaz saber a todos que o Presenle•

;edital de 1'. praça com . o praço de 20'
dias virem ou deite ooticia tiverem,

. que no dia 24 de agosto do corrente .
• • anno, o porteiro dos audi.orios deste

• juizo, depois da audiencia do estylo e ás
portas da casa á rua Fonseca ri: 26, São
tlihristovão, trará a' publica prégão de •

• &soda e arrematação, a.quem mais dér
• o maior . lanço .offerecer acima da avo--

• - Ilação em poder o cartorio do eacrivãq •
• Sme este subscreve, os bens immoveis
^ -.penhorados poi; Antonio- GarOia da Cruz,

•d David Guedes de Carvalho e Souza,
*os • quaes • são os seguintes :-..Os abaixo
assignados, avaliadores nomeados e aí-
firmados na fórma da lei, e em cumpri.:
mento do mandado dos Exmo. Sr.' -

Aluis) do direito •da comarca de. Iguassús
por precatoria do senhor-juiz da 5' • Preo:
toria Civel do District° Federal,: na exe-

•cução de David Guedes - de Carvalho
• (Souza,' no,s dirigimos 'a Merity, 4 0 distri-
• 40 do mnimicipio de Iguassú, Estado do

Rio de .Janeiro, ahi, 'avaliamos os bens
gsenhorados; • e, constantes da descripção,
.na fórma abaixo:	 oito lotes de ter-

• aqinos , na rua Bittencourt' corno 4 co-
Vhecida no local,- na margelm, esquerda da
estação. de Merity; medindo. 1 Im,50 cada

danhos o valor` de 100$ . a !ada
lote; importando os oito lotes em reis .

•800$Q00; 2, 	 asa form ato' halet
tissobradada com um pequeno alpendre;

• duas janellas. na fachada, e -porta de en-
Anda ao lado, com sala, quarto, cozinha, •
o um: corredor, frontal, coberta de te-
lhas- sforrinsto francez, e medindo 4m,69

• por 6m,15, a qual está construido no
primeiro 'lote, a qual avaliamos em
13000000; 3°, outra: casa formato de .pla-

. tibandao por acabar, ,e que tem a facha-
s" da voltada para o fundo dos terrenos,' e

.assoalhada, .com, alpendre ,ao lado. tres
Jonefins de testada, Inedindo 6m,70 e x •
fX 9m,25 de fundos, 'duas salas, dous

. lindos 0 cozinha em um opouxado ao
. lado: sendo que o corpo é de .uma vez.

de tijolo e o puosado de frontal tudo
coberto de telhas francezas a qual 'da-
nos o valor de 2:200$000; 4', bem-
leitarias. — Um poço empedrado o
cimentado, tendo uma escada de ferro

• interna, para limpeza em perfeito es-
tado que avaliamos em 100/3000. • Urn-
pomar constando de" 100 pés de enxer-
tos • e cavallos. para enxertos, avaliado'
em 100000. Importa a presente airália-
eão, em 4:000000. ¡Nada mais havendo
a avaliarmos, damos por. finda a - pre-
Sente •-avarisção e lavramos este .laudo
que vae assionado. Nova Iguassé. 9 de

• Julho de 1920. — João Ferreira Cavai-
JoaMtim Christotão Alves da

degilva. E quem os mesmoss pretender ar-
'rematar deverá -comparecer no dia, ;hora

togar .acima declarados. E para
nstar e chegar ao- conhecimento de
Os, mandei passar .4 .isioeserte asoai*

PS700
iro

.3200
$300

.0'' ••• •
'SOO

Fio para inagneto de O' a 11	 .• • -
• metro  ' -$900
Magneto «Boche D...R. 4, um..,,.,. • 8395000 -
Maroto • si3och» Z. R. 4;	 37.0000

•Magneto «Boch» Z. Tio 6, um  • 	  318'l00 •
•Pnotimaticos para bicycletas, non 	 •12S500
Camar i de ar de 935x-13N- uma: " 3r$000 -
Pneus lisos '920x10, um 	  IR0$000
Pneus lisos 93Sx135, uru 	 -	 • 17a3000
. Confere — 19 tenente, Ernesto de Andrade,.
secretario:

Termo de contracto colebradd entre o Corpo'
de Bombeiros é a .firma Azevedo. Alves, Ro-

• driglies & Cornp. •	 • o
•• Aos vinte e um aias da rnez de "agosto de •
nol novecentos e vinte, compareceram na se-.
cretaria ao Corpo os Srs. Azevedo Alvos, fio- 	 •
drigues & Comp„ negociantes istabelecidos
á rua do Carmo Momo) cincoeirta e ti-es e,
apresentando o recibo- da Contadoria, pro-
vando terem • feito a- caução de quinhentos
itil réis, exigida para assignatura e garantia
deste contracto, declaram cone o assig,nam•
com as testemunhas abaixo de-alaradas, obri- .
gando-se a fornecer; durante o corrente anno, -
os artigos constantes da sua proposta o' sob as
seguintes condições : • •

PrsmeirasPagar b solto slevido, l' ' segundo a
lei-do sello em vigor.

Segunda—Fornecer todos os artigos profo-
ridos da sua proposta, pelos preços nella in••
(ficados e de aecôrdo com o previsto no editai
de coneurrencia:

Terceira—Entregar até o dia oito do met
seguinte a cónta dos artigos fornecidos no
mez anterior, incorrendo na multa de cens
mil reis, caso não o façam dentro desse-prazo.

-Quarta—'Entregar todos os artigos constan-
tos dós pedidos, nos legares o prazos nellos
indicados,. desde que lhes sejam . apresentados
devidamente legalizados, com o visto -dos se-
.nhores commanciantes e inspector geral, ou
_de quem suas veies fizer; e, caso não o façam

entro do prazo marcado, ser-lhes-hão app t-
oadas as disposições dos artigos do Regula-
menta deste Corpo numeres, duzentos e cinco,
duzentos e seis, duzentos e sete e. seus para-
graphos. -

Quinta—O presente contracto será remiro
• dido pelo- •cominandante se o iolgar convo

•
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alente aos Interesses do Corpo ou aos da Fa-
zenda Publica, quando se derem repetidas
faltas pelos contractantes, perdendo estes,
nestes rasos, a importancia do depoeito de
garantia, sem direito algum a qualquer • ia-
deninizaçã.o por prejuizoo, sejam quaes forem
as suas procedencias.
•Sexta—Os contractaates são obrigados afora

nacer aos olliciaes e raças do Corpo, a di-
nheiro á vista os artigos de que 'necessitem
para. consumo. ficando., no caso de infracção

•desta condição sujeios ás multas para as
faltas connuettidas no fornecimento do Corpo.

Setima —As despezas com o presente con-
tracto correm por conta da sub-consignação
«pessoal da verba trinta 'e dou% do artigo
segundo da lei numero tres mil novecentos e
noventa e um, de cinco de janeiro do cor- .
rente anuo, até o limite de treze contos du-
zentos e quarenta mil e quatrocentos réis,
sendo o empenho feito parcellada.merite á me-
dida do fornecimento de accórdo com o con-
stante do paragrapho terceiro de artigo ter-
ceiro das instrucçõee do Ministerio da Fa-
zenda, publicadas no Diario Official de doze-
sete de junho deste anuo. E por estarem
assim accordes, lavrou-se este termo que voe
assignado pelo. Sr. coronel ~mandante,
pelos contractantes e pelas testemunhas (sobre
tres estampilhas. no valor de vinte e oito
réis) estava oscripto: District° Federal, em
vinte e -um de agosto de mil noveceutos e

•vinte. — Alfredo flibriro da Costa, coronel
commandante. — Por procnraçao de Azevedo
Alves, Rodrigues ç ompanhia.—Helio Pegas.
—Testemunhas: tenente-coronel Alfredo' Cai.-
miro, inspector geral.—Tenente-coronel gra-
duado, Leonardo Antonio de Menezes, assis-
tente do material.

• Peleis seguintes preços':
Bluza do panno azul forret°, uma 	 •12S300
Cálça de panno azul aura°, uma 	 298200
Bluza..de brim mescla, uma 	  55780 .
Calça de •brini mescla, unia 	 •	 4$717

Confere. i s tenente Ernesto de Andrade, se-,
tratará.

• Pelos seguintes preços.	 .
Armação para gorro, ama  •
Botinas de lona branca, par
Calca-branca, uma, 	
Calça de panno com 'fita, uma..... 603000
Cana kaki, -unia 	 •	 	 s"	 15300
Capa de brim branco, uma. . 	 . • nolo
Emblema para gorro. 	 . 1S9'10
Luva:branca de fio de escossia, par.	 6S'00
Luva preta de 'fio de escossia, par.. 	 7$000
Platinas azul ferrete, par 	 	 • 9S e00
Pelleirino de • panno azul, uma 	  119Asoo
Kopi, uin 	 	  * 3159(10.'
Tunica branca, uma 	  O0 4000
Tunica de panno azul com 'platinas	 -

de metal, tuna 	 •	 	 • 4.8O0
Conkero.— I° tenente Ernesto de Andrad:,

secretario. •	 -• •
,

Termo do • contracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros e a firma José !pado Coelho

Comp.
•Aos vinte e uni dias do mei ire agosto de

mil novecentoe s vinte, compareceram na se-
-cretaria do Corpo os senhores José Ignacio
Coelho & Comp., negocia nes estabeleci : dos &
rua da .Constituição. -numero quarenta e qua-,
troe, apresentando o teeibo do 'contadoria,
provando terem feito u oaurOto fie una 'ooiato
deoéis, • oxigido 'para assignosuraO garantia
deste contractoedeciároraireque o .asaionavain
com as testemunhas abaixo declaradas, ..obri-
ga,ndo-se ofornecer, durante -o correto
mestre, o artigo Constante da sua -proposta,
sob as seguintes condiçOee:

• • Primeira—Pagar-O seio devido, segun go a
lei do solto em 'vigio?.

Segutitla -- Fornecer -o artigo da soa pro-
Pee-ta pelo preço nona indicado e nas coodi-

• 033 previstas no Odital, do coaceiroeueia . . .
Terceira.— Entregar até o dia oito do inez

sogointo a conta . doe artigos fornociaos no,
inez anteeior, incorrendo ria multa de cem
mil réis, caso -não ofaçam dentro deatio paaso.

Quarta—Entrooar todos os artigos constio•-
tee dos pe-lidec noslogaresea praz +ienes iudi•
cadoo. 1 c	 liote•ectiom hora , otados &sois,
da in e t • • .. oh aa , loe,..00m'	 • oa oe Nores
come . • aet e insnector	 • ou de quoan
suas v'-ses fizer, e, • caao não	 ' caiu dentro
do pr	 iárcado. ser-lhes•ho aoorsadas•as
disposições doa artodos do 	 'omito leste

•Coroo, ou merco ei uzen toa N1100. tieriene
seis n duzento. o SnfP e seus oaragraphos. .

Quinta—O preseeto contracto 3 ,2ra rescin-
dido ,polo comen s al:tinte si o • jtoga conee-
nieute aos interesses do Corpo. aos da Fa-
zenda Publica, quando se deremorenetid
faltas pelos contractantos,:porden to estes
nestes -casos, a importando do denoeito dá
garautia. -som direito. algum • a qualquer in-*
demuização por prejuizoo sejam quatee foéom
as suas precedencias.

Sexta—Os contractantes são. obrigados a,
fornecer aos otliciae's e praças, a dinheiro
vista, os artigos de que necessitem para con-
sumo, ficando, no caso de infraccOo desta com
diçlo, sujeitos ás multas para as faltas com-
mot'idas no forneimonto do corpo:

•Sefimal-As despezas com o'presento contrao
'cto correm 'por conta a sub-consignaoeci«Peo4
soal», da yerba, trinta e dois do artigo so-
gundo da lei numero toes mil novetentos e nos
venta o um, do cinco de janeiro de corrente
anno. até o limite de cincoenta contos e qua-
trocentos mil réis, sendo o empenho feito par
celladamente à. medida do fornecimento, de
acreardo com o constante do paragraphoator
coiro do artigo terceiro das instrocoes
Miaiaterio da Fazenda, publicado no Diária
Oficial de dezosete de junho desto anno.E,
por estarem assim ac,cordes, lavrou-se este.
termo. que vae assignado pelo senhor coronel
combiandaote, pálos contractantes e pOlastes
.tommiliaa. Sobre duas esta:montas no valor de
cento e deus -.mil réis, atava escripto: bis.
trieto Federal, em vinte e um ele -agosto de
mil 'novecentos e'vinte,—Alfredo Ribeiro da
Costa,' coronel comina oda lite. —José rgnaciq
coelho Como. Testeraunhas.—Ténente-co .
ronel Alfredo Carneiro, inpector geral. —
Tenente-coronel Leonardo Antonio de llenezes
assistente do rnaterlal.

Pelo seguinte preço: .
¡Botinas de bézerro, par. 	 	 	 11$100,

Co • ifere..—a° tenente Ernesto de Andrade,
isecretario.

•

Termo do contracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros e a firma Moreira Braga
& .Comp.	 • • -
Aos vinte e una dias do moa de agosto de •

mil novecentos e vinte, compareceram na se-
cretária Corpo os senhores Moreira Braga
st	 . negociantes, estabelecidos á rua
ito-lria•o Silva número trinta e, apresentando
.o reciba da contadoria', preyando terem feito
a canoa de um conto de réis, exigida para
assignatura o garantia -  • cmitracto, do-
darto-aio quç o aasignai com as testemunhas
abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer,.
durante o col eante semestre, eis artigos
constantes da soa proposta, sob as seguiiites
condições:	 -	 •

Primeira — Pagar o sólio devido, segrudà
a lei do seio' em vigor;

Segunda	 Fornecootodos os. artigos ,prefe- 	 .
ridos dasua proposta poios proçoo nolla mdi-
cado3 e' de acokerdo oota . o previstoe,sio edital
de couoorrendi;	 •	 •	 •

Terceira .Eatregar até o dia-oito do moo
seguinte a conta doa artigos fornecidos no
mez anterior, incorrendo na . multa de 'cem
mil -róis caio não 'O façam dentro' desse -
prazo;

Quarta — Entregar todos os artigos constana
ac.a dos pealdoa nos legares o prazos nelles ia-
dicocloo, desde que lhes sejam apresentadoo
devidomento legalioadoo, com o visto dos só-
abares commandanto o inspector "gerais ma

Termo de coutracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros o a firma Azevedo Alvesollo-

odrigues &Companhia. 	 •
•Asia vinte o um dias do mu de agostb do

mil novecentos e vinte, Compareceram na Se-
eeétitria do Corph oà senhores Azevedo Alves,
llodriguea Comia .negociantes estabelecidos
.rua do Carmo numero eincomea e toes o

apresentando o recibo 'da contadoria, oro.
vondo torenofeito a enoito do quinhentos mil
réis, exigida para assignatora e , garantia
deste contracto,. declararam que o as.signant
com as testemunhas abaixo declaradas, Orla
gando-se a fornecer durante o corrente se-
mestre, os artigos constantes da sua proposta,
sob as segialates condições

.	 Priatioira—Pagar o sello devido, • segundo a
lei dó sello era vigor.

Segunda—Fornesor todos os artigos prefe-
ridos da sue proposta pelos preços fiella indi-
cados e do accôrdo com o previsto no edital
do concorrendo. •

Terceira — Entregar -até o dia oito do mez
seguinte ao conta dos artigos fornecidos no
moz anterior, incorrendo ,na multa do cem
mil réis; caso não o façam dentro desse.
prazo.

. Quarta—Entregar Iodes os. artigos 'constou-
' tos dos pedidos nos togares o prazos nelles Lua
dicados, • e, caso não o façam dentro do prazo

- digo, desde que lhes sejam apreeoutados dexis
dainonte legalizados, com o visto dos senhores
cenumandante e inspector geral, ou de ouem
suas vezes fizer, e, caso não o faoam dentro .
do prazo ina,ree.do 4 , OV-I1ieS-11ãO applie;1aa
dispoaições dos artigos do regulamonto desto
Coroe, numeras, dozontos o -loco, duzeutoe o .

• 4N dt1ZOntO3 e sete ti nuti.paragrapho.9. •

Quinta—O presente e,ontractoserá rescin-
dido pelo commandante si o julgar eenve-

' niente aos interesses do Corpo oe moda Fa- •
zoada- Publica, quando sã derem repetidas
faltas pelos contractantes. perdendo eetes
nestes casos, a importanda do depoaatbdo
garantia sem direita algum a qualquer
nização por • prejnizos, • sejam quaes forem as
suas procerlencia.e. 	 .

.Sexta—Os contractantes são obrigados a
fornecer •aos officiaoe e praras. a dinheiro
:vista, os artigos de que necessitam para con-
sumo, ficando. 'no. caso de infracção desta
condição, sujeitos ás .multas oara as faltas
commettidas no fornecimento do nCoroo.

Sotima—As desleixas com o preaentn contra-
cto correm -por conta da Sub-conaionaoão
«Pessoal», da verba trinta e deus do artigo se-
gundo da lei numero' tres -mil -novecentos e
noventa e um, de cinco de janeiro do corrente
anuo, até olimite de um -conto quinhentos e
oito mil e nover.entoe réis, sendo o empenho
feito parcolladamente -á medida do fornaci-
mento, de accenolo com o constanto•do
granho terceiro do artigo terceiro das instrn-
coees do Mtnisterio da Fazenda, publieadaa no
Diario Oficial-de .dezesete de junho deste anno,
E, por estarem aFtStil accórdoe, lavrou-se este
termo, que vaeassignaOri pelo senhor coronel
com man da to, pelos contractantes -e pelas tes-
temunhas, . Sobre uma estampilha no valor de
quatro mil réis..esta-va .escripto: District° Fe-
deral, ern vinte e um agosto de mil novecen-
tos e vinte. Alfredo _.Rilusiro da Costa, co-
ronel commandante. Por procuração de
Azevedo Alves, Rodrigues Companhia.-7
lia 'Pelgas. Testemunhas:— Tenente-coronel
Alfredo-Carneiro, inopector geral.— Tenente-
coronel graduado Leonardo Antonio de Mene-
zes, assistente do material.
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•
o quem &ias vezes fizer, e Caso não o fa-

çam dentro .do prazo marcalo,•ser-lhes-hão
applicadas as disposições do artigos do regu-
lamento doste corpo, numeras duzentos e
tine°, duzentos é-seis, duzentos . e sete c ,seus
ji amara phos

Quinta — O presente contracto será roseira.
ilido pelo .commandaute, si o 'algar conve-•
nie,nto ans • interessrado corpo ou aos da , Fa-
acuda Publica, quando soa darem repetidas
faltas pelos contraiamLes,. perdendo -estes,

tese asos a im portancia do deposito de ga-
rantiaa sem direito algum a qualquer inde-
mnização par praiulsos, sejam quaes forem ás
suas proceclencias;•

Sex:.a.— Os -contractautes . são obrigados a
fornecer aos otticiaes. e praças. a dinheiro á,
vista as artigos de que. necessitem pára coa-
amo, ficando, no raso &infracção desta coa.
Lição... sujeitos ás moitas para as faltas com-
mettidas no fornecimento do corpo; 	 •

Sétima--As desposas com 'o presente entra-
• eto correm por • conta da Sub-consignação;—
• Para reparos, conservação e acquisição de

material, etc.—da• verba trinta e dousido•ar-
tifo segando da lei mimara tres mil •noveceria
to% e noventa- o . um, de cinco do janeiro de
corrente anuo, até o limite de. (alatoam con-
tos e .quarenta e deus mil-e cem. réis. sendo o
empenho feito parcelladamente á metida do
fornecimento, de accardo com o constante do
paragrapho terceiro do artigo terceiro das
instriuSes• do Olinisterio da Fazenda, publica-
das rir Diario.Offlcial do dezeseto do junho
destoarmo. E, por estarem assim accórdesa
lavrou-se este termo que: vats assignado pelo
-senhor coronel commandante, peles contra-
ctantes o pelas testemunhas. Sobre duas es-
tampilhas, no valor de trinta mil réis, estava
eseripto: • District° Fedaralaem vinte o um de.
agosto de mil novecentos o vinte.— Alfredo
Ribeirá da'Costa, coronel eornmandanto.--Por
procuração do Moreira Braga & Companhia,
Serafini Freira de' Almeida. Testemunhas:
Tenente coronel :Alfredo Carneiro, irdpector
gera).—Tenetite coronel Leonardo Antonio de
Menezes, assistente do material. •

Pelos seguintes preços

Agulha para valvrilas de camára de
•ar, com pleta, -duzia •• SOO

Álluminio em chapa para estribo do
.	 •carro, metro 	  10$70J....

Aros de ferro para rodas de 920 x120 -
um 	  155000

Arruellas do pressa° GoWer, sorti-' . 	
.

das, cento .	 	 •	  . . 15500
Arruellas de cobre e amiantha para

' juntas de 18 a 24 mina, duzia.... , • $ USO
idem, de 26 a30 m/m, .duzia 	 	 . $500
idem, do 32 a 40 m/m, duais. 	 .. $601

o	 Idem, de 42 a 50 tu/m, duzig 	 •	 ” 5750
Bombas de ar triplica, para- encher

• . 'pneum	
i

atleos uma 	  29$000
• Botões completos para buzinas Kla-

. xon, um 	 	 4$500
•Buzinas Klaxon, uma 	 	  . 98$900

• cajados para capotas. um 	 	 750)0
cantoneiras do latão ou • cobre com

• • frisos para estribo, kilo... , ',....	 155500
Causaras do ar para bicycletas, uma	 45700

• Carvões para magnata, um 	 	 $700
Copos para graxa de 00 a 2, um 	 	 15000
Copos para graxa de 4 a• 6, ums. . a	 .25000

• Discos para buzinas K/axon, um... a , 4400
•Espatulas , para collocar . pneuma-

• ticos, uma 	 	 12;200
Esaatulas de garfo para .colloear	 .

pneuinaticos, uma 	 .	 SOO
Fio para magnata - de 7 a 8 	 •

--- • metro 	 	 , $720
• Radas auxiliares i: Stepney s , 880.><

a	 5( 120, uma 	 	 805000
• • Rodas auxiliares á Stepney 0, 920 X 	 .
" ' >a 120, uma  • 	 805000

Rodas auxiliares « Stapnoy », f)35 X
..X135, urna- -	 905000

Pneus anti 920x120, um 	  175$000
Pneus .anti 935x135, um 	  19,55000.

Confere -- 10 tenente,.Ernesta• de Andrade,
secretario.

IIISTITUTO HISTORICO
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPIIICO PRA-
. SILEIRO Uai' SESSÃO, DE ASSERO3Li:A GERAL

EXTRAORDINARre, EM 17 DE AGOSTO DE 1920 —
Presidenciét -do Sr. Conde .de Affunso ,Celso
(Presidente Perpetuo). „	 •,
A's vinte o meia horas, na séde social, abres

se a se,sslo do Assembléa Geral extraordina-
riaa com a , presença dos seguintes sacias:
Conde de Aniso Celso, Manuel Cicero Pere-
grino da. Silva, Augasto Tavares de Lyra,
Bonjamin Franalin Ramis Galvào, Max Fleiuss,
Jonathas Serrano, Almirante Antonio Couta
nlio Gomes Pereira, .Miguel Joaquim Ribeiro
de Carvalho, Eduardo Marques Peixoto, Te-
nente-Coronel Liberto Bittencourt, Rodrigo
Octavio de Langgaard Menezes, Pedro Sauto
Maior, Solidonio Leite, Amaro -Cavalcanti,
Almirante Aratu índio do Brasil, 'Leopol-
do de Bulliaes Paulino • JoA6 Soares "de
Souza, Capitães ' do Fragata Raia Tavares o
niers Fleming. Antonio Olyntho' dos' Santos
Pires, Barão de &tufara, Antonio de Barros
Ramalho.Ortigão, Henrique Morim, Joã,o Lyra
Tavares.° Gentil de Assis Moura. -

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO ( Presidente
Perp' etuo) declara ter convocado • a presente
sessão extraordinaria do Assembléa Geral
extraoalinaria, aos termos do art. 61 .dos
Estatutos, pois que só em reimião dessa natu-
reza pelará o Issarru;ro resolver' sobre duas
propostaa•que, 'de conformidade com os ar-
tigos 11 e 12 dos mesmos Estatutos, lhe serão
submettictas.	 .

A paiMeira diz respeito a S. M. ALBERTO!,
REI DOS BELGAS. .'

São antigas, como talvez . no suceda aona
outra qualquer associação' americana, as re-
lações do Issarrem com a Belgica.
• Mostram-no as seguintes informações: -

Socios do-Instituto 'Estone° c Geographico
Brasileiro de origem belga:

Felippe Vandermaelen,.. bonorario — 1839;
DP. Jules Parigot, correspondento-1839 ; Fe-
lippe Maria GU114erme von dor Macilen, cor-.

Roulernents	 billeS S. K. F. de
- 200 a 208,*tim 	

Rouletnents á billes S. K. F. de
20a a 214, um 	

Roulernents á billes S. K. F. de
306 ti„3 , )G, um 	

Ron/arnents • á, billes S. K. F. .de
• 307 a 312 uru 	
Boulements á bales S. K. F. de

313 a 315, um 	
Roulements á' binas S. R. F. de

, 31G a 319, um 	
Roulements á billes S. • K. F. do

401 a 403, um 	
Roulements á binas 5. li. E: de

404 a 4.09, um 	
Tubo do borracha "para bomba de

ar, metro 	
.Tapete avelludado do qualquer cai',

metro quadrado 	 .	 •
Tubo de borracha e lona para: liga-

çlo de radiador de 25 a 50 In/m,
metro 	

Idem, idem do 55 a 65 apa , metro— 	
Idem, idem- do 80 a 90 a/a, metro 	
Valvulas do aço forjado, em bruto,
• para motor, uma 	
Camara de ar de 880x120, uma....
Camara de ar de 920X120, uma...
Pneus lisos 880x120,. um 	 •
Pneus and 880 x110,-um 	

• _ .respondento —1839 ; Francisco José 22.i-sasa
• 1350a0 honorario-1839 ; Eduardo von Jarglier.- cor-

• • resporulenteo-a 1810 '• Barão de Reiffenberg,
305000 correspondente — 1841 ; Dr. J. P. Itoebeke,•

eoraespondente-1863; Carlos van Lede, cor-
135006 respondento-1843 ; Jean Pie Natnur; corres-

pendente-1843; Jacques Quetelef, honorario
27S500 —1844; Carlos %VIU,correspondente-1846.;

Alexandra .Baguét, cerreapondente —1882 ;
605000 Adrian de Gerlacho, honorario-s-1897 ; Conde

• Wiener von den atem do Jehay, honorario-
1205000 - 1897 ; e Leopoldo 1°—Piei dos Belgas.

Em sessão-- de 14, de Agosto de 1863, pre-
15$000 sente o Sr. D. Pedro II, Sessão présidida pelo

Sr. Visconde de Sapucahy, o INSTITUTO i'esol-
295000 vou, por unanimidade,' que, por intormedio

• do Ministorio dos Negocias Extrangoiros, fosse
45200 consultado S. AL Leopoldo I, da Bulgica, sobro

se acceitava o titulo de Presidente Honorario
375000' • da Instituto, em homenagem á sua decisão

• arbitrai de 5 de Jan,eiro de 1863, na questão
• •	 com a Inglaterra,

65600	 E 21 do Outubro de 1863, o Sr. B. Lm_ a-
105500 bermant comtnunicou ao Sr. Joaquim Thomaz
205-300 do Amaral, Ministro do Brasil em Bruxellaa,
305500 que «Sa Magesté réservo le meilleur accueil
25500 la demande de l'Institut Historique et Géo-

295500 graphique du Brésil».
/53$000 : . • Foi, então, eleito presidente honorario em

sessão do 20 de Novembro de 1863.-1685000
• Artigós que se encontram nos tornos da Re-
vista do' Instituto llistorico e Geographico Dra.-
.sileiro relativos á Velgica:

' LVIII.	 215: V. Estrangeiros Mastros. 	 •
LX, 2$, 203: Noticias da expedição belga

ao pólo sul, dadas pela imprensa fluminense,
1897.

• LX, 2, 334: Proposta para que o Institirto
realize uma sessão solonne, afim de receber
os iskembros da expedição belga ao pólo sul,

18L91X.• ; 2,: 378: Proposta para • que sejam

	

.	 ,

admittidos comei sacias honorarios o chefe da
expedição belga ao pólo sul o o Conde Wioner
van den Steen de Jebay, • Ministro da Belgica.
no Brasil, 1897.	 •	 -

LX,2', 379: Sessão extraordinaria em honra
da expedição belga ao pólo sul, 28 dO Guta ..

 bro de 1897.	 •
LXI,2a , 702: Proposta para que sola

brada, tia acta a com missão belga ao pólo sul,
- por Ser annivorsario da sessão cm que o Ins-•

tituto • recebeu em seu seio os membros da
mesma, 1898.

LXII,'2a, 330: Proposta para- que se lane
na acta um voto de agradecimento pela ho-
menagem prestada ao Brasil pela ,commissa°
belga, no dia 28 de Outubro de 1898, fazendo.
fluctuar no pólo austral o pavilhão brasi-
leiro, 1 899- • •

LXII, 24 , 342: Communicação feita pelo Sr.
Lecointe, companheiro do' Sr. Gerlache, na.
commissão belga, de que este cumprira á pro- •
massa, içando o pavilhão brasileiro no dia 28
de outubro de 1898 nas higiOes do pólo sul.

	

LXII,	 42[: Palavras do Primeiro Saara-
tarjo do Instituto acerca da porrnuissão belga,
1899.	 '

EXPEDIÇÃO DA ALTISTA DO INSTITUTO Et TORICÇA

• •PARA A EELGICA •

Bibliothéquo Nationale—Bruxelles; Sociét5
de. Géographie de Arnicas; Academie •Royale
das Scienaes, dea Lettres et dos Beaux Arts de
Belgique	 Bruxellos •' Institut latornatianal
de Bibliographie	 Braxelle.s	 13ruxelles

• Revue de • l'Instruction Publique de Bruxelles
• •—Bruxelles ; Société dos Bollandistos de Bru-

•xelies--Bruxelles. . 	 •

PUBLICAÇUES BELGAS RECEBIDAS PELO tTSTITLEI
EIToRICO

Bulletin de PAcadémie Royale das Scieneesi •
dos Lettres et. dos I3eaux • Arts—Braxelles;
Mémoires couronnés . et autres mémoires
bliés •par l'Acadamie Royale—Briaelies;Buli -

a
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letin e la Suciété Belga do Géographie-
Bruxelles ; Bulletln de la Soeiété Royale de
Géog raphie d'Anvers—Anvers.

•Todos estes factos explicam o justificam a
hotnena -em que o tas'rrrtrro mamam vai

. presta • a( rei-barbe e que, sem duvida, será
partiéularmente agradava' a Sua Magestades
.Esta homonagern é a aeguinte

« Propomos para Prasidente Honorario do

Instituto Historico o Geographico 13rasileiro1

nos termos do art. i2 dos Estatutos, S. M.
Alberto I, Rei doa Belgas. Elio de Janeiro, 17

de Agosto de 1920.—Condo de Alfonso Celso.—

Manoel Cicero,—Viveiros de Castro.— Pedro
Lesse .—Juão illendes.—Ramiz Gaivão.— Me

Candido Guillobel.—Augusto Tavares de Lyra.
....Sa pão de Sturlart.—tlenriglie Mo pize.—An-

tonio Olyntho. — Clovis Bevilaqua. — Max

Fichas.- -buli° do Brasil.—Aurelino Lea't!`•n•

4...ron a lhas Serrano.—Solidonio Leite.—Liberato

Bittencuart.— Pfarques Peixoto.— Thiers'

sning.—Rodrigo Octavio.— Leo oldo de Btk...

ritõeS . —Ramalho Ortigão.—Amaro Cavalcanti.

—Souto Maior.—rtonies Pereira,—João Lyra.
.-3fiq11e1 de Carvalho..?

Sub-ettida à discusgto a proposta, 11111.4
guem pede a palavra.

Submettila á votação, é a mesma approva-
da por unanimida 'e.

O SR. PREsIDENTE proclama Presidente flano

rario do Instituto S. M. Alberto V, rei dos
!Belgas.

O Sn. CONDE DE AFEON;0 - CELSO {Presiden(e'
"Jerpetuo) diz que a outra proposta é relativa
ao Sr. Max •Musa.

" Todos ossocios do INSTITUTO IltsTORICO sabem
-quantas serviços Ibe deve a assoaiação, pres-
tados ininterruptamente durante vinte amos.
Foi a 17 de agosto (le 19 O que ello tornou
posse da sua calma nesta casa ; ha, por-
tanto, precisame .te vinte annos.

Os estatutos rio seu art. 1.1 estabelecem:—
aoa socios granes bane neritos s •rão tiradas
da classe das benemeritos, e estes da atasse
dos sorios nnactivos J correspondentes, só po-
detido passar aquella categoria os que tiverem
no mini= vinte amos de serviço na Directo-
ria ou mu comrnissões per•nanentes».

Assim, a proposta que indica a elevaçao do
Sr. Max laohiss a grau ie-banernarito con-
bulia inteiramente as disposições dos co-'
tetos.

IA o Sn. PiscSiDESTE a seguinte proposta:
«Propomos, de conformidade com o artigo

11 dos eatatutos, que seja elevado a grande
benomerito o sacio "benemerito Sr. Max

netos, eluito em 3 de agosto de 1900, tendo
tomado posse a 17 da mesmo mez e anno, e
logo designado para as commissões subsidia-

rias de historia e aeograpaia, eleito segundo
aecretario em asse nbléa geral de 24 de de-

zembro de 1900. eltato primeiro secretario em
assembléa gorai de 21 de dezembro de 1905,

e oleito secretario perpetuo em assembléa
geral da 9 de março do 007. Rio, 17 de

agosto de i90.—Conde de Affonso Celso.—

Manoel Cicero.—Viveiros de Castro.—Pedro

Lessa.—João Mendes.—Barniz Galvão.—José,

Candido Guillobel.—Augusto Tavares de Lyra.
r-Barão de Studart.—Ilenriquc

toldo Olyntho.-rClovis Bevilaqua.— Aurelino

Leal.—Jonathas Serrano.—Solidonio Leite.—

Liberato Bittencourt.—Eduardo Marques Pei.

zoto.—Indio do Brasil. -Thiers Fleming.-n

Rodrigo Octavio.—Leopoldo dc Bulheies.—Ita-

mabio Ortigão. Arnaro Cavalerti.—Souto
Maior.—João Lyra.—Gomes Pert..-a-aggitd

de Carvalho.»

Submettida á disetissão, ninguem pede a paa
lavra.

Comia DE AFFONSO Cata() (Presidente
perpetgo) propõe que a ilidicaçao seja armas-
vada com applausos, o que se faz.

O SB. PRESIDENTE proclama sono grande-be•
nernoito o Sr. Max

O SR. amuas agradeca a nova demonstra-
ção de 'melada rios eminentes consacios
asseaura que continuará a trabalhar pelo
INsTITUTO, buscando assim corrcapandea ás
honrarias que lhe teem sido prodigalizadas.

O SR. CONDE DE t1/2.11 •07n SO Caso (Presidente
perpetuo) diz que a Ciaximissão do Estatutos
anresenton algumas alterações giro são assoa-
eiaes aos estatutos para que fiquem do accar-
do com o CODICO CIVIL 13EASTLETTIO.

Essas alterações serao publicadas no Diario
Official para que em outra asserobléa geral:
sejam subrnettidas á aiscussan e votação.

Nada usais havendo a tratar, levanta-se a
cessão da assembléa , geral ás 21 e moia horas.

JONATTIAS SERRANO •

ECrvindo de 2° Sebrelark‘

••••nn••

INSTITUO HISTORICO E GEOGRAPIIICO BRA-
SILEIRO-1.432 i a SESSÃO. QUINTA DO ANO DE
19:20. , EM DE ACOSTO. PTILSIDENGIA DO SR.
CONDE DL AFFONSO CELSO (Presiden'e Perpetuo).

AS viate e uma e meia horas, na séde soci-
al, abre-se a sessão com a presença dos se-
guintes socios: Cond.; de Atfuliso Ge:so, Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva, Augusto Ta-
vares de Lyra, Beajamin Franalin Ramiz Gai-
vão, Max Fleiuss, Jonathas Serrano, Almi-
rante Antonio Coutinho Gomes Pereira, Mi-
guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Eduardo
Marques Peixoto, Tenente Cluaonei Liberato
Bittenrourt, Rodrigo ()atavio do Lauggaard
Menezes, Pedro Souto Maior, Solidonio Leite,
Amaro Cavalcanti, . Almirante Adilar Indio
do Brasil, Leopoldo de Bulhões, Paulino José
Soares de Souza Filho, Capitei de Fragata
Raul Tavares e niers Fleming, Antonio Olyn-
tho dos Santos Pires, Bano da Studart, An-
tonio de Barros Rarnalho Ortiga°. Henrique
Morim, João Lyra Tavares o Gentil de Assis
Moura.
• O SR. JoNATRAS . SERRANO ( servindo de 2°
secretario ) Ia a acta da Se3SãO reajizada a 16
de julho ultimo, a qual é appravada unani-
Memento e sem discussão.
. O MORRO SR. 2° SECRETARIO l das EMENTE-
RIDEs BRASILEIRAS do Barão do 'aio Branco as
„relativas á data da 17 DE AGOSTO.

O Sn. FLETE% ( secretario perpetuo) jus-
tifica a as:saneia dos cousocios dastio Ruh,
Laudelino Freire e Sobastiao de Vasconcellos
Galvão.

O MOSSA SR. SECRETARIO PERPETUO lèo se-
guinte parecer da toustissao DE IIISTORIA:

--(Para justificar a admissão do Dr. no-
dolpho Augusto do Ansorito Garcia como nos-
soaconsocio, bastaria lensbrar ser elle uni dos
mais prestimosos auxiliares do nosso prestan-
tissimo 1° Secretario Perpetuo, Max. ['tejus,
cujos inestimavois serviços ao nosso Instituto

- nunca serão assaz louvados.
. Mas mIlita.m em favor da approvação da
proposta do seu nome para sacio chefio,

ratos que manifestam o seu amor pela Pa.
Cia.; não em -phrases retumbantes, que o
vento leva o nada produzam de util, mas.
occupando-se carinhosamente com os assuma
ptos nacionaes, estudando a nossa lingua. elu-
cidando pontos controvertidos na nossa Hiato,
ria, preenchendo lacunas, corrigindo (angu
nos resultantes de unia documentação ainda
deficiente.
• • Tem opulentado a nossa REVISTA com a
publicação dos seguintes trabalhos, do incon-
testado valor:—Diccionario de Brasileirismos
( Peculiaridades Pernambucanas), publicado
no tomo 76, 1 3 parte-1013.

Contém este trabalho cerca de dous mil
vocabulos brasileiros, cincoenta per cento dos
gimes não tigut.arn em nenhum dos diccio-
na rios da lingua, todos com as respectivas
origens etyrnologicas, abonados com OXAIII-
pios, tendo a sua sitionymia scientifica, quando'
se trata de nomes da Historia Natural, e o.
sua distribuição geographica.

a' um magnifico supplemento doa diceio-
narios de Macedo Soares, Beaurepaire Rohan,
Ilidam e Outros.

O IIio de Janeiro em 182.9, conforme obser-
vação do official da marinha russa, Otto•-von
Kotzebue, quo a externou na obra que pu-
blicou, em allemão e francez, em 1830, sob o
titu o—«Neae Iteisc ia die Welt, in deu lahren.
—1823-1820'.

Esse official chegou

▪ 

ao Rio de Janeiro em
novembro de 1823, sondo assim uma tostinut.
nha de vista, inteiramente imparcial, dos
ac mtecimentos politicos daqualla epocha,
dentre os quaes sobreleva em annortancia a
dissolu;ão da Constituinte. Além disto, é muito
interessante a cieseripção que elle faz da ci-

. dane e dos seus costumes (Tonai 80-1016).
O Mario to Padre Samuel. Fritz, com nitro-

&aça° e notas (['orno 81-1017).
' O trabalho desse jesuita, que missionou na.
provincia Castelhatia de Quito, em fins do se-
cujo XVII e até a segunda metade do seculo

além do muitas h:formações estimaveis
sobre a geographia c a othilographia em azo-
nicas, é um rica POpOsitor:o de documontos O
notas sobre um parlado ainda muito obscuro
da historia patria—o das Inatas entre p y tti-
guetos e castelhanos pela conquista do Ama-
zonas.

Pe'i;:ão dc Synião Estacio da Silveira (Ma-
•mscripto 'do British Musaum). SoggerinTIO o
alvitro de descer a prata do : Iara por um dos
,rios do Maranaão, o que se poloria conseguir
em quatro mezes, em vez do sor transportada
sia Patiatna.	 • .

O autor da petição sabiamos apenas que
havia sido procurador geral da conquista
do aValit15.0, O publieára cmii Lisbaa. eia 1621.
a Relação Sumtnaria (las cousas do maranhno,
da qual a nossa Bibliotheca Nacional possuo o
mmnlco exemplar conhecido, e fui reproduzido
vas Memorias pa pa a historia ao exibia() Rs-
lado do Maranhão.
. Na i nrodiffição do rererido documento, o
,Dr. Bodolpho Garcia noa informa que Symaa
Silae ra chegou ao Maranhão, ele IA de abril
ale 1610. como capitão da nau-ca,pitanea da
expedição de Jorge de Lemos de Botanoor, que
se comprometam' a introduzir na...conquista
duzentos casaes de açorianos; e foi uru dos
juizes da pritheira causara do Maranhão
(Tomo 83-1918).

aA Capitania de re pnambtico no Governo flA

Jose: Cesa p de Menezes—1774-1787 (Tomo, 84-
1918).

A' luz de documentos iooditos, o Dr. Ra-
dolaho Garcia elucidais muitos alotas da admi-
nistaacão do referido 313. Governador e Ca-
pito General de Pernambuco.

• Oliveira Lima,- sabedor como poucos da
• posais Historia, retbrindo-se com morecidõs
ancomios á rnonographia do Dr. lloriolpho
Garcia, disse 	 o seguinte:

« seculo dezoito em Pernambuco é muita
Fouco conhecido e offeroce Coisas interessou-

outros motivos' egualmente valiosos.
. O Dr, Rodolpho Garcia occupa posição de
destaque na plelade de trabalhadores interne-
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guintes propostig:
« Pronornoa 'para sacio honorario do Ins-

titoto Ilisterico e Geo graphico Brasileiro o
illustre Dr. And0 Gustavo Paulo do Frontio,
cujos servisns á Geozraphia patria no bri-
lhante exercido ele sua profissão merecem
esta homenarem por parte do Instituto.

Sala das sessões, em 17 de a gosto de 1920.
Conde de AfTnnso Celso. -- Max Fleiuss. —

Tonathas Serrani,—Barilo de St,,dart.—Thiers
Flemg.—Raul Tavares.— B .:nardo arques
Peixoto». --- Vai á COMMISSÂO DEI' ADMIssÃo DE
Somos, sendo relator o Sr. Antonio Olyntho.

Propomos para sacio efectivo do Insti-
tuto Historie° e Geographico Brasileiro o
Sr. Dr. Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca,
doutor em mrdinina. pela Faculdade do Rio de
Janeiro, membro titular e secretario geral da
. Academia de Medicina, autor de numerosos
trabalhos de sua profissão o tainbem da outros
de natureza h'storica. entro estes 03 seguintes:
—Biographia do ,professor eraicisco Julio Xa-
vier; Biographia do Visconde do Itauna; O
Ensino Medi ei no Brasil, etc.

Rio, 1 16 (:e agosto de 1120.-3fax
Pedro Soldo Maior.—Barão de &Wall.— Se.

basti llo de Vasconcellos Galvãon.—Vai á Coar-
D Iltsroara, sondo felator o Sr. Clovis

--ePropotnos para sacio coreespondente do,
Instituto Historico e Geo grap'nico Braslloiro o'
Exi». Sr.. Dr. Joaquim Bonsande, cosi lente

' em Lish51, e autor dos seguintes trabalhos:
Astronomie nautique eu Portugal á l'dad-

que desgkiandes dd.,.uneverte s : Ile imanto ,do
Estrolab , Iiisloire de la science nautigue
por rtioaise: Los le7én, les dei allernandes onv
l'histaire des. (lleoure).tes.

Esses traha hos do Br. Bensaude, dos qtins
O primeiro fni coros-do pelo Instit-to de Ferairea,
merecendo o premio Wnonx. si.o o re,ultado
das paci entes pesquises a que o -aolor sa vem
consagrando ha mais de vinte sonos: o tàm
sido applaudidos e consagra.dos nos mais im-
portantes centros scientifros,' nos (paras os
sabias mais autorizados arm proclamado a
verdade das conclusões a que chegou o ¡is-,
s% gne investigador do passado: e reconhecido
qu Os seus estudos projectaram nova luz
E0 Te a historia da s iencia n e utina em Por-
tu gal durante a época dos descobrimentos;
deixando fára, de duvida que, para esses, es-
tavam os portugnezes, muito mais do que
outro qualquer' povo, pratica e scientifica-
mente. apparelhados;• pela uso de tabus e
instrumentes aparreiçoados, e pelo cánhet i-
manto da tbeoria da espbera e do SM al atice
para a navegacão.

All'un dos sobreditos trabalhos oriainae r.. o
Dr. Bensaudo tem reprod osido em fac-aiartle,
as seguintes obras fundamonta.es:—Reaiinenfa
do Estroiabio. preeinsi:ssimo -ineunahnlo, que
descobriu na . Real Ribliotheca de Miurieb:
fieni ,nento do Estrolabin, edição de Evo -a
Atraanael4 perpetsunz, de Zacuto, Loiria.
Arte de Marear,_ de Faleir.r. Revilha, 1525
Tratado da Snhera, do Pedro Nunes, Lishõa,
1537; Supplément à til Animei& perpetunm,
Canones eu espagnol, Leiria. 1490 : Ptcperto-
rio dos Tempos, do V. Fernandez, edielo
de 1563.

Rio, 17 de Agosto do 1920.—Soldonio Le nte:
—lfax Fleiuss.—Jonatbas gerrann.--TAPrato
Dittenclurt. — &liar to Ifargaes Peiroto.—
Souto Maior .—TInrilo dc S'tetdart.»

— Vai á Consusgo DE GEORRAP" 1.3, sendo
relator o Sr. Almirante Gomes P;reira.

SR. Funis% participa que deve vir breve-
mente ao Brasil o distincto aublicista é histo-
riador portrignez Dr. Fide q uo de Figuairodo,
sacio do Instituto desde 28 de junho. de 1913.

E' incontestavelmente uma personalliale
de grandé realeo. corno o attestain os seus
trabalhos ''Ustoria da literatura romantica,
Historia claliteratura realista. Historia fla li-
teratura ert/x3ivi, A critica Nevaria cnmo
scienc :a. Historia da critica literaria em Por-
tu Ivi, O eontrito historiar). Portugal nas guer-
ras eurovias, Caracteristica.s da Weratura
portimuez-z, Breviario de Exthetica. Mo•lernas
relacio nes litera rias entre Portugal y Es-

L ;teratura contem oranea, Como di-
ri d a Bi li l iotheca Yacionul, rIo Lisbeia, 11lariona
Alcoforado, arma das publicações da Biblio-
theca Yarional de Lisboa.

E' fundador, direetoe.e principal redactor
da Revista ,le Ilistnrid. de Lisboa, niernhro da
varias associações portuguezas, hispanholas-e
francezas.

Elle não em ao Brasil com 'outro interesse
Seno o do estudar o nosso meio, sem preten-
cõe=	 do glór;a, sem impertinendas
de notoriedades. 	 •

Tomará posse de sua cadeira aqui no Insti-
tuto, trazendo uni catalogo de documentos
importantes para a nossa 'Historia no pericsio
do reino e da Indúpendencia, acompanhados
das cópias dos principaes, todas eu qussi
todos referentes ao 80, Conde dos Arcos,
D. Marcos de Noronha, documentos essas per-
tencentes aos archivos . dos Condes de S. Mi-
guel.

Fará taniborn aqui um curso completo sobre.:
a Historia -da literatura portngueza de 1580
a t7,
• E' pois,- rim erudito, mas um erudito sin-

cero que nos vem visitar, sem pretenções de
par.'-ificado, sem assumir attitudes do objecto
raro. sela intuitos commerciaes.

O Iverrrirro litsToareo, consolo do seus deve-
res.- saberá receber condignamente qsse ope-
raria evranho, sim, mas digno da II0r23.2 es-'
tinia — pela cultura , que, ernbóra miSco, pois'
conta apenas 32 antros, possue o pelos nobres
predicado; do caracter,,não sendo menor o
da modc4tia sincera. .
• O SR, CoshE DE APPONSO CELSO (Presidente

Pernetteo) diz que O INSTITUTO recebe cora
multo prazer a noticia da v in da do Sr. Eido-
lino de Figueiredo. no se trata de um rine-
cari) estranho, mas de um soa° do Instituto
que virá trabalhar com as demais pt.N.!a sempre
ores .ente gTandeza da as.soeiacão.,

Tem • 'euois a palavra o Sr. AUGUSTO Ti"-
IlEiã DE fo-ne, que lê uru trabalho dO sua 1 vra,
sobre -Usos E COSTUMES DO N , RDVsTE BRASILEIRO
NO SECULO sun, sendo multo applaudido ao

•terminar.
AO encerrar a sessio õ SP.CONDE DE AVEC/SSD-

,CELSO (Presidente Perpetuo) communr'a que
na proxima sessão ocupará a tribuna O,
Sr. Rodrigo Octavio.

LeVallta-S0.4 sess5.o ás 22 o meia horas..

JONATRAS SERRANO,	 - -

- servindo de 21seeretartio.

• •
Realizam-se ho'é, na.Esrola Doadora

.
, á rua

da Gloria , as aulas .da FacuPacle de . Philo-
sonbia e Letras, nrcrescadas pelos Srs.: ,

AgevedJ A rnaral—Li tteratura. autiga, greco-
latina, ás 4 horas

Hamailm ()digita — Economia Politica, ás
4 hora; e Thenria e pratica das _onargoes
com merciaes e banca rias, áS. 4 11'n -as

José de Oliveira Santo; — Psycbologia, ás
5 horas.
• As aulas da Faculdade .são francas ao pu..
blico.

NÔTICIA1110
O Sr. Presidonto, da Reoublica, em compa.:.

ilida de soa Exma. esposa, e acompanhado
dos S ..s. coronel ffastimphilo de Moura. chefe
do seu E : tado-Maior' e- capitão-tenente J'. M.
.Neiva. seu aitidante- da ordens, assistiu '.a
inangtiração e visitou sinmnradame-te a (a-,
posie.Ao do pintura dos artiqtas Roque Gameirà
e Helena (lameiro. installada no Gabineta
Portuguez do Leitura.

—Foi bontem á tarde recebido em andien.
aia na Pain el° do Cattete, reto Sr. Presidente
da Republica, o Sr. Dr. Arrojado LisbOa„
inspector de Obras contra a; Seccas.

—O Sr. Presidenta da Republica recebeu
hontern á tarde em, audiencia particular, no
Palacio do Cattete, a Sr. Ralph Paget, em-
baixador da Grau-Bretanha junto-ao-Governa
do Brasil. .	 •-	 - •—Na hora destinada ao membros doem::
gravo Nacional, o Sr. Presidente da Bcpubli-i
ca recebeu hontem . á tarde no Palacio de
Cattete ,* os Scs. -senador Pedro Celestino o

, clopntaelos Oscar Soaras. Nabuco de Gouvéa,
Cunha Urna, Rotineiros Dor,ia Ferreira Bra-
ga, Ildardliso Albano, Osorio de Paiva, Eduars:
da Tavares, Vicente 'Plragibe, Arilado Leoa();

os ao historiador. Entre a. Guerr,a Ilollandeza
o a revolução -do 1817, 'havia ,um v.aio,
grande fosso, que Agora -se çoinnça. a co-
nhecer».

Além destes trabalhos, tem o proposto mais
is seguintes monograp'-das:

•«Nornes s de (vos na linryua tupi», glossa"io
etymologico do mais de tresentos nomes indi-
genas das nossas aves (1913).

.Nomes Genyranàicos peca/Uras ao Brasil*
(Revista da Lingua Portuguesa, n. 3)._

uPhrases a diseurios tupis» eontidos na «Llis.
toire de la Alis sion das Mires Ca , urjas au
Illarainan», do Padre Claude d'Abbeville, com
tr .. dneção interlinear.

. Adro ta.- a Br. a0 ,10-100 Garcia na numero
dos nossas sacias effeliv s é não só prem:ar
os seus trabaloos já publica dos, como ineita!-o
a emprehendimen tos de mais' larga'. enverga-
dura. que possam dar testiiminhos áin Ia mais
valiosos da sua operosidade e incontestado
m('recimento.	 • - - -	 •	 -
• Rio de Janeiro, 7 de Agosto do 102).—Vi-

veir4s . de Cas t ro. relatOr,—.Tanathas Serrano.
Bevilagúa.—Aurelino Leal.—Pedro

Les ,a.» . -
—O -parecer é apnrovado e vai com a p-o-

posta a CosrmissÀo DE Aolnsslo DE SOCIOS,
sendo relatar o Sr. Ramiz Galvn o.

O mesmo Se. SECRETARIO PERPETUO I depois,
o seguinte parecer da • COMMIStrO DE ADMISSÃO
DE SOCIOs:

—eA Commissão de AdrvisSão de Socios, no
de:romeeoho da que lho pri screve o art. 43
dos estatutos. nada tem a oppiir á &airão do
Sr. Dr. Manoel Porfirio d Oliveira Santos
para sacio effeetivo do Inst i tuto 111-torico, re-
conhecendo nesse candidato todas' as condi-
eões de i loneidade, liem como a conveniencia
e) e .rra adinissão.

Rala das sessões. 17 de Agosto de 1920.—
---,ligue/ J. II. de Carvalho, relator. Mannel
Cicero. — Antonio Olyntho. — Tavares de
Lyra.»

O parecer fica'para ser votado quando hon.
Vrr Vaga.
- O Sa. PRESIDENTE aproveita o ensejo para
dizer que no pre ente momento o estado dos
quadros sociae é o . seguinte:

	

—Soctos OnA n;DES BENE3tERITOS	 haven-
do uma vaga quis só pode ser preenchida nos
tormos do art. 11 dos Estatutos.

—Soem srvEmEtírkos- -27, havendo um AS-
tOsse de 7 socins.
• -- Soem nostbasinos -- 19, havendo unia

vaga.,
•—Sacros tIPFE'Cril'OS—B4, havendo um ex-

Cesso de 24 so•inS:
—Sonos e asCsiso:vbtxTss-65, havendo um

excesso de40
O SR. SECRETARIO' PERPETUO M depois as Se-,

lra.euidado de P11.¥1,,sophiai
'	 1"..4etras	 .'
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.too Menezes, Natalicio Camboim, Maredo
Soares, Antonio Carlos, Sampaio Corra o
Dr. Arthur Lemos.

- No Palacio do Catteto, estiveram hon.
1.ern á tarde, o Sr. Dr. Vieira Souto, que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Republica o
telegsainma de felicitações que S. Ex: lhe en-
viou por motivo de seu anniversario natalicio,
6o Sr. Unido Vaz, que cm nome dos opera-
rios da Companhia Amerida Fabril foi agro-
deoer ao chefe do Estado, o seu compareci-
mento á festa ali realizada no sabbado

Acaba de attingir a dous mil o numero das
adhesões ao 1 0 Congresso Brasileiro de Prote-
•cção á infanda e a sua c,otnonissão executiva
telegraphou nesse ,sentido aos Srs. Presidente
da Republica e ministro do Interior.

Já foram inscriptas no congresso 211 contri-
buições scientificas e sociaes do maior valor,

, sondo 141, memorças e 70 themas officiaes.
Termina em 15 do outubro proximo o prazo

para a entrega das momorias e demais Cabas
-lhos o. suas respectivas. conclusões.

A comrnissão exocutiva vae oficiar aos
governos dos Estados solicitando auxilio para
o maior brilhantismo do certamen a ser leva-
-do a eff3ito em 1s, de novembro proximo.

Doze dos nossos prineipac,s hoteis offorece-
ram aos cotagressistas do interior a vantagem
do pagamento das diarias com 50 % de aba-
timento, sendo provavel que o Governa Fe-
deral facilite tarn iscin o transporte aos Srs.
congressistas nas estradas de ferro e compa-
nhias do vapores da União.

O deputado DE Andrade Bezerra, secreta-
rio geral do congresso, oficiou á Exma. Sra.
Epitacio Pessoa, presidente cia commissão de
honra, solicitando a sua approvação ao pro-
gramma das festas o excursões a serem leva-
das a effeito por occasião da realização do
congresso.

f..à.,••n••

O Sr. secretario geral recebeu maisas se-
guintes adhesões: Dr. B. A. Senna Campos,

Oswaldo liodrigues Gouvea, Dr. Arthur Xa-
Dr. 5Ianool Vau Rasec, Dr. Manoel Fudiga,

vier da Costa, Benedicto Antonio Pereira, Fio-
ronco Gomes do Sá Netto, Octaviano Ayres
da Silva, Dr. *Alvaro Fróes da Fonseca, Con-
selho lInnicipal do Alagoinhas, Dr. Atexandre
E. do Castro Cargueira, Dr. Portella Lima,
Dr,. :lenda° de Oliveira, Dr. Arthur Lavigne,
Dr. Demosthenes Vinhaes;Dr. Augusto Voyll,
Dr. Mio Baptista Soares Lopes, Dr. Edgard
Lyra, Dr. Sá, Barreto, De. Astor Passem, Dr.
Antonio Passeio., Dr. Gil Gnimaraes, Dr. lio-
norato blaltez, Dr. Jorge Adaini, coronel Ma-
noel Mizael Tavares, coronel José Felix Bit-
tencourt, coronel Luiz da Silva Pinto, coronel
Armando Peixoto, coronel Henrique Lucas,
br. Ruy Penalva do Faria, bispo D. Manoel
Paiva, Dr. Tacito,Sá, Dr. Alvaro Borges dos
Reis, Dr. Alrnir Sá Cardoso de Oliveira,
Agnello 13ritto, capitão Antonio Vieira Sobri-
nho. Dr. João Carlos de Miranda, Dr. Leo-
nIdas Porto, Dr. sictavio Ayres, Dr. Atolado
de Figuoiredo Baena, dio n-
des, Dr. Carlos H os Nato, Dr. João Penido
Sobrinho, Dr. enrique 'fanei* de Abreu,
Dr. José o a,rvalho Dei Vecchio, Dr. Er-nen	 o Nascimento Silva, capitão Faustino

es de Souza, Dr, Anselmo Tinoco, Unia°
..,~,004111).ortiva de Porto Velho, Dr. Gabeiel dos

$antos Vianna, Dr. Alberto Sampaio, Dr.
Douto Mello, Instituto Brasileiro de Odonto-
logia, Or. Custodio Siqueira. Dr. Antonio
Basto Tavares, Pr Sylvio Bastos Tuvards,
Dr. Ovidio Manhães. Dr. Cicero Cruz Alves,
Solo Sobral Bittencourt, Dr. Decio Parreiras,
Dr. Polynesio Dutra e professora D. Antoa
nia Ribeiro de Castro Lopes.

O ponto para as primeira, quarta e quinta
secçõe; de tile3e do eoncnrso para professores
do Collegio Militar do Ceará, será dado boje,
ao meie dia, no Collegio Militar do RIO de
Janeiro.	 o

wzai

O director do Serviço de Povoamento tra-
smittiu aos Srs. Drs. Joaquim Francisco Gqh-
olves Junior e Silvino, Vicente de Faria,
ambos ex-directores do mesmo serviço, tendo
sido o primeiro o seu fundador, telegraminas
de congratularmos pela passagem. em data de
hotitene do dErcimo terceiro anni versado da
installação da directoria.

ss-s

Superintendendo do A basteciinento-Slocks
existentes nos trapiches do Rio de Janeiro,
em 21 de agosto de,1920:

Arroz, saccos 	 31.063
Feijão, saccos 	 29.212
Farinha do trigo, saccos 	 28.649
Farinha de mandioca, sacco s 	 62.041
Assucar, saccos (*) 	 7'79.386
Banha, caixas 	 11.369
Algodão, fardos 	 40.832
Xarque, fardos 	 , 	 7.500

(*) Dos 179.380 sucos de assucar 131.631
saccos eram de assucar branco, 7.69t saccos
de assucar mascaviniso, 40.002 saccos de as"
sucar mascavo o kl saccos de assucar não
especificado

E••n•,

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

- Hoje:	 •
Pelo Anna, para Santos, Paraná, S. Fran-

cisco, Itajahy e Florianopolis, recebendo im-
pressos até ás 5 horas, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com parte duplo
até ás 6. •

Pelo Frisia, para Santos o 'Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para b interior até ás 11 1/2, ditas com por-
te duplo o para o exterior até ás 12 o obje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo .Goyaz, para Bahia, Recife, Cabedol-
lo, Nata/ o Ceará, reoebendo impressos até ás
6 horas, cartas siara o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Polo Ilnigland Gim, para Londres, rece-
bendo impressos até ás 7 horas, cartas para
o exterior até ás 8. •

Pelo Daqui, para Vietoria, Bahia, Recife,
Mossore e Macau, recebendo impressos até ás
8 hosas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até-ás 9 e objectos
para registrar até ás 18 do boje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal - LiAta geral
dos premios da 117 e loteria do plano 359, 1.21e
extracção do anno de 1920, realizada em 23

de agosto de 1920, em beneficio das insti.
tUMIes mencionadas no art. 31, á 12, latira S
e art. - 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celobrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Gera/ da Fazenda Publica.

201 .6 382 	2.87

,,134.428595 	

5o.381 	
18.841

231.248809 	

38.082 	
34.224 	
1S.017 	
16.172 	

4.326... 	
25.446 	
14•566 	
17.767 	
31.290 	
32.643 	
36.921 	
28.677 	

U:gi! 	
9.238 	
5 5/3 	

12.e08 	
8.999 	

21.221 	
10.030 	

132810034 	
38.516 	
42.600 	 lo!
31.469 	
23.799 	
10.527 	
14.512 	
35.472 	
30.591 	
27.271 	
12.526 	
17.405 	
23.247 	

 sess

21.558 	
30.012 	
14.399 	
6.728 	
7.150 	

16.071 	
14.074 	

21.433 	
t 	

39:fi 	

Approximações

39.380 e 39.382 	 # :a 1805000
3.279 e 3.281 	 ## i.	 1105000

	

Dezenas	 -

30$00'0

	

Ir). 	 	 185000,
Centenas

39.301 a 39`."00 	

	

3.201 a 3.3ase__,	
•7.*;.7r:	 90000

65000

	

Todos os Rumores tair	w.do em 81 teem
611, e os terminados ens 1 Mein
ando-se os terroinadoscm 81..

O &cal das -loterias. do Goversio da Un. (ri
Manoel Cosmo Pinto.- O director adistebtei
Antonio Olyntho dos Santos Pires, iledidnia
dento,-0 escriv3.o, Firminr
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Amanhã:
•
Pelo Anrigny, para Bahia, Europa, via Lis-

bea, recebendo	 té	 9 liaras. cara 39.381 a 39.390 	
a i	 'mi até ás 9 1/2, ditas c	 J,1 a 3.280 	

te duplo o para o exterior até ás 10 e obje-
ctos para registrar até ás 18 do hoje.
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Agosto de 192k,

Directoria de Meteorologia e Astronomia Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Boletim do Tempo -Synopse do tempo em
lodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de agosto do 1920.

Zona Norte- Não é feita a synopse desta zona, por falta de telegrammas. Zona Centro-Tempo incerto em Minas e em alguns pontos
alo Estado do Rio de Janeiro, e bom nas outras localidades. Houve hontem regular insolação, e choveu e trovejou á tarde, e esta manhã em
varios pontos de oeste e sul de Minas. A temperatura desceu. Zona Sul-Tempo bom no Rio Grande do Sul, e incerto nos outros pontos.
Houve hontem bastante insolação e choveu á tarde em Ribeirão Preto e Brotas. A temperatura, em geral, subiu. A maior temperatura de
hontem, 34.0, em Cuyabá; a menor, 1.0, em Curityba. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nithe,roy: Tempo-bom, sujeito, porém
a passageira instabilidade (1). Te uperatura-em ascensão (1). Ventos-normaes, predominando a componente norte (1);) muito provavel.

provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional regular, excepto o do norte, que foi pessimo; estrangeiro, bom.
Observações nieteorologicas effectuadas srmultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 do agosto de 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
.------

Observações do dia Observações da vespera
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S. L. do Maranhão(X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X).

1

Q iiixeramobbn (X)....
Natal (X)
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	  ..
Bailia 	  764.4 23.0 0.0 SE 5 10 Gds. vagas. 1. v.(v.c.t. m.) 24.0 32.0 5.3 C. t. v. pm;
Caetité	 (X) 	 ..
Januaria 	 63.1 24.0 2.0 E 4 3 - B. (b. manhã.) 32.0 14.0
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	 66.0 18.0 1.5 Calma O 8 - 1. (nt. manhã). 19.0 14.5 - 1. am. pra.
Uberaba. 	 	 . 	 65.9 33.0 -3.0 - - 10 - N.c.(c.t.man.) 27.0 8.0 4.0
Caxambá 	  67.3 10.0 0.0 E 2 6 - 1. (c. manhã). 21.0 2.0
Goyaz (X). .	 , 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 • 58.5 22.8 1.4

-
N 3 O - B.(b.o. manhã) 34.6 33.6

Corumbá (X).. 	
Vietoria 	 67.3 21.5 - E 1 1 Tranquillo. - 27.0 16.0
Capital Federal.. 	 65.0 17.0 1.4 NW 1 10 Pqs. vagas. B. 21.0 14.0
Campos 	 98.1 21.0 2.0 N 3 5 - B. (b. manhã) 24.0 10.0
Rezende 	 6e.5 11.0 -4.0 Calma O 10 - I. 22.0 7.0
Petropolis 64.8 14.0 3.0 SW 3 10 - B. (o. manhã). 17.5 5.0
fribu rgo 	 66.4 12.0 1.0 Calma O 10 - I. 20.0 2.0
Cabo Frio 	 64.1 20.0 5.0 NE 3 10 Chão. I. v. 22.0 12.0
Tlaerezopolis 	 65.8 42.5 -1.5 N 2 10 - B. (b. manhã) 15 . 0 6.5
S. Paulo 	  64.9 10.0 1.0 NE 3 10 - N. dó manhã. 21.0 6.0
Santos 	 ........ 65.0 21.0 -1.0 SE i 8 Gds. vagas. B. (b. manhã) 21.0 11.0 4
Pa ranaguá 	 .... 66.5 14.0 0.0 SE 2 7 Tranquillo. I. (chs. manhã) 17.0 6.0
Curityba 	 65.9 11.0 2.0 N 3 kl - I.	 . 16.0 1.0
F l orianopolis 	 64.2 15.0 0.0 N 1	 3 3 Tranquilo. B. (a. manhã), 18.0 10.0
Lagos (X) 	
Porto Alegre 	 66.5 40.0 2.0 Calma O 2 - B. (b. manhã). 20.0 6.0
Uruguayana 	  65.0 11.0 1.0 SE 2 O - B. (o. b. man.) 22.0 6.0
Montevidéo...., . 	 67.3 10.0 2.0 N 2 2 - B. 17.0 6.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo; em dechnos de céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 1, incerto;
xxx, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secca: n, novoeiro danso; -nt, nevoeiro tenue; sa„ saraiva; ge, geada,
ti,, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ir, ventania. as numeras indicativos da força do vento referem-se
á Escala Beaufort, de O calma a 42 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a, 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pontas da Capital Federal - Nota; A chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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14.4

1

ntika)-Nta vela telegramma..



onoperatura
do ar

S. Luiz do Maranhão(X)I
Barra do Corda(X)....

IB. (oh. manhã.)	 31.0	 22.0Fortaleza 	 • 761.0	 28.0	 -	 SE	 3	 3
iQuixeramobim (X) 	
Natal 	 64.5	 27.0	 3	 2 Vagas, B.	 29.0	 25.0
Parahyba (X) 	 ..
¡Recife (X) 	
Pão de Assuear 	 62.5	 25.0	 -	 1	 SE	 1	 5	 4 L (n. manhã)	 26.0	 20.0
Aracajp 	 65.1	 24.0	 1	 E	 3	 5 B.	 26.5	 21.5
'Sabia (X)•.•••...••..•
Caetité 	 63.1	 20.0	 -	 1	 SE	 1	 4	 2 23.0 14.0
•Januaria 	 61.3	 19.0	 -5.01	 SE	 1	 6	 10 J Lv.(e.v.man.)J	 30.0 12.0
Bollo Horizonte (X) 	

*Theoplailo Ottoui 	 03.5	 18.5	 0.51	 C	 1	 O	 lo 1.	 21.5 14.5
Uberaba 	 64.5	 15.0	 2.01	 C	 1	 O	 10 I. (t. c. mau.)	 21.0 13.0
.Caxambe (X) 	
.Coyaz 	 61.6	 21.0	 -	 C	 O	 9

.
L	 31.0 17.0

Santa Luzia 	
-Cuyabá 	

60.3	 18.0	 --	 N	 4	 4
594	 25.8	 3.0	 N	 2	 O -

B.	 27.0
B.	 35.5

11.0
19.0

Corumbá 	 58.4	 25.0	 c	 O	 1 - B.	 (b. manhã)	 29.0 17.0
Victorial 	 61.3	 22.0	 0.5	 SW	 1	 2 Tranquillo. B.	 28.0 16.5
Capital Federal 	 64.5	 20.0	 3.0	 WNW	 1	 4 Tranquilo. B.	 21.0 15.0
•Campos 	 65.1	 21.0	 0.0	 SW	 4	 1 B. (o.o. manhã.)	 25.0 12.0
Friburgo 	 63.6	 15.0	 2.0	 C	 O	 O B.	 n.	 manha)	 13.0 6.0
Petropolis	 	 	 63.5	 13.0	 -4.0	 C	 O	 8 - B. c. manha.)	 15.5 8.0
Rezende..... 	 64.2	 13.0	 2.0	 C	 O	 10 - B.	 c. manhã.)	 20.0 8.0
Cabo Frio 	 ••••• 63.6	 20.0	 0.0	 W	 2	 O Chão. B.	 24.0 15.0
Therezopolis (X) 	
São Paulo 	 64.7	 12.5	 2.5	 C	 O	 10 1.	 21.5 7.0
Santos 	 65.0	 19.0	 3.0	 S	 1	 10 Tranquilo. I. (e.	 manha)	 22.0 12.0
Paranaguá 	 66.0	 16.0	 2.0	 C	 O	 10 Tranquilo. 1. (i. manha)	 19.0 10.0
Curityba... 	 65.5	 12.0	 1.0	 NE	 2	 10 1.	 21.0 8.0
Florianopolis 	 63.7	 15.0	 0.0	 C	 O	 4 B.	 (b. manha)	 18.0 12.0
Lages (X) 	
Porto Alegro .. 	 65.5	 8.0	 -2.0	 C	 O	 8 B.n.(b.u. ma.) 20.0 4.0
Urugliayana 	 64.0	 12.0	 1.0	 E-	 2	 O 13. (o, manha) 24.0 6.0
Montevidéo 	 66.3	 8.0	 -2.0	 hi	 2	 O B. 18.0 5.0
Buenos Aires (X). 	
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pirectoria de Meteorologia e Astronomia - Seenao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do telup3 - Synopse dó tempo cm t
Brasilao 1/2 dia de Greensrich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de agosto de

Zona Norte - Tempo em geral incerto. Choveu esta manha, em. Fortaleza Goyanna, e Laraugeiras. Choveu hoittem em Ilhéos •
C. Bento das Lages. (No recebemos despachos telcsgraphicos do Maranhao.) Zona Centro - Tempo em geral incerto. Choveu esta ma
hontem, na maioria das localidades desta zona. A temperatura subi° ligeiramente. Zona Sul . - Tempo bom no Rio Grande do Sul o incerto.
nos demais Estados. Chuviscou esta manha, em Franca e Brotas e choveu em Santos. Choveu hontem, em Franca e S. José do Rio Pardo o
ehovisJou em Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal, Brotas e Inumana% A temperatura manteve-se estaval. A maior temperatura, 35°5, ve-
ri fe-ou-se em Cuyabá e S. Luiz de Caceres e a menor, 1°0, em.Barbacena. Previsão do tempo para o Districto Federal o Nitheroy: Tempo,
ai ia perturbado e sujeito a chuvas (I). Temperatura, estavel (1). Ventos, variareis o frescos (1).. Escala de probabilidades: I) muito pro-
varei ; 2) provarei ; 3) algumas probabilidades. Serviço telegraphieo: em gAr-',

Observações Metoorologicas effectuadas simultaneamente ao 4/2 dia -de Gram e i r ,	 horas no Rio do Janeiro) no dia 23 do agosto do 1920„
(Resumo do boletim organizado no i311-errattirio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da vespera

Nta0eTi

	 domateme•

Temperatura
do ar

Estado
Estado do	 do tempo o

mar phenomenos di- et

versos	

1 te

'a

12).
E Eúado do tempo

- o phenomenos
diversos

Ventos

ce

Direcção	 o

23.7

0.8
11.2

37.5
35.0
4.0

J. all), p111,1

Ch. pm. i. aoh pttia

V. pm. c. t. pra,.
C, 1. pm.
C. t. pm.

Estado do céo: em deeimos de Mo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totaluientoeticoberto..Estado do tempo: lb, barri; i incerto
an, nulo. Phenomenos diversos, o, chuva; lie, neve; Tis. uma secca; u, nevoeiro , denso; nt, nevoeiro bane; sa„ saraiva; gt3, geada;'
tr, trovoada com relatupagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. 03 numero3 indicativos da força, do vento referem•so
ã escala Beaufort do O calma a 13 tufão. A prosslo barornetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar o a gravidade normal.

Obsorvaçõos moteoroloíticas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e 8.0
temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 horas.

Pedregulho 	 0.0 22.2 13.5 1Caseadura (Il. N. S. das Dores)...	 0.0 23.0
Engenho do Dentro 	
Penha 	
S. Januario 	 0.0

0.0
0.0 22.8

23.6

19.7	
4113:...292

THuca ( Collegio Baptista).... 	 	 0.0
Nitheroy .... 	 I	 0.0

23.4
22.8

Nota - (X) Não veia telegramma.



44042 Terça-feira 21
	

IDIARIO OFFICIAL
	

'Agosto de 4920

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 %, nom 	

Apolices diversas emissGes de
1:0005, 5 0,5, port. (1917) 	

Apolicos Emprestais° Municipal de
1904, part 	

Apolices emprestinao municipal de
190, port 	

Apolices Emprestimo Municipal de
port 	

Apolices Emprestam) Municipal do
1917, port 	

Apolice3 do Estado do Rio Ne Ja-
neiro de 500, G%, nem 	

Apolicas do Estado do Rio do Ja-
neiro do 400$, 4 %, Poat 	

Compaulda Ceutra3 Pastoris do
Brasil 	

-Companhia E. de F. Minas de S. Je-
ronymo 	 a 	

Companhia. alanufactora Flumi-
nense 	

Companhia Progresso Industrial do
Brasil 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	
Debentares da Companhia Cassio-

naria das Docas do Porto da
Bahia 	

Delwiltiires da Companhia le Teci-
dos Mageense 	

Debentures da Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro....

cemãEs DE CAFé DA LOISA DZ NIETICA DOMAS

Dia 23 de agosto de 1920

	1° cotacAo	 2' cotação	 3a c,otaçan

janeiro (1921) 	 	 7	 11S600	 4 115600	 a 1 t Sa00
1Fevereiro (4921) 	 	 3	 115600 — 115550	 1 11S500
(Março (1921) 	 	 1	 115450 — 115450 -- 115300
lAstosto 	  1 11$70a — 115700 — 415950
•itembro....¥ 	 	 6 115900 — 115800	 6 115700
Outubro 	 ,• • 31 118900 15 115750 - 19 115700
1Novembro 	  la 118750 — 115650	 5 415900
)Dezembro 	  18 115700	 2 115600 13 115550

	

macas	 saccas	 amasi	 -
ellala3	 	 85.000	 21.000	 50.000

PAdiE COM MERCIAL
camara Syndical

CTIASO OPPIEIAL DO C.131610 E MOEDA METAIIICA

	Praças	 90 d/v	 A' vista'

Sobre Londres 	  13 31'64 13 23/64
Sobre Paris	  	 5360	 5361
Sobro Hamburgo 	 	 —	 3102
Sobre Italia 	 	 __	 5212
Sobre Portugal 	 	 ._	 5970
Sobre Nova Yora	  	 --	 55040
Libra esterlina em moeda	 ___ •
Sobre Buenos Alas: (peso

papel).. 	 	 ..
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso.

ouro).. 	 .
Sobre liespanha (pesetas)
Sobro Snissa (francos)...
Sobre Bolgica (francos).
Sobre Ilollanda (ilorim)..
Sobro Japi() (yen). 	
Soare Dinamarca 	
Sobro Noruega 	
Sobro Suedia 	
Sobre Palestina 	 	 __
Sobre Syria 	 	 —
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 ¶4 	
Apolicas, diversas emis ,ões, de,

5 %, miudaa , nona 	

.....n•n••••n••••••••••n

dustria o Connuercio;
intermedio do Ministerio da Agriedilint, in-

De A Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil, para registro da marca «Equitativa»,
que distingue objectos e documentos relativos
á sua industria. — Indeferido, por não ser
caso de marca :

De Arco Company, Estados Unidos, para re-
gistroda marca «Arco», que distingue com-
postos impermeabilizautes para seroai incor-
porados e applicados em estructuras de ci-
mento, etc., de seu fabrico. — liileforidO,
por falta do certificado do paiz do origem

De Libe aty Steel Prodncta Company, Inc..
Estalos Unidas, para ragistro da marca
«Limo», que distingue os artigos de sou cam-
mordo. — Indeferido, por falta de certificado
da repartição competente

Do M. E. Ma rvin, para registro da marca,-
aFundição L i budoie» entre aspas, que dis-

725750 tingue metaes, mancaes, etc., de sou fabrico
o commercio.— Indeferido, de canformi latia

1755000 com o a 60 do art. 80 da lei n. 1.236, de
1901;

2035000 De Sanitary Prodnets Corporation of Ame-
4695000 rica, para ser-lhe transferida a marca regis--4655000 tr ada. nesta Junta sob n. 0.226.— Deferido;

De Pe Irosa Monteiro a! Comp., para ser-lhes •
transfarida a marca registrada nesta Junta.

132%000 sob n. 15.0011.— Deferido;
Da Alvaro Roarigu is, para ser-lhe transfe-

1705000 rida a marca rezistrada nesta Junta sob.
n. 5380.— Indeferido, por não estar tranfe-

2125000 rida	 marca a que se refere o eupplicante;
Do Isuard Sz Comp., para cantellamento do

registro Ao tala marca aAtwater Kont».
Me rido ;

De Carlos do Almeida & Comp., para reti-
rada das marcas «Perfeito», «Quinta da Nova
Cintra» e «Imperatriz», apresentadas a no- •
gistro nesta Junta.-- Siai, mediante recibo;

Do Guilherme Gomes & Cunip., para depo-
sito da marca (Padaria Salgueiral», regis-
trada na Junta Commercial de Peruatubuco,
sob n. 1.262, para distinguir os pro.luetoa
fabricados em sua padaria.— Marido;

De Fonseca Nunes S! Comp., para de losito •
da marca anosa Branca», registrada na Junta
Comraercial de Pernambuco sob u. 1.263,•
para distinguir uma qualidade de sabonete,
de seu fabrico.— Deferido;

De Azavedo ay Comp., pua dapoalto alas•
marcar «Alvorada» e «Amazunia», regist
das na Junta Comua:raiai do Pernambuco sob
mis. 1.261 e 1.265, para distinguir umas qua-
lidades de cigarros, de seu fabrico e tommer- •
cin. — Deferido.

De Simão Rocha, , para deposito da marca
consistenta na figura de um tigre sobro uni
caixão no qual se acham os dizer,,s: Simão:
Bocha, registrada na Junta Couune-cial de
Pernambuco sob n. 1.258, para disti.igair
doce tio goiaba, de seu fabrico. -- Dofer do.

Do Banco Auxiliar do Commercio. para de-
posito da marca «flanco Auxiliai.. do Commer-
elo», que distingue as operacchs do rucsmo
banco, registrada na Junta Comine:aia! do
Pernambuco sob n. 1.266.	 Defarido.

De A. G. B. Braga, para dcposao da marca
«Purgativo Infantil — O Ide-1 das crearmaso,
registrada, na Junta Commercial de
sob n. 4.618, para distinguir um Preparado
pharmaceutico, de seu fabrico. — Deferido.

De A. G. Braga. para daposita das marcas
aPalmeirina» e aMistura Anti-tIcinorr!vdda-
ria»,registradas na Junta Commorcial do Sio•
Paulo sab ns. 4.6I`3 o 4.610. para distinguir
uns preparado .; p'iarmacentico.z, de ;uti fa-
brico. — Deferido.

De Mor/Ala a! Mar,ini, para deposito da
marca Tinta Marte». registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 5-.01 .0, para
distinguir a finta, do seu cominercio.--- Defe-
rido;

De Esper Curi, para deposito da mar.-Ja
<Casa Esporia o, registrada na ,-Junta Com-,
utorcial do S. Paulo sob n. 1.020, para dia.-

1S935

11••n• 45420

.n

.n

nn

-V

4S477
5773
58a5
5:188

isGsa
2$700

5'755
$757

15000
$366

• $366

83S000

8105000

Mercados,: 1 cotação, esaivel ; 2' cotação, calino.
Disponivel base typo 7, 123 )00.
Mercado firme.
Vendas até ás 10 1/2 liara 2,661, sac;a4.
Venaas, total, 5.22! sacras.
O SylldiCO, João Se verino di suo.

JUNTA COREM
485s10 realizada em 26 de julho de 1920

VRESIDENTE, COUTO -- DIRECTOR, DR. ISIDORO
CA:áPOS

; Presentes o prozideate Conto, os deputados
Conceição, Diniz, Sayao, Sá, o sutil-dente
?Porto o o director da secretaria. Dr. Isi-
doro Campos, foi aberta a. sossio, sendo lida
ji approvada a acta da sessão anterior.

. Expediente
Editas do Cartorio do Juizo de Direito da

I° Vara Civel desta Capital, sobre a c; eclara-
00 de fallenciaa dos negociantes Bernardo
&elle dg Comp., estabelecidos no Boulavara
Vinte e Oito de Setembro n. 329 e C. A.

L,

orres aa Comp., estabelecidos á rua Uru-
guayana n. 212. — Mandou-se annotar o ar-
idlisara

8315000

8305000

2405000

1805000

A755000

1725000

4605000

975000

323000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de apato do 1920.—A. Simonsen,
syndico.

Total do vendas

17.000 saccas
4.000 saccas
1.0 10 saccas
1.000 sacana

12.000 saccas
68.000 saccas
20.000 saccas
33.000 saccas

saccas
156.000

Requerimentos

De Franga .4! Comp., firma estabelecida
nesta praça, para ser admittida á matricula
dos commerciantes.---Sim, passe-se carta:

Da Mario Cabral de Menezes o Oscar flut-
uava. , para serem admiitidos á matricula dos
cornme.K3iantes.—Siin, passe-se cartas:

De, Frederico Corris;a da Silva, para registro
da marca «Ilerpesciol» entre aspas o sobra di-
M1'03, que distingue pomadas o unguentos,
crêmes, pós o sabes modicinacs, etc., do seu
fabrico o commerclo.—Deferido;

Do Eduardo Natta, para registro -ia marca
eSabonete San-llemoo, que distingue o sabo-
nete, de seu fabrico o cernmercio.—Deferido;

De Ativater Kent Manufacturing Company,
Esuados Unidos, para regi• t iro marca «A tur.a.-
ter tient% que distingue inachinas elecericas,
apparellios e partes accessarias d seu fabrico
e com mareio • —Deter ido ;

-Do Dr. Levindo Mello, para registro, do sua
marca «Targil» no Bureau Interdational de
Berna.—flemetta-se ao Bureau de Duna, por
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Da A. 11. , Lisboa, para. registro .de sua
firma.—Indeforido,-peloS fandamentes da re-
clamaígo de A. R .‘ Lisboa & Comp.; .

De Samuel Galper, para registro comple.
montar de sua firma e a . motação do augmento
do capital para 1.00 -;0008; da mudança do ga-
nem de seu cominarei°, que passa a ser de
importação -directa o outros o da transfe.
reunia da sé& do sua filial da rua Senador
Euzebio n. 79 para a do Cattete n. 335 e da
de sua matriz da rua do Catteto n. 104 para
Sete de Setembro si. 179, sobrado..— De-
(crido;

D rlindo Dias & Comp., para 'annofar -se
em seu contracto e respectivo registr dC
firma a mudança de seu estabelecimento coma
marcial para a rua do. Ouvidor n.
andar. — Deferido; .	 .

De Henrique E. N. Santos & Comp., para
annotar-se em seu contracto e respectivo re-
gistro de' firma a a,dmisssão do um socio
industrias a transforencia de seu estabeleci-
mento commorcial para a rua Sete de Setem-
bro n. 90.c a ampliação do . gencro do seu
cominarei°, no mesmo estabelecimento, com o
negocio de pliarrnacia e drogaria, sob a dano-
mitiaçã,o de Pharmacia e Drogaria , Derma.—
Deferido;	 .
. De Luiz Caldas Machado, para annotarese
no registro de sua f sina registrada ussta
Junta sob n. 18.170 que usa commercialnsOnte
da firma L. Caldas.—Deferido:
' De José Ferreira Bello,successor da .extincla
firma Incho & Tavares, para lho serem trans-
feridos os livros em branco, diario o copiador
pertenceilte á referida firmit.Deferido;

De M. E. Marvin, pedindo rubrica do um
liVro para registro do seu movimento de
:_fuili)deoresruidoo.m o NationalCity Bank of New-York.

- Secretaria da Junta Commercial da capital
Federal, 20 de agosto de 1920.—Mario Suares
Pinto . 2" °Ilidal.
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tinguir fazersdas. . armarinho, etc., de •ssu
comrnercio.— Defendi; -

De Figueiredo (St Cosm., para sloposito da
marca «Br za», registra,da na Junta Cominar-
Mal de S. Paulo sob n. 4:654, tiara distinguir
os sabonetes de seu commercio.— Dormido;

De J. Miraglia, para deposito, da marca
((Fabrica de Calçados Santos Durnond, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
n. 4,617, para distinguir os calçados do seu
fabrico.— 1)eferido;
• De Augusto Pinto Ribeiro, para deposito da

marca rok. P. li».
'
 registrada na Junta Com-

marcial do S. Paulo sob n. 4.643, para dis-
tinguir as foices ..de seu fabrico.— Deferido;

De Ricardo Sola, para deposito da marca
«Marysol», registrada na , Junta Commercial
do S. Paulo sob n. 4.626, para distingui' um
preparado para extinguir o pulgão branco.—
Deferido ;

De Keilricke Brasil Limite da, para deposito
da marca. «Kenricke», registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 4.631, para
distinguir os artigos de ferragens em geral,
de sua imporiação e comtnercio.— Deferido.
. De D. Cocho & Coinp._,_ para deposito das

mamas »Melindrosas, aviem.» e • « slinofaii-
nhaa, regisira das na Junta Commerciald e São
Paulo sob ns. 4.613, 4.615 e 4.614, para distin-
guir as bebidas de seu fabrica.----Deferido.

De Brasital. sociedade anonyma, para de-
posito da marca «Ilrasita.1"», registrada na
Junta Commorcial de Si Paulo sob n. .4.581,
para distinguir os artigos de seu comnaercio.
—Doferido,

De Ilenriqlso (St Leal, para deposito da mar-
ta «Royalà, registrada na Junta Conamercial
do S. Paulo sob n. e.612, para distinguir as

carnisaas etc., de sou fabrico e com-
m e raio . —• Dofe sido .	 •	 ,

Do Danneniand & Comp., para deposito das
marcas «Brema» e stIr r menes», registradas na
Junta Commereial da Bahia sob na. 67 e 68,
para distiliguir oà'chartitos, de- SeU fabrico.,

	

Detorido.	 ' 
De Iíslooriore Unte IIumbert Campos, para,

deposito dá rharca aVitols, registrada no Car-
lon° de Registros de Marcas da Comarca de
Nilberoy sob' ii. 46, para distinguir um pre-
parado pharfuaaeutico, de seu fabrico.— De-
ferido.	 '	 •	 •

Do Nogueira Irmão &. Comp., para deposito
da maroa «Estrdlla matutina», registrada na
Junta Commerhial do Minas Geraes, 'sob o
n. 488, para distinguir a manteiga do seu
fabrico.—Deforidd.

'De Rayrnuii fo Francisco Monteiro, para de--
posito da marca «lodo-suma»,- registrada na
Junta Comniércial do Minas Geraesesob 0
n..102 para-distinguir um ,preparado' phar-
maceuácó, de sed fabrico.— Deferido.
. De Vielra'Arnorim & Comp., para deposito
da marca «S&% do Lucena.», registrada na
Junta Commarefal da Parahyba, sob o nu-
mero 2'73, paraali§tinguir uma qualidade de
cigarro;. —Deferido. — -

Do Ferreira & Comp., para deposito da
MarcasCisoarros Iria», registrada : na Junta
Commercial Parahyba.

'
 sob o n. 2'S4, para

distinguir uma qualidadode cigarros de seu
fabrico.— Deferido,.
. Doslosé Luiz Paixão Certas, para deposito
dannarca «Americano», registrada na Junta
CoMmereialdo 'Rio Grande , do Sul, sob o

pa. ra distinguir um preparado car-
eapaticida e sarnifugo,-de seu fabrico e com-
me

Do Cantou Cuivert & Silo Company, para
sarchivamento de um exemplar do Dia rio
Offleial que publicou, em rectificação, sua
marca registrada nesta Janta, sob o si. 6.759.
—Deferido.

Do Gabriel Sedlinayr-Braurei Zum Spaten,
(2), Pathescope Co.; of America, Inc., Axel
Malm,:alete.alf Brothers ar Co., Aktiengesells-
chárt Farbwerko•vorm. Meiter Lucius & Bru-
!ling, (3), Almeida Cardosb 6: Comp., (2),

Berna. Stoltz ar Comp.; G. de Soabra, • Dry
”ilk- Company. Queiroz Moreira St, Comp.,
Boston, Dick • asnu & Co., Wansktick Company,
Vandernev & Comp., Ltd., J. Pinho,Queiroz,
Moreira & Comp., Barros & Sanchez e Fiorde
& Picasso, rara deposito das -Marcas registra-
das nesta Junta sob ns. 6.811 è 6.812, 6.801,
15.658, 0.797, 6.813 a 6.815, 15,644e 15.645,
15. 1;55, 15.594. 6.800, 15.497, 6.802, 6.798,
6.799, 15.500. 15.576, (5.656 e 15.669 e
15.670, repectivamente. e- Deferidos;

De Sidney Boss Company, Bahia, Company,
Bethleern Saci Company of Brasil o Instituto
.•73 s irança Juridica da Psoprie lado, para ar-
chivamento de seus, estatutos e demais do-
eudientOs referentes á. sua ernastituiç.ão.--
Deferidos;

De American International Steam Corporap
tion, para archivarnento de um exemplar do
Diario Official que publicono decreto COMO-
doado-lhe autorização para substituir sua de.
nominação para «International Stens Corpoa
ration».— Deferido;

- De Agencia Cornmercial do B. Popultr de
Minas, para archivamento da lista nominativa
do novos socios.— Deferido; . •

De Companhia . Minas de Maqiiine, para ar-,
ehivamento de um exemplar do Diario,Officia/
que publicou os documentos referentes á sua
organizaçã,o.—Deferido;	 -

Da Companhia Nacional de Armazons .Ge-
raes. para archivamento do balancete do re-
sumo das merca 'orlas entradas e ahidas du-
rante o trimestre findo em 30 do abril ultimo
e doire:Mn:moto de titulas em identieo pe-

, riodo.—Archive-se;.
De Sueur & Ferreiras Garcia da Silva dr

Comp., Barata & Comp., Carvalho da Cruz SI
Freitas, Souza, Maia St Comp., Salim Chnoko
& Comp., B. Ferreira St Comp., Salontao &
Forma, Pulula Sz Comp., Branquinho (t. Rocha,
Basto, Carvalho & Comp., Bresser St Comp.,'
'Tarado & Eleynaldo, para archivamento de
seus contractos.—Deferidos;

Da Viuva ', Barros & 'comp.. para arch i va.- •
Mento de seu contracto. —Junto procurado;

De Abreu& %%landes, para archivamento
de seu contrarto. —'Declare a nacionslidade;

De M. Hilpert &Comp., Antonio de S'oliza
Freitas & Comp., 111°114 ds Comp. .ta .1. dos
Santos GuimarãeS &,Cornp., para o ar uva-
mento dasdas alterações de seus contractos.—
'Delidos;

De Padula & Comp., Accario CO Xavier,
Coelho dr Graça, Aurelio da Fonseca & Comp.,
A. Almeida Alemtejano St. Comp. e Carvalho
(St Machado. para archivamento do seus dis-
Cactos. —Defe.ridas;

Do A. Carvalho dr Comp.
'
 Almeida Cardoso

& Comp., A. Gama de Paula, A. Dias & Mo-
reira, Aon & Nojainie, Bleichniann Iloch-
man, B. Krause & Comp., Costa & Silva, Cha-
ves & Esmero, Carvalhal (Sr Comp.', Cardinal°
(St Ramos, Limitada, Castrcs& Vasquoz, Euge-
nio Quaglieri, F. Correa.& Comp.. Garcia da

' Silva SI Comp., J. Koucher, Manoel da s Fon-
seca SI Comp.

'
 Mariano Costa & Corno:, Quei-

roz, Simões SiMoreira, Rocha St Antunes. Ro-
balinho & Comp., Boião & Martins, Simões &
Gil,Silva & Monteiro, .Toviansky Erauff-
mann , o z.Werocck,. para. registro .0 suas fir-
mas.— Deferidos; '

De Couto Reis & Comp., sara' registro da
sua firma.— Cumpram a exigencia do pare-

: cer;	 •

Do Corra & Alves e Araujo, Pinheiro &
Comp., para registro de suas firmas.— Inde-
ferido, pelo parecer;

De Daniel Wylor, pata coneollamento- do
registro de sua firma.— Deferido; • - —

Do A-. R. Lisboa & Comp., reclamando con-
tra o requerimento apresentado pelo seu Ga-
speio Antonio Rodrigues Lisboa, pedindo regia-'
tro de firrna,—Nada ha que deferir, ein vista
do despacho dado na petição da A. Bi Lisboa
e que atitude ao supplicante:i,

jielaçad dos contractos, das alt ,, rapies e dos
dilractos das sociela les e...ia wyciae , or•
,chuslos na Junta Commereiat em . sesscio da
,26 de julho de 1920

Contractos:
1 De G.ircia da Silva & Comp., firma com-
posta dos meios solidarios Manoel Garcia da
Silva, Manoel Garcia da Silva Junior o Al-
fredo Garcia da Silva, para o cominarei° oio
sementes, etc., á rua Uruguayana n. 87,
com ó capital do 2:000000. ,•

Do Carvall.w4la Cruzp Freitas, firma com-
posta. dos•socios solida rios Francisco Carvalho
da Cruz e Joaquim de Freitas Rocha, para o
comilona° de cal, á rua Coronel Pedro Alve3
n. 16. com o capital de 50:0008000.

De Sumir & Ferreira, firma • composta dos
socioá sobiarios Luclovic Pernand &muno
Matinas.. Augusto Tavares Ferreiras, para o
sommereio do exportaçao, á rua do . Ouvidor
n. 90, Com 'o capital de (O:000$000.

De Souza, Maia se Comp., firma composta
dos socios solidarias Manoel flodrigues do Al-
meida Slaia, Julio de Assurupdo .Souza e da
commanditaria D. Virgilia Barbosa do Oli-
veira, para o commercio de restattrant, á
praça 'Tiradentes n. 87, com o capital de
53:000$, sendo _45:0008 da commanditaria.

De Branquinho & Rena, firma composta
dos soCios; solidarios Victorino José Branquinho
e Albino Gemes da Rocha,, firma ..composta
para o bonn»ercio de padaria,' á rua Visconde
de Itamaraty n. 176, com o capital de
20: 0008000.

De Basto, Carvalho St Comp., firma com-
posta dos . socios solidsrios •Antonio lemos
Basto Carvalho e Adel Braga Carvalho, para.
o Commercio de eo-mmissões, á avenida Rio
Branco n. 63, com o capital do 240:J008010-

Do Bresser &. Comp., firma composta -do
socio solidario Jordan() Bresser Monteiro e da
Sado de industria Abilio Ribeiro Barbosa,.para
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DN Isidoro Culpas, foi aberta a sessi-so, seedo
lida e appreStada a acta da sessão ante-
rior.

Expediente:	 -
Por proposta do Sr. presidente Couto, foi

unanimemente approvada a inseripeio em
acta cio um voto de erongratulaçõea com o Sr.
Presidente da Republea pelo passaras do • 1°
anniversario de seu pãtriotico governo, bem
corno que se felicitasse (;) ano. Si'. ministro
da Agricultura peio mesmo facto, em tele-
gramma. .

•

â eMumeroio do COMMIE003, á rua Floriano
Peixoto n, 42, com o capital de 20:0005000.

De B. Ferreira Sz Comp. , firma composta
dos sooios solidarias Bernardiáo Ferreira e
Manoel Francisco Ferreira, para o commercio
de caixotaria, á rua General Camara n. 313,
Com o capital de 7:0008000.

De Barata & Comp., firam composta dos
Sodas solidarias Jose Peixoto Darboza, Affonso
de Albuquerque Barata, Horacio Martins
Mano e Holvecio de Mattos Telles, para o com-
parei() de carros etc., com ge capital de
$0010005; rt Sacio Uivado de Mattos Telles é
cconmanditario e seu capital é de 20:0008000;

De Sabre Chuelse & ymp.,_ firom composta
aOs SOCIO$ solidarias S, lies Hellen Quake e
$08éHe/fOn Ch fWe; para o comfeercio de case-
ealras. á rua Alfarltlega 301, com o capital
de 200:00500 s

,11

De Salomão & Ferraz, firma composta dos
nulos salidarios José Ferreira Salomão e Bal-

i

ira Retirigu,es Ferraz, para o commercao de
ite, á rua Estado de Sá, 5 A e 'Loopoldina
agia, O. com o capital de 18:0005000;
De Padnla & Corno., firma composta dos
cios solidados BazIlio Padrila e Nicolam Pa-

ula, para o commorcio de calçados, á rua
-	 a Prainha, 20, cot' o capital de 100:0005000;

De Horacio & Reynaldo, firma composta
dos socios solidarias Horacio de Faria-o Rey-
naldo Roirigues Pinheiro, para o commeroio
de despachos na Prefeitura, Tiussenro etc.,
Com o capital de 30:000$000.

Alterações :	 a
De Monlz & Comp., Limitada, pela compra

de quota na sociedade pelo Sr. Claudino inania
Coelho da Silva; 	 .

De Antonio de Souza Freitas & Comp., o
capital social é de 50:0005, e mais algumas
modificações;

, De M. Hilper & Comp., pela sabida do se-
cio mimar B. Werner recebendo 50:8845300,
entra para a sociedade o sacio commanditario
Alfredo Mayrink da Silva Veiga com o capital
de 300:0005000;	 .

De J. dos Santos Guimarães & Comp., pelo
fallecimento do sacio commanditario Dr. Ra-
phael Chrisostomo de Oliveira e entrada para
a sociedade de quatro socios e elevação do
capitaple 800:0005, para 1.400:0008000;

(14 rego da Fonwa & Çoinp., alterando
a ela Sela 8° do seu cohtracto social;

DistriloSos:
t :, cotilu & Grasa, que se dissolve pela
ofe a desnio José da Silva Gi;aça., recebendo

$500; 44 UTO o active e Passivo o sacio
re l'.. ntes no Valer de 1.4:1265011.

í: AOio & Xavier, caue Te dissolve pela
sab da de socjO Accacio klthiSé de Gusmão,
soya recebendo; figa core O aatiim e passivo o
seato restante no valor dç 5:9880000.

De A. Absibida Alentejano & Comp., que
ee dissete pela sabida da sacia D. Latira
wria Frey esc) sacie cammanditario Emygdio
ore Almeida, neando com o activo e passivo a
Wcio Antonio Almeida Alentejano, sêndo seus
ba'seree de '40:0005000.
. De Carvalho & Machado, firma que se dis-
solve ffila sabida do sacio Manoel Lourenço Ma-
chado', recebesido 2:0005; fica com o activo e
passivo o ocio restante, sendo seus haveres
de 2:0005000.

Ila Padola dz Comp., que se dissolve pela
sabida dó apeio Francisco Padula, recebendo
2.50:0005; fica com o activo e passivo o sacio
restante nq valor de 50:0005000.

Secretaria da Junta Chpamercial da Capital,
ein le de agosto de 1920.— O 3° ornejai, G.
Barbedo.	 _ .	 __	 —
S0Satio realizada em 29 de julho de 192C

'RESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS	

•
Presentes o presidente Couto, os deputados

COngeição, Diniz, Magalhaes, Sayão, Sá, o
ésupplente Porto,. e e directer da secretaria,

Requerimentos

De Moderna Haushalttechuik «Main» G3-
sunschaft m. B. II., Allemapha, para registro
da 'marca «Moliae, que distingue utensilios do-
mesticas e de coainha, louça e objecto para
preparar bebidas, etc., de seu commereio.—
Deferido.
- De Ace Motor Corporation, Estados Unidos,
para registro da marca «Ace», que distingue
motocyclos e partes dos mesmos, de seu fa-
bricg,—Deferido.

De British Piston Ring Company, Limiteds
Inglaterra, para registro da marca aBricou
entre aspas, que distingue peças de macbinis-
'mo, como pistons, embolas, molas de embolo,
etc. de seu 'fabrico e commercio. — De-
ferido.
' Da Companhia Cominercial e Marithna,
para registro da marca «Evinrudea entre
aspas, que distingue motores marinhos de ex-
plosão, de seu cornmercio.— Deferido.

De Olheira Pimenta dr Comp., para re-
gistroda marca «Zazá», com o busto de uma-
mocinha, que distingue- os charutos de seu fa-
brico e commercio.— Deferido.

De M. Wigder SIS Comp., para registro da
marca «W», que distingue as meias de seu
fabrico e comrnercio.— Deferido.

. Bastos Torres & Comp., .para registro
da marca «Batalha», que distingue fumos,
cigarros o charutos de seu fabrico.— Defe-
rido.
.. De Antonio de Oliveira R amalho, para re-
gistro da marca «Alfaiataria Primara entre
filetes rectas e curvos, que distingue roupas
confeccionadas em sua casa.— Deferido. 	 .

De A. J. Rodrigues Pereira, para reno-
vação do registro da marca «Casa Paris»
sobre dizeres, que distiegue fazendas e rou-,
pas feitas.— Deferidos

De Julius Grunthal, Allemanha, para re-
gistro da marca «pinofinol» entre aspas, que
distingue um preparado chirnico pilara:nau-
tico de seu fabrico e commereio. Dere.-
rido.

De Ferguson and Timpson, Limited, para
registro da marca «TatqiI» cose distingue ga.-
chatas e mangueiras de seu fabrico.— Defe-
rido.

De Carr Fastener Company, Estados Unidos,
para registro dag marcas, uma consistente na
representação de um ponto, e outra na pa-
lavra «Dot», que distinguem colchetes de
pressão, de seu fabrico e commercio. —De-
ferido.

De !liras Turner Glase Company, Estados
Unidos, para registro da marca consistente
na representação de um, pisam' tendespor
baixo a palavra «Lighthouse, que distingue
vidros de espelhos e chapas de vidro, do seu
fabrico.—Deferido.

Da Santos Soabra & Comp., para registro
da marca consistente em uma eirmunferenbia
na qual se bem «Santos Seabra & Comi):
Rio de Janeiro» e outros dizeres, que distingue
espelhos, molduras, etc.—Deferido.	 .

De Pedro Speranza,' para registro das
Marcas «Bloco Republica» e «Speranzaii en-
tre aspas e uma consistente em um rotulo
com bordados guardando Inatas floridas,
lendo-se sobre uma dellaa a palavra Lille, que

'distinguem impressos escolares, desenhos, car-
tões. livros, etc., do seu fabrico e ccimmercio.
—Deferido.	 •

De Companhia de Conuuercio Transmarinal

para registro da marca «Tramado» entre
aspas, que distingue chá, beb i das.- tinturas,
quei os. etc., de sou oommercio. —Deferida.

Da mesma, para:' gistro eis marcas «Punia
O	

m
«Transmarina» entre aspas, que disti..guersi

Chá bebidas, tintaras, queijos, eto.,.de seu
comme,cio.—Delbrido.

De José Fe-traje-les da Costa, para registro
da marca «Café ,'ernandes», entre aspas, que
distingue cervejas, vinhos. verruoutha, chá,
etc., de seu commercio.—Deferido. •

De Alves Magalhães *& Comp., p: ra registro
da marna «Perfuma 'frevo»

'
 que distingue

uma esse:2;a para lenço e brilhantinas. se
seu fabrico o corumercio; bem como da mar-
ca «Agua do Co lonia. Tribolet», que distingue
agua de coloria a sabonetes, de seu fabrico 3,
commercio.—Deferido.

Da Alves Ma.galhães Se Comp., para registra
da marca consistente ern um monogra -ma
r(A. M. Fr Comp. sobre dizeros, que dis , ingue •
loções, pi.,s de arroz, pól de sabão, etc., do
seu fabrico e commercio.—Deferido.

De Antonio Monteiro d .. Souza, para regis-
tro da marca «Armazeni Lonzadas, entro as-
pas, que'distin gue chá, café. - chocolate, cer-
vejas, etc., de seu commercio.—Defericlo.

De Lobrào & Com p , para . registro das mar-
cas «Marmelada Colombo» e eRananina Co-
lombo». que distinguem a marmelada e doces
em ' pasta, de seu faSwico.—Dorerido.

Da Sociedade Anonyma Nacional Industria
Tabacos, para registro da marca aCathedra-
tkosn, entre aspas, que dist i ngue cigarros e
charutos, de seu fabrico.—Deferido.

De Z. de Araujo, para registro da marca
«Condor», que distingue chapéos de palha de
seu fabrico.—Deferido.
. Da Sociedade 1nonyina Nacional Industria
Tabacos s,' para registro das marcas . urguassii»,
«Anita», «Seuzi», «Boston». Gypsy» e «Sanit»,
entre aspas, que distinguem cigarretes,
xistos, cigarros, rapé. etc., de seu fabrico
csommercio.—Deferido. 	 ,«De &lois Fabian, para registro da .

 marca
«Chiquinho». que distingue brinquedos de fo-
lha do Flandres o'outros.rnetaes, etc., de seu
.fabrico e commercio.—Deferido.

Do Silva Assurimção & Marques, para re-
gistro da marca «Publicity Clock C.° N. Y.»,

•que distingue reloeios usados para annucies
marcando horas,' da seu" conunereio ..—Defe-
rido.

De Alves, Silvi Comp., "para registro da
marca «Café da Luz», que distinges: café: do'
seu fabrico o cornmereio.—Deferido.
- .Da Empreza de Prediletos do Guaraná,
para registro da marca «Lie& de Guaraná, -
que distingue . um Neer de seu fabrico e com•s
moreia .—Deferido.

Do Viuva Julio Barbosa Comp., Limitada,
para registro da marca consistente no retra-
to, em busto, do .nado industrial Julio Bar,
bosa, que distingue manteiga, tempero e con-
dimento (conserva),. do seu fabrico o com-
nie rcio . —Deferido.

O De S. Ali . 0ch Sz C.°, Limitei, Inglaterra,.
para registro da marca consistente na figura
de um Areado», que disringno anzóes e agu-
lhas, de seu fabrico.—Deferdo. ' •

- . De r_Scl Bleach Linen Compan y , Limited,
Irlanda, pára registro das marcas any Tbe
Bleaclied Sun» e ,,Old Dleach», que distila-
guem linho branqueado ao Sol e.artigos
eanbarno, a primeira e fazendas de linho mu
peças, Ralhas de linho, etc., de seu fabrico.
—Deferido;

De Charles Nessler, para registro da marca
«Nestle», que distingue ferros para ondear
cabello, artigos de toucador, etc., de seu fa-
brico o•coaenercio.— Deferido;

De Fredorico Bayer & Cia., pa'ra registro
da Marcas (asticina», entro aspas, que distin-
gue preparados chimicos . e pharmaceutie0S,
de seu fabrico e commercio.— Em novas .
declarações, cumpram a exigencia do pa-
recer;
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De A. O. Tarréapara registro das marcas
Beija-me os labiosa), eaCispi 4oa- e «Perfnme

das Parolas», que d stinguern prepara los de
s.eu fabrico.— Esaecifiquern os artigos para
que quer a marca;

rJC Minetti es: Cia., para registro da marca
ann zero», sobre a nalavra aLetizia», «Dons
zeros», sobre a mesma palavra, ares zeros»,
sobre a mesma palavra; «Entona, sobre a
mesma palavra e «Especial», sobre a mesma
palavra, que distinguem as farinhas de trigo,
de sou fa,becó e e amercio.— Indeferido,
por falta do certificado do paiz de origem;

De Sylvio Flomero Filho, para registro das
marcas «A Gente» e «O romance da semana»,
toe distinguem trabalhos typographicosee uma
revi-ta, do seu fabrico e commercio.— Lide-
ferido, por falta de prova de ser industrial ou
commerciante

De Bezerra & Costa, para registro da
marca «Zenith» entre aspas,' que dis'ingue
graxa ou qualquer °Atra pasta para calçado,
de seu fabrica o ccimmercio.-:-Indeferirio, por
falta do prova do• ser industrial ou cominara
ciante, cciino a loi exige ;

Do industrias Coelho 11a.stos, para registro
das marcas eFlores de Paris o Irise», qua dis-
tinguem ex tractos, tonicos, petroleos, tintura,
etc.. de seu fabrico e conarnercio.—Indafe-
ridas por falta de exem plares b de contam..
inflada com anterior julgamento confirmado
pela Côrto de Appellaçan

a A. Amorico, para• registro da marca
«Orf-Lone» entre aspas,. que distingue tin-
turas para cabello, brilhantinas, oleos, etc.,
de sou fabrico o cornmercio. Iniererido,
por falta dop seva de ser industrial ou
commarciantei; "Como a lei exige

Do Manoel Ifti't'ges. para registro da marca
«Anti-chromo Vera-cruz», que distinguis' pasta
para ciais. de seu fabrico. — Indeferido, de
de conformidade com o § 6° do art .. 80 da lei
n. .236, de 1904

De Alvaro Varges, para registro da marca
«Os Perigos da Sypliilis»,. que - -estineue im-
pressos e publicações, de seu fabrico o com-
mareio. — Indoferilo, por falia de prova de
ser industrial ou com merciante, como a lei
oxigl

De S. A. United Press Associations, para
voejar° das marcas «United Pres a». e (X. P»,
en tre aspas, que distinguem traballim lyto-
grais/11 00a e taTaaraohi coa . etc., de seu com-
i:parou).	 Indeforid , ), pelo parecer; a

Do Bertisoldo A. Lagoas, para registro da
Marca aPharmacia Uniao», que distingue
todos os p roductos de seu fabrico o commercio.
— Indeferido, pelo parecer;

De Lopes & Comp., para registro da marca
«Nazarina ,s, que distingue um producto appe-
raivo. toWco e digestivo, de seu fabrico.—
Indeferido, por falta de prova de ser industrial
Ou commereiante;

Do Emilio Filisola, para registro das marcas
tiAvary», «Scalc» e dIntland», que
distinguem as balanças pezol. medidas, car-
rinhos do mão, etc., de seu fabrico. -- Inde-
ferido, por falta de prova de ser Industrial OU
commereian te;	 •

tio O Daly Soares, para registro da marca
ePoitoral da Floresta», que distingue um pro-
dueto pharmacentico, de seu fabrico. — lade-
forido, de conformidade com o n. I do § 34
do art. 21 do decreto n. 5.42a, do 1905;

De Ilennet & Caldas, para retirada de sua
marca apresentada a registro nesta Junta. —
Sim, mediante recibo;

De Elgin Motor Car Corporation, para jun-
tada de uns certificado do paiz de Origem.—
Junte-se;

De Benjamin, Vargas ds Comp., Limitada,
Gome; •& aleireira, Coballos & Isla'. Ah tu
& Ferna.ndes, slartins & Loureiro, go 'dança
.5/ Irmão, Machado & Freitas. Dias & Cardoso,
Almeida (Sz Ribas, Brazil, Rainalho & Comp.,
Antonio do Carmo Pires & Comp., para ar-

Chivamonto do seus eontractos. — Defe-
ridos.	 -

De Pedro J. de Souza & Comp., para are
Chivarnento de seu contracto.— Indeferido,
pelo parecer.

De Carvalho, Pereira & Comp., F. Porton&
eis Comp. e Isaac Camara & Comp., para ar-.
chivamento das alterações de seu contracto:
— De erid ss.
• De Ferrei a, Braga & Comp., para a-c111.

atamento da alteração de seu contracto.—
-Cancellado o registro da firma anterior, defe-
rido.	 -

De Fiebello, Vilhena & Comp., para archa.
Tameto da alteração de seu contracto.—Carli
Cellado ci'registro da firma substituida, doto:
rido.

De P. S. Pereira & Comp., Barata &Con1p.,
Sampaio & Carvalho, Pardo R. Vaima.
& Comp., M. C. Ribeiro Comp., Cruz,igaia
es Cisme., J. L. -Pontes & Comp. e T. Pi-
nheiro 8.: Comp., para archivamento de sesta
Clistrartos.— Deferidos.

De Azevedo & Martins, para archivamento
de seu contracto.— Regularizem a firma' por
haver identiea registrada.

Do .1. Marques da Cruz, J. B. da Silva Fon-
tes, Alves Moreira, A. Monteiro de Carvalho,
Barbosa, Irmão & Comp., A. M. Pereira de
Carvalho & Conip„ Rodrigues 8z . Maximiano,
Rocirigueá k Proença, F. Moraes & Comp.,

.Miranda, Frugais° & Comp., Roque de Moraes
Costa i`e Comp. Niedhardt & Creaser
.as Comp., PaclUla & Comp., Pinto ai Garcia,
Krause (Sz Comp., Nagib Salin Folia, Saad . &
Za,charias, Uno & CoMp., A. da Costa & Comp.-
Ernesto Gomes da Costa'& Comp., e A. Mar-
ques & Silva, para registro de suas firmas. —
Deferidos;

De Silvino Fernandes & Comp., para regis-
tre de soa firma. — Declarem com exactidão
a data do archiva mento do contracto;

De José Gonçalves Guimarães & Comp., pa-
ra registro de sua firma. — Indeferido, pelo
parecer;

De Manoel Mania Rodrigues, para calmo:311a-
mento de sua firma. — Deferido;

De Companhia Constructora de Ipanema e
Annibal Peixoto, para annotar-so nos estatu-
tos da 1. • a mudança de seu escriptorio para
a rua Ouvidor, 69, sobrado, e no registro de
firma do segundo a mudança de SOU negocio
para a rua da Alfandega, lie. — Deferidos;

De Fabio delmisi, liquidante da firma 'to-
nes. Guimarães & Cornp., para annotar-se no
registro da referida firma achar-se um liqui-
dação: — Deferido;

De Dias S: Martins, successores de Pedro 8s
Martins, para lhes serem transferidos os li-
vros Diario e copiador, em branco, rubrica-

-dos para áquella firma. — Deferi lo.
Secretaria da Junta Commercia.1 da Capital

Federal, 20 do agosto de 1920.—Mario Soares
Pinto, 20 official.. •

•••••ii

Reideao dos contractos, das alterações e doa
distractos das sociedades commerciaes esta.

" beleeidas nesta praça, archivacies em sento
de 29 de jut4o de 1920

Contractos:
De Antonio do Carmo Pires & Comp., firma.

composta dos socios solidados Antonio do
Carmo Pires, • Luciano Augusto Rodrignes
Joaquim da Cunha Teixeira, á rua Volunta-
rios da Patria n, 276, com o capital de réis •
170: 0005 AO.

De Brazil Ramalho & Comp. firma com-
posta dos socios solidarios Manoel José Brazil
da Silva„losé Brazil da Silva e Armindo Dias
Teixeira Ramalho, para o comi:floreio de re-
presentações, á rua Sete do Setembro n. 38,
com o capital de 50:0005000.

De Gomes & aloreira;firma composta dos
socios •solidarios José Gonçalves pomes e Vi-
cMrino de Souza Nunes Moreira, á rua .40
Catuinby ti. 116, com o capital de réiSw•Itt,
a0:0005000.

._ De Almeida & Ilibas, Orna. compos , a tos
Socios solidados José h Almeida e .alanoel.
Ribas Amoedo, para o commercio de seocos
e molhado, á rua Cabuçú n. 40, com o ca.
pitai de 10:0005000.
• Do Abreu & Fernandes, firma composta dos
SOCios solidados José de Abreu e Antonio de
Abreu Fernandes, para o commercio de tin-
turaria, • á rua do Mattoso n. 22, como capi-
tal de 5:0005000:

De Ceballos & !sia, firma composta. dos se-
elos solidados Mathilde Ceballos e Mercedes
Echeverria Isla, -á rua Sete de Setembro nti-
mero r i90, com o capital de 5:0005000.

De Dias & Cadoz°, firma composta dos
sacies solidados Joaquim dos Santos Cardozo
e Antonio Alves Dias Pereira, para o com-

ercio de botequim, á'rna Senhor dos Passos
n. 128. com o capital de 8:0005000.

De Machado & Freitas, firma composta dos
- SOCios solidados Alcides Machado Silva.e Ma
'noel Joaquim de Freitas, para o commercii
de botequim, á rua Barão de Mesquita nume-
ro 598, com o capital de 25:000$000.

De Mendonça & irmão, -firma composta do
socios solidarios José furtado de Mendonça o
Manoel furtado de Mendonça, para o com
mareio de typographia, á rua Visconde da

• Gavea n. 22, com o capital de 140005000.
De Martius & Loureiro, firma composta dos

godos solidarias Sebastião Martins e João da
Silva Loureiro, para o coimarei° de casa do
pasto, á rua de Catumby n. 88,-com o capi-
tal de 4:000$000.

De Benjamin, Vargas & Comp.. Limitada,
composta dos socios José Benjamin, José Var-
gas do Andrade e Octavio do l'aula Pes-
soa (Dr.) e Dr. Caio Guimaraes, para a ex-
ploração de construcções, á rua do Rosario
n. no, com o capital de 320:0005, sendo o ca-
pital do macio José Benjamin 150:0005, o sacio
José Vargas de Andrade entra COM ISOS 000S,

o socio Paula Pessoa Rodrigues entra com
10:0005 e o socio Caio Guimarães tambem
com 10:0005000.

Alterações:	 •
De Carvalho Pereira & Comp., pelo ate

gmento de seu capital de mais .60:000$000.
De F. Portella Sz Comp., pela retiraria do

socio Thomaz Augusto da Silva, rocebend
284:004, o mais algumas alterações em sor
contracto social.

Do Ferreira, Braga & Comp., pelo augmen•
to do seu capital do mais 10:000S o mudançu
da firma de Ferreira & Braga para Ferreira,
Braga & Comp.	 -

De flabello, Vilhena, Costa & Comp.
'
 pele

fallecimento do socio Joaquim Alves Borges,
mudança da firma para Rebello Vilhent
&Costa, e passagem do capital social para
130:000000.

Distractos:
De J. L; Pontes & Comp.; que se dissolve

pela sabida do sono José Luiz Pontes, ficando
com o activo e passivo a soma restante.

• De P. S. Pires & Comp., quo se disssoIsal• pelo fallecisnanto do socio . Alvaro Soares de
Almeida, recebendo sou herdeiro a quantia
de 21:2505266; ficando com o activo e passive
o socio Pedro de Souza Pires, na mesma na-
portancia.'

De Barata & Comp., que se dissolve DO
sabida do socio Annibal Fortuna 'recebendo)
30:000S, ficando com o activo e passivo os
dons socios restantes no valor de 194:3135600.

De Cruz, Mala & Comp:, que.se dissolve
pela sabida dos soeras José Fornandes Mala e
Luci° de Vilhena To ,s recebendo 10:0005,
ficando com o activ . iassivo o socio restan-
te. sendo seus haver.e. lu 000s000.

.)e M. G. Ribeiro az Comp., que se dissolye
pela sabida dos socios Ernesto Isuard e Ur&
Ferdinando Labouriau, recebendo cada um e,
quantia de 10:000$, o socio Dr. Mario de Coa-
véa Ribeiro recebe e:0005000.

De T. Pinheiro & Comp., que se dissolvo

pela sabida do soei° Etelvino Severiano Frtúrt
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caco 'kap, raaectendo 1:3008, ficando com o
activo .o socio Tcribio Pinheiro, sendo seus
haveres de 3:0000'O.

De Paulo 11. Vianna & Comp., que se dia-
solve , pelo fallarimenta do. sacio Benjamin Kos
bylinskiaficaudo com o activo e •a. soro o so-
cio Paulo venaucio da Rocha Viatura.

Oe Sampaio & Carvalho, que se dissolvo
peia saia Ia do sacio Abilio Roarigues Saiu.
paio recebendo 2:500$, ficando com o activo
e paasi o o sacio restante na importancia, de
2: 500S000.

RENDAS PUBLICAS
' Recebedoria do District° Federal

Renda arracadada de 2 a 21
.	 agosto de 4020 	  4.8771.98$G68
Renaa arrecadaria em 23 de

agosto do 1920
	

267:407575G
. a.-

5.141:6013$424

Em igual periodo de 1919... 4•944 508S173

3ifferença para mais .....	 200.,4985251
----- -

Terminarn no dia 31 deste mez a cobrança,
sem 11n4a, (I() 2 snmestre do imposto 1 in-
dustrias e profissões. O imposto Mo n/ao no

farido mez incorrerá. na mult . de 2 1 %
elev-xda a 30 %, no caso da cobrança judi-
cial, n bem nssim que fi ada a cobrança será a
livirla relacionada e remettida á Procuradoria
garal da Fazenda Publica.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

UM DR. AGOSTO

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 	 2%0:723S9:20
Em papel 	 	 .23i • 948$444

Total 	 	 482 672i384,

Renda arrecadada de 1 a 23' 8.10 ., :J3135565
Em ieual r ariodo de 19i9...	 5.203:67'3058

n••••••n•n••••••
•

Djai.rença a maior em 1920 2.90a 333$507

MARGAS REOTRADASa
N. 1.26r

Aisplicação Amorim Campos & Comp..
,ndustriaes perfumarias á rua Visoon te do
lio Branco n. 1.481, da cidade do Recife, Es-
.ado de Pernambuco, adoptaram A marca
descripta no verso desta foi aa. para distinguir
uma qualidade de lança -perfume, a qual marca
poderá variar em suas dimensões, typos, cores
ou disposições de cáres.

Datada e asffilnada sopre estampilhas. Re-
cife, 2 de julho de 920.- Anorim Campos'4.
'aomp. Carimbo da Junta Commercial. Certi-
fico que a marca retro foi aprr 'sniaia nesta
secretaria, ás 11 horas e 35 min,. ' boje.
Secretaria da Junta Commercial do -eito, 3
de julho de 1920.- O secretario, Eneas de
Lueena.

Registrada nesta secretaria sob o n. 1.287,
em virtude de despacho da junta, de hontem
datado. Pagou no 1 0 exemplar a quantia de
208. em seio federal e 8$ em seita do Estado,
tudo por estampilhas, devidamente inutiliza-
das. Secretaria da Junta Commercial do Re-
cife, 9 de julho de 1920.- 0 secretario. Enda

ífie Lucena.

Certifico que a marca consistente na pala-
vra «Paris», acompanharia do (Recife» em ro;-
tulo circular formado por (111s circurofer an-
cias encimadas por uma figura represen-
tando o sul, para lança-perfumes, do fabrico
e cum:tordo de Amor= Campos ez Comp.,

- registrada na Junta Commeccial do Pernam-
buco sob 71. 1.267, foi depositada em 5 de ju-
lho do correra', juntainante com o exemplai'
da «Imprensa	 daquelle Estado, em que

mesma fel putairada. Eu, Luiz ugusto Al-
ves Faltosa. 3° offieial archivista, passei a
Presente certidão, que assisam.	 •

;aparataria da Junta Commereial da Capital
retTrral, 18 de agosto de {20.-Luiz Au nisto
Alues rei tosa. 3° officiat(sobre unia estampi-
lha de 2a). Visto. J. C., orn a 18 do airoso de
1920.- Isidoro 'Campos, dirc tor; (Ao lado
estava o eariMint da Junta Commercial.

" (4.520)

1n1. 1U.'797 •
• Alves. Silva 8L Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua do Rosario n. 137, apresentam
a marca acima coitada, consisterve na figura
de uma mulher, vestida .= uma tunica, tendo
na mão. direita um facho acceso. Na parte
inferior estende-se uma caleia 'de montanhas
onde se %Caiu algumas aves. Na parte su-
perior leem-se as.- palavras caracteristicaa
«Café da Luza. Esta marca que {miará •ariar
de c' a , dimensão e tros de lettras, ser-
virá para disti tguir o café, café nloitlo, café
torrado do sua fabsicação e commercica
será i da em rotules, facturas, cartões o
demais papais de sou expediente. Esttua cot-
/3.3a unia estampilha de 630 réis, inritilizada
pelos-seguintes dizeres: Rio de Janeira, 29 de
abril de • 920.-Alves, Silva 4. Comp.

Apresentada na v;retaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal, ás 11 horas e
25. tinutos do dia. 30 do abril de 1920.

Registrada sob n. 15.727 por despacho da
Junta Cammercial em sessao cie hoje. Pagou
no prdneiro exemplar 20% de sano por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho
de 1a20. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)	 (4.540).

•
N. lti.VUO

•Erik Lindh, negociante, estabelecido nesta
cidade á rua de S. Pedro n. 47, apresenta a
marca supra que consiste em urna etiqueta
circular, na qual se vês trcs circumferencias
eoncentricas. Entro as duas .prirneiras véent-
se na parte superior as palavras «Aço sueco),
o na parte inferior as palavras «Fabricai() na
Suecia»; separando estas palavras daquellas,
ve-'e uma pequena cru-. No campo ceir.ral
vêem-se tres coras. Esta. marca, que pôde
variar em typos. abres e dimensões, -serve
para distinguir enxadas, enxadas para plan-
tação, pás, c vadeiras,foices, m abades. ma-
chadinhas . ° artigos analosos, do commercio
do depositante. Rio da Janeiro, 30 de abril
de 1920.- Erik Lundli (sobre iduas estam-
pilhas no valor de 600 Me).

Apresentada na secretaria _da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 30
minutos do dia 1 de maio de 1920.

Registrada sob n. 15.759, por despacho da
Junta Cammercial em SedSD.0 de hoje. Pagou
no 1° exemplar 20$ de sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920. - Isido-
ro Campos

' 
direator. (Ao lado estava o carim-

be da Junta Commercia) 	 (4.520)

• N. 6.€349
Burys & Co., Limited. estabelecidos em

Sheffiald, Inglaterra, apresentam a marca
suo a que cons'ste na figura de um soldado
supportando nas mãos uma carabina. Na parto

inferior á esquerda se vè a lett ra aSa, á di-
reita a lettra «Mu o finalmente abaixo a
lettra «S». Esta mares, que pódn variar era
typos, côres e dimensões, servo para distin-
guir aço em bruto ou parcialmente traba-
lhado, facas mocaniCas, ceitadeiras niecanicas,
facas para rena ir nab s e outras facas me-
canica meranism- é reaas do mecaresmos
empregados na agricultura e na horticultura;
tosquia-leres de ca.-miras. foices, cortadores
de ferro, palha, grança , napel o outros. fera
ros de formões o plainas e outras ferramentas
cortantes e da ratelaria, ganchos sem gamo 3
outros artigos da aço, da fahrleaçao dos de-

, depo,it,antes. Rio de J-,n ,.iro, 26 de abril
de 1020.-Por procuração. Eeclerc 4. C°. (sobro
uma estam pilha de 600 das).

Aprasenta ra na sne .etaria da Junta Com-
marcial da Capital Falira',. ás 14 horas C
55 minutos do dia 26 de abril de 1920.

Reg strada sob n. 6.849 aor despacho da
Janta Commercial em sena° de hoje. Patroa
no primeiro exem plar 205 do sellos por e:tala!
pilhas. Rio daJaneiro. 12 de agosto do 1920.
-Isidoro Campos, director. 	 (4. 520)a

CERTIFICADO

CSTADO DO RIO citas= DO SUL

N. 4.080

Certifico que a marca «Farnel», com figura
e dizeres. para vinhos de fabro e coin floreio
de • Vicente Teixeira, registrada na Junta.
Comtnercial do Rio Gratel,e'do Sul, sob DUr
mero quat-a mil o catenta wfoi depnsitada.
nesta' Junta em sessão de cinco de agosto
corrente, juntamente' com o exe nplar do.
jornal -A Federação; orzao daremile
Estado' , em que a mesma foi publi aada: Eu,
Luiz Augusto Alvos Faitasa, 3° official archt-
vista, passei a presente certidlo, que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Feri ara]. 21 de agosto de 1920.-Luiz Auausto
Alces reitosa, 30 offieial (sobres estampilhas
no valor da dons mil réls). Visto. - J. C.
em 21 de agosto do 1920. - Isidoro Camuos,
director. (Ao lado vê-se o carimbo 'a Junta
Co UI marcial).	 (4.23)

EDITÃES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

.corturnso PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JIJIZ PEJ
DERAL DA SECÇÃO DO ESTADO DO PI AU Y

Do erde- n do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico. nos termos do art. 184 do Regimento
Intarnn do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na
secom do Estado fin Piauhy, em virtude do
ter sido aposentado o respectivo Juiz Dr.
nlymplo da Silva Costa, &marcado o prazo de
30 dias, a contar is hoje e a terminar no dia,
12 'e seterabro proxirno futuro. ás 16 horas,
para serem apresentadas nesta secretaria as
petições dos candidatos ao m^smo cargo, devi-
damente instruidas com docurnantos ene
provem seus serviços e habilitações e. no-
meadamente, como condições de idoneidade,
que se acham habilitados em direito, o terem
o tiroaiaio de dons annos, pelo menos, do
advocacia, judicatura ou ministerlo publico.
(Lei n: 221, arts. 7, paragrapho unia° o 27,
g ° do decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, lie
de sgosto de 1920. -• O secreUrio. Gabriel
Martins doi Santos Vianna. 	 f •
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Liin!sterio da Justiça e Negocies
• Literiores

Directoria de Contabilidade

NOVA CONCURRENCTA PARA APPESENTAO0 DE PRO-

JECTOS DE TM E THFICTO DESTINADO 40 uFORUS0)

DA CAPITAL FEDERAL

Havendo sido annultada a concurrencia an-
terior, de ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, fica aberto nesta directo-
ria, desde esta data, novo concurso para
apresentação dr projectos de odificin deu-
tinad o ao Forum da Capital Federal, de ac-
cardo COM OS seguintes preceitos:

1.° O elificio será projectado para ser con-
struido nos terrenos que rosal:ara° da demo-
lição da antiga Camara dca Deputados e mais
Arias visinhaa partencentes á União entre as
ruas alisei-icor:lia, S. José, tile/assa do Paço
e largo da • assembléa, de maneira a formar,
no cooluncto, um rectangulo de 9212 ,50 x'
X 39 ,2 ,00. Dentro dessa área deverão se con-
ter qnaesquar saliencias. escadarias eternas
e espaço; vedados por grades.

2.° Os projectos comprelienderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala de

4:100, cota 'a
b) plantas dos diversos pavimentos do edifi-

cio, na escala de 1:100 cotadas ;
c) fachada princiaal do -adiado, na escala

do 1 : ;
d) fachada lateral, na eswla de 1:50;
c) corte longitunal. na escala de 1:50;
f.) corto taansvenal, na escala de 1:50.

Os concurrentes poderão juntar aais ditos
desenhos, para malhar comprehensão dos
insulai, detalhes de partes arcbitectonicas
ou construtivas na escala de 1:10.

3.4 Os roaectos serão acompanhados de.
tina descripção em lite se exponham as ra-
zões da distribuição interna da edificio : de
viria especificação pormenorizada dos traba-
lhos a executar ; dos materiaes a euipregar o
dos calculos de resistencia para as partes
principaes da construcção.

Á.° Os projectas serão Mulheril acompa-
libados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidades do trabalhos a
executar, os r roços unitarios dos mesmos
soinmando-se no 11..1 a iniaortancia total do
custo da construcção, que não poderá eaceder
de quatro mil cont s de rék. Nesta quantia
devem ser compreheadidos todos os trabali.os
de construção e decoração do edificio, os
ascensores, as atualizações de agria o. sgotos,
os apparelhos sanitar os, a distribuição de
energia electrica e respe a,tivos apparalhos e
quadros para. a illuminação interna e extarna
do edificio, os apparelhos e mecanismos para
a ventilação das salas. os pára-raios, os pas-
seios eia roda do edi(tcio, (enfiai, todas e
quaesquer obra; necea sarias para nue o adi-
ficio preencha os seus fins, exclnidos unica-
mente o fornecimento do mobiliado e do
tapeçarias.

O orçamento do que se cuntém nesta con-
dição, assim como a descripção mencionada
na condição terceira, farão parte integral dos
projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá conter:
'-Vestibillo, portaria, rasa forte, deposito de

presos, archivo geral„agencia para corrói()
o telegrapbo, deposito para a zeladoria, toi-
leites, gabinetes.

Para a Côrte ae AppellaçãO

ermida vestibulo, salão nobre, tres salas
para sessões das emalaras, salão para o
aribunal pleno, salão dos desembargadores,
bibliotheca, sala das bocas, secretaria, ga-
binete do presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, archivo, ga-
binete do procurador geral do Ministeriq Pu-
blico, sala de espera, dous cartorlos.—(Para

.	 •

a Fazenda atameipal): tres salas para troa
proco: ador, ia uma sala para tres escreventes,
arehivo, casas fortes, gabinetes, tofic-Jes.

Juizos de direito, pretorias, etc.

Sala nobre, salão pa assembléa, sala para
advoaados, cinco gabinetes para juizes cri-
nrinaes, seis gabinetos para juizes do eivai,
dois gabinetes para dois juízos de or-
phãos o isentes, gabinete para o
juiz a Proveaoria e Besiduos, 1-ma sa:a
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, dias salas para os ad-
juntos de promotor, um gabinete para pro-
motor, tres salas para preterias criminaes,
tres sa t as para pretorias aivois, cinco carto-
rios criminaes, seis cartorios do eivo!, dons
cartorios para a Provedoria. quatro cartorios
de Orohaos, dous cartorios de Ausentes, urna
sala para audiencias com u: a. outra de es-
pera, dous cartorios para o juizo dos Faiem
da Fazenda Municipal, uma sala para os par-
teiros dos auditorios, uma sala para qnatto
solicitadores da Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, nina sala para o
contador, uma sala para os avaliadores, urna
sala para o• zelador, unia sala para cinco
curadores, nua sala pura os partidores e
toilette.

Jury

Salão do Tribunal com galeria, gabinete do
prasiden • gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor cem sal 1. de eaaera, dous
cattorics corá casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçães, sala da jantar, sala
de jantar para juiz, promotor e escrivão,
dormitorio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das teste-
munhas de accusação, uma dita das de defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
toilet !s.

6.° Os projectos serão recebida,: nesta dire-
ctoria até ás 10 horas do dia 9 de se.,embro
de corrente annn. Os projectos e documentos
annexes serão apresentados em envolucros fe-
chados e lacrados, C9131 os seguintes dizeres:
«Concurso para aTresentqçiío de projectos (Je
sim edificio destinado ao Forum da Capital Fe-
deral.

Esses envolucros trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro,signal ou
palavra que possa BR-lidar os autores dos pro-
jectos. •

Em outro envollicro fechado e lacrado tra-
zendo na parte exterior o mcsmo pseudonymo
e que será entregue conjuntamente, estarão
indicados o nome e a endernço do autor do
projecto, afim de ser conhecido o dito nomu
e endereço, sémeate depois de ter sido effe-
ctuado o julgamento na farina da ctaasula
seguinte; Aos portadores dos projectos serão
dados 1 acibos comprobativos da entrega dos
mesmos.

7.° Será nomeada peio Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores unia commissão para
o julgamanto dos projectos apresentados. Easa
commissãe classificara os referidos projectos,
determinando entre alies, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
jogar.

8. 0 Ao autor do projecto classificado em
primeiro Ioga" será concedido pelo alinisterio
da Justiça e Negocios Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia de quinze contos de
réis. Outra premio, tambein em dinheiro, da
quantia de cinco contos do réis, será igual-
mente Concedido ao autor do projecto que a
commissão julgue dever classificar ém segundo
logar.-

9.° Os projectos que não forem classifica-
dos, serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
oa envolucros em que se contém os nomes e os
endereços dos autores dos aajectoa.

-10. A commissão, a a ) julgamento os
coneurrentes terão de submetter.-30, semdi-

reito a reclamação alguma, poderá resolver
que seja premiado um só projecto, ou mesmo
nenhum, si nenhum dellea fôr comaderime
digno de premio.

11. Os projectos premiados S'3 tornarão de
absoluta propriedade do ministerio que terá o
direito de .nandar executar,ou não, qualquer
'dellos, assim como de modifical-o, conformo
achar .convenienta, som que ao auto: raspe,
divo caiba qualquer ingarencia na direcção
ou execuçã 1 dos trabalhos, ou indemnização
sob qualquer pretexto.

Directoria do Contabilidade, 9 de agosto de
1920. — liodrigues Barbosa, director geral.

—
Escola Nacional de Delias Artes

PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA DE COMPOSTO° DO
ARCHTTECTURA

Do ordem do Sr. diretor o de conformi-
dade aotn o aviso do afinisterio da JUSliv: o
Negocios lutei-rotos, de 3 de dezembro do
anilo proximo passado, dirigido ao Sr. presi-
dente do Conselho Suporia)} de Ensino, faço
publico para conhecimento cies interessados,
que, por espaço de 30 dias, a contar desta
data, estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção para o preanchil tento, indapenden-
tomento de concurso, na fórma do art. 41 do
regulamento vigente, da cadeira vaaa de
Composição de Architecaira.

Os pretendentes deverão apresantar, no
acto da inscripção, a qual -ai fará mediante
requerimento ao direatoia cortai/to de maio-
ridade, folha corrida, bem como reproducaões
de trabalhos r, le hajam executado, e qua°5-
atter outros documentos do idoneidade pro-
fissronal.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Arte;
21 do agosto (..J 1910.—J. C. BodriyuJs Horta.
secretario.

Policia do Districto :Federal
EXAME DE à10TOEISTAS

Chamada para o dia 21 do corrente, ás IN
horas nesta Inspectoria

Pedro Mario • Kaminsatzer, João Baptista
Alves dos Santos. Laureano Gonçalves afoito,
Francisco Dias de Mattos. Adolpho Felisberto
Lopes. Alfredo da Rosa Pereira. Antonio Se-
varino, Edward Ciarte tical, Guilherme Mar-
tins Malheiros e Falia A. Lahourcado.

Turma supplementar
Arthur Passos Salgado, Augusto José da

Costa, Joaquim Ferreira Freitas, Theophilo
Capaz, Alfredo do Amaral, Alexandre do
Souza Pereira e Armando Alves das Naves
Filho.

Prova pratica
Manoel Antonio da Costa:

Beaultado dos exames effectuadds em 12,
14, trt. 17 e 19 do corrente

Motoristas approvados :	 •

Luiz Tavares Alves da Silva. Francisco da.
Silva Santos, Joaquim Claro da Silva, SValde-
mar Reis, Daphael da Silva, Antonio Maria
Via, Francisco Lopes, Finriano (luzo Tura
Joaquim Vinhas Martins, 'João Olaia, Mara
Monteiro, Walter Tross, Augusto Gonçalves,
Joaquim do Azevedo, Manoel Antoaio AiTonso,
Antonio Luiz Pereira e Francisco da Silva
Ferreira.

Inhabilitados
Antonio José Apeiras Martins, Antonio

Filpo o José de Oliveira.
Motorneiros approvados

Manoel Passos Quintino, Joao Vicente da
Silva, Antonio da Rocha e Souza, Idelfonso
Alves da Silva, Fatia Multini, Roque de Cinco,
Antonio Victorio, José Vieira, Antanio Au-
gusto dos Santos, Antonio Joaquim Martins,
Abel Torquato Gomes do Oliveira, Darnaba dp
Oliveira Valia, Autonio Manoel de Mattos e
Januario'Alves da Silva.
• Inspectoria de Vehiculos, 23 de agosto
de 1920, — O inspector, capitão É, AMUO . .	 .



Aéosto de It)2(.>MRIO OFFICIAL14048	 Terça-feira: . 42,),.

Ministerio da. Fazenda

Tribunal de Contas

Pele presente e intimado o ex-pagador da.
semita districtal em Rio Branco, no Estado
do Amazonas (Defesa da Borracha) l'icente
Affonso para, no prazo de 30 dias contados da
data da primeira publicação deste,, recolher
aos cofres publicos a importancia
63:0465987, alcance apurado no processo da:
tomada de suas contas„ concernente ao pe-
riodo de outubro a dezembro de $913. a cujo
pagamento e ao dos juros devidos foi con-
demnado por accordí o desteTribunaLde 17 do
janeiro do corrente atino.

34 Directoria do Tribunal do Contate em 19
de agosto de 4920. — O director, Francisco

José Pereira d'Olivefra.

•••n••nn

Tribunal, de Contas

Pelo presente são intimados 03 herdeiros
da ex-agente do Correio em S. Jo5.° do Piau-
hy. no Estado do Piauhy, Maria Constança
para. no preze do 30 dias contados da data
da primeira publicação deste, allegarem so-
bre a quantia de 205700. alcance verificado
no processo da tomada de suas contas, rela-
tivo ao penedo de 1 de julho de 1903 a 30
de setembro de 1901, sob pena de revelia.

3° Directoria do Tribunal de Contas, 19 de
agosto de 1920.-0 director, Francisco Josi
Pereira d'Oliveirg.

Tribunal de Contas

Pelo presente são convidados os herdeiros
Oo Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz, director da

- d tuto Oswaldo Cruz» para, no preso de
3( -1; as apresentarem os documentos com-
pr torios do adeantamento de 5:000$ cuia
ent ega foi requisitada peio aviso n. 1.972. de
18 de agosto de 1910 do alinisterio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio e registrado
por este tribunal em sessão de 23 de setembro
de 1910.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
om 20 de agosto de 1920.-0 director, Fran-
tule° José Pereira de Oliveira.

Directoria do Patrimonio Nacional

ïkvOSAMENTO DE UM TERRENO A RUA ARAUJO, Içá
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ -

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que o Sr. ,Eu.
eeblo Francisco Luiz requereu aforamento de
Dm terreno á rua Araujo, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, onde tem bemfeitorias.

São convidados todos aquelles que forem
contraries a essa pretensão a apresentar pro-
testo nesta directoria, com documentos que
comprovem suas allegações, no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, findo o
qual nenhuma reclamação se attenderá; pro-
cedendo-se conto for de direito.

Primejya Sub-Diretoria do Patrimonio Na-
qional, 1-6 de atesto	 1920.=-- O sub-director,
interino, Audellko CO réa.	 (4.408).

C....%n•••4

• Directoria do Patrimonio Nacional

,De ordem do Sr. subdirector technico vae
ít8 proceder á medição, demarcação e avalia-
çao do terreno fronteiro aos accrescidos e
as marinhas, que constituem o lote n. 172
situado nas Neves municipio de São Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro, concedido por des-
pacho de 28 de junho deste anno aos Srs.Himo
(Tz Comp.

Convido a todos os interessados e nominal-
mente ao Sr. Antonio Rodrigues da Costa Ju-
nior confrontanto conhecido. a comparecerem
ao refeside legar no dia 3 de setembro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas.

Snb-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 21 de agosto do 1920.— A. Bezerra de
Menezes Filho, e° escripterario.

Recebedoria do District° Federal

lefrosTo DE INDUSTRIAS E PROFISSbEa

gxercicio de 1920

De ordem do Sr. director e na fdrma do
art. 6 n. 20 do decreto n. 14.162, de 42 de
maio proxime findo, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que de 1 a 31
de agosto do corrente anuo se prece lerá á
cobrança, sem multa, do segundo semestre do
imposto de industrias o profissões.

Previno aos conbribuintes que, de confor-
midade com o art. '73, n. 2 do decreto nu-
mero 10.902, de 20 de maio de 1914, o ifl.
posto não pago ao referido mez incorrerá na
multa de 20 0/,„ elevada a 30 0/0 , no caso de
ser cobrado judicialmente, e bem assim que,
finda a cobrança do 2° semestre, será a db.
vida da primeira prestação não cobreie rola.
cionada e immediatamente remettida para.a
cobrança executiva.

Outrasim. declaro que não será admittido
a pagamento o contribuinte que não estiver
quite do imposto anterior. Primeira sub-dire-
ctoria, 30 de junho de 1920.-0 sub-director
interino, 114rmano Eugenio Tecera.

irm~

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE nertmeeXo N. 160

,i.Pelo presente fica intimada a firma Ulysses
de Castro Ferreira, dada como estabeleci i a á
rua Marechal Floriann Peixoto n. 193 desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, para, no prazo de oito dias. ¡incisar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o auto
n. 20, de 22 de dezembro de 1919, instaurado
na Alfandega do Victoria, Estado do Espirito
Santo.

Terceira Sub-directoria, 23 de agosto de
1920. — O Sub-director, José Bellens de Al-
meida.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE iNTImAÇÃO N. 161
Pelo presente fica intimada a firma A. Leite,

em local incerto e não sabido, para, no prazo
de oito dias, allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o anto n. 6. de 8 de se-
tembro de 1919, instaurado na Collectoria das
Rendas Federaes em Alegre, Estado do Espi-
rito Santo.

Terceira Sub-directoria, 23 de agosto de
1920. — O Sub-director, José Bellens de Al-
meida.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE,INTIMAÇÃO N. 02

r'elo presente fica intimada a firma Aurelio
Silva, á rua Enge' o Novo, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de oito dias, allegar o que
Julgar a bem de sua defesa, sob pena de re-

velia, no processo que teve por base o auto
D. 9, de 27 do maio de 1920 instaurado na
Collectoria das Rendas Federess em Barra do
Pirahy, Estado do Rio de Janeiro.

Terceira Suis-directoria, 23 de agosto de
1920.— O sub-director José Bellens de At-
meida.	 •

Fo.~:

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO tf . 163

Pelo presente fica intimada a firma S. A.
Cap•i lificio Serrichlo Pepe. dada como esta-
belenida á rua Theophile 0`to ,1 n. 129. desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi no en-
contraria, para, no prazo de c i to dias, 1h4gar
o que julear a bem de sua defesa, sob :moa
de revelia, no processo que teve pOr base o
auto n. 101, de 1 de maio de 1920, instaurado
na Collectoria das Rendas Federaes em Cam-
pinas, Estado de São Paulo.

Terceira Sub-directoria, 23 de agosto de
1920.-0 sub-director, José Refletis de Al-
meida.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTImAÇÃO N. 164

Pelo presente fica intimeda a firma Emera-
nnel Porto, dada como estabelecida no largo
da Lapa n. 106, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, do despacho
do Sr. collector fetera l em S. Roque, profe-
rido no auto n. 3. do 26 de dezembro de {9'G,
pelo qual foi a referida firma.multala na im-
pertencia de 300$, por infracção do regula-
mento armee° ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916.	 -

Terceira Sub-directoria, 23 de agosto de
1920.-0 sub-director, José Balens de Al-
meida.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE iNTIMAÇÃO N. WS

Pelo presente fica i s tilnada a firma J. Cor.
, queira. dada como estabeleci d a á rua São
'Pedro n. 5, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas abi não encontra 'a. do despacho do Sr.
collector federal esn Palmvra nrnferido
auto n. 12. de 2 de agns én 'e 199. pelo °nal
foi a referida firma multada na importaecia
de 300$. por infracção do regulamento annexo
ao decreto n.	 de 16 de fevereiro de
1916. -

Terceira Sub-directoria, 23 de agosto de
1920.-0 sub-director, José Bellens de Al-
meida.

imnro

AlfenReeti do Rio de Janeiro
Peia inspectoria desta alfanclega se raz pu-

blico, para conhecimento doa interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Bronte, atracado em 27 de
julho de 1920:

" Armazem n. 3 — Arcas: 1 caixa n. 302,
repregada e avariada.

ATLAS: 1 dita n. 727.919, idem.
Alminko-878d 1 dita n. 29, idem.
Avenida: 1 dita n. 39.9 1 1, idem.
ATLAS: I 'dita mi. 727.929, idem.
Idem: 1 dita n. 727.906. idem.
BP&C: 1 dita n. 26, idem.
Casa Nen: 1 dita n. 1.036, idem;
CE 7: ! dita nd85, idem.
EG: I. dita n. 663. idem.
ES&C: 1 dita n. 110.038, idem.
PPG&C: 1 dita n. 17.702, ;dem.

1.
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Idem.
Alminko-874: 1 dita n. 16, repregada e

avariada.
BD 3.899 - 188: 1 dita n. 7, repre-

gada.
BUFC: 1 dita u. 5.820, idem.
B&C: 1 dita n. 26, avariada.
Casa Pratt: 2 ditas os. 325 e 386, ided
CS&C: 1 dita n. 6.121, repregada.
CQ&C: 1 dita n. 1, idem.
SCOA-T: 1 dita n. 178, idem.
EG: 1 dita n. 653, idem.
FS&C: 5 ditas com diversos nu meros, idem:
:dom: 3 ditas idem, idem.
FJO: 1 dita n. 5, idem.
H-J R-M: 1 dita n. 4, idem.
11S&C-Tayclaba: 1 dita n, 45.289, idem;
ilS&C: 1 dita n. 57.530, idem.
AESS: 1 dita n. 150, idem.
11.S.: 1 dita n. 56.501, ropregada e ava-

riada.
.1BC: 1 dita n. 2, repregada.
JRK: 2 ditas os. 6 e 28, idem;
lilIA-T: 1 dita n. 145, idem.
MS&C: 1 dita n. 1.576, mem.
MIIG: 1 dita n. 4, idem.
MB-1.875: 1 dita n. 1, idem.
Museu Infantil : 1 dita n. 31.201, ideln.•
Olympic, de Campos & C.: 1 dita seva nas

moro, repregada e avariada.
Pratt: 2 ditas os. 3.376 e 877, idem,
BFaCia: 1 dita n. 3, repregada.
ALC-MAC: 'a dita n. 12, idem.
Idem : 1 dita ri. 2, repregada e asa..

*siada.
Idem: 1 dita n. 6, repregada.
Ao Pae Noé: 1 dita n. 311.020, idem.
Annazem n. 3-ATLAS: 11 caixas com dl-

versos numeras, repreaadas.
AAC: 1 dita ii. 62.301, idem.
ALC-111C: 3 ditas com diversos =aros,

idem.
AW: 1 dita n. 278, idem.
ALC-HIG: 3 ditas com diversos numeroa,

Idem.
Atlasn. 52: 1 dita n. '727.898, ideia.
Idem: 1 dita n. 727.92, idem.
Ali: 1 dita n. 50, idem.
Idem: 1 dita n. 1.159, idem.
ALC-III&C: I dita n. 4, idem.
ARG-7.295: 1 dita ri. 13, idem.
Ahninko-874: 1 dita n. 7, avariadai
BD: 1 dita ta. 1, roprogada.
BUFC°: 1 dita ia 188, idem.
CFQ-Andresen: 1 dita ri. 4, idem.
Ideia: 4. dita n. 2, idem.
Casa Pratt: 2 ditas os. 422/3, avariada:
Camponeza: 1 dita n. 40.501, idem.
Cddl : 1 barrica n. 9, repregada e ava;-

fiada.
Idem: 1 dita n. 12, Idem..
DALE: 5 caixas com diversos numeres,

avariadas.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Inl&Co : a dita n. 3, repregada.
EG: 1 dita n. 2.103, idem.
Idem: 1, dita n. 2.101, idem
ES&C : 3 ditas com diversos numeres,

Idem.
Idem: 1 dita n. 110019, repregada cava-

nada.
E. Salathé: 1 dita alt 11.084, repre-

çada.
FPG&C: 1 dita n. 17,701, idem.
FFCE: 1 dita n. 56, idem.
Armazern n. 3, interno-Gomes: 4 caixa.

Com diversos nu meros, reprogadas.
0-11-JBF-1868: I dita n. 10, idem.
IIIIA-T: 1 dita n. 140, idem.

LC: 1 amarrado de caixa n. 27.107,
idem.

MB-1.875: 1 caixa n. 2, idem.
2.041: 1 amarrado dc -caixas 14.: 1°,4*

Idem.
idem: 1 dita n. 127, idem.
NS: 1 dita n. 3, idem.
712: 4. amarrado de caixa n. '4, 'cloral'
SNC: 1 caixa n. 931, idem.
C: 1 dita n. ;6.063, idem.

-Casa Pratt: 1 dita n. 369, repregadas
avariada.

RFYC° : 1 dita n. 6, avariada.
ilF&C: 1 dita n. 404, repregada.

5 ditas com diversos numaciS;
idel II?. C

SM: 3 dita n. 28.281, idem.
T: 1 dita o. 25.436, reprogada o avaiii

nada.
U E C : 2 ditas ns. 6.414 o 6.408, repre-

gada.
AJA&C: 1 dita n. 16, repregada o avaa

riada. ffista caixa pertence ao vapor Ros-

Vapor nacional Vicloria, atracado em 29
do julho de 1920:

Arma= n. 5 - SB: 4 caixas com diver-
sos namoros, repregadas.

Vapor americano Quimba, atracado em 27
do julho de 4920:

Arrnazern n.	 4 caixas com clivar
sos namoros, repregadas e avariadas.

BTC: 163 ditas, avariadas.
JTDC: 10 ditas, idem.
Re: 35 ditas. idem.
BAC: 87 ditas, igem.
BTC: 1 dita n. 51, repregada o tiV-ry'

fiada.
BJC/85: 1 dita n. 8.365, reeregada.	 -
BF: 1 dita n. 698, idem.

Armazem n. 6-B111: 2 caixas na. 1.510/11;
repregadas.

EA ou sem Marca: 1 dita n. 12.556;
idom.

FII: 3 ditas as. 44, 37 e 48, idem.
1i-B-I1 : 2 ditas as. 3.460 e 3.162,

idem.
Kosnaos: 2 ditas ris. 4.039 e 621, idem.
215: 4 ditas com diversos namoros, idem.
CWC: 3 ditas idem, repregadas e ava•

fiadas.
Rico: 1 dita os. 94/1, repregada.

,Vapor inglez Bornney, atracado em 28 de
julho de 1920:

Armazern n. 7-AM&C: 1 caixa n. 5, re-
pregada e avariada.

ARP&C: (dita n. 109, idem.
Idem: 1 dita n. 911, idem.
Idem: 1 dita n. 915, idem.'
AJ&C: 1 dita n. '727, idem.
ARP&C: 1 dita n. 414, alpina
AJC: 2 ditas na. 725/6, ideia.

• APM&C": 1 dita n. 39, idem.'
AA&C; 1 dita ri. 3.790, idem:
IIMC: 3 ditas com diversos numerais,
BD-100: 1 dita n. 399, idam.
BV&C; 2 ditas ns 1/2, idem.
CFMV: 1 dita n. 101, idem.
C&C: 3 ditas com diversos namoros, idem:
COC: 1 dita n. 703. idem.
C-G-R .3-: 1 dita ti. 794, idem,
C&C; 1 dita n. 452. idem.
CGC: ( dita ri. 2.050, idem.
Canser-IIS1I: 1 dita n. 78, idem
CMB: 1 dita n. 4.691, idem.
CSC: 1 dita os E22, idem.
ES&C: I. dita n. 153, idem.
E-RO: 3 ditas -com diversos numeres

Idem.
G: 2 ditas as. 5 o7, idem.
GS&Cia: 1 dita n. 796. idem,
G&C: 1 dita n. 153, iclim.
JA: 1 dita n. 15, idem.
A-S 1.1: 1 dita 113 43, idem.
JMe&C°: 1 dita n. 2, idem.

• A-C-J: 2 ditas ns. 43/U, - Idonsr,"

.1MCSCia: 1 dita n. 797, idok
JB: 1 dita a. 1, idem.
JikIG: 1 dita n. 1, idem:
RI: 1 dita n. 7, idem.
LO: 3 ditas com diversos numero, idem:
LG: 1 dita n. 1, idem.
Lancao: ('dita n. 1, Wenn
LG: 1 dita n. 856, idem.
MM: 1 dita n. 100, idem.
Melkl: 3 ditas com divertis unmerik, ideifi41'
McC: 1 dita n. 2.977, idem.
Meál: 1 dita n. 17, ideia.
ML: 1 dita n. 19, idem.
MCC: dita n. 4.710, idema
ADI: 1 dita n. 255, Ideia.
C-P-71: 1 dita n. 102, ideni:
54: I. dita n. 520, idem.
A-P-2.408 A-&-G: 1 gigo n. 351', aVii;

"aidlOin• : 1 dito n. 352, idem.
Noé: 2 caixas os. 20.591/2, roprogadasei

avariadas.
A-P-2.424-&-C: ( dita n. 359, AVE

fiada.
3 gigos com diverso:„

numeres, idem.
34: 1 caixa n. 321, ropregada e ava•

fiada.
ND: 1 dita ri. 2.349, idem.
4.5: 4 ditas com diversos numeres, ideal,'
12: 1 dita n, 92. idem.

: 1 dita n. 1.051, idem.
603: 1 dita ri. 117, idem.
ND: 4. dita n. 4.459, idem.
15: 2 ditas com diversos numeres, idetii.a
603: dita n. 118, idem.
Pinheiro: 2 ditas na. 1.991 o 1,646, Ideia,'
P&C: 1 dita n. 596F, idem.
RFM: 1 dita u. 102 A, idem.
Rogers: 1 dita n. 5.006, idem.
Idem: 1 dita u. 4.662,
TIFM: 2 ditas ris. 104 A e 101 A, idem.
RIVC : 4 ditas com diversos numeres, -

idem.
S.G&C,- 2 ditas ns. 2/3, idem. .
S: 1 ciitã. n. 203, idem.
Sti-SIP: 2 ditas na. 77 e 74, idem.
SC: 1 dita n. 185, idem.
SC11: 1 dita ri. 2.561, idem.
SDC: I dita o. 1.285, idem.
Vianua: 2 gigos na. 17 e 19, avariados.
ir-B: 1 caixa n. 2.051/2, repregada.
V:_ 2 ditas na. 9/10, ropregadas o ara:

fiadas.
2 ditas na. 586/7, idem.

Z: 1 dita ri. 7.483, idem.
MC: 1 pacote ris. 410/111. roto.
A.A. dc Oliveira & C.: 1 dit,o sem numero,

idem.
A-C-.1: 1 dito n. 4.316, idem.
T.0: 1 dito na. 8.230/5, 8.238/5.242, idem.
C-N-N-C: 1 (IP- 11. 285, idem.
M. C. de Souza &	 1 dito sem numerei

ideltniFl.B: 1 dito ri. 475. Mem.
na: 2 ditos na. 64/7, idem.
Wa 1 dito ais. 52/3. idem.
015: 1 dita n. 153/5, idem.
P. S. Nicolson & C.: 1 caixa n. 10, re.

pregada e avariada.

•Peaaira Carneiro St C.: 1 pacote n. 437,
rato.

Richard Weclielo & C.: 1 dito 11. 101,
idem.

SIP: 1 caixa as. 2.188/2, rcpregada o ava.
fiada.

dampaio Avilino &. C.: I pacote ri. 577,
reto.

Vieira Cunha ou VC&C: 1 dito n. 3.364,

ideNiNnaison Sons ar C.: 1 dito sem numero,
idem.

Afine": 1 caixa n. 199, repregaala e aVa-

A Wien: 1 dita n. 2.346, idem.
AA&C°: 2 QnrIviados lln. t o 80, avaa

nados. ,

PS: 1 dita n. 901, idem.
RLC: 1 dita n. 11, idem.
Souto-193: i dita n. 1, ideni4
VS: 1 dita ti. 1, idem.
IVEC: 1 dita n. '75, idem.
ARC-7.295: 1 dita n. 15, idema
Idem: 1 dita n. 10, idem.
ATLAS: 4 ditas com diversos numer0a;
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II—C—Brasil: 1 caixa ri. 4.540, repregada
o avariada.

ClIACIM: 2 ditas ris. 70 e 22, idein
CC: 1 dita n. 11, idem.
CZ: 1 dita n. 257, idem.
DO&C°—DM: 1 dita. n. 021, ident.
EM&C: 1 dita 11..362, idem.
li•D&C°: 1 dita n. 132, idem.
FB&C: .2 ditas ris. 29/30, idem.
GL: 1 dita it. 539, idem.
A—C—J: 2 ditas ns. 42 e 46, idem:
LG: 1 dita n. 057ç idem.
LP: 3 ditas com diversos nnineras;
L&C: -1 dita n. 7•7, idem.

2 ditas ne. 2.084 e 2.981, ident.
MS: 1 dita n. 2.740, idem.
151cM: 4 dita ri. 14, idem.
18: 1 dita n. 1.581, idem.
54: 2 ditas ris. 522/23, idem. .
Araujo & Co : 1-pacote sem 'numero, roto.
.BetnIzzo &C.: 1- dito ideni, idem.
C-eZ: 1 dito na. 231/257, idem.
Idem: 1 ditO n. 251/257, ident.
Desta Pereira: 1 dita idem, idem.

'Cano Paretto & C.: 1 dito ris. 6,393/6.396,
4dein.

, Costa Pacheco & C.:* dito sunt numero,
Idem.

DP: 1 caixa n. 3.059, repregada e ava-
riada. •

Durval Falcão: 1 pacote n. 1.448, roto.
E—A—C: 1 caixa ii. 3,430, repregada e

variada.
EKF&C: 1 dita ris. 1/1441, idem.

- Fonseca Vaz & C.: 2 pacotes 'sem numero,
rotos.

F. Horta (5z C.: 1 dito idem. idem.
Iluber & C.: 7 ditos com diversos numeras,

Idem;
ND: 1 caixa n. 330, repregada e ava-

alada.
lie-B-80: 1 dita n. '7, idem.
G—B-00--C: 1 amarrado de caixa n. 270,

idem.
C-0--C: 1 caixa u. 2)3A, idem.
PGC: 1 dita n. 133. iaem.
PC&C: 2 ditas ris. 867 e 8731 ident.
IQGC: 1 dita ri. 575, idem.
RPM: " ditas as. 403 A e 107 A, idem.)
11 •11/C—"C Sar: 1 dita n. 461, idem.
A—S—Rio--&—C: 1 dita ri. • 0a, ident.
Arraaaem n. 7—SAF: 1 caixa n. 1, ropre-

isaa -a e variada.
8: 1 dita n. 104 ident.

• 1. dita 11. 7.2:15, ideia.
NVIIC: 1 dita ri. 0, idem.
ABC: 1 v. de ferro sem numero, que,

brâcio.
DP: 7 caixas, avariadas.
BD-478: 7- ditas, idem.
13.Pite0Lo: 1 dita, idem.
Lloyd Brasileiro/VV/M: 8 v. de ferro, idem.
09: 108 latas, vasando.
698: Só ditas, idem.
A—&-2.470—P—C: 1 caixa, avariada,
1154/(;—ÇMF: 2 ditas, idem.
ASO.1 dita, idem.
Seda 5 ditas, idem.
wG1,13—E&C°: 1 dita, idem.
13)IC: 1 dita n. 1, repregada e avariaclaa

1 dita 11. 203, idem.
: 1 dita n. 250, idem.
f; 1 dita 13. 50, idem.

C W. 2 ditas ris. 387/88, idem.
ali: 1 dita ai. 359, idem

• C: '7 ditas diversos nimieros, ident.
I : 4 dita. a. 8.228, idem.
1,4100: 3 ditas disersoa ituraeros, ident.
..N&C":. 1 dita a. 2.983, idem.
Ilapasos—MoVo---E. F. Central do Brasil: 1

Xdita. n..5.802, vasando e avariada.
PC: 2 ditas n. 7.169 c 7.152, repregadas
avariadas.

dita o. 231, idem.
DIPida 2 ditas as. 72 A e 73 A, idem.
S: 3 -ditas diversos numeres, idem.

Vaaor inglez narro, atracado. em julho
de 1920:	 —	 -

Artaaaetn n. 8.—DAC: 1 caixa ri. 12, re-
pregula e avariada.

LIMA : editas, idam.
!ICC: 5 ditas, idem.
Augu	 alhães: 4 ditas, idem.
Idem; 1 dita, ident.	 •
Vapor apapricano Oseawa, atracado ed

'.3ttlito de 190:
' Manuela n. 8—AFS: 5 caixas, repregadas
e avarias,

Vapor	 cosat 	 Lime, atracado 17 de julho
de 1020:

Artuazem ri. /5-13R-469 : 1 fardo ri. 10,
avariado.

Sem marca- ou N-66—C: 1 bobina n. 264
ident.

E-2.2ffl: 1 fardo Sem numero, idem.
BAC—ideM: 1 dito n, 6, idem.

- F-303: 6 caixas diversos numeros, repre-a
gadas.

. URA—CC—Transador-1.098 : 1 dita n. 4,
avariaaia. • . • .

N-100—C: 8 bobinas, idem.
USPIC-1.008, 4 ditas, idem.
Vapor americano Huron, atracado em 29

de julho de-1020:
Atenazem n. 15—AFI 1 caixa ri. 8, repre-

gada e. avariada.
Dr. A zevedo Castro: 2 ditas ris. 2/3, ava.,;

ria da.
EC: 1 dita sem numero, repregada e ava-a

rada.
FIIMC: 1 dita n. 101, idem.	 •
Pernandes afaimo & C: 1 dita ri. 5, idem •

1	 023.300, idem. •
IIC,-181: 1 dita a. 3, idem.
IMC-41: 1 dita sem numero, ident.
JPL: 1 dita sem numero. idem.
LINO: 1 dita 021.120, idem.
Morim) Cia : 1 dita ti. 6, idem.
Arniazefivn. I0—MB-1.936: 1 caixa n.

repregada e avaelada.
W—P-70—E—C: 1 dita n. 101. ident.

-1 dita n. 1, idem.
NV—P—k28—E—C: 1 ainaraado de caixas

n. 124. idem.
- C: 1 caixa n.	 idem

Idem: 1 dita ti. 74. ¡dam.
OAC: 1 dita ti. 422, idem.

amarrai° de catoms n. 02.836,

PiCC: 3 caixas diversos numero, idem.
Som marca: 1 antomovel sem numero, ava-

riado.
•MR—C-2-3: 2 caixas ris. 90.302 e 05.367,

idem.
, MD- C-2-22:1 dita n. 96.30, idem.

Banco Predial: 1 dita sem numero, repre-
gada e avariada.

• MD —C-2-5 : 4 ditas diversos numeres,
idem.

Idem: 1 dita -o. 86.200, idem.
e,VANI:	 engra3aclo n. 4.3,51, avariado.
'fBM-1.020: 1 caixa som numero, ropre.,

gula a.avat•iada.
Trtm-1 .208: 1 dita idetn, ident.
-VS: 2 peas de ferro ris. 300 e 509, avalli

eindas.
Mein: 4 engradado n. 315. idem.
Moio: 1 aatarcado de ferros n. :118, ident.

4 barril sem numera, reprepregado o
'avariado.	 •	 '-

Vapor inglea • Deito, atracado cru 27 do
„julho de 1920:
• Armazeto 11,	 APC: .1 caixa n. 2.428,
re;tregada o avariada.
• AllPti: :1 dita n. 133, idem.

.‘13	dit a ti. 17. avariada. -
Augusto de allapibiles : 1 dita a. 8. repte-

gana o avariada.
/dem: 1 dita n. 6, avariada.
ARO: 1 dita n. 2.298, represada e aVae.

nada.
Albino: 4 dita n.	 -
Alie: .1 dita it. 3.0211.4.022, idem.

BA 137: 1 dita n. 1 122 ava.liadii•
CSC—DU:l.dita ri. 575, reprega7ia o avo.-

riad—a iCt—J—C: 2 ditas na. 401 g JIA, idOW:
Calderon: 4 ditas diversos numeres, idem.',
CZ: 1 dita n. 707, ldeui.
E.AG: 1 dite. o. 6.2, avariada.
FM: 1 dita n. 1, repregada e avariada*
ESC: 1 dita n. 38.550, ideln•
Idem: 1 dita n. 38.565, idem.
EDC°: 1 ditA ». 102, ident.
TI—EL: 2 . ditas riS. 310/11, ident.
ESC: 1 dita n, 38.5513, ideru•
F—Garcia: 2 ditas ris. 2/3, ident.
ES&C: 2 ditas na. 38.553 e 38.557, idenla
EME: 1 dita n. 214, idem.
G: 2 ditas ns. 6.-027 e 6.016, idem.
IIC: 3 ditas diversos numeres, idem.
IIM—R: 1 dita n. 939, idem:

2 ditas ris. 338 e 533, idem.
Ja1-11C11:*1 gigo n. 470, com falta.
J: 1 caixa n. 143. represada e avariada:
JI,C: 1 dita.n. 3, idem.

:4 dita o. 10, ident.
W—K—A-12: 1 dita n. 3, •idem.
1,0: 2 ditas ris. 8.273 e 2.863, idem

1 dita n. 00. idem. .
LO: 1 dita n. 8.271, idem.
Armarem n.	 1 caixa n. 2.9"

reoregada e avariada.
i.-00—C--B: 1 dita n. 50, idem.
80: 1 dita it.' 565, Idem. -
N—N1,40—LTD: 1 dita n. 2, idem.
k36: 1 dita ri. 5.049, idem,
.I1.-60 C-11: 2 ditas ns. 101 e 8a, idem:
52: 1 dita ti. 3.410, idem.	 •
513: 1 dite ri. 27, idem.
1I-50-11: 2 ditas ris. 9/10, idew,,
PSN: 2 ditas ns. 23 o 40, idem.
P—CC: 2 ditas ris. 100 e 107,"I'dena.
PEM: 1 dita n. 9aG, ident.
2— x :1 dita n. 5.151, idem.
/dem: 2 ditas ris. 6.741 e 2.137, idellla
PCC: 2 ditas ris. 87' è 877, idem.
PEM: i dita n. 905, idem. - --
TIL&C: 1 dita ri. 44, idem.
J--S—C: 1 dita n. 94, idem:
S&L: 1 anta 11. 13. idem.
SC&C: .1 dita n. 44, idem.
VSNIC-200: 1 dita n. 3.270, identa:
1VB&C: 2 ditas ris. 22/3, idom.
Cogers: 1 dita 3.080, avariada.
AI311: 40 chapas de forro. idem.
DIA—IICII: 50 peaas de ferro, idetn.
Idem: 30 ditas, quebradas.
MI'-11Cii: 5 engradados idem.
A—&—TL---P--C: 10 peças. de ferro, idem.'
Vapor nacional Alarangunpe, atracado em'

20 de jelho do 1920:
Armarem n. 17—AD: 2 Jitas ris. 8 o 77,

repregadas.
Armazo:n ri. 17—ACC 1 caixa 31. 9.338,

repregada. -
ABC: 2 ditas ris. 5 e 54. idem.
•CS11: 3 pedras de marmere, quebradas.
11—B---C: 1 caixa n. 6.2E3. reprega.da.
Joe: 1 dita 11. 1.299. ideai.
L—CS: 2. fardos, ris. 3.O9 e 3.802. rotos:

5 pearas da marmores, quebradas.
alessan Lazzoni Carrarac 20 ditas, idem. •
MS—PBÇ: 4 caixas diversos numeres, re-

pregaaas e avariadas.
Sti1-81:: 4 fardos diversos numeras o uni

roto.
SS-3.208: 1 caixa ri. 4.287, avariada.
SS-3.221: 2 ditas ma. AS 559 e AS

idem.
ULC: 4 dita n. ,W em. •
Vapor brasiiciro -Mitereate, atracado em 2ia

de julho de 1920:
Amuem ilha do Cajá—GS&C: 239 caixa;

sem numero, vasando.
•Idem: 28 dita.s idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto

de 1920.-0 ajudante de inspector, Cada'
k'roenN Gomes.
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Caixa de Amortização	 •
Faço publico que, tendo-iie 'extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformiza rias. do juro ampla/ da 5 •,, panei.
Valor nominal de 1:000S cada uma ns.219.990
e 240.991, pertencentes a Antonio Abreu. sol-
teiro, portuguez, vão ser expedidos novoa
titulo si, dentro do prazõ do cinco dias, não
houver reclamarata em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 do agosto de
1920.-0 inspector, F. Chagas Galvao. 	 (.

Caixa de Aniertizaçac•
Faço publico que a Junta Aaministrativa

desta Caixa, em sessão do 28 de iunho ultimo,
resolveu autorizar o recolhimento' sem des-
conto, até 31 de dezembro do corrente anuo,
das notas do 5a0, da estampa fi a (fabricação
italiana), devendo começar, em 1 de janeiro
seguinte, a pratica dos descontos marcados
em lei.

Caixa de Amortização, em 3 de julho de
1920.— O inspector, F. Chagas:Galeão.	 (•

Cedia de AmOrtização

Faço publico que a *Junta Admi • saativa
desta Caixa, em masa° de 14 deste rnez. re-
solveu prorogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recolhimento • sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, de que
trata o edital desta insaiectoria de 29 de de-
zembro do 1019, para as onaes deveria co-
meçar a prata% dos descontos legaes ui) dia

do julho vindouro, a saber:
Notas de 10000 das estampas 11a e 12%

- Notas de 20%000 da estampa Ir'
Notas de 30500 das estampas	 0.12a;
Notas dá 100000 das estarn eas 110 e 12,
Notas de 2 '0aa00 da estampa 12e;	 -
Notas de 50%000 da estampa 9a.
Caixa da Ainortização, 2de junho de 1920.

— O inspector, F. 'Chagas Gaivão.	 ,(•
'	 •

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De °rama do Sr. alce-almirante graduado,
director, faço publico para conhecimento dos
interesm.dos que no .• dia 11, de setembro pro-
ximo vila/ouro, terão inicio no Archivo.da
Marinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de
a.ccôrdo com ca.regulamento annexo ao de-
ereto n. (4.127, de 7 de abril proximo findo,
os exames para pilotos o macillaistas da mari-
nha mercante.

Os cand idatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigirsens requerimentos -ao directoaala
Escola Naval, endereçando-os á declarada rua
até o dia; 10 instruidos com os documentos
conforme determina o art. 213 do ditado re-
gulamento: certidão do embarque extrahida
dos réoe de equipagem, caderneta de matri-
cula da Capaania. do Porto. carteira de iden-
tificação, attestado de vaccinaçãO e de pra.
tica em oficina, ultima carta obtida e carta
de naturalização st não se tratar de brasileiro
nato.

•Aos candidatos a qualquer-carta de piloto,
alérn -da clausula, de embarque estipulada no
regulamento-da capitanias.' será exigida a
presença de derrotas individuaes nos seguintes
termos:	 -

Para segundo piloto:
Unia derrota animada completa coa . os

aespectivo3 calcalos.
Para primeiro piloto:
Uma derrota completa, contendo pelo me-

nos os calculas de um ponto observado.
A cobrança da taxa de exames, a que ea

•referem os arts. 22'k e 22a do mesmo regula-
mento, será effeceuada pelo seara/arai da es-
cola, no mencionado archivo -nos dias 9 e 10

•das 11 ás 15 horas.
Escola Naval, 24 de agosto do 1920.— João

Augusto Pereira de Arnorim Junior, capitão
de fragata honorario, secretario, •	 ••

Ins pec toria de Engenharia Naval

CtMURIIENCIA PARA AS °ERAS Dct-NOYQ easmitaa
ILHA DAS COBRAS	

.

Faço publico que, em cumprimento ao aviso
n. 1.984. ale 15 de junho corrente, fica aberta
na Inspectoria de Engenharia Naval concur-
rencia para as obras donovo Arsenal na ilha
das ' saibras, sendo recebi-ias e abertas as pro-
postas no dia 25 de setembro planamo. ás 12
horas, perante a commissao que para esse fim
fôr nomeada pelo Sr. ministro da Marinha.

As obras são:
1°, construcção e equipamento de um cae.

e formação do respectivo terrapleno ;
2°, concluo o equipamento de 'um dique
30, abertura de um canal ao longo do

mesmo caes ; 	 .„
4°. construcção de edificios destinados ás

officinas	 —
5°, construcção de uma via ferroa para- o

serviço do mesmo Arsenal.
Como elemento de informação para o estu-

do dos projectos e execu;ão das obras ficam á
disposição dos Sr3. .propmentes, na !aspe-
ctoria de Enzenharia Naval, os seguintes
planos e desenhos

1°. plano geral das novas oficinas 'na ilha
das Cobras.•

i.2°. plano topo-bydrographico da ilha dá
Cobras. — Sondagem minaciosa da parto
Norte ;

30, caes monolythico-diversos cortes ; 	 •
4°, caos da ilha das Cobras — Corte no

monolythico ; 	 , ,
5°, plano geral , do dique da ilha' dás

Cobras ;
6°, planta geral do dique, Mostrtaido o es-

tado actual das obras ;
70 , plano geral das sandagens ; ' 	 s
80 , secçõos transversaes do dique ;
9°. installaçâo das tombas e aqueducto

dique ;
10°, typo das oficinas — Fachada. Maior e_

menor ;
(V, alriãoxarifado das °Moinas.

Cães

O cáes, que terá o desenvolvimento de
691°,2. será monolythico e construi-10 de
accôrdo com o desenho mi. 2, por tres alinha-
mentos: A—B de 405%2; A-C do 266 metros
e C-Date 20 metros.

As muralhas do ca.es, como indica o desenho
n. 3, serão estabelecidas do modo nelle
cado e assentara() em solo arme sufficiente-
mente resistente.

À largura da fundação do concreto irá
augmentando, segundo a profundidade em
que for encontrado o terreno firme e resis-
tente, de accôrdo com o perfil dos desenhos
as. 3 o 4.
• Atraz das muralhas será feito um enroca-
mento de pedras joga ias, desde a base das
fundações até á altura da maré minima, onde
este enrocamento terá a largura horizontal'
luvariavel de 3°. Balai até o capeamanto, o
enchimento atraz das muralhas será feito ciem
areias puras dragadas no lozar que for per-
mantido o terras de boa qualidado.

As muralhas terão o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada 'do
0 0,45 do altura e 0°1,80 a t a de largura, desde
o uive/ das marés minimas até o capnamanto,
que será formado com pedras de- cantaria"
lavrada, de arestas arredondadas tendo 0a°,45
a 0'0 ,60 de altura e 1° de largura.

O concreto para a coustrucção do caos
Será do typo B.

O caos terá sete escadas duplas dê cantaria
e cinco de ferro (quebra-peito), situadas de
accairdo com o mencionado no desenho n. 3.
Cabaços para amarração, e arganéos serão
collocados de accOrdo com o mesmo de-
senho.	 . .• .

›'•

As. muralhas do ;Faes e dique serão providas
do. calhas ou galerias destinadas a receher kgi
canalizações para o transporto de agita, e.ner-
gi e luz electrica. • As calhas serão cobertts

-com chapas de ferro.
Para a verificação da estabilidade dos perfis

das muralhas, e em geral, serão adoptados Os
seguintes clamei/tas de calculo: ' 	 . .

Sobrecarga nas muralhas de eá.eS por metro
quadrado, 6.000 kilos.

Peso do metro cubico de areia dragada, ou
. de terra de boa qualidade, (.600 kilos.

Idem idem do vasa fluida. 1.520 kiloe.
Idem idem compacta; 1.700. kilos.	 .
Idem idem de empedramento, 2.100 ItilOS:
Idem idem de agua, 1.000 kilos.

- Idem idem de alvenaria de pedra„ Ou cOna
ereto, 2.300 kilos.

Idem idem de pedra dá ilha das Cobrãs,
2.603 kilos.

Angulo de talude natural de aterro, 350/404.
idem de empedramonto, 45°.
Maximo da compressão na base das mura-

lhas pav centi.netro quadrado, seis kiios.
• Coeficiente de estabaidade da cot ção, 1.8

Os calcules serao feitos nas seguintes hypo-
theses:

a) actuar a sobrecarga, uniformemente
tribuida na base do prysina de maior cin.
puxo;

6) actuar sobre o terrapla.no e a muralha.
• •

• Dique
O dique que ficará situado na posição indi-

cada no plano e. 1 terá as seguintes dimed-,
soes:

Bacia—Comprimento  dentro da bacia, 230
metros.

Largura máxima do capeamento, 44 metros.
_ Idem do fundo da bacia, 27 metros.	 '

Cota do capeamento acima da 'maré tuia
numa, 3.60.

Proanalidade do radier abaixo da mesma .
maré, 1"5 a 1,8.

Eclusa —Comprimento da eclusa, 21 metros.
Largura da eclusa no capeamento, 35 me-

tros.	 •
Largura da onlusa na soleira 28x2x2;50.
Cota de capeamento acima da maré tu -t-

uim,' a,00.	 • •i
Cota da soleira da eclusa abaixe da 'mar

minima, (o metros:
O dique será construido de accôrdo com os

dasenhos ns. 5, 6, 7 o 8, sobre fundaçõas esta-
belecidas em terreno natural; firma e resis-
tente.

O fundo do dique, as muralhas, em continua-
ção ás parecias lateraes abertas na rocha asilas
funaações serio de concreto do typo A. O.ca-
peamen to será feito com pedras lie cantaria Oin
apicoado médio; os altares, as escadas, as ban-
quetas, o ensoleiramento, o ambas:Imanto dos
picado:1'os e em geral todas às superficies ap-
parentes do dique serão de cantaria do apa
coada médio, e as argamassas para as atrelo..
rias de concreto serão do typo A, e para o re-
juntamento da. cantaria, com o traço 2:3. ' •

- A dosagem do cimento das argamassas para
toaas as obras será feita a peso,

Segundo asa. mencionado no plano 11.'6, já
foram executadas as seguintes obras:	 • •

a) excavação- da bacia do digno na parte
central, que é do rocha de varias natuaeras;

b 1 construcçao de Parte das muralhas, aiie
exiggin o emprego de vinte e quatro caies
perdidos, cuja locação está indicada na planta
n. G.	 ,

Os caixões ns. 1, 2 e não existem abala
e são os da ensecadeira; Os de mis. 4, 5 6
constituem a eclusa, onde serao collocadas
as portas-batel; os de ns. 7, 9, 1 11 e 13 cor-
respondem a muralha NE, em -seguimento
á eclusa, do lado de BR; os de • ns, 8, 10;
12, 14, 16, lá e 20 correspondem á nu-
ralha NW em seguimento á eclusa do 'adis':
de BE, sendo que	 de n. 8 é o da casa
das bombas, e o de n.`20.é a juncção. d..R
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ralha NW com a central.; os de ns. 15, 17
O 19 são os da muralha SE, na praia do lado
alO BB. Os de ns. 22 e 24 formam a base
da min-alba SW na prôa do lado de BE, e
os de ns. 21 e 23 formará a base da muralha
transversal S na prôa.	 .

Sobre eãtes caixões perdidos de ns. k a 21,
levantam-se os massiços correspondentes de
concreto,' constituidos até	 cota de

2,m90 a + 3,m acima da maré 'ffliiiirna.
Entre os massiços estão reservados intervalos
de 1°,75 para as juntas. ainda por construir:

Para conclusão do dique. resta ainda e.x-
acutar àpproximadamente os seguintes tra-
balho§ :

Excavação em rocha compacta, 46.116 me-
tros cubicos.

Excavação em material de toda a natureza,
Excepto rocha compacta

ao ar livro, 28.713 metros cubicos
com ar comprimido, 3.100 metros cubico!.

Drag'agem, 36.163.metros cubicos.
Concreto ao ar livre, 8.942 metros cubico.
Com ar comprimido o havage, 5.036 me-

tros cubicos.
Revestimento de cantaria supposto em toda

a superficie 5.531m3.'
t Chapa de cimento, 2.100 metros quadrados.

Rsgotamento do dique. — O esgotamento do
dique, do accôrdo com o plano n. 10, será.
por tres bombas centrifugas com seus mo-
tores electricos, tendo cada uma delias a
capacidade necessaria para esgotar o dique
no prazo de seis horas o as tres conjun-
etamente em duas horas: Existirá tarnbenr
uma bomba centrifuga com' o seu motor ele-
Ctrico. tendo a capacidade de 500 ms por hora
para o esgotamento das aguas meteoricas de
pfiltração.

Serão previstos os tubos de aspiração e do
descarga, assim como as ululas de pé e as
comportas de descarga de cada bomba, quatro
registros com seus motores electricos para as
galerias de aspiração e de enchimento, as
grades para as mesmas galerias e para a ga-
leria de descarga; comporta para perrnittir o
Isolamento das galerias de descarga ; carro
locomotor com os respectivos apparelhos de
cinco toneladas e uma talha rodando sobre
uma viga longitudinal, destinados a desmon-
tagem dos motores das bombas; as escadas de
acesso á camara das bombas e ao escoa-

douro; a ossatura metallica do soalho da sala
dos motores ; o quadro de distribuição ele-
ctrica com os seus cabos de ramificação ; e
varias peças de sobresaientes para as bombas
e os motores electricos.

Equipamento do dique — O equipamento do
dique comprehendera dois guindastes elee-
tricos de dez toneladas, o dois de duas tone-
ladas electric-os e a mão, providos cada um
de tres caçambas de imig para o serviço do
limpeza do dique.

Sete cabrestantes, sendo tres de vinte tone-
ladas e quatro de dez toneladas,sem.o situados
de accôrdo com o plano n. 5. Os cabrestantes
serão electricos, devendo tambem ser movidos
a mão.	 •

Os cabeços serão collocados de accôrdo com
o plano acima referido. As bordas e escadas
do dique serão guarnecidas do balaustradas
yolantes, com correntes de ferro.

O dique terá tres ordens de picadeiros: uma
central e duas lateraes, guardando approxi-
madamente a disposição indicada no plano
n. 5. Todos os picadeiros que serão de ferro
com soleiras de madeira ,de um typo que será
approvaclo posteriormente, deverão ser amo-
viveis e do systema de cunha, e supportar o
peso de um navio de trinta o cinco mil tone-,
ladas de 'deslocamento, guardando para isso
entre si a distancia necessaria.

Bóias de manobra—Para o serviço do diqua
serão colocadas duas boias de manobra para'
navios até trinta e cinco mil toneladas, cada
uma provida deaamarrações com tres ferros

‘de seis toneladas cada uma.

Canal•

Ao longo de todo O caos fronteiro ás ofd-
einas e dique, será aberto um cana/ com a
largura winima de trezentos metros e cuja
profundidade descerá a dez metros em aguas
minimas. Para este fim e para a.foamacão do
terrapleno do referido das e demais aterros
necessarios, será dragado o fundo do leito,
onde fôr necessario, na faixa fronteira au
mesmo caos, sendo tombem permittida a dra-
gagem doa bancos de areia mais prosámos do

. local das obras,: principalmente o que fica
entre a doca da - Alfaridega o as ilhas das Co-
bras e Fiscal.

O material proveniente da dragagem que
não puder sor utilizado nos aterros do novo
caos, será transportado para fara da barra e
descarregado nas immediações da ilha Raza.
Far-se-ha, igualmente, a extracção da rocha
submarina, tanto no .alinhamento do cace
como em frente á ilha Fiscal, II03 locaes que
forem indicados. 	 •

•
Edificios para as officinas _

03 edificios para as oficinas e que estão men-
cionados no plano n. 1, serão construidos de
accôrdo com a typo constante do desenho
n. 9. Os destinados aos depositos do madeira
e de ferro serão abertos, e ao almoxarifado
serão fechados, de accôrdo cord o desenho
n. 31.

Serão construidos galpões com oolunnias de
aço fixadas em massiços de concreto, viga-
mento e thesouras de aço e cobertura de tas
lha. Duas fiadas da cobertura, junto' ao lati-

' ternim, serão feitas de vidro, o na sua cober-
tura as fiadas serão alternadas de vidro e
telhas. As frentes, fundos e lados, conforme
indica o desenho n. 9, terão urna parede da
cimento armado de "10 do espessura e 2m
de altura, seguindo-se grades de metal de-

.ploié, venesianas de ferro e caixilhos com
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo de-
senho. Nas oficinas, conforme indica o plano
n. 1, serão collocadas portas de correr de
2,00 e 4%00 de vão e 6°,00 e 4",00 de altu-
ra, de acedrdo com o desenho n. 9. Serão
convenientemente pintadas com tres mãos de
tinta, da côr que fôr indicada.

Os galpões, conforme é indicado no plano
geral n. 1, serão construidos de modo a rece-
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladas tambem nella indicado. Serão-
estabelecidas as divisões internas constantes

•do mesmo plano, devendo altas ser de cimen-
te armado até a altura de 2%00.

Nos galpões destinados as oficinas do arma-,
mento haverá doas pavimentos com trinta
metros do fundo. As oficinas de torneiros,
modeladores e ferramentaria tambein tem
dons pavimentos. Estes galpões terão pé di-
reito de 11°1,00 e os restantes de 8 0,00. O pá
direito do vestiario será de 31°,00•

Viação ferrea
Ao longo do cães, dique, na rua interna e

nas oficinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidos trilhos da bitola de um metro
em uma ()atenção approsimada de 2.625 me-
tros.

Ao longo do caos, entro os diques, árá
estabelecida uma linha ferrea do bitola da
quatro 'metros afim de receber o guindaste
electrico de trinta toneladas de alto pedestal.
Os trilhos deverão ser do aço, do typo que fôr
approvado, o do peso de 10 kilos no sninimo
por metro corrente.

Materiae*

Cimento—O cimento que será hydraulico da
primeira qualidade, devera preencher. as se-
guintes condições :

-1°, não ter presa em menos de 30 minutos
è nem em mais de 3 1/2 horas
.• 2°, passado em peneiras de 897 a 900 ma-
lhas por centimetro quadrado, não deixar
mais de 10 % de residiuq em peso ;

3', a resistencia á tracção, depois de seis
dias de inamersão na agua e de um dia aia
exposição ao ar, não ser inferior a 21 kilo-
grammoa por centimetro quadrado e de trinta
e cinca kilogrammos por centimetro
drado, após 27 dias de immersão na agua e'
um dia do exposição ao ar ; 	 .

4°, a analyse cnnnica nato deverá. accusar
menos de 60 a. e nem mais de 61,5 oa de cal;
nem mais de 1,3 í de magnas:o e de 1 % de
residuos insoluveis.

De cada fornada de cimento, até 300 tone-
ladas. serão retiradas amostras para as ana-
lyses abanicas o provas de resistencia em la-
boratorio idoneo, antes da recepção e embar-
ricamento.

Areia -Será de agua doce dos aroiaes da
ilha do Governador ou semelhante, lavada e
grossa. O Governo permittirá, mediante preço
que se convencionar, a extracção da areia em
terrenos de sua propriedade.

Pedra—Será aproveitada a pedra que sabir
do desmonte da bacia do dique e das pe-
dreiras da ilha das Cobras segundo as indi-
eaçÕes do respectivo	 obrigatorio
desmonte da. pedreira.da. parte N da dita ilha,
até o alinhamento indicado no plano n. 1.

E facultado ao proponente cuja proposta
fôr acceita,extrahir pedra a tra vesaando a ilha
das Cobras de um lado a outro, segundo o
indicado no plano n. 1, até a altura de oito
metros por dez metros de largura.

Será prohibido expressamente o uso do mo-
ledo, quer para o enrocamento; quer para
o concreto.

Concreto—O traço para a., fabricação do
concreto typo A deverá ser: areia 2,°135; pe-
dra britada 4 , 3 ; cimento a.430 kilos ; o
para o typo B, areia 2,m3a'a ; pedra bri-
tada 4,m3 ; cimento 1.250 kilpa.

Hateriaes em rieral — Será- preferido, era
igualdade de candiçOes, o emprego dos mata-
rmos de qualquer natureza' existentea no
paiz, desde que satisfaçam as 'condiçiies de
trabalho. -Todos os matei-lace serão experi-
mentados e analysados, caso haja necessi-
dade, de accôrdo com as ultimas- regras das
marinhas militares dos paizes de onde pro-
vierem.

CONDIOES GERACS	 •

A' commissão que fôr para esse fim nomeada
pelo Sr. ministro da Marinha, no dia, hora e
local designados entregarão os conenrrentes
as. suas propostas em duplicata. sem emendas
nem rasuras, devidamente sellada.a primeira
via. e ambas datadas e assignadas pelo con-
corrente ou seu representante legal, dentro
de envolucro fechado e lacrado.

O envo/ucro contende a proposta deverá ser
acompan'hado de outro tainbadv tachado e la-
crado, em que retInira cada concurrente 03
seus documentos de idoneidade o provas do
estar quite de impostos federaes e • munici-
paes e nele incluido conhecimento do depo-
sito da quantia de 200:000a (duzentos contos
de reis) feito em fnoeda corrente ou titulos da
divida publica federal, deposito este feito na Di-
rectoria de Contabilidade da Marinha me-
diante guia expedida pela Inspectoria do En-
gonharia Naval, até a vespera do dia da. con-
currencia. Esta quantia servirá unicamente
para garantia da assignatura do contracto,
visto coma o coircurreute preferido terá que
fazer outra caução do 600:u00:1 (seiscentos
contos (.a3 reis) em dinheiro ou titules da di-
vida publica federal, sendo aquelle primeiro
depósito restituitlo logo após a- assagnatura do
contracto, salvo Si o concurrente preferido se
recusar a cumprir essa formalidade, caso
em que perderá em favor dos cofres publicos
esse deposito. Os depositos dos concurrentea
o* preferidos, ser-lhes-hão restituidosd

o

Agosto	 '
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No caso de não apreaentar-se para assigna.r
o contracto dentro do prazo de dez dias, con-
tados da data da publicação do despacho de
preferencia no Mario Officio?, perderá o con-
corrente prealrido. em favor da Fazenda Na-
cional, a quantia de 200:000S (duzentos contos
de réis), luiportancia da caução garantidora
da proposta.

As proPostas que se

Iv
 afastarem das condições

,do presente edital, não serAo tornadas em con-
sidoraçâo e as que forem apresentadas por
quem não tiver a • precisa idoneidade profis-
sional o financeira para a execução das obras,
não serão accejtas, sendo devolvido intactos
os envolucros que as contiverem.

V

Julgada previamente a idoneidade dos coo-
currentes...e este julgamento approvado pelo
Sr. ministro .da Marinha, serão abertos os on-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes . julgados idormos ; soro ollas
lidas publicamento, em voz alta. rubricando
cada lindos concorrentesou prepostos as
propostas: dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia do concorrentes ou
propostos não • invali.lará a Conciirrencia
neste e; so, cada urna das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por tolos os mem-
bros da commisaão. Abertas lidas e rubri-
car; aa, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao Diorio Officioi e
nelle publicadas.

• VI

Não serão acceitas aa propostas em que se
declaro uma percentaaent de abatitnanto
eobro o mais baixo preço apresentado pelos
outros sigiiatarioa das domais.

' As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula to completa submissa() a todas as
condições do presente e fitai. não senda to-
ma as em consi ieraçãa onaesquer offertas de
vantagens -nelle natkprevistas, e nem propos-
tas para-a execução de parto das obras.

VIII
O Governo se rase ava o direito de não accei-

tar nenhuma da prop-stas ou de annullar a
enneurrencia. A 1150 aecai taaão de qualquer
ou lo todas as Nol ostas não •ará dir aito a
reclamaçao poatertor do nenhum dos con-
correntes,. o a desistancia da que fór prefe-
rida não obrigará o Governo a escolher qual-
quer daa outras.

IX- •
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente concurrencia
sé entrará cm vigor após o pronunciamonto
do Tribunal do Contas.

• •
• X

Para o estudo o comparação das propostas,
Ilca estabelecido que o preço ma,ximo para o
metro corrente do cães, na cota-10, será de
£ 514 (quinhentas o quatorze libras estar-

• linas) o ene o preço ma.ximo para a conclusão
do dique, seu equipamento, construcçao das
Oficinas, deposites; viação ferroa, sara de um
milhão cento o quarenta mit quinhentas e
sessenta e oito libras esterlinas (£, 1.110.568).

XI
O proponente reeito será obrigado a ficar

com todo o material aproveitava que perten-
ceu a Société d'Entreprises an Brésil, constante
da relação existente na. Inspectoria do Enge-
nharia NaVal o avalia :o em 13;05:858$ (mil

seiscentos e cinco contos oitocentos o cincoenta
e oito mil réis), sondo deduzido deste preço o
material que fôr julgado imprestavel, a juizo
da commissão fiscal. Desta quantia será o
Governo indemnizado pela deducção de 10%
nos pagamentos que tiver de fazer ao con-
tractante.

XI/
O Governo fornecerá ao proponente preta-

rido, livre de qualquer onus, o local conve -
niente na Ilha das Cobras para ser utilizado
na construcção dos arnoazens, depositos; es-
criptorio, oficinas, pateoS ou quaesquer outras
installações que forem julgadas necessarias.
Este local sómento será aproveitado para os
fins desta concurrencia. .

	

XIII	 .
O Ministerio da Marinha se obria.ará pelo

pagamento dos direitos -aduaneiros para os
materiaes, utensilios, machinismos e installa-
ções que. forem importados para as obras,
sendo submettida antraipadamente á appro-
vação do nfinisterio uma relação delles.

	

XIV	 -
Todo o pessoal necessario aos trabalhos será

de livre nomeação do proponente escolhido,
ficando porém ao Governo o direito de exigir
a dispensa e retirada do serviço do qualquer
empregado ou operario que embarace a fisca-
lização das obras.

XV•
Os pagamentos serão feitos mensalmente

mediante. apresentação , das contas devida-
mente legaiizadas, á proporção que as obras
forem qeli f lo executadas, sendo.50% (cineoen ta
por cento s em moeda nacional-equivalente ao
cambio do dia da ordorn de pagamento á
vista sobro Londres e fixado pelo boletim da
Gamara S,yndical dos Corretores e i0 i (cin-
~ata por cento) tambem em moeda n,a-
cimal an , oanibio lixo de dezc.mis dinheiros
por tnitaÃs. Em vez da moeda nacional po-
derão o. concorrentes optar por apolices
da divida publica da União, devendo em tal
hypothese declarar nas propostas em que con-
dições as.acceitano, afim de ser isto apreciado
no julgamento da concurrencia.

• - XV/	 • • -
Além da deducçã.o estabelecida na clausula

XI nara in emnisação ao Governo do mate-
rial flucteante. mac,hinismos, etc., de sua pró-
prieda 1e, será. deduzi ia do todos os paga-
mentos ema percentagem de 10 04 (dez por
cento), para garantia da execução perfeita
das obras, .quantia essa que só sara restituicla
um anno depois da coocluidas e recebidas
todas as obras cOntractadas.

XVII
Em igualdade de condições terá o eon-

tractanto preferencia para tolos os out:os
trabalhos que o Governo tiv que fazer na
Ilha das' Cobras, taes • como caos e aterro na
parte Sul, appa.relhamonto jdas oficinas, ser-
viço sanitario e installações de agua e luz.	 -

• •	 XVIII
Como ,quóta de fiscalisaçao. o contractante

entrará, annual e adiantadamente, para a
Pagadoria. da Marinha com a quantia de
30:000S . (trinta contos de réis).

XIX-	 •	 •	 - - • XIX..	 .
As propostas mencionarão em moeda in-.

glosa : •
1.° Preço do dique com todo 'o seu equipa-

mento, incluindo" as boabas o a'aspectiva casa,
oficinas mutallidas e deposites de material, e
viação! erros.

.!i
2.° Preço 4o metro linear da muralha do

cies com a aitatra norma/ de i3ta ,60 deado o
cape.amento até a base, 10 na maré winitoa,
comprehendidos o empedrameuto atrai da,
muralha, o nivelamento e preparo do terreno,
inclusive a dragagem e extracção da rocha
submarina necessarias para as fundaçoe; e o
respaldo das fundações desde a cota —10 a

'maré mínima, até a profundidade em que f r
.encontrado o terreno firme o sufficientemen o
resistente, incluindo-se o equipamento do
cães mencionado nas especificações.
• 3• 0 Preço do augmento por metro linear de

cáes e por metro on fracção de metro, na
devida proporção, da altura da fundação
abaixo da cota —10 contada da maré minima,
até a cota —22.	 .

-1.° Preço do metro cubico de vasa dragada
e transportada para fóra da barra.

5.° Idem, idem do areia dragada e apro-
veitada nos aterros do cães.

6.° Idem de aterro feito cem terra de Una
qualidade.

7. 0 Idem do rocha, submarina extrahida
para desobstrucçao dos canaos.

As propostas mencionarão Lambem o prazo
maximo de inicio e conclusão das obras.

As demais inrormações que forem necessa-
rias serão fornecidas diariamente aos Srs. pro-
ponentes na Inspectoria do Engenharia Naval.

- Finalmente 03 proponentes justificarão suas
propostas com planos, perfis, desenhos de
detalhe, mamonas e quaesquer outros ele-
mentos que permittam ao Governo apreciar o
merito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

Inspectoria de Engenharia Naval, em 2t do
junho de 1920.— José T. Machado Portella,
contra-almirante, E. N. inspector. 	 (.

Zonssano de compras da...siarunta

DEPOSITO NAVAL DO mo DE JÁNEIRO

Para conhecimento dos inlertassadOs fa7
publico que, de accôrdo CCM o que rietermitiã
o art. a° do regulamento dato conselho e
acha aberta durante sete (7) dias a inscrip .
para a cancurrencia do forneeimento gera
necessario ao serviço o constimo ,da
armada no armo proximo, rei'erente aos
grupos: I°, açougue; 2°, padaria; 3°, manti-
mentos; 4a , dietas; 5°, fazendas, alfaiataria, o
aviamentos; 0°, passainanaria, bandeiras e
aviamentos a°, calçados, couros e pelica;
8°, correames e equipamento da; praças, e
0°. ronoaS para t:ospitaes e enfaratarias.

'No acto da icripaão os concorrentes pro-
varão cio fizeram na PlgadOria lie Marinha a
caução de 50 . 000$ para cada um dos forneci..
mentos referentes 303grupos: I°. acougtin; 2°,
pa 31, mantimentos; 5°. razondas, alfaia-
taria e aviamentos, o 7'. •cairiados. e uros
polias; a de 5:000S para cada . ral dor forneci.
mi :nos dos grapos:_10, ditas. o 8°, correames
e. quiplinento das praças; a do 3:0005 pa-a o
grupo 9'. roupas para bo;pitne;ci enfaennajaa,
_e a de :1:000$ pa,ra ,o grupo 0^, passam ann rta,
bandeira,a o aviamentos; pordemb»netailo
sas importancias si não comparecerem á ....1-
currencia e toda alia si, preferidos, não assi-
guarani 03 contractos.

ns roncurrente3 deverão satisfazer as
geucias estabelecidas nos ates. 20 a 2-a do ca-
pitula III do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de ?de outubro de 1907.

Qualquer informação ou esclarecimento,
relativo a esta coneurrencia, será fornacida
aos interessados na secretaria deste Conselho,
no Deposito Naval, em todos 03 dias uteis,
das doze ás quinze 'horas.

Socráa 'ria do Conselho ã.o Compras da Ma-
rinha, 21 de agosto de 1020. —Angelo Mon-
doini, secretario.
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•- 9.4 Não serão—tomadas ém
ai
 considerado

quaesquer tararias da vantagena não previstas
• nest a e it a1 nem propostas que conti •

2111aisíerio 'da Guerra

Escola' d.e Aperfeiçoamento de =cises--

De ordem do Sr. tenente-coronel-comman.
ante, faço publico que no dia 26 do mez vin-
douro se chama nova concurrenda para o
fornecimento de artigos de expediente, fer-
raria e outros artigos de limpeza. etc., du-
rante o 20 semestre do corrente anuo.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia acima, ás-12 horas.	 4,

A eoncurrencia obedecerá ás seguintes COn-
kdições:

1.° As propostas-

•

 devem ser feitas em uma
OU mais meias' folhas de papel que não exce-
dam de 0,33x 0,22, escriptas sem rasuras ou
emendas, em tres vias, contendo;- além do
solto - na 'primeira via, data e assignatura,
quantidade, nome e preço de cada artigo em
algarismo, par extenso, e prazo • de entrega,
do accórdo com a clausula 9a, e declaração- de
sujeitar-se ao typo escolhido e a•todas condi-
ções do edital..

2.° Os concurrentes deverão apresentar:- •
• a) documento de haver pago, como nego;
ciante especialista do artigo . que propõe for-
necer, impostos federaes e municipaes da casa
commercial relativos ao ultimo semestre ven-
cido ;
• 6) documento que prove ser uegociante ma-
triculado e ter casa importadora, bastando
,para as firmas commerciaes a apresentação
do respectivo contracto social, extrahido. por
certidão, do livro de registro da Junta Com-
marcial ou estar constituida legalmente nos
termos do decreto n. 431, do 4 de julho
de 1891, quando for uma sociedade ano-
nyma;

c) documento que prove•td cumprido, fiel-
mente o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d) tar depositado a caução do 500$ na se-
cretaria da escola, afim de garantir a assi.
gnatura'do contracto, canção essa que rever-
terá para os cofres publicos si o propon, ate
preferido não assignar o respectivo contracto
dentro de tres dias, a contar da data em que
for notificado para tal fim,devendo essa caução
ser restituida aos proponentes ,desclassifi.
cados.

3.a No caso de duas propostas inteiramente
4guaes ou apenas de artigos do mesmo preço,
será preferida a do licitante que propuzer
por escripto e secretaMente maior abatimento;
verific,ado novo empate, terá. preferencia o
focnecedor que já estiver fornecendo, proca.
dendo-se á sorte no caso de nenhum ser for-
necedor.

1(.4 Não serão acceifas as propostas dos
artigos cujos preços excedam os da base, que
Serão lidos antes de abertas as propostas.

B.4 Os artigos serão iodos .de primeira d'Ua-
- [idade:	 •

6.4 Os artigos serão embarcados pela . Es.
trada de Ferro Central do Brasil, correndo O
transporte por conta do fornecedor até a es-
tação da Vila Militar.

7.a Os proponentes devem declarar que se •
Sujeitam a, por occasião. da assignatura do
contracto, e .para assegurár a sua execução,
depositar uma caução correspondente a 1. %
do fornecimento que lhe compete, si este nãoao

 de 50:000$,e rnais.5 % sobre, qualquer
excesso da mesma importancia; não procede,
porém, a caução inferior a 5005000.

$„

•

 '	 miantidades serão as que .se fizirem
Mcesaarias durante o-senfeatre; não Vendo
prefixadas desde já polf absoluta impósábi:.
jidade.

serem
apenas o offerecimento do uma reinação so-
bre a proposta maãs barata.	 •	 -

10. No caso de não comparecimento do
proponente ou do seu reprwantante legal, a
apuração da proposta. correráá revelia. -

sejam nacessarlas aos concorrentes serão
1L Todas as informações que 'por acaso.

prestadas na secretaria desta. escola; das 9
horas ás 16 horas, pelo Sr. 1 0 tenente secre-
tario.

Os artigos de concorreficia são os seguintes:

Eniedien(e

Canetas de madeira, duzia	 --••nn•

Colchetes pára papel, caixa grande..
C,artõns unemorandum timbrado, mil
Colchetes pára papel, caixa pequena
Fitas para machinas Royal e Under-.

wood, uma 	  
Gomma arabica, kilo 	 -
Novell° (barbante grosso), um 	
Datais preto na 1, 2 e 3, Faber, dir 	

zia 	
Lapis bicolor Faber, duzia 	
Lapis de borracha Faber, duzia 	
Papel pautado superior, em bloco

estreito, um 	 . 	
Papel almasso pautado superior (se-

te kilos), rema 	  225600
Papel alm asso pautado regular (cinco

kilos), resma 	 •	 185000
Papel liso superior (sete kilos),- res-

ma 	 	  16%000
Papel Há regular (cinco kilos), 125000

resma	 	 • 125000
Papel lio/landa 7030, ca derno 	 '.	 15550
Papel Ilollanda 50x35. caderno.... •	 15500
Papel mata-borrão, folha ,	 	 $300
Papel carbono, caixa 	 . 125000
Papel pardo para embrulho, cader-

no 	 • 155850000
Papel quadriculado, metro 	 	  •
Papel para desenho, folha 	 	 $800
Papel cartão para desenho, Tolha -	'	 25500
Papel timbrado lisó para officio,

resma 	  205000-
Papel para mimlog,rapho, baixa com .

500 folhas 	 	 85000
Papel Stencil 49 B, • caixa com 24

folhas 	 	 95000
Papel para cópia de machina de , !
:- escrever, caixa 	  ." 95000
Papel para machina de escrever

typo n. 13, caixa 	 . 10%000
Mappas semanaes, mil 	 • 385000
Vale de forragem, mil 	 • .

1
38

5
5

5
0
0
0

0
0

Vales para rações, mil  • ' 	 4
Pernoito, mil 	 • 145500
Caneta de madeira, uma 	
Papel timbrado para carta, caixa 	 '	 '710900
Cesta de vime para papel, superior	 	 65000
Palmas Mallat n. 42, caixa 	 	 45200
blemoranclum em papel pergaminho.

B, cem 	 •	 25000
Guacho, vidro 	

35Gomma arabica, vidro grande 	 	 154100
Tinta Sardinha, litro 	 a,	 35500
Tinta da China, vidro 	 i	 28500
Tinta liquida para desenho, vidrá 	 :	 25500
Borracha para desenho, uma 	 ..	 15500
Percevejos, caixa  '	  •	 25000
Tinta carrnin, vidro 	 ' a	 15000
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $500
Livro pautado 150 folhas, 50x35,	 -

um 	  365000•

Livro pautado 150 folhas, 42x0,

Livro Pautado 100 folhas, 24x36, 	 45000
um 	

- um 	 ,• . 	 	 . 95500
Livro pautado 250 fdlhàs; 35X`48,
• • um  • •	 	 • '525000
Giz branco, caixa 	 -	 • -2$500

55000

83000 J
4$,.)00

4$000

65000

45060 "
-

45000• '

25200

5600 -'

45200ob

moo
- $450

51000 •

• 2$500

85000
25800...;

Vassoura de piassava redonda n. 3,.	 .

	

uma 	 . .
Graxa do Rio Grande, kilo, . 	 •	 1500
Lixa, folha 	  '	 5150
Escova de raiz, uma.. 	 ,	 	 15000,
Vassoura de cabello, uma.. ... : .. 	 	 45000'
Vassoura de palha americana, tinia 	  ' 15500
Kaol, litro 	 	  • 3000
Escova de cabello para anima:as uma: - 35500
Vasculhador, um 	 	 '	 '	 25500
Vassoura para Pia, Uma' .	. 'a	 $40CP
Rascadeira, uma ,	 •• 	 15500

	

.	 , Artigo§ para ferraria . . *

Ferradura,:cluzia  ' 	 -.7	 115000
Cravos, milheiro 	 •.	 165000
Carvão de forja. tonelada 	  23050 O
Ferro para ferradura, kdo 	 	 14400...	 ,	 -

•Escola do Aperfeiçoamento de Officiaes, na
Villa Militar, 18 de agosto de• 1920.— Ando.
Cies de Sengn Dantas, 4° tenente, seeretario.4*j

,nsào
mon

Moo)
$900

4$500
45000

$710

2Sino
55200

125750

15000

Giz de da., caixa 	
, »Tinta preta «Elans» em bisnagas,
. de cinco polleeadas 	
Tela dosada de 35x8, uma 	
-Pincel-chato dá tres • pollegadas,
. um 	 -
.Enveloppe,s timbrados grau 'es,

27x48, cem 	
Envelopnes timbrados grandes,

44,{/2x9,1/2, cem 	 •
Enveloppes timbrados de 15,1/2X
. X12,1/2, cem 	

Artigoi para electricidade,
-Aranha. do 4", uma..., 	
Carvão Columbia de $.6..m. mc. inc.
, cha. pacote 	
Fio duplo de chumbo n. 16, , me 	

tia) 	
Fio flexivel n. 18, duplo; metro....
Fio aInglez», novello 	
'Fio de chumbo n. 14, duplo; me-

tro 	 - • -
Fio iaoldado . • 14, metro 	
'Fio fuzivel de 10 ampères, car-

retel 	
Tio . fuzivel de cinco ampères, cara'

retal'	
Fio fuzivel- de 40 ,ampères, car-

retel'	 •	 	 •
Fio isolante «Paragon», peça 	 -
Folha de serra para ferro de 12	 -

dizia 	  • • 65000,
Bucha- de porcellana, 1/2, 	 - $150 a-
lsoldador aClites», um 	 -	 •.• $100
Interruptor rotativo, um 	 	 1540
Laminadas economicas «Edison» de

10, 16; 32, 35 a 50 velas por 120
- volts, uma 	 	 1$300

Lampadas economicas Etlison, de 16
velas por 50 volts, uma ...... 	 15300 .

Lam padas ecouomicas Elison, de 100
•velas por 120 volts, uma.a . ... • 	 354.00

Lampadas'economica Edison, de 600
velas por 120 volts e-1/2 watt,uma 12$000

Parafuso para isolador, pacta) 	 	 2580 O
Parafuso para roseta, pacote 	 	 25800
Supporta com aranha, um 	 •15800
Supporta para lampada com ou sem -

chave, um 	 ••	 35700..
Solda de estanho; kilo. .. 	 	 45500
Vela Lodg, uma 	 	 '75000
Pasta-Americana para soldar, lata 	 ; • '25500
Tomada do corrente, uma 	 	 15300

Artigos de limpeza
•

Oleo de mocotó, kilo 	
Oleo de peixe, kilo 	
Creolina, lata 	
Tijolo de areiar,
Vaselina amarella, kilo 	
SapnliO, um 	
Potassa, _kilo .. 	
Sabão,kilo 

MOO
15900
1$500
$400

35500
$300
$500

'	
$800.
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Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE REPAROS
R.; 4DAPTAÇõES No QUARTEL Do ANTIGO
52 BATALHÃO DE CAÇADORES A DEPOSITO

; DE MATERIAL SANITA= E POL/CLINICk
UO EXisncPro

De ordem do Sr. director de Enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
&ninou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurrkncia 'publica para, a
exectIção das obras de reparos o adapta-
ções no antigo quartel do 52 batalhão de
caçadores a Deposito de Material Sani-
Sado o PolicliniCa do Exercito, enforme
projecto e eSpecifieações que poderão
6er examinados e estudados pelos con-
dimentes chi-nte as horas de expe-
diente, na 2' divisão desta directoria,
onde Cunhem seráo dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
rão entregues no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, cio dia 30 de agosto
proximo, em duas vias escriptas em pa-
pel que não exceda de Orn.33 x
dentro - da envoluern fechado, datadas e
sssignadas com a indicação de residencia
ou escriptorio do proponente, sem emen-
das nem rasuras ou qualquer outro de-
feito que dê togar a duvidas, devida-
mente soltada a 1' via, e devoro conter
ús declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual
Porão el/as executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concurrente ao pagamento em apolices
federaes.

As propostas serão acompanhadas doS
seguintes documentos:

o) guia de doposito de 5:0013$. em
moeda corrente, feito na Contabilidade
ela Guerra, para garantia da assignatura
do contracto;

b) provando estar o 'concurrento CM -
dia com o pagamento dos impostos fede-
raes e municipaes ou outros quaesquar
a que esteja sujeito;

o) contracto social ou carta profissio-
nal, e, quando tratar-se . do sociedade
snoppma, estar ella constituida legal-
mente nos termos do decreto a. 434, do
4 de julho -de 1891:

d) provando haver dado bom desem-
.penho a obras publicas ou quacsquer
outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar
Dor escripto:

o) respeitar as condições technicas o
ndministrativas subordinar-se nos tra-
talhos ás plantas. desenhos e natureza
das construccões e sujeitar-se ás veri-
ficações e exames prévios de todo ma-
terial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito de
D S'o sobre a impórtancia em que o valor
do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima referido. -

.0 proponente apresentará fiador ido-
toso que em documento habil se respon-
%bilis.° pelo pagamento de quaesquer
ihrudas devidas E; pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
eancluil-as ou recusar-se a isto.

. O coneurrente preferido perderá em
favor dos cofres publicus o deposito ini-
cial, si deixar do assignar o contracto no
prazo de oito dias a contar daquella data
sm 'que for publicada no Diario Offieial
a notificação da arceitação de sua pro-
posta.
. No caio de igualdade de preço entre

duas ou mais propostas ,será preferida
a - do concorrente que propinar por es-
pripto e secretamente maior abatimento.

e, si ainda os preços menores forem
ignaes, a daquelle que se propuzer a
executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
oceasião da abertura das propostas qual-
quer concorrente, não deitará de sar to-
mada em consideração a que houver elle
apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas
sendo aberta sarnenta a daquelles que
forem julgados idonecr.

Os concurrentes poderão tomar conhe-
cimento na 2s divisão desta directoria
das bases formuladas para o contracto a
realizar-se. concernentes ás condições
para a fiscalização das obras e sua exesi
eucão.

As obras contrartadas deverão ficar
COncluidas, no maximo, até 28 de feve-
reiro do anilo proximo vindouro.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
prcco seja superior á base official de
89:380308 (oitenta e nove contos tre-
Santos e oitenta mil tresentos e oito
réis) .

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920. —
Coronel Ilayoutndo Arthur de Vaseon-
cotios, chefe do gabinete. 	 (.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA SIEDICOS DO EXERCITO

Serão chamadrs hoje, ás 11 horas, para
Prova escripta, 03 caialidatos inseriptos:

Dr. Elias José Rego.
Dr. Abel Coelho. •
Dr. Carlos Pereira Lima.
Dr. Achilles Paulo Gailoti.
Dr. Raul Hermes de Oliveira.
Dr. José Costa Moreira.
Dr. Alvaro Vidal de Oliveira:

Collegio Militar do Rio de Janeiro 1

RECTIFICAÇXO •

A firma A. I'lacido Marques & Comp. °tre-
meu preço do IS por unidade para o lapis
de borracha, em vez de (luzia, como foi
podido.

Collegio Militar do Rio do Janeiro, 23 do
agosto dp 1920. -João Alves de Moura, 1° ofil•
cia!, sub-secretario.

•

Ministerio da Vigio e Obras Pti-€
blicas

Directoria Geral do Expsdiente
Terceira seccão •

•

Sub-directoria do Expediente, os seguintes.'
candidatos

Orlando Bandeira Villela.
Mario Pio da Silva. •
Jorge Jacy de Carvalho.
Joaquim Barbosa de Figueiredo;
Themistocles de Andrade:
Flavio Nobrega do Magalhaes.
- Turma supplementar
Antonio Vieira de Miranda Evoraii
Walfrido Alves de Faria.
José Augusto dos Santos.
José Maria da Costa Junior.
Edgard Gonçalves de Aguiar Pereira.
José Alvaro liddebrant.
Rio de Janeiro, 24 de agasto de 192Qa-a-

O secretario do concurso, Gódbfrecte de Ris
queira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO DE PRATICANTE3 DE COA,VERENTES, DE

CONDUCTOR DE TREU E DE TELEGRAPIIISTA

Na Associação Geral de AuXilioa Nbstuos da-
Estrada de ' Ferro Central cio Rrasil, á rua,
Visconde de itadna mm. aa, íeS 10 bares dós?
dias 26,27 e 28 do corrente moa, serão abas,'
macios á prova oral os seguintés . candidatosa •

Oninte-feira, dia 26
Adhemar Rangel.
°detrair° Godtroy das Trinas.
A nbiso Larena.
Alfredo Boarigues Teiseira. Filhoa
Alvaro Aires Eiras.
Alvaro atacado ,:a Silva.
Antonio Caiando dos Santos.
Ary Dcslandes.
Advidos Martins.

Turma supplementar

Arthur Zenobio da Costa.
Aluindo de Azevedo Santos.
Renedieto da Costa.
Carlos niiilbormo Ribeiro.
Ca.:....miro Dias Reda).

Sexta-Te:1w, dia 27
Caásio José da. Conceição.
Damião de Siqueira.
'alatina No/diag. -
Ernani Mendes.
Ennuannel Victor Alves.
Enrico Pinto RWeiro.
Francisco Luiz da Silva Freire;
Francisco Vieira .1c Souza Fontes
Guilherme Magno de Carvalho.

Tema supple;izentat
'females ãielitc.
Ilomero.Pinheiro Tinoco.

. - Edilio Ateis°.
- Ivo nodrigues de Menezes.

Zenobio de Castro. •

Sabbado, dia 23
João Vieira Lins. .•
.Tonas d Azevedo Leite.
José Castro de Pinho.
José Gomes de Oliveira.

•José de Souza Torres.
José Teixeira Pinto Joainr.
Jusenai de Sallos
Lauro Vieira.
Liguinorio Marques.

.	 Teime supyleoe n alar

Lincolii Co- tinlio.
Luiz Ferreira Franco.
Luciano Pinto Lopes..
Manoel Estores das floras.
Manoel José Ferreira.
Secretaria da Estrada de NTO 1;;?.utxaL4

Brasil. 23 de agosto de 1920. OCO"
tro Rico, secretario co corniuisslo do con-
çurso.

De ordeni do Sr. ministro, faço. sciente a
todos 03 funecionarios deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade. que devem voltar,
dentro do prazo de SO dias, a contar desta
data, ao exercicio de seus cargos na rapar-.
tição, a cujos quadros pertenciam, quando
ellactivos.

Directoria Geral do Espediento do Minis-
teria da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
de 4a20.-GuMva A. dla Silveira, director
geral.	 •

-
Directoria Geral dos Correios .

conunso PARA PRATICANTE DE SECUNDA CLASSE
Do ordem do Sr. prasidento da mesa exa-

minadora, São convidadas a "comparecer á
prova oral • do concurso 'para • pratieante dor classe, hoje, ás 13 horas, na ia tz.coção da•

•.
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Directoria Geral dos Condoi
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, ficam intimados os er-cai'.
toiros da agencia do Corumbá, em Matto
Crasso, Napoleão de Mattos e Francisco Es-
pindola, a recolher, cada um, a importancia
de 62a, aos cofres desta repartição, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da primeira publi-
cação deste, de accôrdo com a portaria
n. 2.090, do 4 de dezembro de 1916. i a senão
de Contabilidade, em 13 de agosto de 1920.—
Servindo de sub-director, Antonio Rodrigues
de Campos Sobrinho.	 (•

Directoria Geral dos Correios
- SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondendo cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafeek

convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 3° o 40 trimestres
do anno findo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartição, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo do um anno,
preenchidas as formalidades regulamentares
o após o pagamento da multa respectiva.
Namoro do registrado—Procedencia—Destina-

tario—Destino
N. 41.12I-7a secção—D. Domingos de Ma

cedo—Petropolis—Estado do Rio.
N. 28.968-7° secção—José Pompeu Lada-

res de Oliveira—Capetinga—Minas.
N 4.326—Praça Municipal—Joaquim Roa

drigues Coelho—Districto Federal.
N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—

Estado do Rio.
N. 32.286-7° secção—Adalberto Coutinho

—Espirito Santo.
N. 816—Villa Mititatas-Antonia Maria da

Conceição—Pernambuco.
N. 204 B—Engenbo de Dentro—Braulio

Alves de Souza—Estado do Rio.
N. 599 C—A. de Marinha—Bellarmina Maria

da Conceição—Pernambuco.
N. 1.218—Deodoro—Emilia do Oliveira—

Estado do Rio.
N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoso

Leitão—Formiga—Minas.
Primeira secção do Trafego, O de novem-

bro de 1919.— Servindo de secretario, J.
Baptista de Almeida Fatal. chefe do secção.

/nspectoria Federal das Estrada;
• (INTENDENCIA)

CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS USADOS E
RETIRADOS DA ESTRADA DE FERRO BARRA E
MEUS

De ordem do Sr. inspector Federal das Es-
tradas, de :nadai° com a autorização con-
•tante do aviso n. 410° de 21 de julho do 1920,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 44 horas do dia 5 de setembro
do corrente anuo, na Intondencia desta In-
spectoria á Praça 'Uauá 10, serão recebidas
propostas para a compra dos restantes trilhos
usados e retirados da Estrada de Ferro Bailia o
Minas, com um peso approximado de 1.300 to-
neladas, sob as seguintes condiçõos:

1°. As propostas devem ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
mente sellada a primeira via, e ambas assi-
gnadas pelo concurrente ou seu representante
legal, dentro de um envolucro fechado e la-
crado com a declaração, por Iara, do assuai-
pto e do nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado de
um outro, nas mesmas condições, e contendo
03 documentos do idoneidade do concorrente.

— As propostas cujos signatarios não forem
considerados idoneos não sorão abertas.

2°• No acto da entrega da proposta, O pro-
ponente deverá oxhibir o recibo da caução de
" 000$ feita no Thesouro Nacional medianteo. 

guia da contabilidade desta inspectoria, como
garantia da assignatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re-
verterá para os cofres da União, se o propo-
nente não fizer o pagamento dentro do prazo
estipulado na condição nove, ficando então
muna a venda do referido material.

3a . Todas as despdzas feitas com o tran-
sporte carregamento etc., dos ditos trilhos
que se acham ao longo da linha, correrão,
erxclusivamente por conta do proponente pre-
ferido.

4a. A concurrencia versará sobre o preço
em réis por tonellada de 1.000 kilogrammas,
cabendo a preferencia ao signatario da pro-
posta com offerta a preço mais elevado, por
minima que seja a difierença entro ella e
qualquer outra.

5.a Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O ins-
pector reserva-se o direito de annullar a pre-
sente concorrencia, caso assim convenha aos

	

interesses da União; 	 •
6.° As propostas não poderão tor senão uma

ffirmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital;

7.a Não se tomarão em consideração - quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiveram
apenas offertas de porcentagens sobre a pro-
posta mais elevada;

8.3 No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia de
desempate.

Toda e. qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com o edital não
será tomada em consideração;

9.a O proponente escolhido, desde que res
caba aviso desta inspectoria, deverá effectuar
no Thesouro Nacional, mediante guia forne-
cida pela intendencia desta inspectoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro do prazo de 20 dias, contados da data
do referido aviso;

10.° Caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 1.300 toneladas o propo-
nente acceito poderá adquiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
tarjo o caso se verifique a existencia do quan-
tidade menor, o governo restituirá a diffe-
rança paga ;

11.° Esta inspectoria, só depois de satisfeita
a condição n. 9, providenciará sobre a en-
trega do material ao proponente acceito.

12.° Nenhuma proposta com ,preço inferior
á 70$ (setenta mil réis), sara tomada em
consideração.

Rio de Janeiro, 28 de -julho de 1920.—
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal.

•

Estradã de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCLI rAns VENDA DE BOTIgES, BOTIJA.
• CaLts vaus, EM 1920.

(Correcção do edital de 13 de agosto do 1.9z44

Coneurrencia 184
De ordem da directoria faço publico quo,

ás 13 horas do dia 28 de agosto de 1920, na
jntendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
de:

41 frascos de vidro, grandes, para acidas,
minimo do um, 2$000.

443 botijões de barro, para acidas, minimo
do um, 1$000.

550 botijas para tinta, minimo do uma,
200_ réis.

ca,mas de ferro, velhas, minimo de

	

uma, 5$000.	 -
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis, para as unidades estabelecidas

dos artigos _acima citados, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais

- alta, por minima que seja a differença
entre alia o qualquer outra.

A estrada não acceitará preços inferiores
aos marcados.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da „estrada, deverá fazer o pagamento
'do 'que lhe comnetir no prazo de 10 dias,
retirando os adiem em seguida, dentro do
um prazo de 40 dias, a contar da data da en-
trega do aviso para pagamento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao paga-
mento de armazenazem.

Asapropostas, min davam ostar devidamante
selladas, datadas, assignadas e cem indicação
das respectivas rase-Ima:ias, serão entregues,
em duas vias, em amo/tiaras fechados, com a
declaração, por rara, do as.sumpto e do nome
do nraponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tados os do-
cumentos que possam provar a idoneidada do
proponente, comprehendenao-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreg.a da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
50$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento dos arti-
gos, caução que revertera para os 'Cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento dentro do prazo do 10 dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão da idnneidado dos proponentes
será julgada e examiliada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerachs idoneos não serão abertas.

Depois de julga ia a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados. o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sacão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis para
as unidades dos artigos postos á venda.

Não se tomarão cai consideração quaesquer
offertas do vantagens mio previstas fiaste

•edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de augmontos sobre a
proposta mais alta.

No caso de absoluta. igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accArdo com este edital não
será tomada em consideração.

a Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de agosto da 1920.— O secretario,
Dioeleciano Candido de Vaseoncellos.

Estrada de Ferro Cogral do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGEM
SUPERIOR DE VEHICULOS EM TODOS OS SANTOS,
EM 1920

Coneurrencia n. 180

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para ás 13 horas do dia 10 do
proximo mez de setembro, na intendencia
desta Estrada, na Estação Maritima o recebi-
mento das propostas para o fornecimento
acima declarado, a quis se refere o aditai
desta secretaria, de 26 do julho proxime
passado.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. em 12 de agosto (101920. — O secreta
rio, Deoeleciano Candi,lo de vamoncellos.



'Perça-feira 24
	

DIARIO OFFICIAL
	

'Agosto de 1920 Ihn57

&partição de Aguas e Obras Publicai

Secção do Expediente
De ordem do Sr. direotor geral, convislo 03

proprletarios dos predios ns. 450 e 45 5. da rua
liaddack Lobo a comparecerem dentro de
15 dias, entre 12 e 15 horas, a contar da
data deste, no escriptorio da l e divisão desta
repartiçâo, á rua do Riachuolo n. 287, afim
de tratarem de negocio de interesso publico.

Secçao do Expediente da Repartição de
Agnas e Obras Publicas, em 13 do agosto de
1020.— Ildefonso O. F. de Carvalho, chefo da
secção, interino.	 (%

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Do orlem do Sr. director geral, fica o Sr.

Antonio Joaquim de Souza Botafogo, proprie-
tario do predio n. 28 a 44, da rua Teixeira
de Macedo, convidado a vir receber na 1 4 di-
visa°, na selo desta re,,artiçao, o cartão de
marcação do consumo d'azua por hydrometro,
recusado. quando lhe foi apresentado pelo
fiscal Raul Gomes Vieira, no dia 13 do correne
te mez, dentro do prazo de 15 dias (quinze
dias), a contar da presente data.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obra- Publicas, em 20 de agosto de
1920.-1/delon go O. F. de Carvalho, chefe
da secçao, ia ermo.

Wlinisterio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria do Serviço de Povoamento
Pelo presente edi'al convido aos colonos lo-

calhados nos nueleos cotoniaes e centros agri-
colas, a car-o desta serviço, possuidoras de
lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar. de tro do prazo de noventa
(90) dia,,, a contar desta data, e na fórma das
disposições contidas nos decretos n3. 9.081, de
3 do novembro do 1911, 9.214, de 15 de de-
zembro de 1911, a competente guia, que será
forneeida pelo administrador, zelador ou en-
carregado do nueleo colonial ou centro agri-
cela, para pagamento, na collectoria federal
mais proxima. da= prestações vencidas, inclu-
sive os juros de méra.

Findo o prazo acima referido, os debites
existentes serão cobrados, de conformidade
com as normas traçadas pelo alinist-ria da
Fazenda em circular n. 17, de 29 de fevereiro
do 1916.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente edital será pu-
blicado no Diario ("dal e a:Axado nas sedes
e demais logaree pule cos dos nucleos colo-
niaes o centros agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
12 do agosto de 1920. —Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

COMDEBENCIA PARA CONsTRuCçÂo DE TORRE
TIADUCTO PARA INSTALLAÇÃO DE. ELEVADOR DE

ACC1230 AO MORRO DE S. 3ANUAIII0

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 27 de agosto do corrente anuo, ás
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para construcção de uma torre de
alvenaria de pedra e tijolo ligada por viada-
eto do cimento armado á espia in la do artifi-
cio da administração no morro de S. Janua-
rio, de accbrdo com as seguintes condiçôes:

As pessoas quo desejarem concorrer compa-
recerão á esta Secretaria até o dia 20 do

corrente, ás 15 horas, afim de receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Naolonal,
Ja quantia de 1:500000 (em conto e qui-
nhentos mil reis), em mooda corrente, para
garantia de cada proposta.

II
As propostas, em 'duplicata, devidaraentti

sellada a primeira via, da° feehadas em em.
volueros lacrados, com o nome e indicação,
precisa do logar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envoluero mão fecha-
dos os documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

Os documentos de idoneidade e do imposto
federal e municipal serão entregues aos Srs.
conclierentes no dia da abertura das propos-
tas. ficando a cana° depositada no Thesouro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-;
blicadas, na integra, no Diarlo Cilicial.

V
As propossas não poderão conter sinao uma

fdrma de completa submissão a todas as clau-
sulas dest e edital. O preço que o proponente
Oferecer e o prazo deverão ser escriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consideração quaea-
quer offertas não provistas neste edital de
coneur rencia nem propostas que contiverem
o offerecimonto de uma redução sobre a pro-
posta mais barata ou Oferecerem preço su-
perior ao orçamento officio,' de 20:000000
(vinte contos do reis).

VI
A preferencia caberá ao proponente que

olfererer preço mais barato, por minima que
seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que offereder ni.nor prazo para a
conclusão da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII

O proponente acceito obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompanham
este edital de coneurrencia, bem como os pro-
jectos o detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, todos os dias
uteis das 12 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se g entregar o ser-

viço terminado até o dia 15 de dezembro do
corrente anno.

IX

O Governo fiscalizará, rigorosamente o ma-
terial e mão de obra, que serão de primeira
qualidade, recusando o que, a criterio do en-
genheiro fiscal, não estilar de accôrdo com
as especificações infra.

X
O pagamento será leito qaando terminado e

serviço e acceito pelo engenheiro civil. Caso
não fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará e concurrento a multa de cem
mil reis (100) por dia de excesso. Si o ex-
cesso fbr a mais de dez dias o concurrente
cardará o direito de concluir a obra e de re-
nber qualquer pagamento pela parte já con-
struido., revertendo a favor dos cofres pus
blicos a caução de que trata a clausula I.

A conctirrencia poderá ser annullada
que, por isso, os concorrentes tenham diréltd
a qualquer indemnisação.

Especificages para construcgilp e Torre
Viaducto para instalação to e‘cvador cr•
EICCUSO ao morro de São Januario.

Qualidades
To !a mão do obra e material serão da mea

lbor qualidade.
Damnos

O empreiteiro protegerá officazmente a obra
contra qualquer damrio, removerá e substitue
irá tola e qualquer parte damnificada, eu,
tragando a obra enj completa e perfeita cozi.
dição quando terminado o serviço.

Material•
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examinado pelo fiscal e sã.
mente utilisado depois de sua acceitação. Tale
trabalho e material que não estejam de accõr
do com o contracto serão promptamente
movidos sendo substituidos por outros stricta-
mente nas condiçôes especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas fundaçõar

serão do cimento e areia a 1/4, bem como no:
arcos:a das alvenarias de pedra será de cimente
e areia a 1/5 e a das alvenarias de tijolo e em-
boços será de cimento, cal e saibro a 1/3/9. As
argamassas para leito de ladrilhos serão da
cimento o saibro a 114. A cal será do pedra.

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as que ficarem

enterradas serão de pedra e as demais do ti.
jolo de primeira qualidade.

Fachadas
O acabamento será feito de modo a dar o mas.

mo aspecto que o do odificio da administração,
havendo nas arestas da torre pilastras identi.
cas ás do mesmo edificio, para isso Os rebocos
serão iguaes aos daquelle.

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será

de traço de 1/3/5, devendo a pedra ter di-
menseo tal que passe eia peneiras de 2" e
não t.)asso nas de 1/2". O concreto para leito
de ladrilhos terá dez confinar:1.1.os de espessura
e será de traço de 11418.

Pavimentação
A pavimentação do viaducto será de cimento

armado capaz de resistir a uma carga util de
quatrocentos (400) kilos por metro quadrado e
ladrilhada com ladrilhos ignaes aos do que
liga o edificio da administração á esplanada
superior. O trinai de entrada será ladrilhada
com ladrilhos iguaes aos dos andares supe-
riores do mesmo edificio; as soleiras ser10 de
pedra,

Installação eloctrica
Haverá uma arandella na verga de cada

porta de entrada do elevador, um plafonier
no tunel, tomada a força de quatro cavallo no
alto da torre o duas tomadas de corrente nas
pilastras de entrada do viaducto.

Ema installação será imbutida e feita de
acebrdo com as especificações da inspectoria
de Illuminação.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920.-0 se.
cretario, Laurindo Macedo.

•

A concurrencia é aberta novamente por não
ter havido ooncurrentes Pára a antgior, cujo
orçamento de — 17:870250 —, fOr elevado
para — 20:000000.
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As provás de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á socre,:aria da os-
cola, á Alameda São Boaventrra n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias utais, das 11 ás
16 bolas.

Secretaria da Escola Superior do Agricultura
e Medicina Veterinaria, 	 ictber, y, 17
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Qui, .1o,
Secretario-bibliothe,carlo, que escrevi.

tfireetoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORI:0 NACIONAL

De acctirdo com o edital de 29 (vinte e novso
de julho de mil novecentos o vinte, deata dire-
ctoria, publicado no Diario Ofrcial de 29
(vinte e nove) do mesmo mez, rectificado
pelo edital do seis de agosto corrente, faço
publico, para con:mcimento dos interessados,
que ás treze horas do dia 12 do corrente,
depois de ter sido julgada, conforme o
referido edital, a idoneidade dos concurrentoss
foram recebidas, abertas e lidas nesta .a_eireak
taria as propostas seguintes :

Primeira proposta

eroposta que apresentam Silva gantai &
CsoMP., para reforma o pinturas noz predios
situadas no recinto do novo Observatorio do
Morro de S. Jarniario, de accôrda çalat o edital
putslicado no Diaria Official pela Directoria de
Nefeorolegia. e • Astronomia pela quantia de
30:232$ ( trinta contos e duzentos its trinta e
deus mil reis).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920.*
Saga- $anlals (J. Comp. ( devidamente inutili-
USE), Iliga estampilha, de 600 réis do Thesouro
aradiorial). 	 .

Segunda propoSta

Proposta para reforma e pinturas nos pra.
dos dlivados no recinto do Novo Observa torio

1

°Slorro de S. Januario — Eu abaixo assi-
nado proponho fazer a reforma no predio

r . 33 da ladeira do Gosma°. de acciardo com
a pliinta e especificações publicadas no Diario
Offiezat de 30 de julho proximo passado, assim
como demolir o predio ns. 190 e 192 da rua
General Brum o prazo para. sua terndnação
será de (90) noventa dias uteis; a contar da
data da entrega das referidas obras, o preço
para as referidas obras é de 30:225$ (trinta
contos e duzentos e vinte e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920. —
Jose Pinto ( devidamente inutilizadas duas
eStampilhas de 30J réis do Thesouro Nacional).

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
14 de agosto de 1920.-0 sec:etario, Laurindo
Maceck.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

FanSeca—Nictheroyd-Estado do Rio de Janeiro
Estando vaga a ir cadeira desta Esoola

(iwricultura especial—Sylvicultura — Cultura
40 plantas industriaes, alimentares e forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula-
Mento que baixou com o decreto n. 14.42g,
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
eatarao abertas, na secretaria desta escola,,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Podaram se inscrever todos os brasileiros que
qabibirem folha corrida e forem maiores de
21 ;irmos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprehenderá: .
,)' um trabalho sobre a cadeira, do qual se-

4al
g entregues. á secretaria da escola, no dia,
encanamento das inscripções e mediante
ba, 50 exemplares impressos;

arguição durante 30 minutos;
o waa prova; pratica;

prelecçao durante 'unia hora, sobre um
ePti pontos do programma que fôr organizado

ia commissão examinadora e approvado pela
á sorte, 24 horas antes

tntaçal9âr (1°,) 
As provas praticas o de prelecção sçrão

prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvp se for excessivo
Õ mimado destes, caso em que serão divididos
w turmas de tres, organisadas por sorteio
s(Ot, 35 do dit. regulamento).

Museu Nacional do Rio de Janeiro
Em cumprimento do disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de ia de janeiro do corrente
armo, faço publico que a Directoria do afusch
Nacional vao adquirir á Casa Edison, sita á
rua do Ouvidor ii. 135, uma machina
escrever slloye I», pe:o preço de seiscentos e
quarenta mil réis (6103000).

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920. —
Bruno Lobo, director.	 C'

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Oliveira Inclusa

	

trial	 •
ACTA DA ASSE31111,É1 GEILAL EXTIL1Or.DIUITIA

Aos quinze dias do mez de agosto de 1920,
reunidos ás 13 horas no escriptorio da com-
panhia, nesta cidade, sete senhores accionis-
tas representando a totalidade das acções, o
Sr. José de Siqueira Silva da Fonseca propoz
o Sr. coronel Benjamin Ferreira Guimarães,
para presidir os trabalhos, o que foi acceiLo;
tendo esse Sr. accionista °ocupado a presi-
deucia e verificando haver numero legal, de-d
clarou installada a assembléa. convidando
para secretarias os Srs. Manoel Ferreira Gui- •
marães e Dr. Antonio 31ourão Guimaraes.
Disse o Sr. presidente que de acçardo tains a
convocação, era firii da assembléa tratar da
mudança da sécio da companhia, por isso
dava a palavra a quem quizesse usal-a.
Tomou-a o Sr. Manoel Ferreira Guimarães,
director da companhia, que propoz, para
maior facilidade da directoria, fosse a sedo da
companhia transferida para a Capital Federal
e alterados os estatutos nessa parte. Posta em
discussão a referida proposta e não havendo
miem jpedisse a palavra, foi a mesma submeta
uda a votação sendo unanimemente appro-
vada. Disse o Sr. presidente que em virtude
da ,rosolução da assembléa, ia tratar da mu-
dança da séde e respectiva alteração nos esta-
tutos. Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente declarou encerrados os trabalhos e
pediu-me para lavrar esta acta que depois de
lida e approvada será assi anada por todos os
presentes. — Benjamin Ferreira Guimarães,
presidente. — Meznoel Ferreira Guimarães,
i s secretario.— Dr. Antonio Moura() Guirna-
rites , 2 secretario.— José de Siqueira Silva
dá Fonseca.— Banjo?* Ferreira Guimarães
Filho.—Raul Mourejo Guimarães.— Julio Meu-
rão Guimarães'	 •	 (4.525)

	

-	 .
sociedade .2?,m Conin~dita
por Aoçõés aErneato de
Cheimickhe
Resumo da acta da Ia assensbiéa geral

ordinaria, realizada ells 3e convocação, no dia
12 de agosto de 1920. -

A's 20 horas e 20 minutos, achando-se pre-
sentes os accionistas Srs. Candido Augusto de
Mattos, Antonio Bravo, Nelson Munia, Fran-
cisco 'arredo, Ernesto -de Chebnicki. Al r 'edo
de Faria Carneiro, Carlos Med( -os, Carlos C.
Pinheiro, J. Costa & Filho, Fernando Marinho
Adolpho Liebermeister e Carlos Alberto Ri-
beiro, o Sr. de Chelmicki declara aberta a
assemblea e convida n gr Candiclo Augusto

•

de Mattos para presidir o qual solicita aos Srs.
Antonio Pravo e Nolson Munia. para o aliai--
liarem como secretarias.

Empossada a mesa, foi lida a acta da as-
sembléa z nadar que, eosta em discussão e
ningpam pedindo a palavra, foi declarada
approvada.

obre a mesa acham-sa diversas cartas da
necionistas resicien`as no inter ioe escusando-
se de comparecer e del s ga . elo poderes ao Sr.
de Chohnicki para os representar nesta as-
sambléa a reas, sendo este Sr. COrilo
impedido pelos .estatutoe rio ¡malquer repre-
sentação, foram as votos dos signatarios trans.
feridos ao presidente da mesa.

Exhibindo os regsladdr dos Correios pela
expedição das circulares convocando esta as-
sembléa cuja prat :c.a substitue os convites pua
blicos pela dmpransa, o Se. de Cheliniaki ex-
piaa em dons detalhados balancetes a situação
econadica e -Iluanceii a da sociedade, com de-
monstração do apuro de contas de lucros e
pardas e declara que o conselho fiscal nãe
procedeu á devida conIarencia porque, alie-
asando que não se tratava de alce:Tall-lento
de contas, não tinha que praceder a exame
algum. porém, que a tal se subinettlarn por
deliberação . cla mesa; por proposta da Sr. An-
tonio Bravo, e unanimemente approvada, foi
dispensada essa formalidade e julgadas boas
as contas prestadas pelo Sr. de Chohnicki. • •

Este prosegue ias demonstrações da sua
.gorencia e friza a impossibilidade de se pro-
seguir nas cond.eaes do primeiro armo
declara que Sgs:;endeit . a revista depois do
numero de- auniversario porque, entre os -
varios impecilhos como • encarecimento de
papel e todo o serviço de officina, insuffic,ien-
cia na receita de annuncios, sentia-se dema-
siadamente o exiguo capital que obrigava o
Sr. de Chelinicki com a sua profisslo ele
guarda-livros/ a par do grande expediente
causado pela revista que não podia ser atten-
dido effica,zmante.

O balancete de 30 de abril, amortizandb
com 20% os gastos forçados de constituição,
installação, material, etc., apura o pequeno
prejuizo de 823280; porém, interrompendo-se
a publicação e não existindo mais razão.. do
permanecer esta sociedade consequentemente,
as contas que deviam ser amortizsdas equita-
tivainente devem ser consideradas corno per-
didas e, nesse caso, accrescidas das despezas
até 31 de julho, esse prejuizo eleva-se a
4:848S720 além do capital ¡ciai que :ica
totalmente absorvido.

São credores da sociedade, apenas os. aesi-
gnantes por antecipação de pagamento na •
rmportancia de 856'000, pequenos saldos em
canta corrente de transacções com o Sr. de
Chelruicki o elle proprio na hnportancia de
10:6363090, representados por aquelle excesso,
valor de móveis o utensilios e Senos que con-
fiou á sociedade os quaes a elle voltarão; não
existem na .praça, no interior ou no. estran-
geiro, letras, saldos Ou qualquer documento
de compromisso ou responsabilidade firmado
pela sociedade.

Depois de estudados e discutidos os, balan-
cetes, verba por verba e as demonstrações de
contas, foi unanimemente approvada a pro-
posta do Sr. de Cbelmicki que se resume no
seguinte:

dfsdsociedade, em data de 1 de agosto, inicia
a . sua liquidação, ficando todo o activo (e res-
pectivo acervo) a cargo do Sr. de Chelmicki
o qual assume plena responsabilidade sól,re o
passivo, excluindo-se o capital que se consi-
dera consumido e totalmente perdidos devendo
o mesmo Sr. de Chebnicki, como liquiianta,
realizar todas as tad asacções necessarias sem
onerar a sociedade de despezas algumas. 'iro-
seguindo com a sua publicação trimestsal do
Club Chelmicki, sob sua exclusiva r aspansabS-
lidade, obriga-se a reembolsar todos os assi-
guantes pelas suas . quotas respectivas e, se
com essa publicação alcancar grande exito,.	 .



truizo do Direito da 2' Vara
Uivei

Fallencia de Esberaldo de Souza .
av:so Aos CREDORES

O escrivão Barras conimunica a r. 'credorcs -
da fatiando, do Esberalio de' Souza, que Se
acham em eartorio, durante cinco dias, as re-
laçães o documentos auresentalos 1eles syndi-
eos, para serem examinados pe.lo3 interessa-
dos. aaresentando suas impugnas. do a.e-
ctirdo com os §§ 5° e G° do art. 8 da lei no.- •
mero 2.024. de 17 do dozembro do 1908. 03
quaes são do teõr eogninte: g ;;.° Duranta osso
prazo de cinco dias, os creditos ineluidos na-
Arianas relações ,poderao • sor impugnados,
quanto a sua legitimisiade,• importane:a ou
classificação. § C. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com dcannneutos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1920. — O. -
escrivão, José Candido de Barros. 	 (4.521)

Juizo de Direito da Quinta Vara

Cível	 •
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II4ouirindo um elevado numero do soeins que,
tomo assignantss, garantissem o raapparecie
Meato da revista esta reeditar-se-ia e a so-
tirdasle rum:citaria com nova constitoição,
tooslierando as arçass aetuaes o n prejuiza
•puras-1o: entootaato, a sor ied s ds lenta-so de
nuaesquer transacções e fica aguardando pela
eporirtimid^de ao rosvireir.

Foi ainda deliberado que, juntanrate com
esta acta, solas] arehivarlas na Moritissinia
Ju 'ta Cm-marejai, cópias de todos os d o-
cumentos ostodaslos e discutidos e, conside-
rando que a maioria dos accionistas não re-
catem o Diodo ()fadai fnármeht.1 os residel.
tes no interior e no estraneniro, publicasse-se
aaenas um resumo o o fizessn imprimir inte-
grilmen • e. cm o m folheto, ,lara ser ceme'lido
a cada accionista, a cada assienan te a a tnrlas
ar:demais nessoas i o teressadas ou em con-
tacto com a sa^iedade, oa a quem solicitasse
uma cópia para a s, a séda á rua Carioca

soara 'a
(ator sim , o Sr. do Cholmicki fica autari-

rad° s 4esfazer-3 , da revista e do titulo filia%
devendo, dentro de 30 dias após a venda ou
a amscesso, promnvor a 'issolução definitiva

' da sociedado em commandra.
Não Lavanda quem mais nedisse a nala-^a,

o Sr. nrasidonto
'
 dopais de nronuaciar amis-

tosas palavras, lamantando a suspensão
rovi Nta e onalterendo os trabalhos do •Sr. r10

d r,rlara encerrada a assemhMa
horas n cinco minutos, peki nua se lavrou

a respectiva acta que foi nor todos os presen-
tes assignada. —Ernesto de Chelmicki.

(4.534)

Companhia Indugtrial do
Valo n ça

SETA DA AqSEMBIA:A cansa EXTRAORDINÁRIA DA
COSPAIRIA INDUSTRIAL DE VAGENÇA

Aos dezesete dias do mez de a-osto de 1920,
ás 13 horas, reuni-1ôs no esariptorio da com-
panhia, nesta cidade do .Valença. sete Srs.
accionistas representando a totalidade das
acções. o Sr. Dr. Theodorico Maxituiano da
Fonseca director. propoz o Sr. coronel Ben-
jamin Ferreira. Guimarães, para presidir aos
trabalhos o que foi aereito.

Tomando a nrs; "ancia o referido accionista,
agradocen a indicação. o havendo numero
legal considerou installaala a assembléa, con-
viaando nara serrada:dos os Srs. Nianoel Fer-
reira GMmarIes e Baniamin Ferreira quima-
ries Filho 4 0 e 20 , respen' vam (In te .

Em seguida o Sr. presidente communicou
aos Sra acci-mistas mie. de accórdn com a
publicação feita no D aria Official e .forn& do
Commercio. a assemblés estava reunida para
resolve • sobro a mud , nça da séde da Com-
panhia, e tomae eanheeimento da sua re-
nuncia do cargo de - director, declarando em
cliscusslo a primeira parte dos trabalhos, isto
é. a mudança da sde da Comoanbia.

Pediu a palavra o director Sr. Manoel Fer-
reira Gulm-rães, que se estendeu em con-
siderações sobre a conveniencia do ser mudada
a séde para a Capital Federal, onde se desen-
volvem todos 03 negocios da CoMpanhia, ter-
minando por apresentar á aPprovaçao da
assembléa a seguinte proposta

«Fica mudada a séde ria Companhia para a
Caplt:•1 Federal. molificados os estatutos nessa-
pare, e autorizada a directoria a tomar as
providencias neresSaritIS para tornar °nativa
a mudança.» Posta cm discussão a proposta
do Sr. Manoel Ferreira Guimarães, e nã.o
b- vendo quOm alta falasse, foi submet-
tida a votos e approyada unanimemente. Em
seguida o Sr. presidente declarou que, por
Motivos de forra maior. conhecidos dos Srs.
acionistas, resolvera renunciar, como de
facto renunciado tem, o cargo de director,
sproveitando a opportuniaade para akradecer

asson, ')Ifia a honrosi confiança com que rape-
ddamente o havia distineuido, poliu a pala.

vra o Sr. José de Siqueira, Silva da Fonseca
que, em breve allocuçÃo, salientou os inesti-
niaveis sarviços pre-tados á Companhia pelo
Sr. coronel Benjamin Ferreira, Guimarães,
propondo que fosse consignado na acta o sen-
timento de pesar com que a assembiél se
conformava com a sua renuncia, visto que a
saa resolt ção era, como sabia, fundada ca-
motivos de força maior. Posta em itisennãO
votação a proposta do Sr. José de Sique:ra•
Silva da Fonse^a, foi a mesma approva.da.
Em segrida o Sr. presidente. declarando vago
o lugar de director em consequeneia da sua
renuncia, do acebrdo com os estatutos, convi-
dou os Srs, accionistas a se munirem do enlu-
tas para eleger o 'novo director. %colhidas
e apuradas as cédu l as, wrificou-se que foi
eleito o Sr. Benjamin Ferreira Guimarães

que " foi proelmado director da Com-
panhia	 .

E. nadamais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deelarOu dissolvida a asserubléa, lavran-
do a presente acta o 1° secretario afim do que
seja assignada por todos os presentes.

Valença, 17 do agosto de 1920. —Hen/anua
Ferreira Guimaraes, presidente: — Manoel
Ferveira Guimarães,. 1 0 secretario. — Benja-
min Ferreira Guimarães Pilho. 20 secretario.
—José de Siqueira Silva . da Fonseca. — Dr.
Antonio Afourão Gubnarães.—Raul Moura)"
Guimarães.—Julio &tourão Guimarães.

(4.527)

INNUNCIOS
nrovinoia, Carmolitana

minense
São convida-los os aetuaes possuidores de ti-

tulós do emprestimo de 1908. a assistirem ao
sorteio dos titula (61) a Serem resgatados no
dia 25 do corrente, ás 13 1/2 horas no Con-
vento do Carmo no INo da Lapa.

Rio de Janeiro, 22 de gosto de 1920.
e (.1.500)

Companhia 'Indusitrial o im-
por tadora aA.tlaegr•

ASSEMBLÉkS GEISARã MINARIA E EXTRAORDLNARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ao dia 30 do
corrente, ás 15 horas, no eseriptorio da com-
panaia á rua de S. Pedro n. 118. para to-
marem conhecimento do relatorio, contas e
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo
sonial findo em 30 do junho proximo pas-
sado, elegerem o conselào fiscal o supplentes
e, em seguida em assembléa eatraordinaria,,
para deliberarem sobre uma propoãta, da ,
rettoria attinente á reforma dos estatutos o •
eleiçao do directores.

A disposição dos Srs. accionistas, se acham
neste escriptorio, á rua e numero acima in-
dicados, os documentos a que se refore o
art. 147 do. decreto de 4 de julho do 1891-

Rio de Janeiro, 17 de agosto do 1020-
A directoria.	 e	 (4.522 e 4.442)

Banco do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA - •

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 9 de setembro -proximo, ás 13 horas, no
edifielo deste banco, á rua da Alfandega n.17,
afim de deliberarem sobro o projecto de reor-
ganização do mesmo banco, elaborado em
virtude de resolução da assembléa geral ordi-
naria do 20 do abril ultimo, pela commissão
que foi por alia nomeada;	 . .

Rio de Janeiro, 19 de mosto do 1920.--•
O presidente interino, Mo p tur o • de Andrade.

Quadro geral dos credores da fallencia J. Car-
gueira Comp., organizada de acciirdo
com as resoluções da assembléa geral de 17,
de agosto de 1920

Credores da massa:
Exm. Sr, juiz 	 	 li •
Sr. escrivão 	 . 	 :	 1
Sr. Dr. curador 	 ......... .a	 st

. % Credores privilegiados: 	 ,.
Oscar Werneek 	 ..	 4 ''''000
Gustavo Lacerda Werneek 	 	 auus00o•
Gilberto NVerneck 	 	 1303000
Henrique Carmona 	 	 2155000
Claudio Coneepeion 	 	 42a500
Leonel Aguiar 	 -	  	 100So4!
Raul Fragoso 	 	 1005,, .
Mario Rodrigues 	 	 73580
Clarinda Ribeiro 	 	 60,000
Emilio Guria 	 	 usoop
Henrique Ceccopien 	 	 325000
Leu rival Ribeiro 	 	 255009
Octavio Alves de Souza. 	 a	 245800
Zulmira Soares... 	 .	 165000
Norival 	 	 255000
!solina Costa 	 	 24000
Cherubim Armclau 	 	 885000

2:0335500
s

nn •••1n 4•1.

45:98209n
Credères particulares do sacio solidaria Joa•

quiri) Augusto Cargueira:
José C: Cabral 	 	 ..	 300SO
Hugo °rasteio 	 	 35050

Ohers090 •
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 3920. —

O syndieo, pelo Companhia LythographicuN P ;r=
reira Pinto, Herbert Moses. 	 (4.•;)

Credores chyrographarios:
John Roger  "-4	  	 100500d

. A. Al. Pereira do Carvalho 	  2:000$0Q
S. A. Cooperativa Sul Brasil 	 	 1:31.500t
J. Queiroz & Como 	 	 á :4•378100
Companhia Lythographica Ferrei-

ra Pinto 	 • 34:04225059050000
' Companhia Aurea Brasileira....

Antonio da Costa Rosa 	  1:4805000
3:822000Sequeira & Cotins 	

Queiroz Moreira & Como 	 . • 2;t100$010
A. A. Martins 	

•	

5:1825110
John Jorgens Comi) 	 • 11,4225000
Companhia Lythographica Ypi-

Is24 1511000Tanga 	 7 	
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goldes de compor estilo 2 E:
4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot.:
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot.;
,3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.-
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot.
1 molde do • 7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes especiaes para compor em 14 e 1.8 pontos, estylo
altura Didot :
1 molde de 14 pontos para compor, altura
1 molde de 18 pontos para compor, altura Didot:

Moldes para fundir t,ypos de fantasia de 12 a 36 pontos?,
2 mordes estylo •T» para -fundir 12, 14 o 18 pontos.
2 moldes .éstylo «U» para fundir 24, - 30 e 36 pontos.

•

Moldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: seis estylo
L-&-R, um estylo Column-Rule-Mold, e um estylo Tie•upss
Slug-Mold:
2 moldes L-&-R de 2 pontos.
2 moldes L-&-11 de 3 pontos.'
2 moldes L-&-R do 6 pontos.
2 moldes L-&-R de 12 pontos:

caixa do matrizes de compor:

4111•111.1=~1~.••n•••	ft	

AVISO
I1V11:=1\TS.A. 1n1"-.A,CIOINT.A.1.1

"Monotypos"
e

A direc,toria desta repartição avisa a quem :possa interessar que
brevemente abrirá concurrencia para a acquisição dos machinismos
'baixo relacionados C. I. F. Rio de Janeiro

Grupo 1
Monotypos do ultimo modelo de 1920

ti machinas de fundir 'o compor typo automaticamente, 'com forgt
a gaz.

teclados para compor, com unidade eleCtrica-e repetidor auto n
rude°, sendo :
4 de uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).

3 porta originaes (para originaes de 20 ' de largura),
escala para com pôr 90 meros.

h apparelbos para augmentar a composição até 60 cicerOS
largura.

3 additamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
additatnento para fazer composição automaticamente até -1X

pontos.
.1 apparelho para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
1 fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, 11114!

gota, etc.

ir jogos de barras intermediarias para reduzir a largura dOs
nnmeros e fazer as tabellas estreitas.

4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima
mencionadas.

1 jogo de barras de tope para o typo de machinas de escrever,
(typol,vriter).

150 bobinas métalicas para enrolar o papel do teclado.'
"5 bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar O papel do

teclado.

as caixas • contendo cada uma 225 matrizes distribuidas em Claro
alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:

caixas de seis pontos, 7 set, sendo:	 -
1 caixa 8 A com gripbo e versalete (C).
3 caixas 8 A com - 275 J e versaloto (C 2), normando continuai:
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) normando condensado

• 4 caixas de sete pontos, 8 set, sendo:
• 2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).

g caixas 8 A com 128 3 o 48 J (C 1) normando condensado;

* caixas de 10 pontos, 10 se'
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido:

3 Caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e vers.alete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido.

. -
§ caixas matrizes Para compor com arreglo especial (com dispo-

sitivo especial) para Diecionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em sois alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, series ns. 38 E, grinho
e 107 J.	 ,_

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
.	 trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho 8

versalete, sendo:
1 caix4 de 6 pontos 7 set (C):
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 s.et (C).
1 caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C).

t3 Caixas de matffies para compor contendo cada caixa 223 matrizes
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, gripa°
e versalete, sendo:
2 caixas de 6 pontos 7 sol (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C).
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series — 98 J e 98K, sendo;
1 caixa de 6 pontos 7 1/4 set (C e C 2 .

1 Caixa de 10 pontos 101/4 set (C e C2 .

j
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C o C 2 .

1 caixa de 12 pontos 12 sot (Co C 2).
Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-

trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, 23 E.
o vorsalete, sendo :
1 caixa de 6 pontos 7 set (C 2).

* 1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C N. ..
2 caixa do 10 pontos 10 set (C 2).	 '	 ' •
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 2).

et Caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma.
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, vere
saleta e 76 J, sondo
1 caixa de 6 pontos 7 set (C1).
1 caixa de 8 pontos 81/2 set (C 1).1,
1 caixa de 10 pontos 10 set (Cl
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 1.).

•
caixas de matrizes para compor, Contendo cada caixa 223 ma-

trizes distribuidas em cinco alphabetos: series 4 A, gripho a
versalete, sendo :	 .. .	 .
1 caixa do 6 pontos 6 set (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

It baixas de Matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-,
trizes distribuidas em cinco alphabetos : sujos 72 L, 107 3,
sendo :	 -..,

i caixa de 10 pontos 10 set com .083 " set (C 2).
.	 1 caixa de 12 pontos 12 set com -.100 " set (C 2)a
-Caixas matrizes para compor 18 pontos; 	 ,

b caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matri2es'cie compor,
sendo : ..	 _	 .. 

4 caixa de 14 pts. series 21 G -(S 1800).
1 caixa de,14 pts. series 37 E (S N00).
1 caixa de 18 pts. se les 37 E (S "s00).
1 caixa de 14 pts. series 8 A (S 5 ,0).

caixa de 18 pts. series 8 A (S 500).;

2 cortadores antomaticos para os apparelhos de fundir fios. 	 .
h motores electricos (espoemos para fundidoras de compor).
1 motor de 3 IIP para o compressor de ar, que será de doi

cylindros.
1 motor para o fundidor de fios, etc.
6 jogos de barras intermediarias (3 C Pe 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando. -
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-Fontes co matrizes de fantasia (Fontes especiaes)

3 fontes serie n.
5 fontes serie ri.
4 finitas seria n.

Fontes de matrizes do

20, de 24,
38. do	 14,

103	 do 12,
coliipor

30
18,
18,

e 36 pts.
24, 30 0 36
24 O 30 pl.È_•!,

11 fonte de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para fios, etc.:

47 matrizes para fios, ressuaa, etc., sendo uma de Can)

N. 3 10 HL, N. 6 10 fIL, N. 6 1Lst To:4
N. 3	 1 IlL, N. 6 11 RB, N. G 4.,7j 1144
N. 3 40 RB, N. 6 18 Pd,.
N. 3 141 11:„ N. 6 18 IlLS.
N. 6 14'21 fila N. 12 740 HL

ÇO0 matrizas espoci a ea para compor signaes inathema.ticos, numera
p a'os, linhas verticaes, ,bases de lua, quebrados, pontos e.
raias para limitação etc.

Matrizes para bordados ou ornanientoa uma de cada

12 pta. n. 335,12 pts. n. 334, 18 nts. n. 335, 18 pts. n. 331.
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 24 pts. .n. 85, 24 les,

• n. 282, 30 ptá. n. 285, 30 nts. n. 282, 36 n's. n. 285:
36 tas. n. 282. 24 pta. n. 222, 24 pts. n. 222 A, 36 ptsa
D. 222, 36 pl.. n. 22a A, 24 nts. n. 65. 30 ata. n. 65.
36 pts. n. 28R. 18 pra. n. aPO '8 pts. n. A 3, 12 ptsa
n. 323, 36 pts„ , n1 314, 12 pts. D. 423 e 12 lats.!
n. 421.

Accessorioa:.

130 cunhas norrnae3, SC1151!
1 cunha de 6. set.
5 cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 5/4 set.
4 cunhas de 8, set.

4 cunhas do]a 1/2, seta
4 cunhas de 10, set..	 •
1 cunhado 105/4s.
4 cuOas de 12, set.
4 cunhas de 7, espacial:
1 cunha S 500, espada/.
1 cunha S 1800, especial.

40 esvaias de justificação, sendo;
3 escalas de O, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas de 7 411
5 escalas de 8, set.

es das do 8 1/2, sde.5
r, escalas de 10, setl,
2 escalas do 10 '14
5 escalas de 19, seta
5 escalas de 7, set.
2 escalas de S 500.
1 escala de S 1800.

1 -supporte de matrizes para fundir typo solto.
supportes de matrizes para fundir typo da 1.4111201

3 gabinetes para guardar espaços.
5 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dous micrometroa. 10 pinças, 100
• brocas, chaves do parafuso, um talado° (apparelho perfura-

dor ou verruma), etc.

30 to. nreladas de chumbo aMonotype Standard».
50 graneis de bronze para receber a com posição das maehinas

• fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes;
10 graneis de a 5/4 x 23 aa4 ".

- 10 graneis do 6 5 /4 ' X 23 3/4
5 graneis de 8 5 /4 " >e 23 8/4 "
3 graneis de 9 5 /4 " X 23

30 graneis de 9 ' 	 x 14
7 graneis de 10 5 12 " 'as 15
5 graneis de 12"	 X 18"

Os graneis devem ter os bordos graduados a cicio
4 caixas de papel do teclado para perfuração da composiaavEal

15'.3..4

N. 2 10 IlL,
N. 2 11 111.,
N. 2 35 RB,
N. 2 3 a0 fIL,
N. 2 38 RL,

41.3

--agrowia"

.49 Praça
Elpviio Vettori participa á praça e aos 30113

amigos que, para fins com moreiaes, nas 1, a
a.,signar-se do • boja orn. diante' Elpalio Paes
Vettcri.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1920.
(4.531)

A..9 'Praça
	Emiliann Evatigoli-•	 Vachaao participa á

praça o aos-seas A Hl03 • ••.- • p • oa fies tom-
lia.st1 a aSzle.'10.1f! via di••aat 	ti

anta Emiliano Bvaaaaista ala °, alac a 'o
Rio de Janairo, 2 ade agosto de

• •	 • • • •	 •	 •	 (4.531)

Aos interessados aa iiqidacAo. forçada da
Companhia Estrada de Ferro oeste do 4inas
dá-se scienaia que por despacho do 9 do cor-
rente, do Juizo da ta' Vara eivai, foi pro pa-
gado por maisa30 dias o prazo para dizerem
sobre as., ontas • apresentadas pelos syirlicoa
da referida liqui,laeao, que se actarn em ear-
torio para exame dos mesmos interes aa• os.

Rio, 11 de agosto de 1020. — O escrivão,
João do Souza	 (4 .520)

Banco Mercantil do rtici do
•Tanoiro

Os Srs.. accionistas -sao . convidados a se
reunirem em asseinb:éa geral orlinaria, em
2 do corrente, a-1 hora • da tarde, na Sécio
dsste banco, para discussão do relatorio da
diactoria e contas . do . anuo. -social findo, e
eleiçâo do conSealio fiscal o supplentes.

Rio de Janeiro, • 9 'de agosto'de 1920.—João
!tibiro de Oliveira e Souza, presidente.

•

Cama, Co/orlai/3o

Sociedade Anouyma

AsSERBUA GERAL ORDINARIA

'São convidados os Srs. accionistas para so
reunirem na séde social', á Avenida !lio Branco
is. 115, no dia 25 de setemb a i deste anuo, ás
14 liras, conínrme preceitúa o art. 29 dos
assaslitas sociaes.

' a latn-se a dispasição dos Srs. accionistas,
na -A •: r! sedai, os docunwiitos a que se, refere
o rxr. '47 io decreto n. 434, de 1891.

;10 Janeiro, 23 de a -osto de 1920.— A.
directoria.	 •	 (4.532)

- —	 —
Caixa fio _A.uxilios dos 132m.•

pr~tdos da Recebedoria.
cio 131.4tricío 1Recloral

Segunda convocação

O viee-presidente, etc exercido, convoca 03

Srs. associados para a reunia extraordinaria
da assembiéa - a realizar-se a 30 do corrente,
no • ogar de enstatue, ás 17 horas.

aia da • Janeira, a3 de agosto de 1920.—
Severiano de .1. Cavalcanti.	 (a.537)
	 4

Companhia Mr, ter iaes de
Construcçãe

Ficam os Srs. accionistas c:olvidados a apre-
sentar no escriptorio da companhia. á rua
B0 .1303 Aires n. 23, loja, do 'dia 28 do cor-
a-ente em -dianto, das 13 ás 15 horas. aa cau-
telas representativas das acções que possuom,
afim .ie lhes sar pago o declino salino 'ivia
dendo relativo ao primeiro semestre de 1920,
á razáo de •:.2. ta ao anno.solare• o -.capital ou
12a por acção.
• ílio de Janeiro, 24. de agosto da 1020.-
P. D. de CerTieira Lima, director-presidente.

(4.525)

112,o stipa,nlia i a do. Covcioacia,
o Cellulose

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem _em assembléa gerai osdinaria, no
esicriptorio da companhia, á rua dos Ourives
n. 61, loja, no dia 2's de agOStO.prOXirn0 vin-
douro, ás treze horas, afim ma tomarem co-
nbeciinanto o deliberarem sobro o relatorio o
contas aa directoria' referentes ao antro de
199, com parecer do conselho fiscal, o Mege-
ra». a nova directoria em substituiçao
actual, cujo mandato termina, bem como 03
membros do conselho fiscal para o exercido
de 1020.

Sstao á disposição dos Srs. accionistas no
eAcrintorio dda companhia os documentes tb
que isata, o art. 147 do decreto n. 434, do a
de julho de 1891.

eicam desde já, até o dia da aasambléa,
inclusive, suspensas as transferencias do
acções nominativas e as ao portador devera
ser aepositadas • na caixa da companhia, até
tres dias antes da reunia° na assombléa, para
que possam serrepresentadas nesta.

a Rio de Janeiro, 23 de julho de 4920.-
A directoria.	 (3.955

	••••n••n••nn11

Companhia Calçado Cie.
veland

ASSEDBLÚA GERAL ExTRAORDINARIA
SãO convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordinaria
no da 2$ do corrente, ás 11 horas, na séde 'da
companhia, 4. rua. Figueira de Mello n. 313,
para deliberarem' sobre uma proposta da di-
rectoria attinente á reforma dos estatutos e
eleição do directores. •

Rio do Janeiro, 17 de agosto de 1920. — A
directoria.	 (Likl)(4.274s)



Diut.iunario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 •	 ' 65000

'
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SÉ ACHAM A' VENDA

,Ss

AVISO

encommendas de obras que não
'forem acompanhadas do. porte do Cor.
rolo não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar 	 pagamento de

' obras ou de exemplares do alario Offis
cialmello' s do Correio ou estampilhas de
seno adhesivo,

;Accideutes do trabalho (Deus, ns. 3.721,

"
13 493 e 13.188)	 ...	 $200

* 
:Acção Penal .(Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro do- 1899... 	 5300

'A gua (Regulamento para a arrecadação
• das taxas,do conveio d')., Decr. nu-

mero 11.521, de 10 de março de
1915	 ..... . $500

	

,	 .

4gricultura (Crêa o Ministerio da).,
Doer'. a. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 ,• 	 	 $500

Afiandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação. das), por Leopoldo L. de Alen-
car  "	 _	 , 15000

Automoveis (Tabellas para os preços
• dos) ••• •	 •	 •.• • .• • • G.;	 $200

Annuario de legislação de Fazenda
• • referente ao anno de 1916, por AI-

.fonso Duarte. Ribeiro 	 	 65000
Anne de 1917......,., .... .. 	 Ima
Atino de 1918 . . . 	 85000

• A

•

 rmazena geraes (Regulamento para O.
'estabelecimento de). Doer: n.. 1.102;
de 23 de novembro de 1913.., 	 $500

'A a t r.o a o ia i e -.(Traité d''); de E.
- • Liais  -	 k	 !IT.:	 0000

B.
Bolsa . dos Corretores (Mercadorias e

	

-.	 navios) . Decr, n. 8.249;' de. 22, de se-

	

,.	 tembro de. 1.010... (Créa a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do

-'• 1911; (Dá novo regulamento) e Regi-,
Mento Interno.....„,...,......-, 15000

c
,Codigo Civil Brasileiro .(Lei n. 3.674

de 1 de janeiro de 1915, com as cor-i
. recções ordenadas pela lei n. 3.725;
• de 15 , de janeiro de 1919) um vo-
• lume- (M) • •	 4,-.0.1*-2.,	 IN	 25000

•Caixa da Amortização (Regulamento da),
. , Decreto n. 6.711, de 7 de- novernb-O

de 1907 	 .....	 tWvt?

•Carros (Tabellas para os prevds dos) .
réis .	 ,	 o_ • • .4;:i • .4 • • Ni •	 $21).9.

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de,Sa, (NI) .....,......., 105000

pasamento Civil (Lei do). Recapitula
ção em lordem alphatetica, por NI.
And:é. da, Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos relu
tivos á sua elaboração (AI):

1° volume  ' 	 -	 10"09
	  !0u00

Projecte (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados — 8 Volumes

	

M )	 	  205000

s. Projecto (Commissão Especial do S€-e0-
nado), 1° volume (M) 	 	

6

Projecte -(Commissão Especial do Se-
. nado) 3° volume (AI) 	

Projecte do Dr. Antniii.e2 Coelho 3:R00o:0-0-

	

driguesi	

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. ti. 5.143. de

- 13 de mero de	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-,
mero 9.285, de 30 de dezembro de:
1911 	 	 	 	 • 5500:

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
.Mcile (A1) 	 	 2$000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
- mento. Para as). Decr. n. 3.056, de

24 de outubro de' 1898—.1,	 $400

Consolidação das . leis das Alfan-
degas	 	 j 35000

Consolidação das leis relativas aos
mites das circumscripções judiciaria§
do Districto Federal (111)....,	 35000

Contrabando e seu processo, per A. P.,
. de Araujo Cerrêa ...... 	 25000

	

I	 .
Constituição da Sepublica... ,,-." 15000

•Corretores, de Fundos ,Publicog
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 dei

- abril de-'1893 	

	

-Collector Federal (Manual do)'; 	 $:-E°
tramby l e Adolpho	 55000

„Cheques i (Regulamento sobre emissão
. de). Decr. ti. 2.591, de 7 de agosto

de 1912. • • • • n•;•_•...,•_•	 •,•.• •	 5503

•Chorographia da Pr 0V	 cia do -
par 	 ". 	 15002

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), 'por CaeinnO
Junior (M) 	  1400

Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 .... .

do outubro de 1890 ...

de dezembro de.1890,....x.":•'::,

de janeire . de 1891 	

de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo •Provisoiie.
1° e 2° fasciculos 	  	 35000

3° e ultirho 	 	 25000•

Additamento •	 15500

Decisões do Governo (Collecções de)
de 1832 	 a 35000

de 1833 	 	 35000

• ,de 1550 	 	 35000

de 1891 	 	 45500•

de 1592	 •	 .c..• -,,	 _45000

de 1893......•	 25500

de 1894 •.....0-LlylÃoY:::..oua.;4.f...:i7:11M	 4$000

de 1895.	 3$00C1

GIO, 1896. 	 4003

'de 1897.. 	 .1 • • ..•	 á.$000

de: 1898 	 	 2$000

1809 	  35500

'dde 1900 	 _ 	  . . 35003

• • de 1901 	 	 3$004•

de: 1902 	 	 35003
de	 ... ...... ' ..	 .45003

de 1904  •	 45500

de 1905 	 	 4$503

.1906 	 	 •-•:• 4 2: i"-JC	 ;4500

de 1907•-..	 :Ê5600

'do 1908. . .	 • .	 5500(/

de 1.909 .....	 - .	 0$0-	 . 	 ....	 1 

25000

7$21)(1

35000

3500

25000



•
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Delegacias Fiscaes (Crêa o Jogar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ii. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores do District° Federal (Relação

dos)	 .

1°	 *	 ...	 35500r districto 	 -7 	 ,	 35500•
Liames parcelladoe (Instrucções para

os): Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Ree,ula-
;mento) ( M ) 	 	 $500

ESe4ola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 $500

eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
-(Proces'Ai eleitora!) 	 	 5500

• Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500

Decr. n..5.391, de.12 de dezembro
de 1904 (InstrucOes para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

• Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
1916, e Doer. n. 12.193, de 6 de
eetembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

'novo alistamente) • (111) .  •	 $500
• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

.de 1916, e Deer. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 19I7 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 25000

• Relação deis eleitores do District°
.Federal.	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
/Itero 2.7 .11 	 	 $200

Ensino Secundario o Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. ri. 11.530,
de 18 de março de 1915 0,» . 15000

febre =anila (Insl.rueçUe.s para o ser-
viço de propbylaxia especifica) 	 15000

fillencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
do dezembro .de 1908 	 	 1.5000

(Facturas consulares — Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de

'ZIovembro de 1903 	 	 15000

.racturas ou contas assignadas (Regula-
Mento para a cobrança do sello sobre
as). Deer. n. 11.527, de 17 de março

de 1.915 	 	 5300

funceionarios Puhlicos	 (Estabilidade
das), por Araujo Castro 	 	 35000

fi
Herai,„. .	 .3.1

dezembro d. , 1907 — nos casos de
cessão ab-intest ato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar . Zama: 	 	 35000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Einin.- Liais 	  155000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização- dos- -serviços , da) . Decreto-
u. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Der. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 190V	 	 15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

•
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal (M), 	 	 C$000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 5500

Industrias e profissões .(Regulamento)
réis . . 	 	 15000

Jnvalidez dos funccionarios publicos da
União (Re2mlamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, do 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos . ..Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deu'. n. 6.698, de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Justiça Fed.:,ral (Completa a). Lei o. 221,
de 20 de novembro de 189 ,1..	 $500

Jarisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdilos) (M)

lo anuo do 1895 .... Á .	 25500
do annn . de • 1807  • • •	 • 650.00

• do anno de 1898 	 	 .8$000
de anta de 1899 	  95000

• do armo de 1900 	 	 95000
JuStiça do Districto Federal (Reerga-
. ii'vner. .. do). twer. n.	 de 28 de

4 rt:n0.

„. (Documentos	 toaz.:eos
do .111-asil na Cluerra da Europa) (M) :•

1" volume 	 	 55000
2° volume 	  55000

, Leis (Collecçdes de):
de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 255u0
de 1812 a 1815 	 	 25000.
:lu 1516 a 1817 	 	 25000
• 1 e 1818 a 1819 	 	 25000
de 1821 	  -25000
12.1822 	

• 

25000
de 1823 	 	 25000

de 1 )49-4 	 •	 25000
de 1825  •	 ...... - 	 25000
de	 . ....	 1$500'
de 1839 	 . -	 45000.•••••

1833. •	 45600.
de 1834  •	 •	 35200
de 1835 — 2	 45000
de 1830  -	 -	 35600
J' 1837	

▪ 

•	 35000
e 1838	 25306P

.de tRA Q • . • o	

•	

1.5400
de 1810..	 	 25000
de	 15900
de	 9	 35500
cie 1843.	 . ....	

•	

25500
de 1844 ... ..	 . - ... 	 25800
de 135- 5 25300

	

.. ..'.i.2	 25600de I

de 1 .817	 2$60G
de
de
de 1850 	 •	 75000
de 1852	 55200
de
de 1855 	 •-.:	

46556600,00,

de 1850 	 	 55300'
de 1857	 2 volumes. 	 , 5$600'
de 1858 • 2 volumes .. 	 	 65600'
de 1859 --- 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 3 volume 	 	 105000.
de 1861	 " volumes .. 	 	 15$500

de 1862 — 2 volumes .. ...	 55500,
de 1863	 2 volumes 	 5$600
de 1861 — 2 volume 	  5$500-
de 1861 — (Additamentos) .	 $500*
de 1865 — 2 volumes
de 1866 — 2 volumes  •
de 1867 — 2 volumes 	

 7765535000000,0,

de 1868 — 2 volumes 	  6$000
de 1874 — 3 volumes 	  95000,
de 1875 — 3 volumes 	 9$509
de 1876	 13 volumes 	 	

4

de 1877 — 3 volumes 	
 05000'

de 1878 — 2 •VoluMes 	  87550500:
de 1879 — 2 vdlumU 	  65000"
de 1880	 2 volumes 	
do 1881 -*-= - 3 voluMes 	

 1do 1882 '— 3 volumes 	  1:5255000000°
1883'-'3 VôtuineS 	 10$000'

e 1881 — " volumeS 	d 65
de 1886 — 2 volumes 	 	

6500u0e..

de 1889	 3 volumes 	  185000000.
de IS91 — volumes 	

 25

'de 1899 — 2 Voltilre-

de 4000 — 2 volui 	
 1400C •

de 1901 — 2 voiumes 	
 ••12$000-

145000
do 1909 — 2 volumes. 	  235000
d cn 1910	 3 volumes 	  30$000;

de 1910 	  ##### IC••••••••
	 65000 -

'de 1911 • •	 ## • * **	 • •
	 45000

de 1912 	  35000
de 1913 	 	 35000

	

r.	 .1111800
18.19•	 • .. .... • . .	 35406'
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45$000
405000

40$000

405000

305000

205009
205000

205000

205009

5500.

5500
;500

15000

15200

15000
15000
15500

2$000

25000
25000

35000

35000
35000

de 1911	 4 volumeg
de 1912— 4 volumes 	.	 •
de 1913 — 4

de 1914 — 5 volumes

de 1915 — 3 volumes
de 1916	 3
de 1917	 3 volumes  -
de 1918	 3 volumes....:.---g1
de, 1919	 3 volumes..•:-.

Leis de orçamento5

de 1889... ~11~fil	

de 1892.. 
do
de 1897 **
do 1899

de 1.906.1..“-~. ..o-rflr.

• de 1908 *** ,	 • Al4Y.M

de
de 1913..	 -C4~ VAXTA

de /914. .-47.Yre..,..::YY"."Y.Y.w..'.-TC
Ub 1915.  .	 *
de 1918...y73n- . thrc. *
tio 1919-.	 áíri :5"72":".. ‘31:M

de 1920..."..-5.-,

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 $500

Nova luz sobre o passado....... 105000

P.
Provimentos da Côrte de Appellação

(19 1 6 — 1917) (M).........	 15000

Prosadores e poetas Latinos, pelo Dro
Cezar Zanaa.	 ........	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 . .	 $500.	 .

Pareceres do Consultor- Geral da Repus
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu,
blica (2° volume) (M) 	 , 35009

Pareceres' do Consultor Geral da Repu.
blica (3° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repus
Mica (4° volume) (M) 	 	 25000

Repressão de contrabando (11e,gularnental
para o serviço de). Decr. n. 10.037,
de 6 de fevereiro- de 1913....	 15000

Corrige o • regulamento acima (De-
creto n. 12.419, de 21 de março
de 1917) 	 	 $100

Regulando 3 concessão de licença aoa.
funccionarios pancas civis e miti..
tares (Decr. n. 14.197, de 5 de maio
de 1920, 	 	 5200

Sterograchia Internacional, por A. Pfell,
réis • . 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, de 5 de ,lo-
,	 neiro de 1908) 	 '	 5500

Saneamento (Regulamento cia taxa de).
réis	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalizarão e de sorteio das
companhias de) 	 	 $509

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral do Sande Publica). De-
creto numero 10.621, de 18 de março
de 1914 	 	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz, Von List, traducção o col-
laboração de João Vieira de Araujo
Clovis Bevilaqua 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio
do Souza e Caetano Montenegro (My
réis . . 	  10500G

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597 	 	 5500

Licenças aos fraccionarias publices da
• União (Civis e Militares), (Regula-

mento para a concessão de). De-
creto n. 4.061, de 16 do janeiro de
1920 •	 .... ... - .	 , voa

Manual do Empregam) de Fazenda:
de 1866 .......	 35000
de 18.69  •	 25500
de 1870 ... • . - . 	 2$500
de 1871 .. .. .	 0)riff-erm	 35000
de 1872 ... • . - .	 25000

de 1873 	 -	 35000
de 1874 	 -	 --rs, 35000

de 1878 ..... .	 3$90

ninas do Brasil (As, e sua legislação)
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	 •	 - •	 7--w,	 65000
3' volume .... . . wt.	 V	 55000

	

Modelos de. Balanço .. • .....	 •	 45500

Montepio dos Funccionarios Publicou
(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	  9. !. 7. . 15 • t •
	 $500

Pareceres do Consultor Geral da
blica (5° volume) (M) 	 . .

Pareceres do Consultor Geral da
blica (6° volume) (M).., 	

R
Reportou° Juridico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

lao Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.	 35000

Regimento de Custas da- Justiça
Federal .. 	 	 15000

Regimento de , Custas da 3 n 8 111580a0
Local  •	 • i

Regulamento do Tribunal de Contas
Decreto ri: - 13.247, de 23 de outubro
de 1918 (M N	   35009

Regulamento do ' Thesouro (Decreto nu-
- mero 13.248) ... 	 	

0

Regulamento das Sociedades Annoymas
(Decr. n. 434) 	 	 5500

Regulamento das Companhias de Se..
guros.	 noo

Regulamento para a venda de merca-
dorias e immoveis e para a distri-
buição de prémios mediante sorteia
;(Decreto n. 12.475, de 23 de m.55a0iO0
do 1917)  •

Regulamento dos Chiba de Mercadorias
réis	 5500

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro

de 1920) 	 	 5500
Reorganiza os serviços da Sande Publica

(Decreto n. 3.987, de 2 ( te janeiro
de 1920) 	 	 5500

Reorganiza o Laboratorio Nacional do
Analyses, (Lei a. 4.059, de 13 de ja-
neiro d, 1.920). 	 	 55.00

Tilburys (Tabellas para os preços dool'
réis	 •	 	 ,

Tarifa das Alfandogas....~	 - 05000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
:..Brasil.......	 . 	 	 15500

Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, da
20 de dezembro de, 1911) .... 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização -da imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
do 1915 	 	 $500

/Tribunal de Contas (Collecção de act09
legislativos e regulamentares do).

M ) 	 ....,	 25000

Vida do M&rque de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290)  .	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu.

. mero 11.914, de 26 do janeiro de
j916 	 	 5500

Rã" vendas superiores a 100000 tema
abatimento de 15 % (art.- 42 do Re-
gulamento).

-As obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Min

nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
toem o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

Rio de Janeiro	 Imprensa Naelotal

Repus
25000

Repn.
35500


